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financeira chefiada p 


“Eu confio no exito de minha 


que o ambiente nos £. 





L já) 


Avbordo do “Western Prince" s.o ministro Souza Costa ao lado do enviado especial dos “Diario 


ir cindos”, dr. Arnoil: de-Mello 
“4 t Do laad É REED A LIA a 
soguluT chegava “para: levarso.sem abraço. de 
“a | despedida no chefe da Missão Espo- 
clal é aos membros da mesma, 
srs; Marcos de Souza Dantas, Scbas- 
tião- Sampaio: e “Paulo Frederico de 
Magalhães. ' 
Quando o se. Arthur de Souza 
“Costa 'chegou ao pavilhão do Touring 
Club, crescido erá o numero da pes- 
sdas que o aguardavam ali, Entre 
ellas achavam-se o capitão Ubiraja- 





Pelo “Western Prínco” 
hnutem para os Estados: Unidos-a 
Missão Financeira Brasileira, chefia- 
dapelo sr, Arlhur-de Souza Costa, 
ministro da Fazenda, : 

O embarque do titular das finan- 
ças e de sut comitiva teve uma éon- 
currencia excepcional, | Ha muito 
tempo não ylamos botu-fóra tão cop- 
corrido, Ainda muito cedo'já era 
grande o movimento de pessoas que 


O TRATADO COMMERCIAL 
AMERICANO-BRASILEIRO 


AS QUESTÕES DAS NOSSAS DIVIDAS EXTERNAS E DO 
CAMBIO NÃO PERTURBARAM A MARCHA DOS NEGOCIOS 


WASHINGTON, 10 (H.): — A noticia 'da proxima chegada da 
delegação brasileira encarregada “de discutir o problema do serviço 
da divido externa do: Brasil suscitou vivo interesse nos meios: qffi- 
cines que poderiam recear: que. as: negociações do tratado commer- 
cial de reciprocidade -entre -os dois palzes viessem a ser retardadas 
em vista da estreita connexão existente entre as questões das dividas 
do cambio, , 

Desde que correram as primeiras informações sobre as difficul- 
dades do. Brasil, os banqueiros de Nova York haviam assignalado ao 
Departamento de Estado o temor de que não fosse repartido contin- 
gente de cambio, correspondente ao-commercio norte-americano, 

E' sabido que o Banco. de Importações e Exportações deseja quo 
o tratado de reciprocidade inolus a .clausula de salvaguarda do page- 
mento das sommas devidas aos exportadores, mas até o presente o 
sr". Cordell Hull tem sustentado firmemente que não cabo á admi- 
uistração substitulr-se nos banqueiros. 

Em certos meios foi lembrado que o governo brasileiro poderia 
ter levantado e questão das dividas para evitar a Inçlusão de toda e 
qualquer ertipulação ao cambio no. projectado tratado, mas os cir- 
culos oflicines são: do parecer differente o attribuem as difficulda- 
des actunes' do. Brasil sobretudo & baixa nas exportações de café, ao 
mesmo tempo que lamentam o atrazo verificado na conclusão do tra- 
tado amerlcand-brasiléiro. 

Os srs. Summer: Welles o Oswaldo Aranha concentram actual-, 
ment>-a sua attenção no estudo" das tarifas aduaneiras do futuro tra- 
tado, o qua tem dado origem a maiores difficuldades do que se espe- 
tava geralmente, sobretudo no concernente aos productos agricolas, 

Com efteito,-o presidénte Franklin Roosevelt, ansioso por asse- 
gurar novos escondouros aos agricultores norte-americanos nos mer- 
vados brasilejros, tem- encontrado viva resistencia por parte do sr, Os- 
waldo Aranha, desejoso, por sua vez, de salvaguardar os interesses 
dos lavradores brasileiros, bem como de evitar os protestos da Argen- 
tina; cujas exportações agricolas para, o Brasil poderiam ser parclal- 
mente substituídas pelas norte-americanas, 
sp A And Ss == 

















Enfermo o general | 


Calles 


MEXICO, 10 (A. P) — O general 
Plutarcho Calles está enfermo em 
Culiana, Estado de Sinalon, O esta- 
do de saude do ex-presidente, que 
soffre do molestia da estomago, Dao 
inspira cuidados. 












GUARDE ESTE COUPON ! 





GRANDE CONCURSO DE BONIFICAÇÃO 
DO “O JORNAL” AOS SEUS LEITORES 


tos (200) coupons, de qualquer dia, destacados do 
O JORNAL, dá direito a um coupon numerado para 
o sorteio dos 300:000$000 de premios do nosao 
Grande Concurso de Bonificação para 1935. 


Plano de emigração 


dos sem-trabalho 

LONDRES, 10 (Havas) — Os jor- 
nnes officines desmentem a notícia, 
hontem divulgada por um jornal con- 


servador, de que o governo prepara ' 


um plano de emigração dos sem- 
trabalha da industria para as regiões 
agricolas pouco povondas, 












Uma collecção de duzen- 














“O JORNAL 





RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 1935 


Partiu esta madrugada para os Estados Unidos a missão 


Crea 





Unidos é tavoravel 
Os Diarios Associados acompanharão: por um dos'seus 





g Àsso= 

ra, representante do Presidente da 
Republica, os minisltos:Vicente Rão, 
Macedo Soares, Góes Monteiro, Aga- 
memnon Magalhães, - Odilon Briga, 
Marques dos Reis, “Gustavo Capane- 
ma, tendo-se feito:irepresentar q al- 
mirante Protogenes Guimarães. To- 
da w bancada gaucha outros, depu- 
tados, entre os quats o sr: Henri 
que Dodsworth, que representava a 
snlnoria da: Gamara, Tambem alt se 
encontravam: os interventores Ar- 
mando de Salles Olivelra, Flores-da 
Cunha, Benedicto Valadares e Lima 
Cavalcanti, Represetnando o sr. An: 
tonia Carlos compareceu o sr, Julio 
Barbosa, 'Da representação alploma- 
tica nesta capital destacamos os 
embaixadores Roberto Cantalupo, 
Gtrorge A. Gordon e o Encarre- 


| DOS” ACOMPANHARÃO À 



































































OS -“DIARIOS ASSOGIA- 





- MISSÃO, SOUZA GOSTA 


"A BORDO DO '"WESTERN 
"PRINCE", SEGUIU PARA 
| OS ESTADOS UNIDOS O SK. 
“ARNON DE. MELLO, NA 
“QUALIDADE DE NOSSO 

“+ ENVIADO ESPECIAL 


“A importancia da missão 
“1 do ministro da Fazenda aos 

Estados Unidos'e à Europa 

levou os “Diarios Associa- 
À dos” a deslgnarem um dos 
sous mala jovens, talentosos 
e agels reporters, o Br. Ar- 
non de Mello, para acompa- 
nhal-a de perto e enviar- 
nos, com toda a prestezã, à 
marcha dos seus trabalh 

Confiamos esse trabalhgja 
mãos capazes, experimenta- 
das na acção rapida e effi- 
caz do jornalismo moderno. 
Arnon de Mello é já um no- 
me de repercussão na vida 
perlodistica do Brasil. As 
guas chronicas de guerra, DO 
tempo da revolucão paulis- 
ta, constituem um dos ms- 
lhores repositorios de infor- 
mações e commentarios da- 
quella época tormentosa, que 
ainda se encontra tão viva 
nos espiritos e, não faz mul- 
to, os “Diarios Associados” 
publicaram sup longa serie 
de artigos, contendo as im- 
pressões do general Góes 
Monteiro sobre os aconteci- 
mentos de que fol uma das 
figuras centraes,. LO curso 
destes quatro annos. 

A fidelidade da narrativa, 
a graça do estylo, a vivaci- 
dade. das observações deram 
n esses artigos notavel rele- 
vo, que se refletiu sobre O 
prestígio proflsslonal do seu 
autor, 

-No grande mundo em que 
vao. ingressar; inaugurando 
a sua actividade de reporter 
| internacional, Arnon de-Mel- 
"Jo desdobrará ag qualidades 
do ser “espirito “curiosos” 
prestando no mesmo tempo 
"um grande serviço ao pu- 
klico brasileiro, 

As guas chronicas serão 
enviadas: pelo telegrapho e 
por via nerea, constituindo, 
gem duvida, um relato fide- 
digno da seção que o minis- 
tro Souza Costa e seus com- 
panheiros desenvolverão nos 
Estados Unidos e na: Buro- 
"pa, 'para cumprir a erdua 
tarefa de que se achem tn- 
cumbidos, 


gado dos Negocios do Japão. Des- 
tacamos, ainda, os srs, Bellens de Al- 
melda, ministro interino da Fazen- 
da, Armando Vidal, presidente do 
Departamento Nacional do Café, ge- 


drario a Ee csperafa, chegon'ao 








. 1] 

neral João Francisco, ministro: PI- | 
mentel Brandão, ministro Rubem 
Rosa, o presidente e demais directos 
res do Banco do Brasil, directores do 
Thesouro Nacional, secretario-chete 
do gabinete do Ministro da Fazenda, 
officines de gabinete, major Carnei- 
ro de- Mendonça, altos funecionarios 
da Fazenda, representações da Cal 
mara Americana 'de Commercio, da | 
Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, e crescido numero: de ami- 
gos. e admiradores, ; 

Ainda bem não sultava do auto- 
movel, o titular da Fazenda viu-se 


“CONFIO NO EXITO DE MINHA 
MISSÃO"; AFFIRMA AOS “DIA- 
“RIOS ASSOCIADOS", A! TORA 

DA PARTIDA, O SR, SOUZA ” 

COSTA 

A' medida que recebin' o abraço 
de despedida dos presentes, o grs 
Arthur do Souza Costa manifes- 
tava a sua confiança no exito da 
missão que o levava; nos Estados 
Unidos e à Inglinterra e a sun Té 
nos destinos do paiz, ú 

No “hall” cêntral do pavilhão do 
Tonring Club, o titular dn pasta 
dn Fazenda, emquanto posava, cnt 


& & 





EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 





depois de receber mais de tres con- 
tenas de abraços, parecia fatigado, 
« demonstrou desejo de dar a pa- 
Jestra por encerrada, Falâmos-lhe, 
entretanto, da entrevista que o sr, 
Oswaldo Aranha concedeu, hontemt, 
nos “Diarios Associados", por in- 
termedio do “Diario da, Noite”, E 
o sr, Souza Costa, 'promptamente, 
redarcuta: À 

— TA essa entrevista, Ella confir- 
ma as informações que me: trans» 


“mittiu o ministro Macedo Soares, 


no que tange ano amblente de sym- 
pathia existento nos Estados Unl- 





var 


N.: 8.677 


elo ministro Arthur Souza Costa 


missão. E mais té tenho ainda depois que o ministro Macedo Soares me informou 
ao nosso paiz”, declara aos Diarios Associados.o ministro da Fazenda 
redactores todas as actividades da “Missão Souza Costa” nos Estados Unidos e na Europa 


“O SI. MARCOS DE SOUZA 
DANTAS A BORDO 


O sr. Marcos de Souza Dantas, 
tendo chegado cedo a bordo, ahi 
permaneceu até à hora de partida 
do “Western Prince”, “4 horas: 

(O embaixador Macedo Sonres, es- 
teve'a bordo, onde sé despediu dos 
srs. Marcos de Souza Dantas e Be- 
bastião Sampalo, membros da Mis- 
são Mspecial. BuTSRO ! 

O DIA DE. HONTEM NO MINIS- 
' TERIO. DA FAZENDA 


O-dia de hontem no Ministerio da 


Flagrante da chegada do ministro Souza Costa-ao Cdes do Porto, vendo-se s; ex, recebendo os cumprimentos do embaixador Macedo Soares 


cercado por crescido numero de pes- 
sous, inlejundo. Jogo as despedidas, 
visto-que q sr, Arthur Gosta, ao con- 


pavilhão do: Touting Club: faltando 


>| pouco -mais-de-mola-hora para a sai- 


da do transallantico, 


|O GENERAL FLORES SEGREDA 


O interventor gaucho, ao despe- 
dir-se do ministro da Fazenda, se- 
gredou-lho qualquer colse, dizen- 
do em voz alta, logo n seguir: “Um 
abraço no Roosevelt e envie-me 
suas noticias,” 

O ministro da Fazenda, já bas- 
tante fatigado, continuava .a abra- 
sara um por um dos que lhe fo- 
tam levur seus votos de boa vla- 
gem. 


a -—s 
UMA CUIA É UMA BOMBA ' 


O sr. Luiz Aranha foi um dos: 
ultimos a despedir-se do ministro, 
entregando-lhe um embrulho e di- 
zendo-lhe: “Você in esquecendo-se 
da cula e da bomba.” O ministro 
Arthur Costa, approvando as pu- 
javras do presidente do Instituto 
de Maritimos, riu gustosamente, 


«gem: photographica , dos, 


companhia do interventor Flores 
da Cunha e de outras figuras do 
projecção politica, para à reporta- 
Jornaes, 
fúlon nos representmites da - ima 
prenso que o vam. 

— Tira meu desejo — disse, cor 
disimemte, o er, Souza Costa — 
conversar longamtnte com vocês, 
Infelizmente, a premencin de tem= 
po não m'o permitte, Vocês podes 
rão dizer, todavia, que eu confio 
no exito da missão de que fut In- 
vestido, E mais 16 ainda tenho de- 
polis que o ministro Macedo Soa- 
res me informou que o amblento 
nos Estados Unidos é favoravel no 
nosso paiz, eos circulos financeiros 
da grande nação acolheram com 
eympathta noticia da minha vin- 
gem, quo vlsn, como todos vocês 


enbem, regilarizar q nossa siltua= 


cio, economico-financeira. , 


O general Tlores da Cunha, que 
ouvia attentamento ns declarações 
do er. Arthor do Souza Costa, ap- 
plando comum leve menclo do ca» 
beça as pulavras do titular da pass 
tn da Fazenda. O sr. Sousa Costa, 





O sr. Oswaldo Aranha manifesta-se sobre a situação 
financeira. do Brasil e a missão Souza Costa 


Piso 





O dr. caio! us 


Wêem-se de pé os srs, Carlos Eiras, secretario daquelte vespertino, Li 





A missão especial do ministro 
Arthur de Souza Costa nos Estados 
Unidos veiu concentrar todas * as 
attenções no problema das nossas 
dividas: externas, tão focalizado ul- 
timamento com as notícias da sus» 
pensão do seu pagamento, 


edge im 


ul os 


RE 


A necessidade, por parte do go- 
verno brasileiro, de interromper a 
execução do schema Oswaldo Ára- 
rha, tornava opportunissimo  ou- 
vir a opinião do nosso actual em- 
balxador em Washington. 

Nenhuma voz, no momento, mais 


O ese reiniaten da Fazenda fala, de Washington, 


pelo telephone, àos “Diarios Associados” 


ve ad di uno pobgo 


ne oln Nery, director. de “O Cruzeiro” e Jayme de Barros, redaclor-chefe 
do: “Diario da Noite” : 


pre tas, MO Mgcstmanereoneet Curti gutuatio 


PT TR] 





“Dinrios Associados” a communi- 
car-se, hontem, pelo telephone, 
com o sr. Oswaldo Aranha, A en- 
trevista realizou-se às 11 horas, 
tendo sido effectuada a Jigação pe- 
la Companhia Radio Telcphonica 
(Continua on 4º pag.) 


autorizada, Portanto, quo a do ex- 
ministro da Fazenda. em cuju ges- 
tão se firmou o terceiro “dumping” 
e, mais tarde, se elaborou o planá 
de pagamento das dividas externas, 
que tomou o seu mome. 

Foi esse o molivo que levou os 


Fem 


dos, em relação anos esforços que 
estamos dispendendo para normall- 
zar a nossa vida economica-finan- 
celra. 

— Mas —s insistimos — o embalo 
xador Oswaldo Aranha deciarou quo 
o Brasil tem fundos ouro em quan- 
tidado sufficlente para satisfazer os 
seus compromissos, 


A casa nossa observação, o gr. 
Souza Costa franzo o sobrolho, e 
procurando neutralizar, com um sor- 
riso, o tom severo da resposta quo 
ia dar, retrucou; 


— Sim, mas eu não H esta parte 
perecer “+ Li, apenas, a parto 
alta... 

E concluindo: 


= Tenho 16 nos destinos do nos: 
so palz, o confiança no exito dm 
missão que me lova aos Estados 
Unidos, E 


Fazenda fol menos movimentado, o 


sr, Arthur de Souza Costa gumente 
chegou ao seu gabinete cêrca das 
13 horas, Após haver despachado 
com varios chefes de PESA om» 
nistro da Fazenda recebeu diversas 
pessoas que lhe foram levar guás 
despedidas. AI estivetam og bteu 
Souza Mello, novo director da Car» 
telra Cambial do Banco: do .Brasil, 
em: demoráde . conferenciaj. O - grs 
Leonardo Trudea, presidente do Ben- 
co do Brasil; Ricardo Xavier ds 
era e outros. 
ambem - foram | recebidas pel 

ministro das Finanças uma beso, 
sentação da Camara Americana de 
Commercio e uma commissão de di- 
rectores da Associação Commercial 


do Rio de Janeiro, que foram levar 


votos de bôa viagem ao miniatro« 
Cerca de 13 horas, .o ar, Artaur 


(Continua na 2% pag), 


Instala-se, hoje, a Mssembléa Nacional Portuqueza 





O appello do presidente Alberto Reis aos 





LISBOA, 10 (Havas) — Estiveram 
reunidas, esta tarde, a Assemblér 
Nacional e a Camara Corporativa, 
“Na abertura da sessão, à commis- 
são de verificação de poderes declara 
que não tendo sido registrada na apu- 
ração das eleições, nenhama jrregula- 
ridade ou Incompatibllidade, tados os 
depulados podem ser considerados 
como eleitos, Em seguida, o presi- 
dente proclama, solemnemente, elel- 


seus pares 





te. o elogio do presidente Carmona. 
E conclue: “Vamos trabalhar ha sa- 
la onde so desenendeiaram violentas 
tempestades, A sala é a mesma, 'mas 
o espirito deve ser differonte, À As- 
sembléa. que se chama Nacional, de- 
ve realizar uma obra do caracter na- 
clonal Tudo pela nação, nada contra 
a nação, como proclamou Salazar”, 
“Em seguida, é designada a: delega- 
ção que deve esperar amanhã o pre- 


tos, 90 deputados, cujos nomes são | sidente da Republica, por occasião du 


aununciados pelo secretario da Mesa, 

O presidente, em nome da Assem- 
bléa, dirige vibrante saudação à na- 
ção, 

Procede-se, em seguida, À eleição 
da Mesa. Organizada esta, o deputado 
mais velho convida os eleitos a ve- 
cupar os seus logares, O primeiro a 
attender go convite, 'é o presidente, 
dr. Alberto Reis, que pronuncia Ji- 
geira allocução, fazendo, especialmen- 


inauguração solemne, à porta da As- 
sembléa, 








A CARURICATA 


O 








— Agora, senhora, vou ler o seu passado, 
! — Carlos, queira retirar-se um momento, « 


— 


45 
| 


É mo rt Ea A bt 


meito came 


a pa ema Li ma pmrot m 


ento: 





mete mei 
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+ Flo: del 


i“dindo as volaques 


-— Partido Constitucionalista — Tu- 


boia da 


- US. ELEITOS DO Pit. cP, 


2 





«<p 


O interventor Magalhães Barata desmente as no- 
ticias da sua substituição no governo paraense 





O ministro da Guerra prohibiu, em circular de hontem, que offi- 

ciaes e sargentos tomem parte nos desfiles integralistas — A 

commissão official que verificou os documentos sobre a apura- 
ção paulista opinou ratificando os resultados publicados 


quite 


» Circulow hontem a noticia'de que o 
major Magalhães Barata deixária o 
“góverno parnense, sendo substitudo 
nesso posto pelo major Carneiro de 
Mendonça, ex-interventor no Ceará. 

Por essa razão procuramos, pela 
madrugada de hoje, aquelle primei- 
ro offleje! que nesim desmentiu a 
referida poblicação: 

— O JORNAL podo dizer que es- 
Ha noticia não tem nonhuma confir- 
mação e nenhum fundamento. Esti- 
ve das 19 às 20 horas em conferencia 
com o presidente da Republica e lhe 
expuz como correram as eleições pa- 
reenses e os ultimos acontecimentos 
ti verificados e aqui demasiadamens 
te explorados, O er, Getullo Vargus 
mostrou-se satisfeito com a expos!- 
ção que Jhe fiz sobre a minha admi- 
nistração nestes ultimos tempos. 

Concluindo, o Interventor paraense 
or tem ao primeiro assumpto dizen- 

o: 

“— À noticia fol espalhada com fim 
tendencióso, para provocar confusão 
no Pará”. FNE RA 

Ouviramos tambem sobre o mesmo 
assumpto a palavra do genoral Góes 
Monteiro, Disse-nos o ministro da 
thuerras 


— Nada me foi. communicado que |- 


tonflrmasse essa noticia, Estive esta 
holte com o interventor Magalhães 
Barata “com quem conversel demo- 
radamente, Ele nada me falou. 

Da secretaria do Cattete tambem:a 
noticia nos fol desmentida.: 


OS CANDIDATOS ELEITOS EM 58. 

PAULO, SEGUNDO O PARECER DA 

* COMMISSÃO VERIFICADORA 
DO TRIBUNAL ELEITORAL 


8. PAULO, 10 (Agencia Aeridio- 
nal) — A commissão nomeada para 
dar parecer sobro as. eltições de 14 
de outubro, conclulu hojs e entre- 

"»Kgou-ao presidente do Yribunal He- 
glonal, desembargador Sylvio Portu- 
gal, o resultado do seu trabalho, 


'rrata-se do um documento dactylo- |. 


graphado em 53 folhas de papel e 
que contém todos os dados necesua- 
rios para a verificação dos candi- 
datos eleitos paru » Camara Federal 
e pura a Constituinte Estadual com 
os respectivos supplentes. 

Desse longo parecer extralmos as 
partes principaes quo abaixo publi- 
camos: N 

“A commissão composta dos abal- 
xo-asgignados, nomenda por v. ex. 
para dar parecer sobro nas eleições 
u que so procedeu nesta região no 
dia 14 de outubro pura representan- 
tes do povo nú Cuimilsa UOS ireyl- 
tados o na Assemblén Constituinte 
do Estado de São Paulo, tem a 
honra de apresentar-lho q resultado 
aos seus trabalhos nu desenipendo 
dessa Incumbencia.” ) a 

vepols do clogiur wu operosidnde 
e a competencia do dr, Falblo Egy- 
dio de vullveira Carvalho e de vu- 
dos os funcelonarios do rriuunál 
Eleitoral pelo travalho perfeito que 
apresentaram facilitando o etame 
nus pesquisas quer do conjunto uns 
- analyticas. pejas quaos. procuraram 
| verificar a exactidio dos numeros, 
“chogaum & seguinte conclusão: divi- 
pelo quociente 
«eleitoral, tem-se para o «quociente 
partidário da primeira legenda 17 
do por 8, Paulo — e para quociente 
partidário da segunda legenda 13 
-- Partido HKepublicano  Páulista. 
"Assim sendo foram eleitos pala le- 
genda “P, CC, — Tudo por São Pau-' 
lo”, attingindo o quociente eleito- 
ral, os seguintes candidatos pura a 
chapa federal; Antonio Carlos 
Abreu Sodré, com 18.201 votos; Pau- 
lo Nogueira Filho, com 15.546; Thuo- 
tonto Monteiro de Barros Filho, com 

5584 Francisco Alves: dos-Santos 
“JUlho, com 12. 7UTUvotgui o o or 
“Completaram. o quociente partida» 
ande, -gendo” eleitos como 
mals votados: Carlonide Moraes An-: 

y7224.701 VOTOS) (Lilia Bite», 
ama: Cérquéira com co... 
-224,464; Lula de Toledo Plzi Bobri- 
nho, com 224.347; Ranulpho Pinhel» 
ro Lima, com 224.238; Waldemar 
Ferreira, com 224.141; José Joaquim 
Cordoso de Mello Netto, com 224.052; 
Antonio Augusto de Barros Pentea- 
«do, com 283,951;- Abelurdo 'Verguel- 


- fo Cesar, com 228,046; Carlota Po- 
- Felra-de Queiroz, com 323,04; Áil- 


tonio Castilho de Alcantara Macha- 


do de Oltvelra, com 223.746; Joa- WLEIPOS NA CHAPA ESTADUAL 


“quim A, Sampalo Vidal, com 223.526; 

ureliano Leite, com 223,34, q 
Francisco Oscar Penteado Steven- 
son, com. 233,013 votos. bit 


PARA 
si DEPUTADOS FEDERARS |, 


Foram eloitos” peló“quoctente da "ldonio Gomes dom Rets FIMO 8.660; 
legênda “Partido Republicano Puu-; Benedicto Montenegro, 8, 209; Nelson 


PEDRO N 





() homem, para cujo somno der governar n Colifornia de Pekln, que 
rudelro se abriu hoje a terra que o| de Washington; mas é certo tunbem 
viu nascer, representa bem um pe-| que ao espirito de comprehensão su- 
rlodo da vida brasileira, melhor en-| cell e politica, desabrochando, des- 


tre os melhores, 


Pedro Nolasco Pereira da Cunha! treze colonias, muito deve o paiz o 


foi um desses typos de constructo- 
res da nacionalidade, que vão Ta- 
reando porque 
Cpoca a desapparecer. 
ferro, portos, Industrias extractivas, 


manufacturas, à tudo se lançou com de Hbras trouxe Pedro Nolasco, com 


beneficia para a nação. 


Nos Estados Unidos da America, | Teixeira Soares, para cá, empregan- 


foram Iguaes crendoresdo paiz' us- 
sim os estadistas . como os - indus- 
trines, cm cujo numero, numa luta 
por. vezes dramalica, sc, contavam 
primeiros.os contructores das ferro- 
vias transcontinentaçs, elles mesmos 
tão autores da homogeneidade. na- 
clonal como os arestos (a. Suprema 
Górte-ou as“vinculos' cthnicos e es- 
riuges.. . 
“+ Vveramt os Estados, , Unidos. dn 
America, favoreçendo-as, tonto eli- 
ma, riquezas infinitas do solo €, 
tambem, levas" levas Immigratos 


rias dn melhor fonte europta. O'Bra-|.res' desapparece ma semi-indiffercu- 
“si? Uma Immensidade  terrltorinli“ça geral, apesar de tão proveitosa. 


dispersa, esforços descontinuos, car 
nitaes esquivos fio ultra-mar, as co- 
demias, o sol das zonas. tropienes, 
tudo nggravado por um tempera- 
mento político explosivo. mals do 
sentimento que da reflexão. 

Não ba duvida que, como escreveu 
Wells, sem ns estradas de penetra- 
ção yankces, teria sido mais. fneil 
AAA AAA e 


Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M. F. 
de Andrade, Affonso 
Arino de Mello Franco. 
j Lo Advogados 

. Rua da Astembiéa, 115-2º andar, 


De id 


CARTILHA DAS MAES) 


— DO amas 


Pr. Martinho da Rocha 


Está a sair do prelo a nova 
edição, Intelramento refundi- 
da. Cem gravuras. Lingua- 
gem muito simples, destinada 
&s mães. Pedidos & “Clviliza- 
ção Draellefra” — Nua 17 de 
Setembro, 162 — Tila. 




















expoentes «de uma go dos que aqui seguiram a mesma 
Estradas de trilha, - 





E INTEGRALISMO E O 
EXERCITO 


PROHIBIDA A PARTKIs 
PAÇÃO DE OFFICIAES 
E SARGENTOS NOS 
DESFILES 


Houve, ha dias, em Curt 
tyba, uma concentração de 
Integralistas. 

Depois de reunidos no Pas- 
selo Publico da capital pa- 
randense, 05 “camisas ver- 
des”, acompanhados de duas 
bandas de musica militares, 
desfilaram pelas ruas da cl- 
uade, realizando, a seguir, O 
juramento à Bandeira, na 
praça Tiradentes, - 


', Como o general Francisco 
José Pinto, commandante da. 
6º Região Militar, cujo quar- |. 
tel-general é naquella cida- 
de, tivesse observado nessa . 
| Tórmatura varios factos que 
“lhe pareceram Irregulares, 
consultou ao: ministro da 
Guerra “se-é permittido a 
facções politicas o uso de | 
bandeira nacional em pas- 
soatas, o toque de corneta 
de accordo com'a Ordenan- : 
ça do Exercito e, bem assim, 
se é facultado a sargentos 
tomar parte em passentas-de 
associações politicas com 09 
uniformes das mesmãs asso- 
clações. 
O general Góes Monteiro 
respondeu ao commandanto 
da 5* região o seguinte: 


“na) não ha inconvenlente 
no úso respeftoso da ban- 
deira nacional nas manifes-, 
tações políticas ou-clvicas; 

b) não deve ser permitti-., 
do o toque de Ordenança do 
Exercito pelos elementos ci-. 
vis; k 
- e) não é facultado a offl- 

-Clnes e praças tomar parte : 
-| em manifestações publicas 
de caracter! político, mesmo 
à paisana ou com uniforme 
caracteristico do partido. ”. 





sta”, por serem os mais votados: 
«“Mennoel Hyppolito do Rego; com 
'161,584 votos; Odecio Bueno de Cas 
margo, con -167.594; coronel Eucly- 
des de Oliveira . Figuelredo, com 
161.437; Hoberto dos Santos Morel- 


de | Fã, com 161.414; Francisço de Paula 


Rodrigues Alves Filho, com 161,401; 
Raphael Corrêa de Sampalo, com 
161,336; Cinolnato Cesar da Silva 
«Braga, com 101,955; Laerto, Setubal, 


4 


Um 161,340; coronel Palimerulo-de; 
| Rezende, com-161,21T: padre Déopol- 


do Ayres, com-161.094;-Gllbarto de 
Arruda Sampalo,.;com, 101.081; Al- 
varo Teixelva - Pinto» Filho, com 
161.078, e Raphael da Rocha Me- 
delrós, com 161,075 votos, 

"Em segundo turno foram. eleitos: 
— Antonio Pereira Lima com , .. 
$33,230 votos; João Alves Meira Ju- 
nior 223.150; Fablo . Camargo Ara- 
nha 229.109; João Bodrigues do Mi- 
vunda Junior 222.093 votos, 

Esses «quatro candidatos” “figuram 
na legenda "PC. — Tudo pur São 

nulo”, pr da ) 


(PELO P, O, 


Forum eleitos nn legenda “P, C. 
— Tudo por São Paulo", por terem 
attingido. o .quocientes eleitoral, os 
seguintes candidatos: ——. Dante, Del- 
manto com 9,204-votos;-Jonquim Cer 








- Helio LOBO 


(Antigo ministro do Brasil na Haya) 


de o iniclo, nas reuniões civicas das 


que velu u ser, O contraste depãe 
assim, com razão maior, pelo esfor- 


Nada menos de cincoenta milhões 


seu companheiro e grande amigo, 
do-as todas em obras de significação 
nacional, Ha uma certa piedade do 
destino. que lhe cerra os olhos no 
momento em-que o Brasil, por al- 
guns de seus homens, se inclina tam- 
bem para essa estranha escola de 
repudio a compromissos solemnes. 
ostes mesmos jk remedin a fraquezas 
anteriores cerlamente sannaveis: tom 
algum esforço, Perdularios e impre- 
videntes, não esqueçamos que sem 
o factor moral: hada se eleva ng 
vida: ; E 

“Mais ainda, a vita de taes creado- 


Foi sempre assim. Não reviveu Mnuá 
com Alberto de Forla? Para falar 
calnda de Teixeira Soares. está por 
fazer-se o livro de sua existentia 
Tenho sob ns dedos, neste momento. 
ns vicissitudes e realizações, em S'n- 
tos, de Conilido Gaffrée ue Eduardo 
Guinle; e que perseverança, en meio 
de tanta tormenta, a dessr abra que 
igualmente tanto ros hanrai Pedro 
Nolasco teve estrado nspera, mercê 
tambem de nossns deficiencia: « 
esalinções, Um folheto de seu punho 
narrou, certo dia, om pouco, essa 
historia, Mas era generosos é, no cas 
ho. não constitula fasso o reverso dy 
vida, paro elle tanto mais bella quan- 
to mute ardua? 


Sua escola fóra, com  Mallasky, 
“com quem. pobre, começou, n das 
grandes realizações nacionaes, ape- 
sar dos dissabores em que acaso. pu- 
dessem desfechar. Mallisky, sum so= 
gro. um austrinco  emprehendedor, 
que para aqui emigrov moço fizen- 
dose brasileiro: a Sorocabru, à 
Mogyann, para não falor senão des. 
sas duas grandes estradas paulistas, 
sabem quanto Jhe devem. 

Agil'de corpo e espírio, fo! Pero 
Nolasco até o fim. Não o sultvasso 
uma dessas enfermidudos (enazes, 
que podem poupar às crianças mus 
aos velhos não perdoam. e ainda nos 
daria os frutos de sua exporiencia, a 
lição de seu nacionalismo, Das crian- 
ças, porém, não teve o septongena- 
ria, sómente, o vigor do coração, se- 
não tambem n grande, infinita bon- 
dade, E" nenso possivel levantar-se, 
Ininbem sem cla, alguma colsa ma 
vida? 


«| Carlos de Sousa 


A AS E O O So Ma 
E 


Torquato Junqueira 7.664; Aristides 
Bastos Maclíado 7,248 votos. 
Completam o quociente partidario 
da legenda, gatando eleitos como 
mala- votados: Romão Gomes com 
224.455 votos; Mario Pinto Serva .. 
222.875; Elias Machado de Almeida . 
822.695; Antonio Carlos Pacheco «e 
Bllva 222.451; Eugento de Toledo Ar- 
Ligas 222,157; Candido Motta Filho . 
226.522; Casslo da Costa Vidigal ., 
320.449; Waldemiro Bilvelra 220.388; 
Nazareth 220.381; 
Laerto Telxeira do ABsUMpção ..,.. 
220,285; Ernesto do Moraes Leme .. 
220.089; Bento de Abreu Sumpalo Vi- 
dal 219.951; Tuingo Mazagão .,,... 
219,909; Maria Thereza Nogueira de 
“Azevedo 219,914; Alarico Franco 
Caloby 2110,860; Oscar Cintra Gordl- 
nho 219.824; Mantredo Antonio da 
Costa 219749; José Augusto de Sou- 
sa e Silva 219.730; Francisco Vielra 
Erg dd, Cory Gomes de Amorim «. 
-819,680! Paulo Alceu Monteiro Duar- 
te 219.649; Henrique Noves Lofréve 
210.644); Clovis de Paula Ribeiro .., 
$19,563; Valentim Gentil 219,487; 
Carlos de Moraos Barros 210,478; e 
Sylvio de Andrado Coutinho 319,436. 
Completam a representação á Cu- 
mara Estadual pelo P, C,, os srs, 
Francisco Mesquita com  219,425; 
Aristides de Macedo Filho 219.407; 
Albingide Camargo Netto  219,368; 
Joaquim do Amaral 219.363; e Leonel 
Benevides de Rezendo com 219.342, 


ELEITOS PELO P. E. P, 


“-Foram eleitos. pelo quociente par- 
tidario da legenda “Partido Republl- 
cano. Paulista”; 

“Igmasl Torres Gullherme Christia- 
no com 155.080 votos; Marianno de 
Olivelra- Vende) 165.559; Alberto 
Americano 164,632; Alfredo L, Ju- 
nior 164.520; Sebastião Magalhães 
Medeirts 163,498; José Augusto Cesar 
Salgado 162.950; Zolis Gulazar Filho, 
162,264; Francisco Gayoto 162.036; 
Oscar Thompson 161,974; Luls Perel- 
ra de Campos Verguelro 161.850; pa- 
dre João Buplista de Carvalho ..,. 
161.702; Perciyva) de Oliveira 161694; 
Alaydes Pinheiro Borba 161.677; José 
Rodrigues Alves Sobrinho 161,674; 
Declo Pereira de Queiroz Telles ,., 
161,671; José Soares Hungria Junior 
161.623: JoÃo Gomes Martins Filho 
161.585; Adhemar Pereira Barros .., 
161.527; Thyrso Queirolo Martins de 
Souza 161.522; padre Luls Fernandes 
de Abreu 161,503; Darvysio Leopoldo 
e Bilva 161,407; e José Bastos Cruz. 
101.46, 

« Fol eleito pelo quociente partidarlo 
da legenda “A Colllgnção Proletaria 
oo Partido Soclalista Brasileiro Pela 
Emancipação dos Tralinihadores”: o 
candidato Romeu de Campos Vergal 


“Jcom 10.022 votos. 


“Fol eleito pela quociente partida- 


rio do Integralizmo o candidáto Jyão |: 


Carlos Fairbanks com 9.703 votos, 

Asslgnaiy csses parecer og drs. 
Vieira Ferreira, Arthur Cezar da 
Silva Whitackor e Arthur Morelra 
de Almsidá, pe 


CHEGOU O Si, MARIO CAMARA 


Felo uvifio da ' enrreira, chegou 
hontem q esta copliul o imerventor 
do tão Geanuc do morte, O nr Mario 
Camara, que esteve reestemento 
nesta capita, foj recebido pcius re- 
presentantes de varios nutoridudes, 
entre, AM qgunes q UU premmuene qu 
Republica, * . 

PEDIU “DISPENSA DO TRIBUNAL 


“" MEGIONAL DE 5, PAULU 


8, FAULO, 14 (Agencia jMeridlo- 
nai): -— U aesemungauor Antonio 
bermugenca “us aitonloldor alva 
sosleitou ao Tribunal sugenor slei- 
toral uisptisa das suncçues que vem 


Pxergendo no “Lribunal Megivnal us: 
Ne Paulo depois ve prestur.a gu. 


colinvuração ums duto DL miau dl Colin 
tórto eleltoral, A f 


EMOVOCAM SOVAS ACLIVAIDA LES 
DOS PARvivos Pacsisras 
8, PAULO, JU (Agencia Meridio- 
Nus) — ACUNIDULAHI-SE, & IeuIda tglre 
vs dias vao passando, us gcliviuáuvs 
UM AULNU Mid Ginger migas tuskda duas 
ves do proximo dumingo. QU rurtivo 
Lonstilucionalista qu, recuinmeiuou 


nes dos srg, Renúto sueny Neito «É 
Honrique Sayuue para O susPugis Ely 
Primeiro turno, QUanto uv seigunuo 
cedo q aggrtNlação  BLUACILA ISA 
úeixou aus seus candidatos a mais 
ampla lvordado de Travuino, dove 
uo cada qual levar pia q “Corriua 
uou caudiaAtua” as sorças Gs que dia- 
PURE; PruJudiquo -u ques: iujudi- 
+. “ 

UP, E, P. porém, mais demora- 
dos om BUUS TÉSUIUÇOUS BusiBiay njue 
Fi COMU MALTUGO AANCU + BECNINGAS 
uundo UU ELoLorudo pur uy do UM 
COLE EANDA viveusar sujo  vXpediuu 
à touos Os directucios uus Iytuua- 
des onde us vloigues Yuu ser rego- 
vudas que: volemn em primeiro tura 
HO especuimeunto nos numes dus sis, 
José Curtos Pereira Uv Suusi pera 
& coapa federal q no dO or, Cultos 
Uyrílio Juniur para q valauua, 


BM MISSÃO DO P, MH. M, 
Vem ao Hio o sr, Joho Sampalu 


8. PAULO, 10 (A, M,) — O er, 
João” Bumpulo,, um-dos " dircc.os uy 
do P, k, ?, que mais têm traba 
lundo nestes uimos dius q que 
tem sido mesmo o ponto pary onde 
convergem todas us attençues, quan- 
do so trata do Indugar o que se 
taz na política estadual, Seguiu hon- 
tom para O kilo no uesempenho dit 
missão que lhe foi contindy pela 
tradicional, agremiaçuo partidaria, 


NO CLUB 3 DE OUTUBRO 


Recebemos da agremiação acima 
a seguinte no-u: 


“Para connecimento da assumpto 
de mator relevancia, referente à vtl- 
entaçuo do Cluuy, é que tol submut- 
tido &. Commissão Orgunizadora, 
constituida dos krs.; comandante 
Ary Parroiras, coronel Gustavo Cor- 
colro dao Farias, major x, Carnel- 
ro do pts Hm cr Nelson de 
Melia e-coronel kauuardo Gomes, 
rouuo-se hoje, as 4l horas, v Cluu 
B"do Outuvro, em mustmnvick geral 
extravrdinuria, ali ao delibera 
ent ultima instunçia, 


AS BKLEIÇÕES NENOVADAS NO 
CEARA! Asia Os ULLLIMUS 
(O + MNESULTADOS 
FORTALEZA, 10 (A. DB.) — Ao 
quecso noticia, os resultados das 
eleições parclaes de Hencecustes tos 
ram tuvoraveis ay Partido Social 
Democratico, 1", assim, provavel 
que so alterem os resultados  re- 
tentemento divulgudos sóbro o plui- 
to de outubro nesse Jstado, 


O Partido Soclal Demucratico ele- 
gcu, lá deputados estaduaes o 4 
federnes; n Ligu Luthulica elegeu 18 
estadunes 6 7 foderaes. 


Os 4 deputados pessedistas são 
os sre. Demvcrio Rovna, Manuel 
Fernandes 'Vavoru o Elio Maga- 
lhães, pelo primeiro turno, e João 
da Silva Leu, pelo quuciunte parti- 
darlo, 

Os eleitos da Liga Eleitoral Ca- 
thultca são os pre. Mumberto Ho- 
drigues Andrade Ulavo ullvelra e 
Waidemar Falcão, em primeiro tur- 
no; José Nigueiredo Rodrigues, 
Monta Árrges e Wulaemar Mott, 
pelo noguudo turnu, 

Faltam todavia quatro circumserl- 
pçõer eleitores, cujos resultados 
poderão 'possivelmento alterar algo 
da lista acima, 


ADIADA UMA REÚNIAO DA COM- 
MISSÃO DE PROPAGANDA 


P 0 


| 


S. PAULO, 10 (Agencia Meridio- 
nal) — A reunião da commissão de 
propaganda do Partido Constituvto- 
nalista, convocada pura hoje, à nol- 
te, foi adiuda “siné dic”, 


Segundo a nossa reportagem upu- 
rou na séde central do P. CC. a tre- 
unlão teria sido convocada para que 
a commissão de propaganda desse 
por finda wu sum missão, desdo que 
chegou À sua phase final à apuração 
dns eleições do 14 de outubro, Ao 
que consta, comtudo, u sum Lransfe- 
tencia pura data ainda não fixada, 
fui ditada pelas elelções supplemen- 
tares a. so renlizar domingo, em al- 


(Continua na 14º pago). 


A8-ELEIÇORE SUPPLEMENTARES 


de pubiito uus seis Cleo us dg or 


ip a 
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O CREDITO DO BRASIL 


Embarcou hontem para os Es- 
tados Unidos o ministro da Fa- 
zenda, A sua partida não póde 
ser saudada por nenhum gesto 
de optimismo especial, Estamos 
chelos de dividas, e não dispo- 

“mos de muito. com que pagal-as, 
São varios os credores, e poucos 
og dollares, as libras, os francos 
e os florins para distribuir entre 
ellos. Dispomos de um pequeno 
saldo ouro “em nossa balança 
commercial, e com este saido te- 


-4 mos que repetir o milagre da. 


partilha. dos pães. São muitos 
os que pretendem ser contem- 
plados na divisão, decorrendo 
precipamente da abundanc'a dos 
que aspiram receber o seu qui- 
nhão a difficuldade no conten- 
tar a todos. 

Fazia o sr, Souza Dantas uma 
politica de preferencia especial, 
nas entregas de cambio, pelas 
companhias particulares, que têm 
interesses entre nós. Ou sejam 
Brazilian Traction, Empresas 
Electricas, São Paulo Rallway, 
Standard Oil, Anglo Mexican, 
etc, 

Surge o er, Oswaldo Aranha, 
hontem, pelo “Diario da Noite”, 
e combate essa preferencia, O 
seu argumento é conclusivo: não 
deveremos preferir o credito par- 
ticular ao credito publico, Pri- 
meiro, letras para o governo, 
Camblaes para a divida externa, 
Depols, para as contas particula- 
res. E está certo o antigo mi- 
nistro da Fazenda, 


s.Ê 


A missão do ar. Souza Costa é 
des mais delicadas e espinhosas. 
Elle vae lidar com um mappa- 
mundi de prestamistas. Do Pa- 
cifico ao Vistula, se estende uma 
massa de portadores de titulos 
brasile'ros, sommando muito 
mais do que 200 milhões de H- 
bras esterlinas. As mentalidades 
e as peculiaridades desses cre- 
dores são as mais variadas, e ao 
homem que vae com elles lidar 
cumpre attender as differentes 
reacções de cade um dos grupos 
de prestamistas. O francez é um 
credor nervoso e lrrltante. O ita- 
Hano sanguineo, O inglez, já 
com tres "fundings” no lombo, 
fleugmatico. O. americano sem 
+ nenhuma experlencia de “fund- 

ings” comnosco, e por isso exi- 

gente. O allemão “expert' na 


; 
these do não pagamento; Nosso 
collega, portanto, 


Tenho para mim que o primei- 
ro pedido que os nossos credo- 
res Irão dirigir ao min'stro da 
Fazenda do Brasil, sejam esses 
credores americanos, sulssos, In- 
glezes, canadenses ou belgas, se- 
rá no sentido de uma reacção 
corgjosa por parte do governo 
federal e dos Estados em favor 
da diminuição dos gastos publl- 
cos. À hora impõe renuncias & 
sacrific'os de todos os lados, 
Não temos o direito de pedir nos 
nossos prestamiístas no exterior 
mais tolerancia, se aqui seguil- 
mos com o mesmo trem de vida 


| da phase das vaccas gordas. Te- 


ve o ar. Getullo Vargas em 1931 
a suprema coragem de cortar 
730 mil contos em um orgamento 
jê apertado, Viu o então dicta- 
dor a primeira e immediata re- 
percussão da sua politica dras- 
tica, de oleo de ricino, Logo, a 
Inglaterra se encheu de conflan- 
ça no Brasil e nos despachou 
Sir Otto Niemeyer para concer- 
tar comnosco a idéa do Banco 
Central, Foram verdadeiramente 
aureos os primeiros mezes de 
administração financeira do go- 
verno provisorio, Havia uma pre- 
occupação de parcimonia por to- 
da a parte, e o animador desse 
espirlto de economia era o pro- 
prio chefe civil da Revolução. 

Por que não voltarmos áquel- 
les tempos de lua de mel dos re- 
volucionarios com o regimen? 
Tiveram no espirito publico uma 
Erafe resonancia as palavras, 
ungidas de patriotismo, do ge- 
nézal Flores da Cunha, hontem 
aús “Diarios Associados”, Collo- 
cou-se o ilustre Interventor do 
Rio Grande na vanguarda dos 
partidarios da politica de exe- 
cução do schema Oswaldo Ara- 
nha, Sentiu o general Flores to- 
das as nobres reacções do brio 
cívico da nação bras'leira, empe- 
nhada na flel observancia do 
que fol pactuado em fevereiro 
ultimo entre o Brasil e os seus 
credores. 


Para esperarmos algo da com- 
placencia do prestamista externo 
é indispensavel que, desde ago- 
ra, vamos aqui fazendo qualquer 
coisa no sentido de merecel-a, 


"Assis CHATEAUBRIAND 


Hauptmann perante a justiça americana 


Proseguiu no seu depoimento o dr. Condon 


FLEMINGTON (Nova Jersey), 11 
— (Havas) — Hauptmann, que foi 
atacado por um resfriado nos ulti- 
mos dias, appareceu hoje pallido « 
fatlgado para retomar o seu logar no 
Lanco dos réos. O dr. Condon prose- 
guiu no sey depoimento, insistente- 
mente questionado pelo sr. Rellly, 
advogado de Hauplmann. Condon, 


a pr pe 
Partiu esta madrugada pa- 


sem se irritar, corrigiu erros de 
grammatica do advogado e lhe pe- 
diu para falar um melhor Inglez. 
Por occaslão de seu primeiro en- 
contro com “John”, no parque van 
Cortland, Condon se lembra de o ter 
visto tosslr, Desconflou que o emis- 
sario dos “klúnappers” estava amea- 
cado de uma tuberculose e offereceu- 


“se para Jhe arranjar remedio imme- 


ra os Fstados Unidos a' 
missão financeira chefiada: 


pelo ministro Arthur Souza 
Costa 


-  XConelusão da t. pag.) 
“Costa deixou 'o Minísterio da Fa- 
zenda para o almoço. 


O MINISTRO DESPEDE-SE DO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


A" tarde, o ministro Arthur Costa 
esteve no Catete, onde conferenciou 
demoradamente com o presidente 
Getulio Vargas, sobre » programma 
da Missão Especlal Financeira, ten- 
do se despedido do chefe da Nação. 


POSSE DO MINISTRO INTE- 
RINO 


Ao contrario do que se noticiou, 
o sr, Belens de Almeida, ministro 
interino dos Negocios du Fazenda, 
não tomou posse às 14 horas. A 
posse do substituto do sr. Arthur 
Costa, em face da “Netorma Oswal- 
do Aranha”, é considerada automa- 
tica, desde o afastamento do titular 
effcetivo. 

Falando hontem nos representan- 
tes dos jornnes acreditados junto 
ao Ministerio dn Fazenda, o sr. Be- 
lens de Almeida fez as seguintes de- 
clarações : 

— “Minhas funeções 4 frente do 
novo eargo estão naturalmente de- 
limitadas pelas circumstancias e 
natureza da minha corta permanen- 
eia. Embora o ministro da Fazenda 
se nusente, sun será a orientação 
geral do ministerio, Nesse sentido 
deverci receber dello instrucções 
sobre os assumptos de interesse da 
pasta, No que se refere 4 adminis- 
tração, serci coherente com a acção 
desenvolvida à frente da Directoria 
Geral da Fazenda, Obedecerá na um 
programma de rigorosa economia”, 


NOVO RECU'O DOS TITULOS 
BRASILEIROS NA CITY 


- LONDRES, 10 (Hj — A noticia 
da proxima apresentução de novo 
plano de serviço da divida externa 
brasfleira nos interessados de va- 
rios paizes estrangeiros cnusou o 
rocão de diversos valores Drasi- 
leiros. 

O emprestimo 4,12 %)º de 1889 foi 
eotrdo a 18 contra 19.04 *º de 
1889 a 15 contra 10; 0 6 *|º de 1889 
n 91 contra 93,1/2; o 6 1/2 º de 
1927 a 30.1/2 contra 34. 

A cotação média do 7.1]2 9º do 
Instituto do Café manteve-se em 
torno de 35, mas o valor foi tra 
tado por vezes a 32.12; 0 7º” “ocf- 
fee rralisation” recuou do 86.12 
para 86 e o 7º" do Rlo de Janeiro 
terminou a 18 contra 20. 

G recão registrado pode ser in- 
terpretado antes como consequeu- 
cia da attitnde de exnectativa ado- 
ptada pelo mercado do que de li- 
quidações renes, 

A clientela bolsista manifestou. 
entretanto, pouco enthnslasmo pelos 
valores brasileiros, cujo servico já 
foi affectado por planos differen- 
tes, principalmente .os de 1931 e 
1934, 

tis melos financeiros accentuam, 
todavia, as grandes possibilidades 
de desenvolvimento ccohomico do 
Brasi; que deveriam permitir en- 
contrar as. bases definitivas de um 
accordo, entre os portadores de ti- 
tulos e os delegados brasileiros, 


PAGO O COUPON DO INSTITU- 
TO DO CAFE 


LONDRES, 10 (Hj) — O Banco 
Lazard Brothers annuncion que ti- 
nha recebido os fundos necessarios 
para o pagamento do coupon de 
712º do Instituto do Café, 


SS e 


diatamente. John declinou do offe- 
recimento, O advogado tomou nota 
euldadosamento dessa informação, 
Suppõe-se que utilizará a declara- 
cão de Condon para affirmar que 
John era o allemão Isador Fisch, que 
morreu de tuberculose na Allema- 
nha, Sabe-se que Hauptmann decla- 
rou que Fisch, antes de partir, lhe 
entregou o dinheiro do resgate, cuja 
procedencia elle ignorava, Além de 
fular de sua habilidade no dingnosti- 
co, Condon referiu-se frequentemen+ 
te no golpe de vista Infnllivel que 
adquiriu treinando um milhar do 
athletns. O dovtor classifica John 
e. portanto  Hanptmann, entre os 
peso-medios e o considera homem 
dedicado a exercicios physicos. Essa 
crença foi confirmada pela maneira 
por que John saltou o muro do ce- 
miterlo, onde começou o seu encon- 
tro com Condon, quando quiz fugir, 
julgando que a policia chegava, 
lhete, 

De necordo com a defesa, à sra. 
Koren estava disposta a depôr que 
Condon prometlera 10.000 dollares e 
um emprego a um de seus amigos, 
que participou das pesquisas a titulo 
pesson), se quizesse guardar silencio 
sobre o que sabia, Por outro lado, 
Condon declarou à imprensa que, se 
n policia o tivesse deixado agir, elle 
teria, ha muito tempo, obtido confis- 
sões completas por “methodos psy- 
chologicos”. Explicou que não se tra- 
tava de methodos de torturas moraes, 
mas da projecção da sua propria at- 
titude bem conhecida, de sympathia 
para com a humanidade inteira. Ac- 
crescentou ter ganho toda a confian- 
ça de Haupimann, que lhe dera de- 
demonstrações de remorsos, mas a 
policir só lhe permittira ter uma 
conversa com o preso, 

O tribunal fol informado, em se- 
guida, de que o primeiro bilhete pe- 
dindo o resgate, motivo das intensas 
discussões de hoje, desappareceu 
mysteriosamente, do “dossier”, A 
defesa apressou-se em dizer que o Hl- 
lhete purha em difficuldades a ac- 
cusação, 

O coronel Breckindridge, amigo de 
Lindbergh devoz, em seguida, mas 
nada disse de novo, O coronel certi- 
ficou que o dr. Condon nunca rece- 
beu um victem pelos seus serviços, 
Já mais insistiu no pagamento do res- 
gate v queria mesmo que este só fos- 
se pago depois de restituído o meni- 
no. Essa era tambem a opinião de 
Lindbergh, mas Breckindvidge pensou 
que qualquer demora punha a vida 
da crianca em perigo, 

O tribunal confiou a peritos o exa- 
me da letra dos'bilhetes referentes no 
resgate, para que q confrontem com 
a letra de Hauptmann. A defesa pe- 
diu que os especimens da letra de 
Havptmann não fossem tomados em 
consideração, visto Lerem sido escri- 
ptos na prisão, sob ditado das auto- 
ridades policiacs e sem consentimen- 
to de Hauplmann, que não se offere- 
ceu exportancamente para escrever, 

O sr. Fischer, outro advogado de 
Hauptmann, exclamou: 


— Sim, foram escriptos depois de 
um jnterrogatorio de 15 horas!" 

Varios policiaes nffirmaram que 
Hauptmann não fol maltratado. A qu- 
díencia em seguida foi levantada. 


NOVAS TESTEMUNHAS QUE VÃO 
DEPOR 


HAVRE, 10 (Havas) — Tres novas 
testemunhas no processo Hanptmann 
embarcaram no “Tle-de-France”, para 
os Estados Unidos, acompanhadas do 
detvetive Johnson e de outro agente 
norte-americano, 4 

As testemunhas em questão embar- 
caram livremente e nada as distin- 
guia dos demais passageiros, 

Parece tratar-se de parentes de um 
individuo de Aaclonalidade allemã, 
recentemente fallecido e em cujo po- 
der forem encortradas notas pçove- 
ntentes do resgate pago pelo coronel 
Lindbergh, que se suppõe tenha sido 
entreguc a Hauptmana pelo referido 
individuo, 
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Restabelecido, com a reforma do regimento, 
o“jeton” de presença para os deputados 
TODAS AS MATERIAS DA ORDEM.DO DIA FORAM VOTA. 


DAS HONTEM, COM ELEVA 


A Commissão de Diplomacia m anifestou-s 
- gresso do Brasil na Sociedade 





O appello dirigido pelos srs, An- 
tonto Carlos e Raul Fernandes aos 
deputados que se achavam ausentes, 
para que viessem tomar parte nos 
trabalhos de votações dg | Camara, 
obteve pleno exito. Nesse appeilo, 
segundo apuráâmos, fazia-se referen- 
cia no desconto da parte movel do 
subsidio, que desde hontem come- 
çou a vigorar, com a approvação do 
projecto de resolução modificando 
dispositivos do regimento, 

O resultado fol além das previ- 
sões, A sessão fol aberta com 5es- 
senta e dois deputados no recinto, 
e na hora das votnões, a lista de 
presença accusava 146, numero que 
ha muito tempo não se constatava, 
e mais quo sufficlente, A Camara 
funccionou, assim, cheira o ruldosa, 


SOBRE A ACTA ) 


Submettida a acta ao plenario, .o 
sr. Henrique Dodsworth formulou 
uma reclamação, a respeito do pro- 
jecto de' sur autoria, mandando 
abrir o credito necessario para o 
desdobramento de turmas na Facul- 
dade do Direito da Universidade do 
Rito de Janelro. Esso projecto fol 
entregue & Commissão do Finanças, 
Esta solicitou informações ao minis- 
tro da Educação, informações que 
até áquells momento não tinham si- 
do attendídas. No emtanto, o pro- 
jecto erm do tal Interessa para o 
ensino, que o orador acabava de re- 
cober um officio do director daquel- 
la faculdade, insistindo pela sua ra- 
pida approvação. 

VARIOS ASSUMPTOS 


Pela ordem, o Er. Mozart Lago ro- 
ferlu-so à partida do ministro da 
Fazenda para o Estrangeiro, estra- 
nhando que aquelle titular não tl- 
vezso respondido ao, requerimento 
que formulára ha tempos, pedindo 
intormações w respeito da situação 
de alguns flscaes do Thesouro, que 
“e tornaram mililonarlos, e sobre lr- 
regularídades verificadas na pro- 
gesanos do café nos Estados Unl- 

os. 

Estranhou tambem que a Camara 
não tivesse dado andamento à ela- 
buração do Estatuto do Funcclonalia- 
mo Publico, cujo projecto Já estava 
publicado, é recordou, depols, que 
outro requerimento seu, sobre lrre- 
gularidades no cumprimentos de 
dispositivos legaes pelo Inatituto 
Nacional de Previdencia, ainda não 
tivesse obtido resposta, Entretanto, 
assignala, que porcos dias depois de 
approvado o mesmo pela Camara, o 
referido Instituto fez publicar no 
“Diario Offcial” o relatorio o ba- 
lanço correspondente ao anno de 
1933, com atrazo, polis, de nada me- 
nos de onze mezes, contados do an- 
cerramento desss exercicio e com 
infracção do preceito legal, que fixa 
a data extrema em quo devia ser 
apresentado, ; 


UM DEBATE FONENSE 


Em segulda, x tribuna fol ocoupa- 
da pelo gr. Aloysio Filho, que re- 
plico uno er, Edgard Sanches, ninda 
a proposito dos acontecimentos da 
Bahia, O orador examinou o depoi- 
melto das victimas e dos policines 
ouvidos no inquerito instaurado, pa- 
ra se apurar a responsabilidade das 
aggressõos soffridas pelo estudante 
Camara e pelos arg. Simões Filho e 
Wencentão Gallo, * Estabelecau-nse, 
então, Interessante debate entre os 
srs. Aloyslo e Sanches, ambos, cos 
mo ba ii de Direito, procuran- 
do firmar suas argulções eutribadas 
nas doutrinas dos mais 
sclentístas, 


A REFORMA DO REGIMENTO 


Na ordem do dia, o presidente 
gubmetteu ao plenarlo a redacção 
final dq projecto de resolução, Intro- 
duzindo modificações nn le! interna 
da Camara, nendo appróvada sem 
debntes. Pelr reforma, fleam unifl- 
cadas as commissões de Finanças € 
do Orçamento, sob n designação 
commum de Commissão de Flnan- 
ças e Orçamento, e composta de 22 
membros, que são todos os que for- 
mavam os dois orgãos .technicos, 
Na futura Camera, a referida com- 
missão somento contará com 15 
membros. Igualmente, pela refor- 
ma, fica restabelecido o desconto 
de cincoenta mil réis no subsidio dos 
deputados ue faltarem ús sessões 
e não tomarem parte nas votações. 


o PROVIMENTO DE CARGOS NO 
MINISTERIO PUBLICO ELEITORAL 


Annunciou-se, em seguida, o pro- 
jacto que dispõe sobre o provimento 
de cargos no Ministerio Publico Dlei- 
tora] o fixa o subsidio dos juizee 
procuradores, O substitutivo Já tl 
nha sido approvado na vespera, O 
presidonte submettcu ao  plenarlo, 
apenas, a emenda do sr, Mozart La- 
go, mandando unificar q subsidio 
dos julzes o procuradores dos gran- 
des e pequenos Estados, Essa emen- 
da foi dadn como rejeitada, que a 
verificação requerida confirmou des 
pols, por 25 votos & favor, o 113 con- 
ira. Tambem fol rejeitada, por 56 
votos q favor e 76 contra, a emenda 
qu abolia a apresentação de uma 
Mata triplice para nomeação do che- 
fe do Ministerio, dando-se ao presi- 
dente da Republica amplos poderes 
para escolher livremente o candida- 
O 


AB REBTANTES VOTAÇÕES 


Todas as matérias, constantes du 
ordem do dia, foram votadas, Entro 
elas, destacam-se as seguintes: — 
em tercelra discussão, projecto que 
manda pagar ao 1º secretario Cesar 
de Mesquita Serva o credito espo- 
clal de 15:125$100; em discussão unt- 
ca, o parecer indeferindo o reqherl- 
mento de d. Maria Elisg Rodrigues 
de Barros Neves, viuva do almiran- 
te João Baptista das Neves, pedindo 
melhoria de pensão; parecer, man- 
dando archivar o officio do presidon- 
te do Tribunal de Contas, communi- 
cando p recusa do registro ao con 
tracto celebrado entre o governo fo- 
deral o o Estado de São Paulo «e a 
Companhia de Estrada de Ferro pa- 
ra & realização de serviços da 1s- 
trada de Ferro Noroeste do Brasil; 
parecer, approvando o noto do Tri- 
bunal do Contas, que recusou regis- 
tro Ro contracto celebrado no escri- 
ptorlo de Obras do Ministerio da 
Justiça, com a flrma Moveis Casa 
Nunes, para fornecimento e Instalia- 
ção de reposteiros no salão nobro do 
Quarts] dos Barbonos; parecer 1. - 
dando devolver o processo do Tribu- 
nal do Contas, relativo é recusa da 
registro referente à venda, em has» 
ta publica, de um proprio nacional, 
em Bello Horizonte, à Companhia 
Industrial Ferreira Gulmarães S, 
A.; parecer mandando devolver o of+ 
ficio do Tribunal de Contas, sobre 
recusa de registro no termo de ac- 
cordo celebrado na Procuradoria da 
Fazenda Publica com o Syndicato 
Condor, para conçessão do abatimen- 
to de 50 *|" sobra o preço das passa- 
gens que forem requisitadas pelo 
governo federal, para os funcciona- 
rios civis o militares, 


Tambem foram approvados varios 
requerimentos de Informações, entro 
os quaes o que 60 refere à encom- 
menda de metralhadoras para q Po- 
lícia Municipal, o que pede informa- 
ções sobre actos praticados pelo in- 
terventor no Pará, e ainda o que 
quer saber como se desenrolaram os 
recentes acontecimentos de Itajubá, 

O plenario rejeitou, sem debate, o 
projecto, que regula o processo de 
eleição dos governadores à senadores 
pelas respectivas Assombléas Consti- 
tuintes, 

AE restantes matarias approvadas 
o foram em primeira 5 em segunda 
discussão, 


POLITICA PAKAENSE 7. 


tim explicação personl, falou o 
padro Leandro Pinheiro, .Aprecian- 
do os recentes successos occorridos 
na capital parnense, responsabilizou 
o major Magalhães Barata pelo ra- 
pto do deputado Genaro Ponto Sou- 
z1 o por outras vlolencias -commets 
tidas contra adversários politicos, 

O orador foi muito aparteado pe- 


modernos 


los srs. Clementino Lisboa, Mario e 


Abel Chermont, No decorrer dos des 
bateu em turno do assumpto, o pri- 
meiro estranhou que. o padre esti. 


l 








vesse defendendo a “Folha do Nor- 
te”, jornal que corta vez o chamou 
de communista, * 

— Tsso não tem importancia, res- 
pondeu, pois eu mo considero com- 
munista, p 

Os ouvintes ficaram meio uappre- 
sos. O deputado communtsta Alvaro 
Ventura sorriu, Então, o padro ex- 
plicou: f 

— Sou adepto do, communismo, 
não do praticado na Russia, mas do 
christão, que se pratica nos conven- 

os, 
E E terminou seu discurso, dizendo. 
que apolou o governo do major Ba- 
rata, emquanto o major Barata fez 
administração, sem so preoceupar 
com a política, 


. Ainda falou, o er. Aloysio Filho, 
que concluiu suas considerações Inl- 
ciadas na hora do expediente, findo 
o que a sessão fot levantada. 


O ENCERRAMENTO DOS TRAHA- 
LHO! DA CAMARA 


Ao projecto, já em segunda dia- 
cussio, abrindo o credito especial 
de 1.143:000$000 para pagamento 
do subsídio aos deputados no mex 
corrente, o sr. Luis Sucupira apre- 
sentou & seguinte emenda; — Artt- 
go — A retusl Camara dos Depu- 
tados encerrará seus trabalhos no 
dia 1º de fevereiro de 1975, 


PARA O INTERÇAMBIO INTELLE- 
CTUAL DOS ESCOLARES 


O sr. Xavier de Oliveira deixou 
nobre n mesa o seguinto projecto: 
“Art, 1º — Flca autorizado o gover- 
no & subvencionar com & quantia de 
30:000$000 annuncs os clubs escola= 
res Pan-Americanos do Districto Fe- 
deral, para o fim de estabelecerem 
immediato Intercambio Intelectual 
com os escolares de todas as outras 
nações americanas. Paragrapho uni- 
co — A subvenção acima referida 
merá retirada. da verba de msubven- 
des provenientes das quotas de To- 
ferias destinndas à “Educação e At- 
sintencin”, revogadas es disposições 
em contrario”. 


CONTRA A VOLTA DO BRASIL A 
SOCIEDADE DAS NAÇÕES 
Fo! lido na sessão de hontem o 
parecer nnanime da Commlesão de 
Diplomacia e Tratudos, de autoria 
do sr. Renato Barbosa, ao projecto 
do sr. Mario Ramos, autorizando o 
reingresso do Brasil na Soctedada 
das Nações. O parecer, que é con- 


DO “QUORUM” | 


e contraria ao rein- 





das Nações 


trarlo a cesso reingrésso, está assim 
reiligido: y 

“O projecto "de lel-em apreço, de- 
terminando o relngressó do Brasil 
na Sotiadado das «Nuções, suggera 
nos membros da Ca mg de Di- 
plomacia e Tratados-gigumas: cons!. 
derações opinativan, Quis TconstiLuem 
em substancia o fundamento do pa- 
recer que formulamos, 4. 

Fertenclamos á Sociedada das Na- 
ções o della nos retirámos, porquo 
assim o entomleu o governo da Ne. 
publica, não sendo possivel cons». 
rar esta ncontecimento como unia 
hostilidade, tanto mais quanto o 
nosso governo manteve sempre, com: 
a referida Sociedade, relações dipin. 
maticas, o qua ginda: hn bem pouco 
so vem de verificar com & approva- 
cio do Convenio de Genebra eobro 
o “Trafico de Mulheres”. 

O nosso afaktamento prende-so n 
uma questão particularissima, culo 
merito seria desnecessario “discutir, 
pareceido-nos, portanto, que a Int. 
olativa de um retorno partida de nós, 
importaria na reparação de uma 
norma de procedimento, quando es. 
tamos seguros de que, naquelle In- 
atante da nossa vida Internacional, 
o nosso governo e o nosso embal. 
xador agiram como melhor exigiam 
os Interesses do Brasil... 

Se no estudo de todas as questiem 
de ordem Interna que se nos offe. 
recem, somos forçados n encaral-ar 
tambem sob o aspecto moral, ma« 
ximé em se tratando desta, vista 
que, Iniclada por nós, importaria 
numa rectificação ao que haviamos 
deliberado e renlizado., 

Por outro Jado, convem reseltar n 
aspecto economico, que decorre do 
proprio projecto e nelle expresso no 
art. 2º, ; 

Menmo consideradas Inexistentes 
as razões exaradas nesto parecor, 
por Isso que a approvação do pro- 
jecto acarretaria onus'e não peque- 
no no Thesouro Nacional, reconhe- 
cemus a sua Inopportunidade, pola, 
surgindo agora, aberra da orlenta- 
ção governamental, que procura, com 
dignidade e sncrificin, attender & de- 
ticada eltunção financeira em que 
nos encontramos, fes 

Outras razões poderiam ainda ser 
expendidas, o que, ho entretanto, 
julgamos desnecessario, pela segu- 
rança o algnificação daquellas que 
vimos de expôr. E porque assim ne- 
cordamos no exarar ente parecer, 
opinamos pela rejeição do projecto, 


A ULTIMA REUNIÃO DA COMMISSÃO 
orem DE FINANÇAS creecce— 


O sr. João Sirmplício, 
attendeu ao appello para 


A Commissão de Finanças reali 
zou hontem an sua ultima reunião 
como commissão autonoma. Presl- 
diu-r o sr. João Simplício, não ob= 
stante ter renunciado no seu ponto, 
logo que o plenario votou & refore 
ma do regimento, approvando, as- 
aim, a fusho das Commisaões de FI- 
nanças e do Orçamento, contra cuja 
providencia o deputado Nberal gau- 
cho tinha se manifestado da tribuna, 

Posta em discussão a acta, o sr. 
Paulo Filho informou que tinha sido 
devolvida à Camara & redacção final 
do projecto que autorizava n aber 
tura do credito supplementar de 
1.900:000$000 pare reajustar diarias 
do pessoal jornaleiro da Central do 
Brasil. Esso projecto teve sum mars 
cha retardada, por motivo de ter a 
Camara entrado em férina. O Minis- 
terio da Viação devolvera R propo- 
gição, sob o fundamento de que o 
exercicio a que se referia o credito 
supplementar já estava encerrado. O 
er. Paulo Filho pediu, então, que 
constasse da neta dos trabalhos que, 
quando a commissão concedera o ro- 
ferido credito, o exercicio de 19 
ainda estava vigente, só nho tendo 
a Camara deliberado nesse sentido 
por ter entrado em férias, 


O sr. Ribeiro Junqueira leu pa- 
recor sobro o projecto dispondo so- 
bro o Imposto dn sello. O parecer & 
favoravel, declorando o relator que 
se reservava para emendal-o em se- 
gunda discussão, Dentro desse pon- 
to de vista, o parecer fol nceito, 


O IMPOSTO DE RENDA 


O sr. Mario Ramos leu parecer 
contrario, baseado, como dlisze, em 
Informações vindas do Ministerio do 
Trabalho, no projecto Incorporando 
aos respectivos quadros, como effo- 
ctivos, os funccionarios contractados 
daquella Secreturia de Estado. O &r, 
Perelra Lyra devolveu os papeis ré- 
ferentes no projecto regulando a ap- 
plicação do Imposto de renda sobre 
os negocios do corretagem, T) deu o 
seu voto contrario ao projecto, mes 
centuando que o melo tormal seria 
pedir-ke Interpretação dn lei no So 
nado, O relator do projecto, ar. Fa- 
bio Sodré, concordou doutrinariamen- 
te, mas manteve O sou parecer fa- 
voravel 4 proposição, dizendo que 
esta reflectia uma orlentação pra- 
tica, 


O sr. Lino Leme lembra uma lel 
interpretativa, afim de conciliar as 
duas correntes, e como o debnte ne 
prolonga, o presidente euggere, por 
Eur vez, quo se solicitasse informa» 
ção mo ministro da Fnzenda sobre 
como estava sendo executada q lel, 
O er, Fabio Sodré aceita o alvitro, 
e formula o requerimento nesne 
sentido, 


A DIVIDA ACTIVA DA UNIÃO 


O sr. Fablo Sodré, muis adeante, 
reabriu x discussão em torno do seu 
parecer sobre o projecto cancollundo 
a divida activa da União, por Im- 
posto do renda, no exercicto ds 1931, 
qué tevo n votação adiuda na ultima 
reuniao, 

O parecor é contrario ao projecto, 
no seu artigo 1º, aceltando os art]- 
gos 2º e 3º, com subetitutlvo,. O re- 
lutor mostra que & amnistia de- 
terminada no projecto é bem Justl- 
flouda, ponderando mesmo  corror 
que a amnistia concedida para 1930 
devia sor para 1931, ; 
Mas considerava nquella amnistia 
um erro, dahl ser contra o artigo 1º 
do projecto, aceitando os dois ou- 
tros artigos, regulando q prescripção. 
Frizou que, como vem sendo pratica: 
do, o imposto de renda 6 uma extor- 
são, sendo o mais odiado, Por fszo 
mesmo é que aceitava u reducção do 
praso da prescripção, 


Em segukida, o relator mnpreciou 
a emenda do sr. Ribeiro Junqueira, 
minúindo compensar as perdas de 
um balanço, nos lucros dos balanços 
“ annos poserivres, Disse se incli- 
nar pela aceitução da emenda, como 
uma medida de temperança contra os 
exaggeros como vem sendo cobrados 
os impostos , / 

O debate se desenvolve em torno da 
tdéa da compensação, O sr. Pereira 
Lira entende que se devia promover 
uma revisão gernl da legislação dao 
imposto de renda. O br. Fabio Sodré 
dz vonsideraçues sobro a technica 
o imposto. 

A commissão manifestou-se contra 
o artigo 1º & tumbem contra os arti- 
gos 2º € 3º, 

O nr. Porelra Lira f'cou encarr 
do de redigir o vencido. : in 


O SR. JOÃO SIMPLICIO RETIRA A 
SUA RENUNCIA 


Tomando m palavra, o sr. Elbelro 
Junqueira formulou voto de apolo € 
agradecimento ao sr, João Simpllclo, 
pela maneira como vinha exercendo 
a presidencia da commissão,, 
ntetrado do seu gesto, renuncian- 
do à presidencia logo em seguida no 
acto da Camara, approvando a funio 
das duas commilssões, dirigia-lhe um 
appella insistente, pols estava certo 
de corrosponder go desejo de todor, 
para que continuazes na comminsão, | 
aque prestava relevantes serviços, 


TT e 


não sómento'a ella, como & Camara ! 
“qo pulz, sy 


ee e > 
presidente desse orgão technico, 
que não renunciasse ao seu posto 


— Muito bem, Multo bem, dizem 
os demais membros. y 

Sob um silencio geral, o sr, João 
Simplicio faln, em seguida, Accentua 
que era o ultiso dia da rounião au- 
tonoma da comissão, de accordo 
com ô regimento em vigor. Relem- 
brou a attitude que vinha assumindo, 
com o começo das férias da Natal, 
quando pretendia ver no seu mfasto- 
mento um motivo pessóal, Imposto 
pela necessidade de repouso. Entra 
tanto, anto aquelle appello Insla= 
tente dos seus collegas, rendia-se, 
deixando para plano secundario a 
necessidade de repouso, 

E, concluindo, disse que .era de 
seu dever, naquele ultimo dis, pros 
clamar o geto do secretario da Com-= 
missão, sr. Severino Barboza Correa, 
e do servente Abddas, que a todos at= 
tendia com u mesma solicitude. 

O sr, Paulo Filho, falando depois; 
estendeu o mesmo appello ao sr. 
Furtado de Menezes, que tambem tl- 
nha renunciado, insistindo para ras 
tirar igualmento o seu pedido, Lto 
uti] eru a sup collaboração na com. 
missão, 

O sr, Ribelro Junqueira ponderou 
que ignorava aquello gesto, a dahi 
não ter estendido o seu appello ao 
collega de bancada, 

Entho o sr, João Simplicio declina. 
rou que tinha toda ma satisfação em 
interpretar o pensamento da com- 
missão manifestando o desejo: do 
ver o gr, Furtado de Menezes con- 
tinuar na commissão, ', 

O sr. Furtado de Menezes noquies 
ceu agradecondo ns gentilezas € nte 
tenções racebidas, ; 

E a reunião terminou num grande 
Jublio, 


Não será alterada à po- 
Nica do calé 


AFFIRMAÇÕES: CATEGO. 

RICAS DO SR, SOUZA UOB- 
TA AOS “DIARIQS" | 
ASSOCIADOS... h 

Tendo cireulado que O E9- 
verno cogltava der alterar ja 
política cambial;- reduzindo 
a taxa de 15 shillings co- 
brada pelo Departaménto 
Nacional do Café, O: JOR- 
NAL procurou o ministro da 
Fazenda hontem, & tarde, 
em seu gabinete, para es- 
clarecer esse importante as- 
sumpto. Vig Ali 

O ministro Arhur qe Bot 
za Costa, recebendo. géntil- 
mente o nosso representan- 
te, disse: e Re 

— Autorizo os" “Diarios 
Associados” a Informar, que 
o governo não cogita, -abso- 
lutamente, de fazer. qual- 
quer reducção na taxa de 15 
shillings cobrada pelo! -De- 
partamento Nacional , do 
Café, por sacca de café ex- 
portada, e 

E, estendendo-nos a mão, 
accrescontou o ministro da 
Fazenda; 

— O governo não cogita 
de Introduzir qualquer alte- 
ração na politica que vem 
sendo adoptada pelo Depar- 
tamento Nacional do Cats, 


























Reeleito o presidente 


do Senado francez 

PARIS, 10 (Havas) — O sr. Jules 
Jeanneney foi reeleito presidente do 
Senado por 215 vatos. Tomaram par» 
te na eleição 234 senadores, 


Dr. Alredo Bernardes: da Gia 

Gabriel Loureiro Bernardes 

Alfredo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Flôrgs 


ADVOGADOS 
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Constatada a existencia de irande na apuração do pleito carioca/O- raid portuguez ao Brasil =: 


INSTAUROU INQUERITO - ADMINISTRATIVO PARA 
RREGULARIDADES NA 12:'TURMA APURADORA 


O TRIBUNAL REGIONAL 
- APURAR GRAVES I 


Como faláram a O JORNAL vari 








O Tribunal Regional, reunido, hon- 
tem, em sessão extragrdinaria, sob a 
presidencia do. desembargador Ar- 
thur Soares,.o com o comparecimen- 
ta de todos os seus membros effecti- 
vos, tomou conhecimento da repre- 
sentação dos srs. Alberico de Mornes 
e Romero Zandercandidatos do Par- 
tido , Economista-Democratico, à re- 
presentação municipal, denunciando 
rasas na apuração do pleito de ou- 
tubro, 


Os representantes frenlistas, em 
Jongo documento, denunciaram a 
adulteração 'das folhas: parçiacs da 
J2* turma apuradora, cujos lança- 
mentos definitivos nos. “mappas 
amarellos” teriam sido alterados, crt- 
minosamente, em beneficio de alguns 
E em detrimento-do outros candida- 
os, : 


RELATORIO 


Funccionou como relator do pro- 
cesso O Juiz Frederico Sussekind, 
que expoz longa e minuciosamente to. 
das as' peças da rumorosa denvn- 
cia, e, em seguida, concedeu n pala- 
vra ao procurador Haroldo Vallada, 
que, reputando:na maleria de extrema 
gravidade, de vez que está em jogo 
à honorabilidade da Justiça Eleitoral, 
manifestou-se no sentido de serem 
tomadas energicas providencias para 
apurar o allegado, e solicita a instnu- 
ração de um inquerito administrati- 
vo, afim de apurar a responsahilida- 
de funccional dos implicados na fal- 
sificação. 


A FRAUDE 


Terminado o pronunciamento do 
chefe do ministerio publico eleitoral, 
o julz Frederico Sussekind affirmou 
que, procedendo & investigação das 
denuncias apresentadas, havia reque- 
rido an archivo os documentos de 
apuração da 12º turma e constatára 
Que:os mappas brancos teriam sido 
alterados, pois apresentavam visiveis 
provas de amplinção do numero de 
votos do alguns candidatos, Isto al- 
cancado com a raspagem da rubrica 
do julz apurador, no termino da vo- 
tação “per apita”, 

Dando um exemplo frizante de 
suas asseverações, o relator apre- 
- sentou um mappa da 12º secção du 
“Candelaria, no qual haviam sido 
« feitas alterações ao caudidato João 

Clapp e eram patentes os vestígios 
da fálsificação.. 


Em proseguimento, disse que a 
fraude fôra constada em outros 
minppas, não só de candidatos a ve- 
readores, como no euadro dos re- 
presentantes federaes, e assim voltas 
va em apoio aa ponto de vista do 
procurador, 


renaana 


A QUALIDADE DO TECIDU 
ESMALTI-LHE À 
FORMOSURA! 








0 sexredo da arte de 
vestir reside na sciencia 
da escolha do tecido. 


Exija a marca “ANDO: 

RINHA” todas as vezes 

que tiver de fazer um 
vestido novo. 





ANDORINHA? é a mar- 

ca brasileira que já se 

impoz aos mercados es- 

trangeiros: voiles, ze- 

phires, popelines, brins, 
etc. 


Os melhores tecidos 
“ANDORINHA” são de 
fabricação da America 

; Fabril. 













OE sind? 


as 


Elanivia DA REUNIU 43 fiUNIeid, NO TRIBUNAL REGIVNAL 


.. VOTOS ú 

O desembargador Vicent: Piragi- 

be, nos esclarecimentos de voti, de- 
clarou que, se houve falsificação 
em um dos mappas de apuração, 
pairava duvida sobre os resultados 
das outras folhas parcixes perten- 
centes À 12º turma. 
* Votava, pois, com o relator, para 
ser feita uma nova verifisação na- 
quelles documentos, com os dados 
que fossem necessarios, e sob a ,ori- 
entação do juiz Fructuono Muniz do 
Aragão, presidente da 12º turma 
apuradora, ) 

Proferiu em seguida o seu voto o 
desembargador Antonio Nogueira 
que discorreu sobre a gravidade do 
assumpto e solicitou que fosse to- 
mada uma providencia encrgica o 
radical, afim. de que, apuradas as 
responsabilidades, fossem os culpas 
dos entregues à Justiça, Requereu, 
ainda, que o presidente registrasse 
todas as urnas e documentos das 
cleições que ficariam á vista dos 
funccionarios eleitoraes, 

O desembargador André de Faria 
concordou com o voto' dos collegas 
que v antecederam, e opinou pelo 
exame perícial como prova da ceri- 
minalidade e formação de culpa 


Justiça Eleitoral por haver tão ese 
candaloso facto se verificado justas 
mente com a turma do quiz Fru- 
cluoso de Aragão, seu collega na 
Córte de Appellação, magistrado in- 
tegro e com uma folha de serviços 
ineslimaveis em 
jurídicos, 
Depois do voto do desembargador 
Sarmento, o Tribunal  approvou, 
preliminarmente, a procedencia da 
denuncia, de vez que o presidente 
da 'commissão de relatorio não a 
encaminhara a plenario,-e à com- 
petencia do Tribunal para conhe- 
clmento do feilo “de meritis”, 


Quanto a nova verificação de vo 
tos da 12 turma apuradora, todos 
os juizes accorduram que fosse O 

proprio desembargador Frucluoso 
Muniz de Aragão, que apurará as 
fraudes ali verificadas, podendo 
usar dos recursos os mais radicacs 
no tocante no mesmo fim. 

O inquerito administrativo correrá 
sob n orientação do relator do pros 
cesso, juiz Frederico Sussekind, 


ACCORDÃO 


Encerrada a sessão q relator lavrou 
o accordão da decisão do Tribunal 
nos seguintes termos: 

“Conhecendo preliminarmente da 
reclamação, julgou-se procedente pas 
ra determinar que o dr, juiz prest- 
dente da 12º turma apuradora, pro- 
ceda n investigação requerida, com 


todos os sectores 














































PARTIU PARA O PERÚ 
“O SR. LOURIVAL 
FONTES 


Destinando-se « Lima, capital do 
Peru', seguiu hontem para Buenos 
Aires, no avião dn carreira da Pa- 
nalr, o sr. Lourival Fontes, director 
geral de Turismo do Districto Fe- 
deral e que vae representar o Inter- 
ventor Pedro Ernesto nos festejos 
com que a capital do Peru" solemnt- 
e o IV centenarlo de sua funda- 
ção. 


Tondo recobido um convite offl- 
cial de Prefoltura de Lima, o gr. 
Pedro Ernesto designou o sr, Lou- 
rival Tontes para represental.o nas 
imponentes solemnidades que q gran- 
do pais amigo promove parn com» 
memorar quatro seculos de clviliza- 
cão latina e christã, O Ilustre via- 
janto leva, pols, ein missão official, 
a aympathia do Rio de Janeiro e do 
Brasil ab grande povo peruano, re- 
vestindo-se a sua viagem de um ca- 
racter altamente significativo, como 
seja o de um abraço de fraternida- 
de entre os dois povos intimamente 
ligados por laços do raça o de ecul- 
tura. 


O embarque do er. Lourival Fon- 
tes teve logar às 6 horas de hontem, 
na estação de embarque da. Panalr, 
na Ponta do Calubouço, com o com 
parecimento de numerosos collogas 
e amigos do distincto viajante, De 
Buenos Alres, onde chegará hoje, o 
dr. Lourival Fontes voará para Bnan- 
tiago do Chile, devendo chegar a Li- 
ma na proxima segunda-feira, 


Durante 


! 
dos verdadeiros responsaveis. 
Em seguida, o desembargador Mo- | ecionario do Archivo do Tribunal, sos 
raes Sarmento salientou o pezar da | mento a votação da “leader” femi- 





mesarlos que indicar ao Tribunal e 
por este approvado com: auxiliares 
de sun confiança, independente do 
inquerito administralivo a ser aberto 
pelo Tribunal.” 


OS PRIMEIROS DEPOIMENTOS 


Installou-se, ao terminar dn re- 
união do Tribunal, a commissão do 
inquerito administrativo que, prest- 
dida pelo julz Frederico Sussekind 
vas apurar responsabilidades na fal- 
sificação dos mappas brancos da apu- 
ração, 

Os depoimentos foram colhidos em 
segredo de justiça, com a presença 
dos juizes do Tribunal, o procurador 
Haroldo Valladão, e servindo de se- 
cretario, o sr, Modesto Donatini. 

Depoz, hontem, o sargento da Po- 
Nela Militar, Gilberto Francisco Mar- 
colino, que durante a apuração do 
pleito de outubro, serviu na 12 lur- 
ma. ; 

Foram ainda tomadas em termos 
as declarações do sr. José Coelho de 
AIverEa, secretario das juntas nputa- 
oras. 


OS BENEFICIADOS 


Com a alteração das folhas par- 
ciacs de votação, foram beneficiados 
os candidatos Veras Leite, João Clapp 
easra, Bertha Lutz, 


Segundo as declarações de um fun- 


nista foi mnjorada em 251 cedulas. 
Assim, a candidata autonomista Jo- 
grou passar o sr. Sampaio Corrêa, 


CONVIDADOS A DEPOR 


O presidente do inquerito já offi- 
clou nos mesários da 124 turma, que 
estão convidados a depor, hoje, às 11 
horas, no Tribunal Regional. 

A niesa que apurou as secções da 


12º turma estava constituida da 


À os membros do Tribunal Regional e os candidatos 
Samnajo Corrêo. Mozart Javo e Bertha Lut» 








seguinte formu: juiz, Frucluoso Mu- 
niz de Aragão; membros: Olivar da 
Cunha e Alberto Paula Nodrigues, 
substituido por Toblas de Menezes; 
auxiliares; José Coelho d'Alverga, 
Luiz Edgard Velloso, Gilberto Fran- 
cisco, João Nogueira de Andrade, sra. 
Myrra da Cunha Guinay, Domingos 
Medeiros e: Humberto, Coelho Lage. 

Os mesarios da. turma que presi- 
de o juiz Fructuoso de Aragão, são 
todos funccionarios requis'tados pelo 
Tribunal, afim de servirem na apu- 
ração do u.timo pleito, 


SAGE 
VERIFICAÇÃO 


O desembargador Fructuoso de 
Aragão iniciará, hóje, a revisão de 
todos os documentos da 12º turma 
Apuradora, coadjuvado pelo dr, Ro- 
gerlo 'de Freitas e pelo professor 
Hahnemann Guimarães. 


A PROVA GRAPHICA 


O Tribunal nomeou o sr. Arroxel- 
las Galvão, perito jud'ciario, e o di- 
rector de Estatística, sr. Heitor 
Brasste, afim de lavrarem a peril- 
cla graphica na documentação adul- 
terada da turma apuradora. 


SECÇÕES QUE PERIGAM 

Na distribuição. das urnas que 
serviram no pleito de outubro, cou- 
be à 12 turma apurar as secções 
seguintes: 12º secção de Candelaria; 
9º secção dê S, José (já apuradas); 
4* secção de Sacramento; 3º secção 
de 8. Domingos; 94 secção de Aju- 
da; 18º secção de Gloria; 3º secção 
de Lagõa; 8º secção de Sant'Anna; 
12* secção de Espirito Santo; 1a 
secção de Rio Comprido; 1º secção 
de' Tijuca; 1º secção de Engenho 
Novo; 14º secção do Meyer; 3a sec- 
ção de Piedade; 9n secção de Penha; 
6" secção de Madureira; 2º secção 
de Campo Grande. 


O JORNAL. covis oppartumas declarações OE. magt- 
ralis e canddalos sobre a escandalosa Traude 


Uma noticia encheu hontem a cl- 
dade, em vista do quo ella confirma- 
va poremptoriamente: o Tribunal 
Neglonal constatou e proclamou a 
existencia do fraudes nos mappas 
da 12º turma apuradora, Esses do- 
cumentos eleitoraes foram grossel- 
ramente adulterados nos resultados 
da alguns candidatos, ficando favo- 
recida a sra, Berlha Lutz, Como 
vaze publicado no notlclario acima, 
o Tribunal ordenou unanimemente à 
abertura da rigorogissimo inquerito 
que, em signal de confiança ao julz- 
presidente da 12* turma, será presi- 
dido por alle proprio, desembarga- 
dor Fructuoso Aragão, 


ESTOU CONFORTADO ANTE A AT- 
TITUDE DO THIBUNAL PARA 
COMMIGO, AFFIRMA-NOS O 
DESEMBAHGADOL FPRUCTUO- 
80 ARAGÃO 


Procurámos hontem á noite, em 
sua residencia, o-desembargador Mu- 
niz de Aragão, magistrado que pre- 
aidlu ox trabalhos eleitoraes da 12” 
secção da Ajuda, 


O dr, Muniz do Aragão havin 
saldo e fomos encontral-o na resl- 
dencla de seu collega Vicente Plra- 
glibo, 

Pedimos sua impressão sobre o 
caso du secção de Ajuda. Em pou- 
cns palavras o desembargador Mu- 
uiz de Aragão declarou: 

— A minha Impressão sobro o 
quo o Trvlbunnl acaba de vorlflcar 
na secção eleitoral que presidi resu- 
me-ze nisto; fiquei por demais con- 
fortado com a munifestação da egre- 
gia córto eleitoral, concedendo-me 
toda solidariedade depols de verlfi- 
car e positividade do acontecido. 


O dr, Muniz do Aragão, conforme 
já nos referimos em linhas acima, 
foi nomeado pelo Tribunal para «a 
commissio que irá rever a acta 
fraudulenta da turma que estava sob 
sum direcção, 


“ESPERO QUE UM GOLPE DECI- 

sivo DA JUSTIÇA DÊ FIM A ESSES 

CRIMES”, DIZ O DESEMBARGADOR 
MORAES SARMENTO 


O desembargador Moraes Sarmen- 
to, ex-presidente do Tribunal Re- 
glonal, tem tomado parte activa na 
vida desse orgão, e fol um dos que 
na reunião de hontem debatou o as- 
sumpto quo agitou aquello concillo 
de justiça, 

Procurámos falar no magistrado 
em questio que, attendendo solicl- 
tamente, nos declarou; 

— Já del a minha opinião Juridica 
sobre o assumpto na sessão de ho- 
fo. Como Já sa sabo está plena e 
ncontestavelmentoe comprovada a 




















as convalescencias 


O uso do QUINIUM LABARRAQUE 
pela dose de um copo dos de licor, 
depols de cada refeição, basta, com 
effoito, para restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
dobliitados, E', Igualmente, excel- 
lonte contra OS accessos das febres 
mals tenazes. Tambem as pessoas 
fracas, debilitadas pela doença, o 
trabalho e os excessor, os ndultos 
fatigados por uma erescença dema- 
siado rapida, as méninas que têm 
difficuldado em po formar, as se- 
nhoras após os partos, as pessoas 
de idade enfraquecidas pelos annos, 
os anemictos, e pessoas cansadas 
pelo trabalho .intellectual, devem 
tomar: o vinho de 
































Approvado pela 
Academin de Me. 
dicina de Paris 
Deposito: Maison 
ERE 






App. D. NS, FP, 


digito 


ER 

18, rua gata 16 

Venda a retalho: 
Em todas na 
pharmacias 


em 31 de Abril 1887 


adulteração dos mappas da 12º Lur- 
ma apuradora. 


O falstflcador agiu uli como Lodoh 
os: fulsiflcudores. Deixou clnramen- 
to patenteada q sum aoção erhui- 
ga, beneficiando ou resultados da 
alguns candidatos do um mbdo per- 
feltumente visivel, Bu não crelo quo 
elle esteja entre os mesarios da Lur= 
ma, porque ellos mesmos rubricas 
ram os mappis antes, sendo desne- 
cessario lJembrar-lho tambem que q 
Tribunal hypothecou sua confiança 
integral ao julz Fruetuoso Aragão, 
O autor está provavelmente entro 
aquelles outros ado tomaram parto 
unas mesas, Infelizemente nós quasl 
vemos Inutllizado todo o esforço pa- 
ra darmos ao eleitorado o cumpri- 
mento honesto dos deveres que nos 
foram determinados pelo Codigo 
Eleitoral, Digo Infelizmente e gene- 
ralizo o prejulzo do bom nome to 
Tribunal, porque, embora a frando 
se tenha verificado no sector de uma 
56 turma, a sun repercussão virá, 
assim mesmo, attinglir a toda aquel- 
la organização judiclaria-eleltoral. 
Mas o Inquerito, que JA fol ordenado 
e inlcindo, terá sancções incxoraveis 
para o autor ou autores do attenta- 


(Continua, na 4º paglno) 


COLUMNA 








Falando ao “Diario de Noticias”, de Lisboa, o almirante 
Gago Coutinho manifesta os seus applausos á iniciativa 
dos pilotos Bleck e Macedo 


LISBOA, 10 (Havas) — O “Diario 
de Notícias” ouviu o almirante Ga- 
go Coutinho sobro o vôo  Lishoa- 
Nios que os aviadores Carlos Bleck 
e-Costa Macedo tencionam effectuur 
em menos de 48 horas. 

O almirante elogiou a competencia 
dos dois pilotos e declarou que ap- 
Plaudia sem reservas a inicintiva, da 
qual muito poderia resultar para o 
prestigio de Portugal no campo da 
tiviação, accentuando textualmente: 

“Estou certo de que 05 dois avia- 
dores; serão acolhidos no Rio de 
Janeiro com grando enthusiasmu. 
Sei que os pilotos portuguezes su- 
rão, cercados do maior affecto, não 
obstante já muitos estrangeiros te- 
rem atravessado o Atlantico Sul, 
Sio homens da mesma raça e a sua 
victoria constituira motivo de or 
gulho “para us brasileiros, 

“A viagem do Bleck e Macedo — 
ncerescontou o ulimirante Gago Cou- 
tinbo — tem, pois, todo o meu 
upoio, Dizem-se que estudaram mul- 
to bem o ilinerario e tudo quanto 
diz respeito à viagem, Devem, por- 
tanto, vencer o faço ardentes vo- 
los Para que vençam”, 

O almirante declarou em seguida 
que o Estado cumprira com o. seu 
dever uo assumir o encargo das 
despesas do ruld o applaudiu a es- 
colha do aerodromo do Cabo Verde 
pará ponto de escaly, observando 
que Mermoz e outros aviadores já 
ali haviam aterrisado em boas con- 
dições. Terminou com as seguintes 
palavras: “ 

“Estou inteiramento de accordo 
com a iniciutiva dessa viagem. Uma 
Vez que se creou um posto emis- 
sor nacional, que não é ouvido nem 





no Brasil, nem nas colonias, nem 
nos Estados Unidos, é necessario que 
appareçam homens jovens e cora- 
Jjosos dispostos aarriscar a vida pa- 
ra levar aos nossos compatriotas de 
além Atlantico notícias da patria 
commum”, v 


O APPARELHO A SER UTILIZADO 
NA TRAVESSIA 


LONDRES, 10 (Havas) — O go- 
verno porluguez comprou um dos 
tres aviões “Comet” que disputaram 
a corrida Inglaterra-Australia, 

Este apparelho. ao quo se asse: 
gura, vao ser empregado pelos aviu- 
dores. portuguezes Carlos Bleck o 
Macedo, no sea proximo vôo de Lis- 
bôa ao Rio de Janeiro, 


A IMMIGRAÇÃO PARA 
O BRASIL 


Uma reunião realizada 
hontem no Ministerio 


do: Trabalho 


Sob a presidencia do dr, Oliveira 
Vianna, consultor juridico do Minis- 
terio do Trabnlho, estevo reunida, 
hontem, em seu gabinete, ás 14 ho- 
ras, a commissão nomeada pelo mi- 
nistro Agamemnon Magalhães para 
solvor o problema Immigratorio no 
Brasil, 

Nessa reunião foi discutida a ma- 
neira por que deve sor regulamentas 
do o art, 121, paragrapho 6º da 
Constituição, além de se haver dis- 
cutido o modo de estnbelecer ns quo- 
tas de Immigração, que devem caber 
a cada palz, 
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Uma sessão movimentada na Sociedade Felippe d'Oliveira 


Foi concedido o premio de literatura ao livro “Casa Grande e Senzala”, de Gilberto Freyre 








Obtiveram votos tambem os livros “Maleita”, de Lucio Cardoso; “Suor”, de Jorge Amado; “Vertigem”, 



























O reporter chegou à séde da Socie- 
dade Felippe d'Oliveira, no Cosme 
Velho, no momento preciso em que 
se lirava uma photographia, 


Todos os membros presentes da 
Sociedade estavam na varanda, Só 
faltava o sr, Augusto Frederico Sch- 
midt. O reporter ficou na sombra, 
esperando que o magnesio estou- 
rasse, 


Mas o magnesio não estourou, jus- 
tamento porque faltava o sr, Sch- 
midt, Pediram ao photographo que 
esperasse. Afinal chegou o sr, Sch- 





DO CENTRO 





A Alegria 


de Viver 
Jonathas SERRANO 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Pouco antes do Congresso Eu- 
charistico de Buenos Aires, um 
enllega dos mais distinctos, com 
um snlido conhecimento de hu- 
manidades classicas, dirigiu-me 

queima-roupa, num encontro 
casual, esta pergunta incspe- 
rada: ; 
iai Como póde você (e aqui 
havia umas palavras lisongeiras 
quanto à minha supposta intol- 
Jigencia), como póde você admit- 
tir a presença cuchnristica? 

Não creio que você seja insin- 
coro; penso que diz a verdade 
ao declarar-se catholico: mas 
nereditar na presença real... 

"Em vez de replicar, pergun- 
tei-lhe, tambem — inesperada- 
mente: 

— Qual o seu autor predilecto? 
Beethoven ou Chopin? Liszt ou 
Wagner? < 

Olhou-me surpreso e disse, en- 
tre dentes: 

— Ora essa! Não vejo em que. 

Sorri e continuei: 

— Já vae comprehendor, Sup- 
ponhamos, para não perder tem- 
po, que sejn Becthoven, Suppo- 
nhamos ainda, para continuar o 
raciocinio, que ha em sun casa 
radio, ou até mesmo só victrola. 
Collogquemos um disco de Bec- 
thoven, a Sonata so luar, por: 
exemplo, e ouçamol-o. 

Elle me olhava e escutava sem- 
pre com ar de surpresa e descon- 
fiança, ' : 

-— E ou não, pergunto eu, O 
pensamento de Beethoven quo 
ali está, perfeito, exacto, qual o 
pensou o grande genio da mu- 
ale? E' ou não é o seu pensa- 
mento que estã em nós, emquan- 
to o escutamos? E' delle, é sem- 
pre o mesmo, e está em nós, em - 
mim, em cada um dos ouvintes 
do disco, aqui, no mundo intei- 
to, no mesmo tempo, sem sê 
gastar, sem se diminuir, sem se 
extinguir, sem se partir, sem que 
o confundamos com a ebonite 
dos proprios discos, em que se 
eonserva, por assim dizer. redu- 
eldo a apparencias materiaes. 

Elle me escutava, sem repll- 
car. Apenas, depois de um lose 
tante do silencio, ainda obje- 
ctou: = 

— Mas a presença real É multo 
mais ainda. porque ha a trans- 
«nbstanciação, segundo a doutri- 
va catholica. 

— Exacinmente. Mas seria ta- 


/ 


ronvel admittir que Edison foi 
maior que Deus, ou ao menos 
dgnnl a Dens? 

Não é absurdo querer reduzir 
o poder divino ao humano, quan- 
do mesmo este opera tnes prodi- 
Eios no seculo XX e não sabemos 
os que ainda realizará nos se» 
culos vindouros? 

Os esplendores eucharísticos 
de Buenos Aires deveriam ser 
meditados por certos espíritos, 
que sc deixam não raro embara- 
car no cipoal de abjecções moes- 
quinhas e até antisclentíficas, 


Certo a Hostia é infinitamente 
mais do que o mais admiravel 
dos discos da arle do homem, O 
Divino Disco é a expressão mais 
sublime do amor de Deus ao ge- 
nero humano, porque é a pro- 
prla Divindade que se dá em 
alimento 4 humanidade, 

O dogma da Transubstan- 
ciação é o dogma do Amor In- 
finito. 

“Cum dilexisset suos qui erant 
in mundo, infinem dilexit cos”. 

A incredulidade não realiza 
(passe Já o anglicismo) ou, em 
vernaculo, não concebe o que é, 
“para q christão, a alegria desse 
amor. 


— 


E dizem que o Christianismo 
é triste! 

Certo a alegria do Evangelho 
não se traduz em sapateado, no 
som (ou aos ruidos?) de um TY= 
thmo frenetico de “jazz”. A 

Nem nos gritos e contorsões 
do delirio carnavalesco, em que 
se atordôa uma triste humanida- 
de, cada vez mais triste e mais 
nua de  indumentaria e de 


idenes, A 


A alegria de viver, que um film 
recente inculcava, por entre ab- 
surdos e exaggeros, sem base 
philosophica ou  sclentifica e 
apenas apreciavel na intensão 
optimista e reconfortante — esta 
alegria salutar e solidamente 
fundada, pódem tela apenas, é 


de facto a possuem, os «que 
créem e esperam, 
Sentimola, — plena, total, 


Inexhaurivel, — quantos olhamos 

+ serenamente para além dos hori- 
zontes da materia, ] 

Correspondencia para esta ço 
lumna: Caixa Postal, 240, . 


de Gastão Cruls e “Banguê”, de José Lins do Rego 





midt e ficou na frente do sr. Joio! O pocta voltou à posição primitiva, 
Daudt de Oliveira, que desappareceu mas já sem assumpto, 





possivel, A amizade não podia fa« 
zer nada por nós, 

O dr. João Daudt de Oliveira, en- 
tão, pediu-nos que nos retlrassemos 
para uma outra sala do seu maras 
vilhoso palacete, emquanto a ses 
são secreta so realizava, | 


PROFISSÃO INDISCRETA | 


O reporter ficou sozinho no lus 
xuoso gabincte do dr. João Daudta 
4 Quando elle estava ainda na vararna 
| da, escondido na sombra, o grupd 
que se formara para a palestra lhe 
suggerira um curioso aspecto de [las 
grande tseatral, porque o dr, Tarquis 
mio de Souza falava como um actow 
eo dr, Ronald de Carvalho respon+ 
dia, sorria c fumava como se ente 
vesse representando, em scena, exis 
etamento o que elle é na realidade, 
isto é, um brilhante diplomata, 

Agora, sozinho no gabinete do dos 
no da casa, o jornalista começou 4 
pensar que foi al como Jornalistas; 


Dois aspectos apanhados antes da sessão de hontem da Sociedade Felippe d' Oliveira 


completamente. 


Sehmidt debruçou-se sobre a cadeira ' 
do sr, João Neves da Fontoura e co- 
meçou a conversar, 


| 


Para que elle reapparecesse, o sr. 


O photographo applaudiu; 
-= Assim, dr, Scbmidt, Converso 
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João Daudt de Oliveira, seu velho 
amigo, recebeu-o com immensa gen- 
tileza, 


ES à ; Sus TO remmf 
Taiti tada fra ara “ria dois Je = 


Que o dever do jornalista é ser bem 
indiscreto, Salu silenciosamente do 
gabinete, atravessou tapetes finosg 
passcou um pouco pelo jardim, aspi- 
rou o perfume das flóres, olhou u 
belleza das estrellas, sentiu-se cheia 
de perdão para com elle mesmo, pas 
ra o acto que la commetter, e, pé ante 
pé, velo postar-se ma outra varans 
da contigua é sala onde a sessão sq 


Afinal, & chapa foi batida, 
O reporter apresentou-se, O dr, 


— E* secreta à sessão? 


VN e = realizava, 
cia arte UMA QUESTÃO PRELIMINAR 
CMAS pm Discutiase. A voz bem caracter 


ristica do sr. Renato de Almeida in 
q Mevinha com frequencia no debates 


(Continõa na 4º png) 
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A justificação do voto do dr. Rodrigo Octavio Filho, especialmente 
para os “Diarios Associados” 


— E”, Mas vamos vcr o que os ou- 
tros resolvem, 


assim mesmo, para sair com naturas 
lidade, 

O sr, Schmidt conversou. Conver- 
sou, conversou o afinal cansou. O 
magnesio- não estourava nem nada, 
O sr. Schmidt levantou-se, 

— Não! Não, doulor! Assim não! 
Converso com naturalidade, 
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Hotel. 





Dô DE CALDAS 


— Vd passar o seu 
| verão em Poços de 
"Caldas. E indo a Cal- 
das, desça no Gran 
de Hotel, Terá o ve 
rão mais doce e mais 
agradavel do mundo, 
E' a propria Suissa, 
encravada no Brasil, 
Isto affirmava, em voz 
alta, o ultimo suisso 
que esteve no Grande 





Na sua proxima 
temporada, allie a 
“cura das vitaminas à 
cura da agua e do cli= 

"+ ma. Consuma as pre- 
ciosas fructas de Pos 
ços de-.Caldas: uvas, 
pecegos, figos, maçãs, 
pêras, saborosas e ntt- 


Começâmos a catar os amigos, 
para ver se influiam na decisão dos 
outros, para que pudessemos assis- 
tir a sessão: Alvaro Moreyra, No-. 
drigo Octavio Filho, Sehmidt, Re- 
vato de Almeida... Mas não era 


tritivas, in e g ualaveis 
em qualquer parte do 
mundo. 
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“w posição do café nas estatisticas da 
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O JORNAL 


DIRHOTORUS; — bntemns 
brand, Gabriel Le Derrardco 6 Dario progresso, que é a propria garantia 
do Almeida Magalhães, =. Gorentet | do que reembolsaremos até o ultimo 


-— Demasto &. Dinm, 


ENDEREÇOS; — Direcção, redu- 
ccão o núministração: — Hun 13 de 
Maio, 33/05, 4º endnr, —» Deparips 
mento Foblicidado o Officinant 
-— Tua Rodrigo Silva, 13. 
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8540, — Redgoçãos. — 


vidas nacionaes, sem sacrifícios que 
esgotem as nossas encrglas creado- 
ras e interrompam q surto de um 


ceitil ovdinhelro que recebemos da 
emprestimo no estrangeiro. 





e, 


À SITUAÇÃO CAMBIAL: 


O sr. Mario Ramos: pronunciou na 
sessão de ante-hontem, um” discurso 
hem interessanto a respeito de nu 
sa economia internacional, 

Ha, comtudo, um trecho que. me- 
reco algum esclarecimento, Diz esve 
deputado. que “cumprin-nos alimen- 
tar toda a esperança em poder gol- 
vor os nostos compromissos”, “uma 
vez: que o saldo da balança commer 
cinl, cm nove mezes de 1094, attin- 
gia À somma de £ 12,914,000, appro- 
ximadamente, emquanto que o total/ 
do juros a pagar, por parte do Go- 
vérno, era de £ 7.012.000, 

- Suceede, porém, que tendo sido 


Anno,,.« 1408000  Sementro 758000 | admitida “a Hberdade cambial é do 
Au assignntoras começam e termi- | 50 suppôt ique”.se tenha verificado 


uam em qualquer dia 
À VENDA AVULSA 
Capital o Nictheroy ,.csssese 200 
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A ATRRIMTOM eo bre sa ranao dano a 
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For terem aldo extravindon, flenm | tação da libra, 
recibos «de ampligimo 


sem “efreito ou 


turnhído fin! 200,487"% 
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SUCCUNSAES D'“O JORNAL” 


Em São Paulo: Run Libero Ba- 
daró, 40 -— Director: José Dias Me- 
nezes Em Bello Horizonte; Av. 
Affonso Petina,- 547=1º,-'Tel, 1859 
Ireetor: Francisco Martíns-Fi- 


lho, 


OPTIMISMO CONSTRUCTOR: 


Na atmosphera de apprehensões 


geradas pela: situação Sinanceira do- 
Brasil, as. palavras: do optimismo, e! 
fé, que o" general Flores da" Cunha. 


pronúnciou. para. os “Diarios” Asgo- 
clados” foram como um sópro de ar 
fresco num compartimento, que 
amençava confinar-se. Ei 

4s affirmações deçislvas e conflan- 
tes de um homem de rija tempera, 
comó é o-Interventor gaucho, tém 


a virtude do infundir nos espiritos: 


nova coragem, para olhar de frente 


os acontecimentos. sem. o nervosis-. 


mo e ns Inquictações, que sempre 
inspiram resoluções prociplles e; 
por isso mesmo, perigosas, 

Afinal, não 
ânnp Mil. À Motas de 

Vivemos num palz. dotado de re- 
cursos fórmidavels e a fibra do po- 
vo brasileiro, em muitas emergen- 
clas da suas historia, demonstrou 
possuir -rescrvas de: encrgla de prl- 
meira ordem, para, restabelecer y 
equilibrio da-sua existencia, E 


No principio da republica, as dif-| 


ficuldades. financelras tivoram--mo: 


mentos de:crise apavorante, sem .que nifesta-se 


n geração daquelle tempo perdesso a 
calma necessaria & restauração do 
credito e ao revigoramento da eço- 
momia, k 


Em quarenta annos, as virtudes 


* rpeuperadoras do paiz- tornarame-so: 
» mals possantes e as realizações de 
— progresso material 


roger T constitulram-se 
“em. penhor do-futuro. Apenas; precl- 
samos de ordem e condições propi- 
cias no trabalho, para que o povo 
brasileiro repita o milagrç de uma 
"reconstrucção, que encontra os sens 
melhores, Índices na rapidez com 
ue, em breve espaço, assumimps 
uma posição altamente” promissora 
np mercado. mundial do algodão,..no 
esforço .glgantesço da-liquidação dos 
Formidavels stocks de café, que her 


dimos do velho regimen, sesse re-| 


nasclmento 


asseguram: a continuidade 'da vietorti| "O 
- do engrandecimento brasileiro, 


Verdadeiramente não ha motivos 
para que tomemos atlitudes de des- 


espero, sô porque-um delíquio, mos. 


preços do café e nas saidas dos pro- 
ductos de exportação, diminuiu o 
galdo da balança commercial, com 
nar eontavamos desobrigar-nos dos 
contractos da divida“exterha, 

A nossa virilidade nacional está 
eclma de uma vlcissitude que é hojo 
corrénte. na vida dos Estados e não 
pódo justificar o fraquejamento da 

“* vontade de um povo, que tem por si, 
além da pujança da juventude; um 
continente Immenso e quas! inôxplo- 
rado, aguardánio com ansia a fecun» 
dação do trabalho, 

O sr, Flores da Cunha invocou o 
exemplo paulista, que, 'em prazo tio 
curto que dá & Sua acção as appa- 
rencias--da magia, converteu: q' pla- 
nalto maravilhóso” num grande 'cen- 

“ tro algodóeiro, ameaçando da perto 


economia estadual, : PPS 
O colapso financeiro é um acci- 
dente, cuja responsabilidade cabe 


multo memos no Brasil do que às |. 


elrenmstancias geraes, dá terrá, “der 
vastada pela conjunção de phenome- 
nos. economclos, soclnes c políticas 
. sem parelha, que estão prenunciando 
a entrada de um novo -eyclo histo- 
rico pará n humanidade. o, 
Recebamol-o como uma adyerten- 
cla de que é preciso encaminhar nous 
tro sentido és nosass -netividades, 
vestringindo toda a especic de des» 
posa supertlua, enfeixando os esfor- 
cos de todos, com o pensamento sa- 


grado de atravessnr. com a patria in-| hington respondeu: 


colume a provação. dolorosa, que q 


dêstino reservou para os nossos tem» | Liga das Nações, o café foi um dos 


pos. ' 

O optimismo constrnctor de um 
“leader” como o sr, Flores 
Cunha é uma nota de clangorosa ani- 
mação, um toque de fé « de espe- 
rança, que resoará por todo o Bra- 
sil, desperlando os “espiritos passl-. 
vos para ;a. batalha quo teremos de: 


travar, em: prol do' socrguimento “fl* "etro, Não approvo a medida de dar 
f vo +) 46 9º de cambio aos Estados Unidos, 
1 A opinião:publica esclarçeita- pensa | mio tendo” sido eu eqmem a. propoz, e 

como o interventor rlogramdénse, que |-Ro saber, disso, reprovei-n,. porque 'o 


nânceiro do  paiz. 


- tudo deveremos fazer para salvar os 
compromissos assumidos no estran- 
gelro, hontando a palavra do gover- 
no, com o desempenho 
debitos, ma medida justa dos reecur- 
sos de que dispomos. 

Para Isso seguiu hontem o sr. Sou» 
2a Costa, numa missão de sacrifi 


elo, que Jhe ha de estar custando | Equador, Cuba e Portugal, elevaram. 
multo no patriotismo. Haveremos de | suas exportações, 
encontrar nos Estados Unidos, coma | Unidos, de tres a quatro 


na Europa, espiritos . comprehenst. 
vos, que não recusarãa examinar 


com o ministro da Fazenda novas | com que acolheu o. nosso objectivo, 
- condições para o pagamento das di- | enviando-lhe affceluosas saudações. 







te R-correxpondeneln -piril. 


“saldo, cumprhn fazer essa restricção. 





nos approximamos do | 





-Comtinnou: ; 


“esplendido das. indus-|": surprehéndido pela: 


trlas e.em tantos oulros slgnaes, que |: 


-lações» entre os “dois -palzése :- que 


ho, “schema” de sua autoria, res- 









Mmento,.o meu ponto de: vista, mas 4 


mezes; o Brasil teve-wn saldo de 17 


: quatrocentas. mil libras, papel, para 


dos nossos | justa, as demais exigencias e necessi- 


a remessa de lugros de empresas que 


que deve ser addicionada7ao : tolal 


p:| da, importanéia, relativa & importa- 
ão, o" que reduz o saldo de «site 


£ 12.814.000, 

E pelo que sc depreende da co- 
no mercado livre, pa» 
rece ter havido Wma, procura: cada 
voz-mais Intensaale letras-de-impor 
tação, Assim é que, em outulro o 
valor médio da libra era de GAS, 
subindo em principios de novembro 
a 713000, para atlingivy; om dezem- 
bro; a 748000. o o Bi 

Não cabe “aqui fazer qualquer al- 
lusão no motivo da malor procura 
de letras. O que frizamos, porém, é 
"quer houve essa- procura; 
pelo augmento contingo da taxa da 
'moeda ingleza, não: obstante,? notes 
se bem, a baixa que ella soffreu nos 
ultimos dias de ID, cr rt + 
“E! de se registrar, portanto, que 
o. saldo de £ 12:314.00) 'não>podik 
tobriv-com vantagem o montante do 
total de £ 7.012.000, conforme se des 
preende das palavras: do st. Mario 
Ramos. Uma vez que fol invocado o 


E 


Além de tudo, persiste a “grande 
“somma dos congelados, que, mails 
flias menos dias, deve ser transforl- 
da, por se ter tornado o seu paga- 
mento quasi tão, premente como Av 
dividrs do governo," es 

Todas essas clrcumstarícias, aggra- 
vadas ainda com a. quéda da expor 
tação,” produziram n crise aguda, 
que,-para ser debelada, exlêli.a pros 
sença do ministro da Fazenda” nus 
paízes credores, para melhor estnhe- 
locer as bases de um- aceordo que 
nos venha tirar das difficuldades em 
que nos encontramos, 


O sr. Oswaldo Aranha ma-. 
esta-se sobre a situação 
financeira do Brasil e a 
“missão Souza Costa 
(Conclusão: da 1.º pagina) 


Bgasileira, em combinação com, a. 
Companhia Telephoniça Brasileira, 
A entrevista foi tomada pelo ar, 
Antonio de Alcantara Machado, um 
dos dlrectores dos: “Dlarlos Asso- 
cindos", que Indngou 'do nosso em- 
baixador, em primeiro logar, se en- 
contrava ambiente favoravel, nos Es- 
tados Unidos, para um emprestimo 
destinado à regulariziição da sílua- 
ção. cambial do-Brasil,>, 0 0.4 


SURPRESA PELA MISSÃO DO 
“11º SR, SOUZA 'COSTA 

O sr. Oswaldo Aranha, cujas res- 
postas foram tachygraphadas, re- 
foriu-se, de início, 4 sua sctistação 
por estar falando com o Brasil, E 





E “Eu ful 
connmunicação dr “virida da missão 
“presidida pelo minfstro da Fazenda. 

rejo. que o ambiente mos Estados 
Unidos é de tal forma favoravel ao 
Brasil, tão cordiaes têm: :sido as re- 


"sempro encontraremos; “da” grande 
“nação norte-americana, campo aber- 
to para qualquer necessidade ou ipi- 
“clativa nossa”, e 


SOBRE A POSSIBILIDADE DE SUB- 
PENSÃO DOS PAGAMENTOS 
à" segunda pergunta formulada, 

quanto à possibilidade 'de uma rédu- 

eção-. nos pagamentos estabelecidos 


ponded o sr. Oswaldo Aranha: 

— “Eu acho que u Brasil.não tem 
necessidade de suspender seus: pa- 
gameitos; tem, apenas, necessida- 
de de ordenar o sen cambio, E" um 
Pouco, difficil expor, assim; rapída- 


verdade é que, nestes ultimos: nove 


milhões de Jibras: papel, ou sejam 
Quasi 10 milhões de Jibras ouro, nn 
havendo, assim, como explicar não 
ter-o Brasil apenas-olto milhões « 


cumprir o dever sagrado de pagar 
as-suas dividas, O que houve fof 
transferencia de juros de diversas 
companhias particulares - que, pela 
desorganização cambial, tiveram pre- 
ferencia cm snas remessas sobre us 
pagamentos publicos”. 
O PREÇO OURO DO “CAFE! NOS 
- + *- ESTADOS UNIDOS -- -* 
Era absoluta a nitidez da ligação 
telephonlen. -Ouviamos a voz do se- 
ahor Oswnldo Aranhu como se elle 
estivesse no Rio de Janeiro: A ter 
ceira pergunta que, formulamos foi 
n seguinte: 4 


— Qual a" impressão de-v. excia,, 
neeren da situação do café, cm faco 
da baixa dos preços ouro nos Esta- 
dos Unidos? 

O embaixador do Brasil em Was- 


— Pelas ultimas publicações da 


productos que malor brixa soffre- 
ram, em relação ao ouro de todo o 
mundo. A idta de que o café possa 
ter a elevação esperada é nma fan- 
tnsin, O problema do café do Bra- 
sil é bem mais sério do que se ima- 
gina. Sobre essa questão, como so- 
bre cambio, como sobre diversos ou- 
tros assumptos, Lenho enviado re- 
Intorios semannes ao goverdo brasi- 


Brasil tem cambio para pagar todas 
as suas Importações, tem saldo para 
pagar. todas as suas dividas e tem 
cambio para attender, numa. medida 


dades, Mando relatorios -semanaes, 
como Já disse, e o que mando o go- 
verno póde publicar. Acho. que é 
preciso prestar nttenção ao enft, pois 
os nossos concurrentes, notadamente 


para os Estados 
miliões 
para quis! onze milhões”. 

A esta altura, agradecemos an se- 
nhor Oswaldo Aranha an gentileza 














operam em nosso palz, parcela vessa |: 








revelada |: 


Jhes uma perfeita e razoavel distri 


| perfeita desses benefícios, No pare- 


CAIXAS DE PENSÕES 
E APOSENTADORIAS 


4 DISTRIBUIÇÃO DOS .BENE- 
FICIOS 


“Felizmonta attingo o seu termino 
a grande campanha que a Imprensa 
“desta capítal levou « cífeito pela re- 
visão - das nossas leis socines. Nos 
“quatro ennos cm que a legislação 
está em vigor, mumerosos..e volie- 
mentes foram os protestos levanta- 
dos no selo da: classo trabalhadora, 
contra a” existencia de dispositivos 
absurdos e inteiramente em desnc- 
cordo com o espirito da Instituição, 
Else movimento de descontentas 
mento Inlclando-se na esphera mes- 
ma da acllvidade operaria, cresceu 
em pouco tempo, agitando, em ses 
gulda m opinião publica, através os 
enmmentarios e editorines dos pe- 


rlodicos de malor responsabilidade: 


do pailz. 

So observador que só conhece .os 
aspectos exteriores dessa campanha, 
poderá parece absurdo que una !e- 
-gislação creada com o objectivo un!- 
co de beneficiar a classe trabalhado» 
'ra, em poúcos annos de execução, 2c 
revelasse. como a mais onerosa « 
“Inutil“das medidas: tomados em e- 
lação “nos seus, Interesses. As dispos 
slções dos textos são do tal mada 


criterios seguidos. tão sensivel que 


“o mepor exame dos diversos decru- 


los existentes a esse respeito mostra 
a pressa e a pouven attenção com que 
elles foram elaborados, 

Se os erros e defeitos fossem de 
ordem regulamentar e não afifcetas- 
sem a propria estructuração da le- 
gislação, ainda se poderia manter o 
edificio jurídico, desde que se Je- 
vassem a cffeifo umas tantas modl- 
ficações em artigos que contivessen; 
“materia de maior relevancla, Não se 
“verifica, entretanto, 'a possibilidade 
da manutenção desse estado de coi- 
sas. As falhas são tão grandes-quo 
compromettem a finalidade mesma 


do Jostituto e, sacrlficam, de maneio 


ra alarmante,-os interesses da enor- 
me classe trabalhadora. 

O actual ministro do Trabalho, ão 
assumir a direcção da pasta a seu 
cargo, teve a preoccupação de ouvir 
os reclomos da opinião publica é 
procurar aftendel-os de accordo com 
p diroitó e com a justiça, Seu ges- 


“toy como era natural, despertou ge- 


raes syimpathias e levou à conscien- 
cla do operariado n certeza de que as 
"suas aspirações não serão mais con 
trnriadas, mas, pelo contrario defen- 


“didas com ardor pelas autoridades |' 


competentes, 

Fot publicado, ha poucos dias, o 
parecer do sr. Gualter Ferrelta, re- 
fator da Commissão de Revisão das 
Leis Sociaes, apontando as directri- 
mes que devem sor seguidas na ta- 


-refa-de reajustamento da legislação: 
“Esso; parecer, que é um modelo de 


senthese e clareza de exposição, con- 
tém ns modificações que necessitam 
ser levadas n effelto com mails mr 
gencla, afim de acautelar os interes- 
ses dos (rabalhadores, assegurando- 


buição de benefícios, 

Uma das questões abordadas. pelo 
parecer do sr. Gualter Ferreira, é o 
referente & concessão das aposenta- 
dorias. As leis que possuimos, além 
de onerar sensivelmente os assocla- 
dos, sacrificam a situação financel- 
ra das Caixas com distribuição im- 


cer acima - referido, o sr, Gualter 
Ferreira propõe uma revisão dos 
dispositivos existentes no sentido de 
njustal-os de aceordo com as possi- 
bilidades redes das Cnixas, 

A aposentadoria, segundo sua opi- 
nião, só deverá ser admbtlida nos ca- 
sos de Invalidez, ou voluntariamante, 
por velhice, quando completada a 
idade: de 68 -annos, como se procedo 
com--as aposentadorias do funecio- 
nilismo publico, A aposentadoria 
por velhice; sendo favor pessoal, só 
deve ser concedida em casos espe- 
clnes, pols é commam encontrar-se 
um operario que já attingiu n idade 
prevista pela lel, estar em condições 
de saude multo melhores do que ou» 
tro mais moço, e doente. Nessas con+ 
dições, o criterio a segulr deve ser 
o da capacidade do trabalhador e não 
n sua idade, Se precaria for a sua 
saude, pouco Importa saber a idade 
do associado; verificada a sua in- 
capneidads para o trabalho, a “apo 
sentadoria deve ser concedida im 
mediatamente, levando-se em conta 
o tempo de serviço é o numero de 
pessons da familia que vivam sob sua 
dependencia exclusiva, Completada a 
idade do 68: annos, se o associado 
requerer a sua aposentadoria e tiver 
o tempo:de serviço necessario, esta 
deve-ser concedida e-em condições 
vantajosas, Tal é a orlentação re- 
commendada pelo sr. Gualter Fer- 
retra, no seu parecer acima referido. 
Fulta, sómente, agora, que o Con: 
gresso Nacional, que vse discutir o 
assumplo, transforme essas sugges- 
tões em Jet, realizando assim uma 
obra méritoria de elevado alcance 
social, 


“0 REAJUSTAMENTO 


DOS VENCIMENTOS DOS! 


MILITARES 


Desde o começo da semana que 
no gabinete do ministro da Guerra 
vinha sendo estudada a situação 
creada com o memorial dos milita- 
res, peiteando o augmento dos seus 
vencimentos, 

. Tendo o general Góes Monteiro, 
min'stro da Guerra, conferenciado 
na segunda-feira com o ministro 
da Marinha, sobre o assumpto, fl- 
cou resolvida a nomeação de uma 
commissão de officiaes do Exército 
e da Marinha para organizar o pro- 
jecto de reajustamento dos venci- 
mentos do pessoal militar e civil da 
Guerra e da Mer'nha, 

Essa commissão, que será presi- 
dida pelo general Guedes da Ton- 
toura, ficou constituída pelo alml- 
rante Americo Ferraz de Castro, 
major intendente Clodomiro No- 
gueira, capitão de corveta Amaríilio 
Vieira Cortez e capitão de admin's- 
tração Raymundo da Silva Barros, 

Todos elles fazem parte da mes- 
ma commissão que organizou o an- 
te-projecto submettido á apreciação 
do governo, ante-projecto esse que 
O JORNAL tevo a primazia de di- 
vulgar. 


A A A 
O embaixador brasileiro em Was- 
bington retributu e pediu transmit- 
tissemos. através dos “Dlarios As 
Eneindae 4 uma saudação sua no Bra- 
sil, 
























incongruentes. e a disparidade dos: 


“Volkstimme” 


X . . PO 


O JORNAL — Sexta-f 


“(Conclusão da 3º pag.) - 


Discutin-se so devia haver maioria 
absoluta oy não, para a concessão 
do premio, Afinal, chegou-se a um 
accordo, |, É 

Depois, uma discussão quo o re= 


voz bem clara que dizia com fir- 
meza + e ui - 

— Se se tratasse de “cacão”, sim, 
Eu daria a elle o meu voto. Mas 
“Suór”, nãos - E' bem inferior ad 
outro., Sis e tu 

Depois, emfim, um grando silcn- 
clo. 

Depois, a voz do dr. Rodrigo 
Octavio Filho, que presidia a reu- 
ulão ; 

— Est: suspensa a sessão. 

: E ainda a voz vibronto de Alva- 
ro Moreyra : 

—Está suspensa, não é? 

Saiu para a varanda c chamou 
nos, 


“DOIS: ESCRUTINIOS — A VICTO-' 
RIA DE “CASA GRANDE 
E SENZALA” 


Penctrâmos na sula, Fomos im. 
“mediatamente inteirados do resulta- 
do : “Casa Grande 'e Senzala”, de 
Gilberto Freyre, vencera em 2º és 
crutínio, por sbtis votos, contra tres 
dados a “Maleita”, de Lucio Cars 
doso, e dois concedidos a “Subs 
de Jorge Amado”, Di 
No primeiro escrutínio, o restul- 
tado fôra o seguinte : ] 


de Gastão Cruls, um voto; “Bun- 
gua”, de José 'Ligs do Nego, um 
VOL NH TA ARMS & 


No primeiro... escrutínio foram” 
apurados os “ votos dados por dele 
gação, nlém dos votos presentes; € 
no segundo foram apenas apurados | 
os: votos: dos membros! presentes, 
sendo necessaria a maioria absoluta, 


COMO VOTARAM.OS MEMBROS 


DA SOCIEDADE 

“Em 2º escrutínio, que foi o decl- 
“ivo. votação distribulu-se assim: 

Votaram em “Casa Grande e Sen- 
gala os srs. Rodrigo Octavio El- 
lho, Edmundo da Luz Pinto, Augus- 
to Frederico Schmidt, Renato de 
Toledo Lopes, Octavio Tarquinio de 
Souza e João Daudt de Oliveira, 

Em “Malelta”"; Renato de Almei- 
da, Ronald. de Carvalho e João Ne- 
ves da Fontoura. - 

Em “Suor”; - Alvaro 
Mangel do Abreu, 


UMA DECLARAÇÃO DO SR. AU: 


Moreyra € 


GUSTO FREDERICO SCHMIDT — 


NÃO E' MAIS EDITOR 


O er, Alvaro Moreyra discordava 
francamente da victoria do livro de 
Gilberto Freyre. O seu ponto de vis= 
ta é que o livro do escriptor pers 
nambucano não era propriamente 
uma obra Vteraria, Era mais um 
trabalho de pesquisa e erudição. E 
accentuou, ao redactor dos “Dia- 


“rtos Associados”, que fazia absolu- 


ta questão-de que seregistrasse a 
sua opinião contraria ao resultado 
da reunião, j 
O sr. Augusto Frederico Schmidt, ! 
então, levantou-se de seu logar e di- 
riglu-se a nós::-- 
— Quero lhe pedir um favor: que 





porter perdeu. Ouviu, apenas, uma | 


“Casa Grande e Senzala”, sete: 
votos; “Muleita), tres votos; | 
“Suór”,- dois votos; “Vertigem”, 


174 : 


eira, 11 de Janeiro de 193: 


Uma sessão: movimentada na Sociedade 
Felippe d'Oliveira 





vao .ficar conhecido por causa do 
premio da Sociedade Felippe d'Oll- 
veira, 

Então, houve um protesto collecti- 
voe encrgico dos srs. Alvaro More 
ra, Ronald do Carvalho, Renato de 
Almeida, João Neves c Manoel de 
reu, 

OQ sr,'Selunidt tornou a mudar de 
opinião, 

- Alvaro Moreyra lembrou que o crl- 
torlo adoptado pela Academia dos 
“Gonicourtscera o de se estimular os 
novos; de se revelar valores até en- 
tão inéditos, tendo o ar. Ronald de 
Carvalho evocado o caso de Proust. 


DECLARAÇÕES DE ALVARO MO» 
'REYRA 


Falnado ao redactor dos “Diarios 
Associados”, disso o seguinte o nu- 
tor do “Clreo”: 

— Votel em “Suór” e tenho multa 
honra em o ter feito, 


AS RAZÕES DO VOTO DE BONAL) 
DE CARVALHO y 


Eis-o que nos disse o admiravel 


“jautor da “Pequena historia da Jite- 


ratuúra brasileira”: ; 
“= Votel em “Malelta”, Acho que” 
a principal finalidade, do gremio 


“Felippe d'Ollvelra”, devo ser o de |; 
J estimular os novos, os que ainda nãof 


têm um nome' firmado nas letras do 
puiz. Depois, “Maleita" & um tivro 
essentialmento brasileiro, além de 


Iser ôm, Jyro de fleção c,.portanto, 


mais tle“accordo com o.Litulo do pre- 
mio, que é de literatura. Devo dizer, 
que não. conheço, que nunca vi Lucio 
Curdoso,. 

Mais tarde, quando Já nos despe- 
diamos do seevario maravilhoso onde 
alguns homens de responsubilidade 
na vida, tinham a encuntadora sim- 
plicidade de so reunirem para tratar 
de um premio de literatura, o amavel | 


e claro espirito que 'á “ diplomacia I 


disputa ás letras do Brasil, ainda fez 
questão “de nceertuar; a 
= Voteliem "Maleita”, heinvl o 


CONFLICTO DO CHACO . 


asim 


Uma nota enviada-ao en- 





“carregado do Consulado || 


do Brasil em Genebra 


Em resposta ás notas que o gover+ 
no” brasileiro enviou: nb | sécrotario 
geral. da Liga das oca relativas 
uo cuso do Chaco, q sr, He Walters, 
sub-secretario geral, director da se- 
cção politica, em nome do secreturio 
geral, endereçou ao secretariy M, 
Mendes Gonçalves, enunrregado du 
consultado do Brasi), em (Gionabra, a. 
seguinte nota, datada de 23 do mes: 
passado: | 

“Tenho a honra de nocusar o reca- 
himento da nota de 18. de dezembro 
de 1444, pela qual v, s. me commu- 
unica duas notas do seu governo; êm' 
resposta ao convite, que lhe fol diri- 
ido peln nssembléa da Liga” dus 
Nações, para collaborar na solução 
do conflicto do» Chaco. Level-a - ga. 
conhecimento do comité consultivo, 
nomeado pela assembléa, bem coma 
aos Estados membros'du Liga dus 
Nações. y 

“Estou certo de qué os «membros 

à Liga receberão com satisfação a 
resolução do seu governo, de coopes 





“garcnos trabalhos do cotulté neutra 


de controls, afim de cossurem .: as! 
hostilidades e serem: adoptadas mae-! 
dldas da seguranga, bem assim à des, 
'glaãu de responder favoravelmente 
go convite que lhe enderegará o pra- 
aidento da República Argentina, em 
virtude do paragrapho 13º do Pacto 


«EV. do relntorio da assembléa, para 


você declare emseu jornal que ha, tommt part “de” 
mais de um anho 'que não faço par- “de Duelos Emos pre 


te da casa editora Schmidt, onde ! 
vou-rarissimas vezes, 

Alvaro Moreyra atalhou: , 

— Acho que você faz bem em de- 
clarar isto, : 

Alvaro Moreyra, em seguida, allu- 
diy ads commentarios que poderiam -- 





sor feitos, fóra da Sociedade, no facto, 


dos premios terem sido 'outoríados, 
no atino passado-e neste, a livros: 
da “Schmidt Editora”: O sr. Schmidt 
estranhou que se dissesse Isso, O sr, 
Alvaro Moreyra solicitou o nosso 
testemunho, como homem -de Jetras, 
sobre a veracidade do fncto. 

Mas nós estavamos ali 'em' missão 
estrlctamente jornalística e» nos ex- 
cusâmos de.intervir no debate, 


PEQUENO TUMULTO 
A palestra toma um caracter cant- 
mado. O sr. João Daudt de Oliveira 
lembra a necessidade de, para o fa- 
tóro, se orgabizar a regulamentação 


da concessão do premio, estabglecen- |' 


do condições, Diz: , 


— Podemos, então, estabelecer que 
os premios só serão concedidos a 
escriptores novos, ainda não consa- 
grados, como um estimulo &”. sua 


obra, . ; 5 

“Ronald de Carvalho, Alvara Morcy- 
ra e Renato de glmeida declaram que 
é esse justâmente o seu ponto de 
vista. 

'— Eu não penso assim! — excla- 
ma Augusto Frederico Schmidt. 

Mas Jogo depois emenda: 

— Pois é. E* exnctamente o caso 


+ “Terei muito. prazer de manter q 


contacto com v, s; conforme q autori=| 


ação que lho quizer dar o sou go- 
verno, 

““Queira aceltnr, senhor, as garun= 
tias de minha muito distincta consl= 
derução. — Pelo secretario geral, q 
egub-spcretario geral, director da sa» 
eção polltica; — (a.)'H. Wálters”, 
=. A 


| PARÁ CONSTRUCÇÃO 


DA SEDE DO MONTEPIO 
“MUNICIPAL 


- Apresentaram propostas 
“o sete firmas 


Neuniu-se, hontem. no: Montepio 
Municipal, o Conselho Director des. 
sa Instituição, para tomar conhtei- 
mento das propostas de construcção 
da'sua nova séde. Ê 

Nião tendo  compárecido por Je 
acharem "doentes os srs. presidento q 
vicespresldente, flcouú” deliberado a 
encerramento da concurrência ea 
escolha de'outro dia para aberiura 
das propostas, lavrando-se dessa rê- 
solução o respectivo termo, 

Aó edital de concurrencia attende. 
ram “apresentando propostos, as se. 
guintes firmas construétoras: Albers 
to Haas, 8. A, Gurgel-Dantas, J. Pl- 


DEGRETOS ASSIGNADOS - 


Nomenções, promoções e ontros S 
actos nam pontas da Fazendo, 
Viação e Trabalho 


O presidonto da Republica assi- 
gnou os seguintos decretos: : 


NA PASTA DA FAZENDA ..! 


Promovendo; a conferento dy Al- 
fandega de Suntos, por untiguidude, 
o primelru escripturário susu uu Gy 
velra Frimu; é w primeiro escriptu= 
cario da Lelogacia Wiscul em Sua, 
Caliarina, por merecimento, “uv zu 
gundo Armado Luis Gemísdo, | 

Declaranuu em ulsponibilliundo o 
bacharel João Augusto de Wiguolru- 
do Kocha, no logur do lscul Yu 
extincta Inspecuria Geral do Buu-, 
tos, em comminsuo, BEI 

Declarando sem effvito a nomeu-: 
ção do Hebustiao Brasi] de ustry 
los para despachante da Altunuo- 
ga do Santos; é uv que nomeou Vau- 
lino Soares para guarda da policia 
aduaneira da returida Alfandega, 
usto por não tor tomudo possa cuu- 
tro do prazo legal, 

Exonerando Pietro Dueno, do dus- 
pachanto aduanciro da Altanuciga du: 
Bantos, por não ter prestudo Liunçã, 
dentro do pruso da lei. 

HKemoveundo o eullector  Lodoral 
em Jardim, no Ceurá, Loovegilso 
Pedrosa da Silvelra, pura tIdentivo 
ogar em Cratheus, no mesmo Ls- 
tado, 

Concedondo aposentadoria a | Al- 
fredo Carlos Wanderley 
excripturario do Tribunal do Con- 

s. 

Nomeando o segundo chimico do 
Laboratorio dó Amugses da Alfan- 
degi do Keclte, kirnesto Siva, fiue- 
rinamente, cuimico cheiro ao mesmo 
Laboratorio, durante o Impedimérnto 
do effectivo o tambem interinamen- 
to- para o-Joyár do segundo Chlmi-. 
vo, q ur, Aerio Moreira; q ro) 
'de thesourelro da Alfandega do Be-, 
lém, togaolano Frunco, para o bus 
“gar da Lthecontelro da mesma  Al- 
tandega; 0 segundo escripturáario ua 
Delegucla Fiscal no Amazonas, Eu- 


genlo brandão, em commissão, mget-. 


te adunneiro em Cobiga, no ALO 
Acre; a daciylographa da Deegacia 
tscul no Faráy Celiniu do PFrettus 
amos, para identico cargo, Interi-. 
uamente,- no Thesouro: Nacional, no 
Impedimento de umiu effectiva. 
Nomeando' pura collectores  fo- 
deraes: Jorge Qactano de Alencar, 
em Arayoses, no Murunhão; Gabriel 
“Baptista Ferrer, om Kilo Novo, Ml- 
nas -Guraos; Carlos Alberto Rodrl- 
gues Cunha, “em Barry: da Cora, 
no - Maranhão; Raphael. Archanja 
Nascimento; “cin Hop" Visit, Uoyuas 
“q José Anthero Guimurdes, escil- 
vho da volivetoria do  Avalnidava, 
em São Paulo, o é 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


» Autorizando a All American Ca- 
bles Inc. a lúnçar um cio submas 
plno entre o Rio de Janeiro o Sqil- 
"tos o'u executar o servico telegra- 
phico internacional e o Interior, pur 
meto das Huhas terrestres em con- 
nexho com suas estações, 

Nomeando o operario José tioe- 
lho e alnda o operurlo de  quaria 
classe Jos6 de Souza, ambos um 
disponibilidado da Central do Bra- 
sil, para contínuos de segunda clas- 
se da Inspectoriu Federal das Le- 
tradas, 

Nomeando , interinamente, no Tn- 


etituto Nacional de Teohnologla, du-|. 


"rante o impedimento dos funcelona- 
rios effectivos — o assistento te- 
chnico dr; lubens Descartes de 
jarcla Pula para assistonto chefs 
do mesmo Instituto; o sul-ussjete)- 
“to dr: Roberto de Lima Coelho pa- 
ra assletento technico; o o sub-ns« 
sistobto trechnico contractado dr. 
Manoel Gomes Ribeiro para sub- 
assistente technico, 
“ Noligando Interinamonte sub-tn= 
'spedtor de previdencia do Conselho 
Nacional do Trabalho, Francisco Ki- 


Brandão. “a md EE RT Ag 4 
OS VENCIMENTOS DOS 
OFFICIAES E PRAÇAS 


: DAC. DE LIMITES. 
“DO NORTE: “o 


O ministro da Guerra expediu, 
hontem, um aviso, declarando que às 
officines e praças do Exercito, em 
serviço nn Commissão de Limites nu 
Norte da República, não deverão per- 
"ceder a addicional de 20] * sobro 
seus' ventimêntos, quando; afastadas 
da zona em que é devida aquella ad- 
dicional, salvo motivo de férias, 


A NOMEAÇÃO DE 
OPERÁRIOS MILITARES 
- NAS REGIÕES . | 


O ministro da Guerra autorizou 93 
commandantes -de Regiões Militares 
a fazer nomeações de operarios mi- 
ltares para as Officinas de Repara- 
ções Divisionarlas, mediante propas- 
tas dos respeclivos chefes dos Servi- 
ços de Material Bellico Regionacs. 

As propostas devem ser Instruldas 
com a copla da acta do exame, pos- 
toda praça ou categoria do reser- 
vista, acta de inspecção de saude fei- 
ta antes do exame de admissão e 
comportamento do proposto, 

, Declarou, outrosim, que deve ser 
absolutamente obedecido q que for 
estntuido nos Avisos n. 585, de 18 do 
setembro de 1928, 49, de 31 de julho 
de 1993, em solução de consulta de 


heiro e Oscar'da: Cunha -Perelta, 





nheiro, Irmão & Cla, Companhia | 25 de outubro de 1928, e as “Instru- 
“Construetora Americana, Manoel |“eções para o exame de admissão de 
“Jost Pinto Filho & Cla, G Cous | operários. militares”, balkadas com 


“to e Socledade Constructora Comnier- 


presente: “Casa grande c senzala” só | clal 'e Industrial do Brasil, 





O PLEBISCITO DO SARR 


“A Alemanha Feclisa- 


CHEGAM A SARREBRUCK 665 PR 











a portaria de 19, de 'setembro 


de 
1928. 


E 





clisa-se a consentir na divisão do Sarre” — diz 
eosemememees O commissario do Reich para o territorio -====-=="="= 





ESIDENTES DE SECÇÕES DE VOTO — UM 





—"CARTAZ QUE DESPERTA SENSAÇÃO — 


| SARREBRUCK, 10 (H)-— Folime sainda todos os judeus allemães, 


hoje affixado nesta cidade um car- 
taz amarello em que à popilação é 
pela primeira vez convidada a vo- 
tar à favor de annexação à França, 
“naiz de liberdade que garantiria o 
direito de todos”, ' 


A novidade do facto causou! per- 
plexidade não só no selo da popu- 
lação local como tumbem entre ml- 
gumas centenas de jornalistas re- 
unidos nos salões de varios hoteis, 


Os commentarios giravam em tor- 
no de saber ge ge trataria de uma 
manobra da frente unica ou de uma 
habilidade h.tlerlana, visto que a 
França se tem abstdo deliberada- 
'mente de toda 'e qualquer forma de 
propaganda e convencera a popu- 
lação sarrense do seu desinteresse, 
pela sorte do territorio. M 


SARREBRUCK, 10 (H.) — O 
escreve: “O caso. 
Sehulte-Breun não é o unica em que 
o dr, Koenig, ex-chefe de imprensa 
do Partido Nacional-Socialista Sar- 
vense, tentou servir de intermedia- 
rlo entro os sarrenses anti-h.tleris-” 
tia q o governo allemão, Em 3 de 
junho de 1934, Koenig entrou em 
conversações com diversos israelitas 
de Sarrebruck para os lovar-a adhe- 
rir à frente alemã. Os israelitas 
pediram ao dr. Koenlg para se dl- 
rigir ao seu rabbino, o dr. Rulff, 
que agia em nome do dr. Goebbels, 
Ruiff lhe declarou que, como todos 
os judeus eram Innegavelmente al- 
lemães, adheririam à Frente Alle- 
mã com a condição de que uma de- 
c'aração ass'gnada por tres'mem- 
bros do governo lhes désse n:certe- 
za de que, depois da eventual-volta! 
do Sarre no Relch, todos os judeus, 
« não somente os judeus garrenses, 


não seriam inquietados e conserva- 
riam todos os seus direitos. 


- Koenig assegurou que essa con- 
'dição estava implicita na proposta 
e prometteu fazer o possivel pelos 
israelitas junto ao dr. Goebbels. De- 
pois dessa conversação com o dr. 
Rulff, Koen'g não deu mais signal 
de vida, 


DECLARAÇÕES DO COMMISSARIO 
DO REICH PARA O SARRE 


SARREBRUCK, 10 (Do enviado es- 
peclal da Agencia Havas) — “A Al- 
jemanha recusa-se a consentir na di- 
visão do Sarre, Se obtiver 51% da 
votação deseja todo é territorio, Se 
conseguir ; ápenas 49% dos votos; 
abandonará todo o territorio.” . 
“Tal fol à lhese hontem official- 
mente sustentada em Kaiserlautern, 
pelo sr; Burckel, prefeito do Palatl- 
nado e commissario do Reich para o 
Sarre, perante os. representantes da 
imprensa allemã e estrangeira, 


« Tratava-se de uma questão de di- 
“gnldade nacional. e de honra, da 
qual: dependia a sorte do mundo. 
“Neste-ponto o orador disse: “Con- 
'gratulamo-nos certamente com a via- 
gem a Berlim dos ex-combatentes 
“francezes, mos se permanecesse ain- 
“da a menor parte no Sarre sob o 
regime do “stutu-quo” seria o mes- 
mo que uma ferida no flanco da Al- 
lemanha e a eternização da querella 
franco-allemã. Ao contrário, como 
affirmou o “Fuchrer” uma vez re- 
solvida m questão do Sarre não sub- 
“sistJrá: mais. nenhum problema terrl- 
torial entre ra França e a Allema- 
nha, e o caminho ficará aberto para 
uma approximação não dirigida con- 


tra qualquer outra - nação más sim 
contra o perigo de guerra.” 

Cumpre observar que a reunião de 
Kalserlaytern: era. essencialmente hi- 
tleriana, A assembléa devia ser par- 
tidarla e os debates desenvolveram- 
se apaixonadamente como o proprio 
discurso do sr. Burckcl que durou 
mais de duas horas e foi pronuncia- 
do com grande vehemencia, 

Na sua exposição o sr. Burckel 
procurou sobretudo atacar “a má fé 
da França ao apoiar o “statu quo” 
e accentuou; “Não deve haver a 13 
do corrente nem vencedores nem 
vencidos; nenhum contlicto, mas ape- 
os uma liquidação, Todos aqueles 
que militam pelo “statu-quol tra- 
balham: contra 4 approximação fran- 
co-allemã”, ' pes 

O tom da exposição do sr, Burckel 
differlu sensivelmente da aljoçução 
particular proferida cm seguida e ny 
qual o “Jeit motif” constante fuja 
mão da França no movimento favo- 
ravel ao “statu-quo”, a 

O sr, Burckel declarou aos opera- 
rios que-os chefes socialistas e com- 
munistas do Sarre viviam de subven- 
ções estrangelras, Ademais, preten- 
diam largar as suas tropas no Sar: 
re como já haviam feito num mar 
mento decisivo da vida nacional, 

Com referencia aos catholicos fri- 
sou o-perígo e o paradoxo de uma 
ulltança com a extrema esquerda e 
interrogou: “Preferis acaso a: po- 
litica de Moscou & sabia orientação 
do Fuehrer que não persegue à 
igreja mas deseja apenas estabelecer 
om bases sãs as relações entre a igre- 
ja eo Estado? - a. E a de 


- «0 delegado: do: sr. “Hitler cafrtes | 


mou que o Tercelro Reich era o unico 
(Continaa na 5º pag.) 
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5º Esses brilhantes 





Boletim Internacional 





Pouca gente sabe que a Africa Oc- 
cidental Franceza é uma das: porções 
do continente negro que muis têm 
uproveitudo com «q colonização 
branca. 

O seu governo, imitundo o que 
tem acontecido noutras paragens, 
instituiu um plano quinquennal de 
realizações maleriags, no campo eco 


nomivo € financeiro, destinado antes | ] 
“como a causa principal da situncio 


deve ser considerada, 
de normalidade 


de mais nada a conquistar a aular- 
chia dos generos alimenticios no Ler- 
“ritório da sun administração, | 

A grando crise chegou ao seu nugo 
ma Africa  Occidental, no aúno de 
1932, com uma depressão do aspes 
etos trúglcos para a vida dy: 'Terrl- 
torlo, 

Basta dizer que o total das expor- 
tações e Importações, que subira em 
1930 a um milhão e quinhentas mil 
toneladas, no valor de dois bilhões 
e melo de francos, caiu em 1032, a 


de quem tomainos essas notas, quo a 
Africa Oceldental Franceza se acha 
neste momento num grão de pros 
peridade semelhante no dos Iuelhores 
annos de abundancia, graças às medi- 


das preventivas do governo, 


para 


evitar que a crise colhesse o quis 
sem as reservas cconomicas necessa- 
rias: para enfrental-a com exito, 


-4 primelra das providencias, quo 


ma verdiudo, 
financeira e ero 


nomiea da Africa Occldental, mun 
hora cm que a maloria das nações 
atravessa as mais graves aperinras, 
fot o reajustamento estuicto das des 


pesas publicas Às rsceltas, ; 
Em tres annos os orçamentos sol. 
freram uma reducção de trinta pur 


cento, apesar de se ter no mesnrs 


tempo reduzido os Impostos mun 


proporção equivalente. 


setecentas e sessenta quil toneladas, | 


que produziram pouco menos de um 
bilhão. 

No anno seguinte, porém, Já como 
consequencia do plano restaurado? 
trugçado pelo governo, a exportação 
e a Importação subiram a um mi- 
lhão e cincoenta q clnco mil tónela- 
das, com um valor, de um bilhão e 
duzentos e um milhões de francos. 
resultados dão 
testemunhos dos cuidados especias 
do governo colonial para evitar a in- 
terrupção de um progresso, que con- 
stitula o orgulho - dos. emprehendi- 
mentos ultramarinos da França. 
“Pura defender-se contra a quéda 
das exportações e do desequilíbrio da 
balança commercial com os seus ef- 
feitos sobre o valor da mocdaç o go- 
verno fomentou ns pequenas indus- 
trins Jocnes, desenvolvendo no -mos- 
mo tempo o systema ferroviario para 
facilitar as communicações c o in- 
tereambio dos productos Internos. 

Concomitantemente renascla a in- 
dustria extractiva do ouro, que rea- 
lizóu em quatro annos um avanço 
ronlmente notavel, passando de upe- 
nas sessenta e cinco kilos do metal 
aparelo, em 1929, para: duas fonolas 
das e meta em JH, — 

A Guiné constriiu nesse periodo, 


quatro mil seiscentos kilomelsos de 


estradas. afim de permitir o beces- 
«o dos carregamentos de bananas até 
o mar. - E 

Costa de Marfim fornegeu trin- 
ta e uma mil toneladas de escão'e 
mil é setecentas de café, 
Deckira o commentarista 





(Conclusão da 3º pag.» 


do à integridado da nossa Justica 
Eleitoral, que já agora é Um is= 
perança do todo o povos Ss ph Li 
uhamos Iniciado uma nov ordem de 
cousas nesta purte do amecigo Pit 
blico. Agora surge estu questa, 
mas esperamos quo golpe decisivo 
da Justiça dê fim a tados usses crie 
mes. E' preciso haver um exemplo, 


“E! APENAS UMA GOTTA D'AGUA 
NO UCEANO DAS FRAUVES VE- 
RIFICADAS” 


Como nos fnlou o sr. Mozart Lago 
O sr, Mozart Lago é um dos can- 
didatos da Frente Unica que teu tra- 
tado varias vezes do pleito caribca, 
Por isso procuramos falar  dquelta 
deputado quo assim analysou à 
questão: 
— Part min não fol uma surpres 
mm -o que o Tribunal Regional pro- 
clamou hontem publicamente, Bu j 
sabla disap 6 esperava upenas que es- 
tourasso O escandalo. O quo so pus: 
eou nn 1% turmn é apenas uma got- 
ta d'agua no oceano dus frades é 
gas falsiflonções havidas. Pode-so di- 
zer que aquilo é uma coisinha do 
nada. pols que em todas us turmas 
ha factos Identicos, Elles ge verlfl- 
caram devido à bon fé do Tribunal 
Regional que, não tendo funeelona- 
rlos proprios, os requisitou de vas 
rius repartições. 
O sr. Pedro Ernesto, sendo aoltcl- 
tado tambem o auxilio da Prefeitu- 
ra, abarrotou aquella Instltulção Ju- 
diriaria de gento sum que se serviu 
de Instrumento à acto tão vergonho- 
so, 
“A FRAUDE E! 
DIZ A “O JORNAL” O SA, 
PAIO CORREA 


A* tardy de hontem encontramos 
com o ar. Sampato Corrêa nu Ave- 
nida Riu Branco. 

atbordamos o procer frentists q 
sonversando sobre o assumpto disse; 

— A minha attitudo agora é espe- 
rar os resultados do Inquerito, Eu, 
allás, não promov! a denuncia, quo 
fol. dada por outros, 

Assist] à sessão de hoje do Tribu- 
nal Regional, A fraude é fantastida, 
meu amigo, 


DECLARAÇÕES DO  DESEMNBAR» 
GADOH VICENTE PIRAGIBE 


O desembergador Vicento Plragiber 
golicitado, hontem, pela reportagem 
do O JORNAL, declarou que Já. has 
via constatado Rs fraudes, em reu- 
nião espeslal no gablneto do” pres. 
dento Arthur Soares, a qual compa- 
receram, além do julz Fructuosp da, 
Aragão, todos os mesartos da 12º tur- 
ma apuradora, 

Nesta conferencia, já notlcinda pes 
la representação dos candidatos tren- 
tistas, observa que os signnes do 
falsificação erum visivols, denunciau- 
do à primeira vista ,a Intenção crl- 
minosa dos autores, "o = (a 

Estava certo, entretanto, que ne- 
nhuma responsabilidade cabla ao-dr. 
Fructuogo de Aragho, polis a rubrica 
do presidente da 120 turma fôra 
grosseiramente raspada em todas as 
folhns de votação, 


A IMPRESSÃO DO JUHG CARNEIR 
DA CUNHA 


“= exdreas 

Logo após a repercussão do caso 
em apreço procuramos ouvir, pq rgs- 
pelto, o julz João Bevbrlano Carnel- 
ro da Cunha, 

Embora convalescento de Mgelra 
enfermidado o alludido magistrado 
attendeu-nos, externando sua  opl= 
nifo. 

Em Mgetras palavras, o Julz Car- 
neiro da Cunha, Iniciando a palestra, 
declarou que não fol tão surprehens 
dente o acontecido, lamentando bus- 
tante ter cello se verificado na secção 
presidida por um seu collega e aml- 
go, cuja integrlinde moral o proprio 
tribunal, na reunião de hontem pro- 
cedida, fez questão de resaltar, 

Depols o dr, Carneiro da Cunha 
accrescenta! 

— Avise! ao Fructuoso, que ollo to- 
musse culdado contra n lberdade que 
gozavam certos Individnos estranhos, 
que por já andavam, remexendo pas 
peis nas actas, À sun revelia c com 
consentimento de negligentes fune- 
clonartos, 

Prosexuindo, o dr; Carnetro da 
Cunha, depois de sernferir a” exls- 
tercia da fraude, disse: 

— O trlhunal, agindo coma lhe era 
de direito, ordenando a abertura de 
rigoroso Inquerito. 


O QUE DISSE O DESEMBARGADOR 
AXDRE! PEREIRA DE FARIA 


O desembargador André Pereira de 
Faria, procurado pela reportagem do 
O JORNAL para dar uma Impressão 
sobro o facto, declarou- que nua opl= 
nião já havia sido manifestada. na 
el do tribunal, em que tomou 
parte. 


Alegando que seria longo fazer 
nova apreciação aquelle magistrado 
pediu-nos declarar ate sun opinião é 
aquelia a que linhas acima nos re- 
ferimos, 


“PROTESTO CONTRA O ENXOVA- 

LHAMEXTO DE MEU NOME EM 

FRAUDES QUE PAHECEM ORA 
DE MEUS ADVERSARIOS” 


PANTASTICA” — 
SAM- 


Decinra a sra. Hertha Lutz em not 


sobscripta. por ontras “leaders”, 
feministas 


A Liga Eléltoral Independente en 
vlou-nos a seguinte nota: 
“A Liga Eleitoral Independente, 


Em 1930 existlam ua Africa Occis 
dental Franceza quatro mil duzentus 
e sessenta funecionúrios europeus, 
para uma população de quinze mi- 
lhões de indigenas. 

O governo demittiu seiscentos u 
sete desses: funcelonarios, diminuiu 


as ordenados e vencimentos da qui 


si totalidade e assim estabelcecu ri 
poroso equilibrio orçamentario, 
- Os ultimos governos francezes, mu 


“eontrario do que. vinha ncontecen» 


do até recentemente, voltaram as 
abas vistas para as adtiministrações 
colonines, obtendo nellas o que atá 
agora.parecera Impossivel: a absolus 
ta independencia financeira da me- 
trópole. 

A Africa Oceldental Francesa viva 
dos proprios recursos, que se vêem 
desenvolvendo de anno para anno, 
no influxo de uma politica adminiss 
trattva ordenada e fecunda, que res 
dime muitos dos graves erros com- 
mettidos no passado. 

Outra caracteristica notavel da mus 
dança dos methodos adoptados pelo 


.Koverno francez, nas suas relações 





com as possessões. de ultramar, É a 
regimen do paz duradonra existento 
entre as trihus indigenas, depois que 
a. metropote dekzou .de ser o princis 
pul agente da discordias entre ellus, 

4 Africa Oceidental Franceza actua 
su hoje incorporada à civilização num 
grão desconhecido do restante do 
imundo e através. della o immenso 
continente tem recebido as mais pes 
dervosas influencias eduenacionaes, que 


frances, | Já Jhe enviou a:metropole européa. 
4 O o 


Constatada a existencia de fraude na 
“ apuração do pleito carioca 


ea 


esuvessio politica do movimento fe- 
= df Ennio pela Federação 
Rrusileira pelo Progresso Perna, 
dis concorreu como tal ás eleições 
do Districto Federal, com allsta- 
mento proprlo, paqueno o honesto, 
o us ussociações contederadas pro- 
testum solldaricdade com pm sum ve- 
presentanto o entudldata no Partido 
Autononiisti — Bertha Luta — 
com elln subscrevem à seguinto de- 
cluração; 

Au ser informada do resultado 
do recurso interposto pelos candida= 
tos da Frente Unica contra os map- 
pas dia )2* turma upuradora, em, 
que se Indica o méu nome como 
benoficindo com essa majoração, In 
sinundo ussim que tivesso eu par- 
tcipado da Craudo, venho declarar 
categorlcamento: 

1º) Que não fiz fráude, nunca tivo 
ochabito- de fraudar o desafio quem 
prove o contrario. 

90) Quo nunca Indique! mesarios 
do apuração o não tenho elementos 
ou podor para tal, 

2º) Que serel eu mesmo quem 
podivá ao Tribunal Reglonal de Juss 
tica Eleltoral que proceda a examo 
rigoroso, não somento desta, mas 
dns demais turmas sobre as quass 
haja informação de fraude; 

4º) Que só aceltarel diploma e 86 
ocsuparet cndeira so ficar Intelras 
mento comprovada a Jlogitimidado 
do meu direito à representação. 

5º) Que, so a cadelra é do sr, Same 
palo Corrta, cu não w desejo nem 
n aeoltnrel, mas se f6r minha, luta = 
rol até o flin. 

E preciso que flquo tbem claro 
que, deixundo-me candidatar pelas 
assoecinções femininas da Capital 
Federal, dentro de um partido, à re- 
presentação legislativa, vise! apenas 
defender direitos femininos collecti- 
vos O nunca Interesses possoaes. 

Sinto-inu capaz de delender ennes 
direitos como tenho felto até ngoru, 
mesmo no poder legislativo, sem fa- 
zor parto da Camara dos Depu- 


Us, 

— Ma!s ainda: declaro quo nesto mo- 
mento me é Indifferent'e ser eleita 
ou não. Protesto apénas contra o 
enxovalhamento de meu nome em 
fraudes grosseiras que, ostensiva- 
mente feitas, parecem obra de ad- 
versarios empenhados em prejudicar 
e não em favorecer, : 

A Isso attribuo os ataques mise- 
raveis e covardes quo de varlos Ju- 
dos vêm convergindo sobre a ml- 
nha: pessoa, desde que a minha can= 
didatura se revestiu de possibilida- 
des-dó-victoria,  * 

Continuarel, entretanto, & lutar 
Bem esmorecimento contra quaes- 
quer tentativas de. assalto a uma 
relvindicação feminina que ousa ul- 
trapassar n esphera estreilg do tra- 
balho domestico, Industrial q buro- 
cratico mal remunerado, esphora es- 
su que algunh homens mediocros 
querem fixar como limite maximo 


às asplrações da mulher,” 


—o 


S TRANSFERENCIAS 
NO EXERCITO 


Foi transferido, por necessidade ds 
serviço, do Regimento Mallet, 5.º R. 
à. M, (Santa Maria) para o R. Mx À 
(Campo Grande), o 1,º tenente Ro- 
meu Araujo... 


MOVIMENTO EDUCACIO. 
NAL NA TERRA BAN- 
DEIRANTE 


“A “Bandeira Paulista 
de Alphabetização” scrá 
installada ainda este mez 


“sz 
na Paulicêa 
8. PAULO, 10 (Agencia Moridtn- 
nal) — Segundo communicado que 
recebomos da “Bamtelra Paulista do 
Alphabetização” será Installada por 
todo esto mez menta enpital a pri- 
meira escola padrio no intuito ex- 
elusivo de propagar bons melhados 
da ensino ministrados -por profesto- 
res especializados que npenas com 
60 lições niphabetizarão os alumnos 


matriculados ga mesma, 

4 MATRICULA DOS 

-ALUMNOS DOS COLLE- 

GIOS MILITARES NA 
ESCOLA MILITAR 


Tendo em vista que 9 estudo de 
latim é facultativo nos Collegios Mi- 
litares e que essa materia não é exi- 
gida para admissão 4 Escola Mili- 
tar, o ministro da Guerra declarou 
ao chefe do- Estado Maior do Exer- 
clto que os alumnos dos Colleglos 
Militares, approvados em 19%, em 
todas as cadeiras de fheoria e pra- 
tica do 5.º anuo do curso, pelo Res 
gulamento approvado pelo Decres 
to 18.729, de 2 de maio do 1920. po- 
derão inscrever-se, no corrente anna. 
Hos exames vestibulares para a mas 
tricula ná Escola Milifar, se-tul fôr 
FRAveRiAnHy aos interesses do Exer- 
cito. 








; cais faia dr Uia de a 
Et cobaias ssa: 


| Ornão do “Curupira” oficrecilo à imprensa carioca 





| 
| 


| 
| 


As caracteristicas 








é O “Ju 52º, “Curupira”, após o vôo, amerissado frente ao acro- 








Conforme foi amnlamente noticia- 
to, » Syndicato Condor Limitada de- 
vendo incorporar, & sua frota aerea 
uma nova a possante unidade, der 
uominada “Curupira”, convido! os 
representantes dos diversos jornaes 
gente capital, para um vôo de pas 


1 Após lgelra reunião no asrodra- 
imo da Prals do Caju" n. 10, os Jor 
tiálistas cariocas tiveram Ingresso 
sp trimotar “Ju: 69”, que depois de 
magnifica. decolagem singrou .o age 
Rio com destino no centro da <i- 
cad “Curupira”, recentemente che- 


do da Europa e que já esta ue- 


dromo da Praia do Cajú 


| 


| 





mana será lançado no-serviço regu- 
lar qua aquella companhia mantém 
no Jittoral do pair, é dotado de 
grande conforto q offerece toda sa- 
furanos, dentro da . maxima rap!- 
ez vt 

“Sendo de fabricação Junkers e do 
typo “Ju 52”, modelo este. que por 
euas excepcionaes quaslidades pode 
ser considerado como a ultima pa- 
lavra no moderno trajecto nerso, o 
Curupira” possue tres posantes tmnos 
tores com um total da npproxima- 
damente.: 2,000 HP que permittém a 
esto hydro-avião attingir a uma ve 
locidade media de 230 kms. . hora- 
Fios e possuem uma tal reserva do 


E Renan ces Ca a 


to, 

(| Na rma Senador Pompeu, proximo 
VA rua Visconde da Gavea, bol atro» 
pelado, ma manhã de hontem, pelo 
Mutomovel de praga n, 5.696, à ope. 
raro Lulz Gonçalves de Freitas, de 
-AO annos de Idade e morador-& rua 
Maria José n, 102, em Campinho, 

4 victima, que soffreu contusões 
jEeneralizadas, teve os socorros do 
| Pasto Ceittral de Assistenciá, 
|O motorista: enlpado fugiu, tenda 


| Sido aberto inquerito na delegacia do | 
i 


1.º distéicto policial, 
DA 
O ancião cala do honde - 


* Quando tomava um bonde, hontem 
à tarde, na estrada Marechal Ran- 
gel, o foguista Sylvestro Ferreira, de 
5 annos de idade, perdeu o equillt- 
brio, soffrendo em consequencia vio 
Jenta quéda. ; 

A .victima recebeu contusões e es 
soriações pelo corpo e depois de mes 
dicada mo Posto de Assistencia do 
Meyer, rettron-se para seu domicilto, 
& rua Valdo n. 2, em Madureira, 

“A policia Jocal não tomou conhe- 
cimento do facto. 


a 


RECEITA 


 Mropelado pelo auto de |Visfima de um accident à 


bordo do “Jacquelina” 


aO— 


SOLICITADAS INFORMAÇÕES PELÁ 
“ POLICIA | 


O dr, Democrito de Almeida, 9.º de. 
legado auxillar, dirlglu ao director» 
gerente da Companhiy Nacional do 
Construcções Clvise Hydraulicas, o 
seguinte officio: ' 


“Jlmo. 'sr. dr. director-gerente da 
Companhia Nacional de Construcções 
Civis e Hydraulicas-— Avenida Ro- 
drigues Alves n..303. . 


De accotdo com o art. 19 do de. 
creto 3.724, peço-vas que Informeis 
a esta Delegacia Auxiliar, dentro do 


prazo de 5 dias, quaes os soccórros 


prestados por essa. Companhia ao 
operario Manoel Rivera Giraldez, vi. 
etima de aceidente do trabalho, no 
dia 13 de novembro do anno pro- 
ximo pnasado, quando trabalhava por 
conta dessa Companhia, a bordo do 
vapór “Jacqueline”, A Ponta do Ca- 
abouço, hem. como se foi fornecida 
& sua vinva e aos seus filhos me 
nores qualquer beneficio dos esti« 
pulados em Lei, em caso analogo”, 





Situação financeira no Ceará 


O ministro da Justiça recebeu da Contadoria do 
Ceará a soguínto demonstração financeira do Estado: 


“Thesouro do 


Recelta revista, conforme sarçame ato :, 


Recolta arrocadada , « essevssases 
Renda ordinaria ,. , evsssssseses 
Renda ' extraordinaria , sesssuses 
Ronda a classificar: 


Exatorina — Mez de desembro,, 


Buperavit na arrecadação,...sess 


'DESPESA 
Fizada conforme orçamento,....« 


Fixada por .creditos addicionaes,. 


Despesa Paga. .ecereccereceseano 
Despesa empenhada a pagar..c... 
Saldo na execução orçamentaria 
Saldo a favor do Thesouro, em 
81 de- dezembro: A . 
Em caixa . 
Em Bancos «.. 
Nas cóllectorias , .« 







... 
.... 


Obnerynções — No saldo aclhis está Inclulda a importancia: de - 
da verba “extra-orçumentaria “Auxilio. do' Governo Fo- 


1.081:5778 


00, 
deral”, 


MT. 7 
 PHOTOGRAVURA === 


10 CRUZEIRO 


“RUA 13 DE MAIÔ. 53/35 - Prove 23658] - 


Esecuta-sa com' perieção e rapidez 


CLICHES 


para jornal, illustração, doublés, trio” 
chromias, polychromias, gravações) 
em cobre e etc.; Ácceita-se encom-: 
mendas para todo interior do Brasil, 


13 de Maio, 33/35-2º and! 
RIO DE JANEIRO: 


TONICO DO CABELLO E DO. COURO 
| CABELLUDO | 
EXTINCTOR DE CASPAS, 
POR EXCELLENCIA 


es re 


Derosiranios: GLOSSOP & CIA, 


ANDRADAS, 141 
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da Syndicato Condor 


“força” que o apparelho, completa- 

mento carregado, pode não sómento 

manter-se no ar com dois motores 

SP em funccionamento, mas 
ndo assim ganhar altura, 

Compve-se de tres pessoas a tripu- 
lação do “Curupira”, o commandan- 
te, um plloto mecanico e um rádio 
tolegraphista, * 

As Installações techricas e avia- 
torias, naturalmente, estão & altura 
das exigencias modernas e propor- 
clonam ao hydroavião o maximo do 
segurança o contorto, Sua ampla 
cabine offereco lugar para 17 pas- 
eageiros em commodas poltronas — 
e o que é muito interessante — 
conversíveis em sofás, Em qualquer 
hypothese esá garantida a muis 
perfeita ventilação do interlor da 
cabinete, visto além do grandes Ju- 
nollas faceis de abrir, ha tubos us- 
pecizes para o acçesso do ar fresco, 
os qunaes esliu collocados ao ladu 
dos assentos para o uvs qm Ivido 
dê cada passageiro, O que 6 muito 
AEradavei pisa VD Vimgu cats py vo 
xo masculino — e bs vezes, tani- 
bem do sexu feminino! — é o facto 
do so poder fumar à vontade tutu 
no “Curupira”, como em tovos us 
outros hydros da “Condor”, Des- 
nectésario será mencionar quo o 
“Curupira” tem confortavel Javato- 
rlo e ns necessarias Installações hy- 
glenicas, - 

Além dos 17 passageiros é de suas 
bagagens, o “Ju Gi! pode alnda coni- 
portar cêntenas de kilos do correio 
6 encommendaa, cargas estas que 
são 'colluçadas em compartimentos 
especizimente destinados a essa fim 
o méparados da cavius aos pagsu- 
geiros. . 

“O publico que já cúnhece caso ty= 
po de hydroaviuo poio "anhang” 
“Caiçara”, os quaes foram especia!- 
menta escólhidos pelo ' presidente 
da Republica pera a viagem que 
com sun exma, familia recentemen- 
te teniizcu au Sul, certamente, nãc 
deixará de querer experimentar tam- 
bem esta nova unidade que. como 
as outras duas do mesmo typo, ven- 
ce'a linhã “Klo de Janeiro-Buenos- 
Alros” em um dia, e na linha Nor- 
to (onde a “Condor” fará trafegar 
esses apparelhos) “Rlio-Bahia-Re- 
clfo-Natal* será tabem coberta a 
grande distancia de mais de 2,46 
kms, em .um só dia, poupando-su 
assim: aos passagelros o pernoite, 
até um certo .ponto desagradavel, 
em um porto Intermediario, : 

Após voar sobra o Rio é Nicthe- 
rou, sob a direcção do ur. v. Clang- 
bruch, .seu compmandante, o "Curu- 
pira, êmerissou serenamento Juntc 

“praia do Caju", 

Pela directoria da Syndicato Con- 

dor Limitada fol, entio, sorvido um 
“lunch" tendo savando & imprensu 
o gr.' Hans Stadothagen. 
; Findo o apperitivo, os Jornalistas 
percorreram  demoradamente, em 
companhia do 'sr, v, Clansbruéh e 
alguns auxiliares daquelia empresa, 
o aerodromo e as grandes ofíicinas 
localizadas na Prala do Caju" entn- 
id agradavelmente impressio- 
nados, 


O JORNAL — Sexta-feira, 11 de Janeiro de 1935 


O COMMANDANTE . 
DA 2.º REGIÃO VISITOU 
OS TIROS DE GUERRA 
DA CAPITAL PAULISTA 


8. PAULO, 10 (Agencia Meridional) | 


O goneral Almerio de Moura, com» 
mandante da 2º Reglão Militar, estes 
ve s 20 horas de hontem em visi 
ta de Inspecção a diversos tiros de 
guerra desta capital, es 
Acompanhado do seu ajudante'de 
ordens, 1º tenente Jullo Fernier, e 
do Inspector de tiro da 2º Região 
Militar, capitão Carlos da Costa, so 
general Almerio de: Moura principlou 
& visita nos tiros de guerra pelo de 
n. 35, da rua das Palmeiras, onde 
fol recebido pelos. directores Nory 
Figueira o Bllva e Theophilo Filão. 
Apóns ter assistido o desfila dos ath, 
radores, o gencral visitou a séde, 
sendo-lha offerecida néssa -ovedslão, 
uma taça de champagne, - AP 
O director, Nery Yiguelra e, Ellva 
saudou 'o general Almerlo de Morra; 
que, agradecendo, accentuou ns suaa 
impressões, quo eram as melhores. 
"Logo após verificou-se a Inspeó- 
cão no tiro de guerra 244, da Asso- 
clação dos Empregados do. Commer= 
clo, onde o commandante da Região, 
recebido pelos directores René Vel. 
ga o Roland Tegnond, visitou a né- 
de o assistiu o desfile dos atirado- 
res postados na' rua Libero Badaró. 
ADOs n troca de Impressões, o &o- 
neral Almerio | de Moura. dirigiu-se 
para o tiro de guerra 246 — .“Gene- 
ral Osorio" — na rua do Carmo, on 
de, depois de ter percorrido a séde, 
assistiu o desfila em compânhia dou 
directores do tiro, srs. Galba: For- 
jeli! e Miguel Colmbra, Sa Re 
Renlizou-ze a seguir a Inspecção 
ao tiro de guerra 3, da. rua dr, Glo- 


ria, e o tlro de guerra 3, no Prado, |. 


tendo o commandante. da 2º Regio 
manifestado, em ambos, a sum bón 
impressão pelo garbo o disciplina 
dos atiradores, o 





VAE RESPONDER PELO |-'- 
EXPEDIENTE DA. DIRE--|. 


CTORIA GERAL DE. 
— TURISMO 


O interventor carioca, poracto de |" 


hontem, designou -para - responder 
pelo expediente da Directora: Geral 
de Turismo, durante a ausencia do 
sr. Lourival, Fontes, o, sub-director 
de Mattas, Jardins e Agricultura, ses 


nhor' Mileto . Coutinho, 


TRANSFERENCIA 
DE FISCAES DA PRE- 
FEITURA 


Por acto de hontem, do «director 





geral da Secretaria, foram transferi= |. 


dos os seguintos fiscaes: José Cy= 
| ra Cabter. dá 164 circumseripção, 


para a 7.4, Santo Antonio; desta para | 


a 1.8, Candelária, Vasco Ribeiro, . 





O. plebiscito do Sarre, 





tConclusão da 4º pag.) 


Estado do mundo onde o trabalha- 
dor coriquistara o logar que lhe era 
devido e lograra o reconhecimento 
dos seus direitos e da sua honra,” 

Mostrou-se em seguida indignado 
deante da aventualidade examinada 
em Genebra de realização de um se- 
gundo plebiscito e asseverou que 'se- 
gundo o texto da Sociedade das Na- 
ções não haverá nova consulta, para 
a qual não foram fixadas nem con- 
dições nem data, 

O tom e a forma do discurse do 
sr, Burcke] indicam que o partido 
hitleriano alertado pelo vigor da 
opposição procura reduzir no mi- 
nimo o numero dos seus adversa- 
rios para evitar uma partilha do 
territorio. 

Pela. primeira vez o chefe nazis- 
ta tocava Igunlmente em publico na 
questão dos campos de concentra- 
ção a respeito da qual exclamou: 
“Não ba taes campos no mou dis- 
tricto, Nunca fiz prende: ninguem 
e não o começarel no Sarre”, 

Mais tarde, em torno de um topo 
de cerveja, o sr, Burckel acerescen- 
tou aos Jornalistas: “Saberemos 
conquistar os operarios pelo bem 
estar. e pela justiça, Aquelles que 
se deixam dominar pelo terror não 
nos Interessam”, 

Disse por fim que recebera do 


carregar-se: do territorio do: Sarre, 
assim que voltasse & Allemanha, e 
deu a sua palavra de que tudo se 
passaria com ordem e dignidado 


-| para.bem do povo. 


VON PAPEN PARTIU PARA 
O SARE 


“VIENNA, 10 (H.) — O ministro 
do Reich e a sra, von Papen delxa- 
ram esta capital com destino ao 
Sarre, aflm de cumprir o dever 
eleitoral, 

Von Pnpen e sun esposa são, co- 
mo se sabe, originarios do Sarre, 


A. ALLEMANHA NA COMMISSÃO 
' DO SARRE, A REUNIR-SE 
EM GENEBRA 


LONDRES, 10 (H.) — Annuncia- 
se que a Inglaterra Intervelu junto 
ao governo do Reich, afim do obter 
que a Allemanha se faça representar 
na, Commissão do Sarre, quando 
esta se reunir em Genebra, 


VASTO MOVIMENTO ANTI. 
AUBTRIACO 


VIENNA, 10 (H.) —A policia des- 
cobriu centros de propaganda nas 
zista e poude constatar notave] ré: 
crudescimento na campanha hitle- 
rista em toda a Austria, o que. pa- 
rece revelar o proposito dos racis- 
tas de aproveitarem a data do ple- 
biseito do Sarre para levar a effei- 
to um vasto movimento anti-aus- 
triaco, 

As autoridades competentes, avi- 
sadas, apoptaram todas as providen- 
clas que a situação exige, 


O ACOLHIMENTO DISPENSADO A! 
- TROPAS INTERNACIONAES , 


GENEBRA, 10 (Havas) — O pre- 
sidente da commissão de governo do 
Sarre communicou à Sociedado das 
Nações que o general Brinds, com- 
mandânte em chefo, das forças in- 
ternaciohaes actualmento no terrilo- 
rio do Sarre, o encarregara de agra- 
decer as attenções de que haviam 
sido alvo -os contingentes britanni- 
tos, Italianos, hollandezes o suecos 
por parte das autoridades allemãs 
e francezas, e de transmittir os re- 
feridos, agradecimentos ao conheci- 
mento .dos dois governos interessa- 


os, 
CHEGAM-A' REGIÃO OS PRESI- 
DENTES DAS SECÇÕES DE VOTO 


SARREBRUCR, 10 (Havas) — Che- 
gou às vinte horas, a esta cidade, 
o trem que transporta -365 cidadãos 
hollandezes encarregados de presi- 
dir parte das secções do voto do 
plebiscito 

Os q ppa foram recebidos pelo 
sr, Jongh, que lhes apresentou boas 
vindas, por uma delegação de ofti- 
cisnes hollandezes e por uma secção 
de fuzileiros e marinheiros hollan- 
dezes das tropas internacionaes do 
policia do territorio, 

Outro trem, que conduzia 300 ci- 
dadãos sulssos, que viajaram com o 
neu fim, chegou meia hora de- 
pois, 
Os representantes helveticos 


bro -suisso -da commissão, plehiscita- 


fo- | á exposição dos academicos, 
ram acolhidos pelo sr, Henry, mem- | taque dos meios universitario 


o mmd data dal, 


ria, o por miss van Báugh,'func- 
cionaria technica adjunta dá refo- 
rida commissão, e pelo professor 
Velleman, secretario geral adjunto 
da comissão, nt y 

Os novos funcclonariós foram dl- 
rigidos para as suas respectivas fe- 
sidencias, de onde: serão transporta- 
dos,. domingo. proximo, para Sarré- 
bruck, para receber às ultimãs. in- 
strucções que lhos serão dadás pélo 
eds ente da commissão plebiscita- 
o : 

Não se registrou o menor: Incl- 
dente pur occasião da chegada dos 
Lrens, | 
"Parece, entretanto, que a Inlcia- 
tiva partiu da organização françeza 

| da dirella, Como quer que seja, O 
| publico para deanto do novo car- 
taz, que é lido calmamente, 

Os commentarios : populáres 
talvez nullos, embóra-não seja 
sivel dizer-se que haja Int 
differença. , 

E” evidente que, nas vesperas. da 
plebiscito, os eleitores procncém cui, 
dadosamento não revelar as suas 
opiniões, salvo no cáso-de conheci- 

| dos militantes, ; 


VIOLENCIAS NAZISTAS, | 
SARREBRUGK, 10 (Havas) — Na 


reunião promovida esta tarde pelos | embarcaram, os. passageiros 


pesado e estradas 


O caminhão Ford V-8 é 
feito para as tarefas mais 
duras, para as viagens longas 
e frequentes, para as peiores 

"estradas, para o transporte 


mais barato. 


Ford V-8 é de typo 


"Qualquer caminhão póde 
desempenhar as pequenasta- 
refas. Mas precisa ser verda- 
deiramente superior se tem 
que enfrentar transporte 


' Destinado ao serviço mais 
rijo, o motor do caminhão 


Chassis, molas, todas as suas 
peças são de construcção 


difíiceis. 


especial. empenhar 


adequada a realizar os trans- 
portes mais arduos. 


E' o unico na sua classe 
com eixo traseiro inteira- 
mente fluctuante, o eixo de 
maior resistencia, porque o 
peso da carga não repousa 
sobre elle, mas sobre a capa 
que o protege, ficando com- 
pletamente livre para des- 
a 
missão: transmittir a força 
do motor ás rodas. 


que não Teme Estradas 


nem Tarefas Dilficeis 


o V-8 


sua unica tarefas 


permitte 
porque experiencias com o 
dynamometro mostram que 

















ey 


Além disso, o motor de 8 
cylindros permitte mais ves 
locidade e potencia, isto é, 
mais viagens por dia. E 


com economia, 


não consome mais 


combustivelqueomotor de4. 


Affronte as estradas e às 


mais arduas com o 


caminhão mais seguro o 
mais economico: o Ford V-8. 


CAMINHÃO FORD V-8 





Esta é a occasião de escolher: o seu caminhão é o Ford V-8 











Passou pelo Rio o Western Prince”|Melhorândo o apparelhamento 








“são Chegou o industrial Horace Barret presi- 
'm-| dente da firma J, E. Atkinson, fabricante 
de perfumes 





: 3 
r Vindo de Buenos Alres s escalas, | kinson, um dos fundadores da flr- 


cm Montevidão e Santos, fundeou, 
hontem, na Guanabara, a nave In-. 
bleza “Western Prince”, | 

Dépols de'recebor a visita das au- 
toridades do. porto, rumou o paque- 
ta britannico, pára o.caes, on. tri 
vindos 


srs. Max Braun e Piordt, perante os | para. esta capital. - 


| representantes da imprensa. interna- 
cional, os dois chefes da - “Frente 
' Unica anti-hitlerista” - flzeram-allu- 


“Reichsfuehrer” a- missão de en-|são às violencias de que são victi- 


imas os membros da “Frente Unica”, 
por partc dos nazis, 
Annunciam 


commissão do pleêsbiscito e & Socieda- 
de das Nações para que-os partida- 
rlos de sua organização fossem. effi- 
cazmento protegidos, 3 

âmbos affirmaram que dois mil nar 


2)s, . chegaram, disfarçadamênte, a | sil 


Sarrebruck, ha alguns dias e: obede- 


UM FAMÓSO FABRICANTE DE 
PERFUMES - 


«Passageiro do “Western Prince" 
chegou honteim a esta capital o cos 
nhecido industrial fabricante de per- 
fumes sr, Horace Barrett, que res 


ter feito demarches | gressa da Argentina nonde fôra Ins- 
Junto à commissão, de governo, 4 | ptecionar as fabricas que 


possuo 
naquele paiz. O sr, Horace Barrett 
& presidente:-da firma J. E. Atkin- 
son, fabricantes-da porfumes, quo 
têm ramificações em quast todo o 
mundo, ' 

Esse Industrial vem agora ao Bra- 
pela quarta vez. .. 

Emi compânhia do grande 'Indus- 


cem às ordens de alguns officiaes de | trial britannico viaja o ar, Cyril At- 


secções especlaes 
sas violencias, , ih 
Arinunciaram, fInalmente, que,se as 
tropas internacionnes. não. bastassem 
para proteger efficazmente os partl- 
arlos da “Frente Unica”, estes sal-. 
rim À rua para defender o “stato 
quo” ato limite de suas. forças. 
Por outro lado, o “Wolkstimme”, 
Jornal soclalista, em sua edição desta 


que organizam -es- 


o B6BSD0O 


—,. 


kinson bisneto do sr, Edw At- 


— 


Apropriou-se da quantia ds 





O dr; Democrito de Almeida, 3º de- 


noite, pede no mundo que :testemu- | legado auxiliar, remetteu à Justiça 


+ 


nhe o redobrar das violentias nazis« 
tas no Sarre contra os defensores da | 
“tatu quo”, Em editorial que ac 

cupa a malor parte da primeira pa- 

gina, esse jornal ennumera essas-vio-' 
lencias, que diz serem intoleráveis. 





'B 1659800 


o Inquerito iniciado naquella dele. 
Encla, contra. Carlos Gonzalez, por 
ter .se = nitaermd da importancia de 

+, pertencente a Jarbas Mam 
Uns Borges, industrial na-cidade “de 


Guaratinguetá, cm São Paulo. 


- uma das mais antigas do 





ma, 

Esto. firma, de origem ingleza, 6 
mundo, 
pois, fol fundada em 1795, 

Falando ao representante do O 
JORNAL, ainda a bordo, disso o gr. 
Horace Barrett: 

— “Acabo de fazer uma “tour- 
nte” a varios palzes da America do 
Sul, em visita às fabricas pertencen- 
tes & companhia Atkinson. Assim, 
estive no Peru", Chile, e em Buenos 
álres, Da capital argentina passei 
a Montevilto, ondo demorel-ma al- 
guns dins, e Rgora me encontro no 
filo, terra que eu multo aprecio e 
admiro", 

O sr. Horaca Barrett, declarou-nos 
tambem, está muito satisfeito com a 
situação de suas fabricas ng Amerl- 
ca do Sul, O perfumista britannico 
demorar-se-f no Rio apenas tres se- 
manas, seguindo, depois, para a Eu- 
ropa, 

Ao desembarcar fol o sr, Horace 
Barrett cumprimentado por varias 
pessoas que o foram receber no caes, 
Encontravam-se ali os srs. J. G. 
Jones, director presidento da J. E. 
Aticinnon, no Rio, que estúva ncom- 
panhado de sun esposa; A, T. de 
Carvalho, gerente da companhia nes- 
ta capital; 1, L, Burgens, gerente 
technico; Clos Lenemvorth, director 
da propaganda da Standard e o O gr, 
H, Lelis Leito, tambem da directo- 
ria da Standard, 


OUTROS PASSAGEIMNOS 


Entre os varios passageiros des 
embarcados no Rio figuram o díplos 
mata. Manuel Arroso, da Guatemala 
e o sr, Flleto Pires Ferreira, mem- 
bro da representação diplomatica do 
Brasil em Buenos Alres, 

O “Westorn Prince" zarpou hon- 
tem ás 31 horas para Nova Tork, 





Embaixada Universitaria ao Prata 





Visita feita hontêm ao embaixador Macedo Soares 





, 


.Os universitarios brasileiros fizeram hontem 'uma visita ao ministro Macedo Soares e obtiveram de s. ex. 
o apoio decisivo ao emprehendimento elevado de se levar ao Prata uma Embaixada Brasileira Universitaria. 


S. Excia. classificou a iniciativa 


“dos estudantes de uma feliz ideia de confraternização academica, e ante 
que levarão às Republicas vizinhas do Uruguay e Argentina, os elementos de des- 
s, promptificou-se decisivamente a auxiliar a Embaixada. Por este motivo resolve- 


ram os estudantes homenageal-o dando: á Embaixada o nome de Macedo Soares. 


f 


da linha aerea 


Belém-Manáos 





Deverá chegar hoje a Belém do Pará o 


novo avião “GA - 43”, 


capaz de uma velo 


cidade horaria de 320 kilometros 


Procurando melhorar eempre o 
seu apparelhamento do communica- 
ções pereas em nossó palz, ao mes- 
mo tempo que Introduzia no trafego 
costolro o “Brazilian CHpoaL É Pa- 
nair encomméndavi “General, 
Aviation" a «construcção do um 
“GA-43”, pare substituir, na linha do 
Hio Amazonas, os actuaes hydro- 
aviões Blkorsky “S-38”", que fazem o 
serviço mereo semanal entro Belém 
e Manáaos, : 

Esso novo sro de apparalho, que 
hoje deverá chegar à sapitas para- 
enso para em breve ser introduzido 
no trafego “o longodo rlo-mar, e um 
avião monoplano, monomotor, mon- 
tad sbre dols fluctuadores “Edo" e 
equipado com um motor de fabrica- 
ção dp Casa Pratt & Wihittney, de 
700 cuvalios de força. acclonando 
uma helics metallica do passo varla- 
vel, que imprime ao avião uma ve- 
Jocldado horaria de até 320 kilome- 
tros, 

Trata-se, como se vorifica, de um 
apparelho de alta velocidade, capaz 
de cobrir o percurso entre Belém 
€ Manúos em menos de seis horas, 
com todas gs sels escalas Intermo- 
diarias, emquanto os aviões Slkorsky 
“58-38”, ora em vso naquella linha, 
gastam 11 horas para realizar o 
trajecto entro as duas capitaes ama- 
zonicas, Ê ATi 


O novo apparelho, quo. tem- uma 
capacidade de 10 passagelros, além 
de tres homensída tripulação, vem 
melhorar consideravelmonte as con- 
dições da linha amazonica, reduzin- 
do de multo o tempo consumido pe- 
la viagem e approximando ainda 


mais os principaes contros commser- 


claes do Brasll, A sus adopção na 
linha amazonica será provisoria, du- 
rante até ficarem concluldos os hy= 
dro-aviões “Falrchild”, mandados 
construir especialmento pela Panair 
para q linha Belém-Manãos de ac- 
cordo com a experiencia colhida com 
mais de um anno de operações .per- 
manentes sobre O rlo Amazonas, 
Chegando hoje a- Belém, a olegan- 


to neronave será submettida Imma- 
diatamente ás experloncias prelimi- 
nares para, em breve, sor Introdus 
gida 'definilivamento no trafego ges 
reco amazonico, 


Tomou permanganato de 
motassio | 


E FOI POSTO FO'RA DE PERIGO 


José Anfonto Vicente, de 47 annoa 
de ldnde, casado, residente à avenl- 
da Atlantica n, 36, no quarto nume- 
ro 68, da rua da Gloria n, 2, an 
nexo do Hotel Guanabara, tentoy 
contra a vida, Âingerindo pastilhas 
de permanganato de. potasslo, 

Soccorrido a tempo, José foi posto 
fóra de perigo, no Posto Central de 
Assistencia, 

Sião ignormdos os motivos que O 
levaram ao gesto extremo, 


Furtou € empenhou O appare- 
lho de prata 


Pela 3.º Delegacia Auxiliar, fol ap= 
préhendido no Monte Soccorro, um 
apparelho de prata, pare chá, cons« 
tante de 5 peças, pertencente no ses 
nhor Luiz Carvalho, e all empenha- 
do pelo individuo Antonio dos Same 
tos da Costa Junior, no dia 28 do 
agosto do anno findo, Ê 
* Por ter o mesmo Santos commetil= 
do crime de furto, vao responder a 
processo na delegacia do 8º distrieto 
policial, 
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| DOENÇAS DOS OSSOS E 
ARTICULAÇÕES 


Dr.Corrta do Lago Fº, Eepecia- 
Hsta com 10 annos de pratica, Con- 
sultas:.Casn de Saude 8. Sebastião. 
Bento Lisboa, 160, Do 2 ás 5. 'Te- 
lephone 5-4001. 


Doencas do apparelho di- 
gestivo e nervosas--Raios X 


— DR, RENATO SOUZA LOPES, 
Prof. da Nac. 8, José, 39, 3 én 6, 


JOÃO JOSE” POVOA 
e MILTON PERLINGEIRO 


ADVOGADOS: 
Contractos — Escripturas — (Co- 
branças — Desquites — Inventa- 
rios, Advocacia Civel e Criminal, 
Rua do Ouvidor, 160-3º, Bala 7 = 

+ Telephone: 2.8424 


RSS 4 ato Aa oi 
. " , o 
Diabetes, exito garantido 

A todas as pessoas que soffrerem 
dasto mal se ensina gratis o meio 
de sarar radicalmente, com I$UVo 
om sellos para o porte das Instrue 
cções, Escreva a Max Pinto, rua lb 
do Novembro n. Zé — Ponta Grossa 
— Paraná, 








OPPORTUNIDADES 


“botes). 





DR. R. PARDELLAS 


Tuberculoso pulmonar — Bem 
viço de cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper 
een âna end ess 
0xy 08) — Electrucardio, 
phia — Ralos X — Republica do 
Perú, 741 — Das 14 ás 19, 


Dr. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 





(Obesidade — Magrera —s Dim. 
Determinação do Metabo- 
Hemo Basal. Diathermia — Ultras 
Violeta — Massagens  Electricas, 
Praça Floriano, 65 — 4º andar — 
Apto, 6 — Tel; 2.6045. 


RAIOS X | 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Serviço de Kalos X- do 
Hospital 5, Sebastião 
Radiodiagmostico. Exames de 


Ralos X a domicílio, Rus ds As 
sembléa 7,3, 1º and. Tel. 25880, 
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NOTICIAS DE NICTHEROY 


— a, 


ACTOS DO INTENVENTOR 
FEDERAL 





O commandanto Ary Parreiras, 
interventor federal no Estado, us- 
nignou os seguintes actos; 

Nomeando Declo Durães do Ber- 
queira para exercor o curgo de es- 
crivão de paz do 1º “districto do 
Mangaratiba, durante o tempo em 
quo estiver ilcenciado o Litular do 
respectivo cargo; 

Concedendo ao cldadio Autonto 
Manhães, escrivão de paz do 5º diu- 
tricto do Iguassu', noventa dias qe 
licença; 

* Exonerando, a pedido, Carlos Tra- 

vassos Monto Bello do cargo de «s- 

crivão ds pas Interino do 1º distri- 

cto de Mangaratiba, 

INCORPOHADA AOS VENCIMENTOS 

DO FUNCCIUNALISMO A GHATILI- 
CAÇÃO POVISOHIA 


O commandanto Ary Purreiras, 11- 
terventor federal no Estado do Rio, 
assignou um decreto mandando in- 
corporar definitivamente, u parir de 
le"de juneiro do vorreito ano, aos 
respectivos voncimentos, para Lounu 
os affeltos legaus, o puginonto ds 
remuneração que a titulo procario 
tem concedido o actual governo aok 


4 CLASSIFICAÇÃO NOS 
CORPOS DOS ASPIRAN- 
TES 4 OFFICIAL DO 
EXERCITO 


oram classificados, por necessl. 
dade do serviço, nos corpos abaixo, 
os seguintes 2º Lenentes o aspiran- 
tes a official, que concluiram re- 
SEnMEaRio:q curso da Lsvolu Mill- 
“ars 

ungenharia; 


1º B, E, — 2º tenonto Celso Aus 
Busto I'ruzão Guimarães; asplran- 
tes q olficial Eduurdo Domingos do 
Ulivelra, Venitius Nuzureth Nota- 
re, Osmar. Modosto, Josó de Palva 
Coclho, Edgar sotor da Bllveira, 
duily Falyvu Nulva, Irancisco qu 
Araujo Leilão (2º tencuto couvocil- 
u0o), asjiruuto Vantuil Munhoz uu 
tanurgo o 2” tenímio Antonio do 
Andrade Araujo, 2º B, 1, — BepI- 
tantes a oftiviul Bertholdo Paulo 
Lerongowski o Affonso Canatler! 
kilho, 3º B, E, — Aspiruntes a of- 
Licial Newton Faria Werroira, Luiz 
Isnncio Preira de Palva e Veridta- 
no Porto (ambos 2% tenentes gon- 
viados). 4º B, B. — Aspirantes a 
vfviciil Antonlo Cesar Rodrigues 
Letuira, Adalberto Cruvinel Hatto, 
Baal enc Silva e Tito Francisco 
Jeca Tourinho, 0 Lu, E je 
y a officinl Ayrton Pereira 
Tourinho, Lulz Miranda Leal, Arilo 
cr Ja de Sousa e Armindo Pinhel. 
ro Couto, 1º B, F, V. — Aspirane 


- Any a official Oscar Alberto de Mat- 


tos Horta Barbosa, Waltor Aattos 
Diélnta Miguel Ps ep 
clgog José Ludolf Gomes é Jacob 
Caraglro Rodrigues, 


O espirante Camargo 


e o2 te- 
neáto Araujo, Y 


ambos do jo B, E, 
destinem-e; O primeiro, & Instric- 
ção do curgo de eEnrgentos do O, 1, 
T., 8 O sepundo, à do Curso de Sars 
Bentos da Escula de Engenharia, 

-. = Foram elasairicados, por nes 
cousidade do serviço, nos corpos 
abaixo, ós seguintes Seo tenentes e 
aspirantes à aresta, que conolul- 
rém rócantemento curs - 
cola Militar: - Eai od 

Cavallaria: 

MoB.-U. — Amplrantes w offetal 
Júpê Luli Palhares dos Santos, Iva. 
nhos do Oliveira, Milton Costa, 
Humberto * Melchior Carnelro dá 
Mendonça, Theodorico Guhyva, Eds 
valdo “de . Oliveira santos, Raul 
Rezo Montelro Porto, Ney Neves da; 
Silva, No Nogucira Adeodato é Al- 
str Jansen, 1º R, C. D, — Aspl- 
rentes a official Qrcar Torres Pa- 
ranhos, Geraldo da Silva Rocha, 
Yarnaudo Belfort Dethlem, Felio 
Bentes Ribeiro, Torquato 


« €. D. — Aspir 
tes » official João Marques Am» 
broslo, Faymundo Ribas Carvalho 
Lima e Paulo Gouvêa Souto, Iv!3e 
+ O. D. — 2º tenente convocado 
Vicente Gnguas Presas Junior e ns- 
pirante nm offlciul Honrigue Palmel. 
ro de Avila, 12 R. €. D. — Aspl- 
rantes a official Darcy Simões Pi- 
res Strohschen, Johto TPoggy Obino 
e Lyeno de Abreu Ferreira, Tvjão 
R. C. D. — Bayarã de Magalhães 
Evangelho. (aspirante n offielaly o 
dito Nelaon  Maurell Salgado, 4 
BR. € D. = Aepirantos n offlclal 
Fausto dom Santos Martins, Fugas 
nio Menescal Conde q Joilo José Ne. 
ves Rodrigues, TV|4º R. C. D, — 
Aspirante a offlcinl Donisart de 
Almeida Fortuna, bo R. O, D,. — 
Aspirantes a offlclal Jost Miranda 
Gareta, Orozimbo Costa e Joto 
IMeury de Sousa Amorim Filho (So 
tenente convocando), VI R, E. D. 
— Aspirante n efflcla? Arnaldo 
José Lula Culderart, 4º Ti. €. 7, — 
Aspirante m offleini Augusto Man- 
cilha Monteiro. Gº TR, CG, 1, — Aa- 
pirantes a offlolal Alarico Earone, 
Orlba Bliveira o Mozart Carpena, 
To RC To — Anpirantes a offi- 
cial Meznfante Gomes Pinto, Fran- 
nlsco Gueden. Machado, Cerlos Als 
berto de Abreu Rocha e Resalvo da 
Cunha Pinheiro, Se NR. €, 1. .— As- 
pirantos n offlolnt Líúix do Freltas 
Lima, Jolo Jacobra Pelegrini, Fu- 
ripedes Bastos Canimbra o José dos 
Santós Lisboa, fe BR, O, 1. — Am. 
nirantes a ofílela) Aldo Olengues 
Martina a Ruy de Oliveira Rampnlo, 
12º R. C,T. — Asplrantes à offi- 
cla! Pedro Watron Corona? Mars 
tina, Imlr Follna- de Azambnta, Ale 
varo Flenry Dinir 4 Fugênio Fer. 
rão Talxelra, 14º R, C. 1, — Agr 
pirantes a aftioini Alfredo da Cunha 
Garcia e Horncio de Oliveira Gar- 


rastaró, 
Ros anminetançtes 
dº O JORNAL 


Arisamos 2es nossos ansuncian- 
tes que sómente estão antorisados 
a:receber Ag nossas contas, Os cor 
bradores reconhecidos polo Depar» 
timento de Pohlicidade: 


“3, MOBAES JUNIOR 
FRRMES AZEVODO 


A PEDIDOS 


Esgotos da Capital Federal 


'A Companhia The No de Janeiro 
City Imnvovementa previno no ma 
blico que, pelos sous cuntintos com 
e Governo Pedera! e rexulomenton 
em + 06 ella poderá eucentar 
q ver obras de engaíoo, moamo 
am add nes ou extraordinnrina, 
anbre ou aguas conalivações e In» 
bem altorar om poranairoir mo já 
existentes. Previne mnin que os (ne 
fractoren então mulnitos, pelos mess 
mes contrutos e funtrucçõen,. do de- 
malição inty das vbena oro 
vutadas o multas, 





do Rio 


— — 


professores e demais funccionarios 
da ndministração do Estado, '* 


NÃO PODE SER ATTENDIDA 


O interventor federal proferiu o 
seguinte desprcho no requerimento 
de Zilma Vieira Braga. — NEo pode 
ser attendida, - = 

CAMARA CRIMINAL 

Por não ter sido organizada a 
pauta de julgamentos, por falta de 
feitos preparados, não poude baver 
sessão hontem na Camara Criminal 
da Córts de Appellação do Estado. 

— O presidente da Córto de Appel- 
Jação concedeu trinta dies de licens 
ça ao tabelllão do 1º officio: da: co- 
marca de B. Gonçalo, sendo desig- 
nado para substitullco o seu escre- 
vento cartoriado., 


CAUSAS COM DIA PARA JULGA- 
MENTO |, 


Recurso erimínal: 


N. 2659 — Cantagallo — Felator, 
o fenombangndor dr tirania 
AMARA 1) o 
Distribuição feita aos Migas da 
Camara de Aggravo em 10 de janet- 
ro de 1955 É 


Processo de convocação: . 


N. 3234 — Iguassu" — Supplican- 
te, d, Maria Placida Bomfim; sup- 
plicado, o juiz de direlto da 1º Vara 

comarca de Iguassu', —- Ay deu- 
embargador Macedo Soarer, - 


Aggravo clvel de pcticio; 


N. 3233 — Paraty — Aggravanto, 
Eenedicto Josó da Silva; aggravado, 


sima, 


Paulo Delfino dos Bautos. — Ago 
desembargador Alvaro Gruln, 
Requerimentos despichados: 
DIA 10 
Do nerventuario do 1º oficlo da 


Justiça do município de S, Gonçalo, 
Anunr Farah, pedindo 30 dias de 
Heença para tratar de seus Intores- 
ses, — Concedo a licença requerida 
so earventuario requerente, que se- 
rá eubettluido pelo seu | escrovente 
autorizado ne forma da Jel, 

— Do advogado provisionado no 
município de 8. Pedro da Aldeia, 
Jarbas Basilio dos Santos, pedindo 
renovação de sua provisão para o 
mesimy municipio, — Deferido, em: 
vista dos atrestados de abonuciy 
evresentados, entre vs qunes existe, 
aprostntados, entre og rhaes nig 
existe, porém, q do Integro e com- 
petente juiz de direito da comarca 
do Cabo Frio, 


CAMARA DE AGGNAVO 
Pauta das causas que serão julga- 
des na sessão do 11 de janeiro de 
dad 
Asemvo do net, 286 do Codigo 


Jud. do Estado o Asagra vu olvel em 
me nrendos ” 


SN. diS — Juutssu! —. Ielator, uy 
desembargador Alvaro Grain. 


Aggravo civel de petição: 


N. 2320 —“Campos — .Rolutor, vu 
desembargador Medelros Corrta, 


“ELEIÇÃO DA NOVA DI- 
RECTORIA DA A. B. DE 
PHARMACEUTICOS 


A Asmociação Braslleira de Phyr- 
maceuticos Jevou q effeito sua pri- 
meira reunião do anno, com u ca- 
racter de ansembléa gora), tento, 
por fim, ouvir o relatorio da dire- 
ctoria que terminou 'o mandato & 
eleger os novos directores para o 
blennio de 1935-1936. 

A reunião, a-que compareceu ele- 
vado numoro de associados, foi pre- 
midida pelo pharmaceutico Abel de 
Olivelra e secretariada pelos era, 
Gerniâno Etylita Cardozo o J, Za. 
gury, 

Da Intelo, o presidenta annunciou 
atue -o Companhia Chimica Merck 
offertara & Associação mf] carteiras 
ds Identidade parros socios, consl- 
gnando agradecimentos por «eso 
serto, 

O er. Fanlo Feabra commúnicon 
que & Socladad Nacionnl de Farmas 
cla, de Buenos Alres, vinha de cle- 
gor seus membros correspondentes 
nesta capital os pharmaceuticos Ju. 
lo Silva Araujo, Souza Martina, Os- 
«eldo Costa e Carlos Hanriquo Ll- 
berall, 

A segulr, o presidente Joey clr- 
cumstanciado relatorio sobre as 00- 
eurrencian verificadas no transeur- 
so do anno social findo, 

Desolg, procedeu-se À eleição para 
a-nove directoria, tendo sido eleitos 
or -pharmaceuticos- Domingos da 
Barros, presidente; Carlos  Henrl- 
que Liberalll, vicospresidente; Mill- 
tina Conario Rosn, gebretario go- 
ral; Gerardo Maldella Bljos; 1º ancre- 
tarlo; Antonio Capellat), 2º seçreta- 
rio; Nesto- Moura Brasi), thesou- 
reiro; Anúnor Rangel Filho, orador 
official, 

A posso no verificará a 20 de Ja- 
neiro, em sessão solemne, renlizan- 
da-so tambem nesso dia O tradicio- 
nal ajmogo de confraternização da 
cinaga pharmacention, 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO FARA HOJE 
Uniforme 6º — Kakl 

pp oPOROR do dia '— Capitão Astol- 


0. a 

Official de dia ao Q. G, — Capl- 
tão Pnlmetra, ar 

Medico de dia — “1º tencnto dr. 
Calmon, 

Meúujco de 
to dr, Ens. j 

Pharmacoutico de dia — 1º tenen- 
to grd. Adhemar. . 

Dontista de dia -—» 9º tenente Ma- 
nhães. 

Ronda — 2º tenente Irineu, do 19; 
2º tanenta Walter, do 4"; aspirante 
Laudelino ,do 5º, q 2º tenente Ayres, 


o KR, GC. 
Motocyclista de dia: soldado Sail- 


os. 

Guarda da Policia Central — qo 
tenente Dimas e sargento Pereira, 
do 4º B, 1, 

Prado: sargentos Luls, do 1º; Ta!- 
bino, do 2º; Paulo, dn 5º; Úzorio, do 
6º, o Carneiro, do E. €, 

Fonda de empregados; sargentos 
Waldyr, do H. C,; Werreiry Junlor. 
de I. G.; Elegunilno, do K, GC. € 
Cedlio, do C, N, A, 5. G, 

Auxiliar do official de dia ao Q, 
G.: sargento Luiz, da C. R. A, 


“Muslon de promptidão: a do 6 








prompiidão -— 1º tenen- 


B. 3. , 
“Piquete no Q. G, — 1 corgeteiro 
do 1º B. 1 


Ordens À A, P.: soldado Esmer., 
Tertuliano e Marino; 13º D, P,, fis. 
Req sargento Constantino, do 

Dia: 

No 1º Batalhão — Sº tenente F, 
Araujo; promptidão: asplrante Li- 


Bh. 

No 2º we» Capitão Vicente; prome 
tidão: 3º tonento Coryntho, 

No 3º — 1º tenente Jocelyn; prom- 
ptidão:; aspirante Faustino. . 

o 4º — Capitão Bogros; prompti- 

dão; sapirante Preline, 

No be — 1º tenente Casco; prom- 
ptidão: 1º tenente Barreto. 

No 6º — Capitão Cicero; promptl- 
dão; nepirante Fonseca, 

No R, Cavallaria — 10 
Presciane; promptidão: 10 
Olivelra, 

No U, S, Ausilinres; 7º 
Jorge. ia 

Pratico de dia; elvil Emmanocl. 


tonente 
tenente 


tenente 


SITIOS plantados co 


ee 


DD D—>>>————————>—>—>—> Tn 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 


05 QUE VIAJARAM PELO CONDOR 


Destinando-se a Buenos Aires, de!- 
zou, hontem, esta capital, q aeronave 
“Sucupira”, sob o commando do pi- 
loto sr, von Clausbruch, 

Segulram para Santos os srs, Ruy 
Campista o Fernando Walter; 
Florianopolis, o sr, Wilhelm Moser; 
para P. Alegre, os grs, João Pinto, 
Ernesto Goetre, era, Albertina Mo- 
Fim, srs. Ewaldo Groeger e Heinrich 
-Rahn; para B, Alres, sra. Mario Me» 
inhardt;. 

— Procedente de Natal, com as ess 
calas de costume, o dentro do seu 


pára, MACOUTICA — às 13 


O JORNAL — Sexta-feira. 11 de Janeiro de 1935 





Actividades Escolares 





Faculdade de Medicina 


Hoje — Provas parclaes: 
3º anno pharmaceutico: 
CHIMICA  INDUBTRIAL PHAER- 
horas, na 
Prata Vermelha (segunda chamada, 
de accordo com a lel numero 11 de 
peste — Dolorcs de Moura Rl- 
eiro. 

Amanhã, sabbado: 

Provas paerolaes; 

5.º anno medico: 

CLINICA DE DOENÇAS RED 


horarlo, entrou no seu aerodromo a | CAES E INFECICOSAS — às 


aeronave “Anhangá”, 
"Commandante Mertens, 

Vinjaram: — Do Natal, os senhores 
«Mario Leopoldo: Pereira, Camara, tn- 
terventor federal; Karl Wald e sra. 
Clotilde; de Recife, o er, Arlindo 
Gouvêa; dn Bahia, o er, Eduardo 
Brennard; de Belmonte, a era, Mar- 
tha Many e filho MHeusrucdi. 


Dad dd o td cd dd de Za 
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DESIGNADO PARA CHE- 
FE DE MACHINAS DO 
TENDER “CEARÁ” 


Por acto de hontem do ministro 
da Marinha, foi designado o capitão- 








Araujo Santos, pira exererr as fun- 
cções de chefe de machinas do ten- 
der “Convá". 


PARA REFLETIR 


O senhor anda talvez irri- 
tudo, de mão humor, impas 
cliente, e isto Jho acarreta 
uinda outros uborvecimentos 
o Cumnos.,, 

USE, AO DEITAR-SE OU 
ANTES DE LEVANTAR-SE, 
EM SUPPOSITORIO ANTI» 
HEMORRHOIDARTO DO: 
bit. DOMINGOS JAGUA- 
HIBE. 

Exonera, desinfecta e des» 
congestiona o RECTO. &, 
vessada à cousa... voltam a 
calma e o bom humor, 

Em todas as Pharmacias 
e Drogarkas, 

Representante; 4, TEIXEI 
RA — RUA GENERAL CA- 
MARA, 227 
SE SO e rr e e mem 
AAA AASP ADA AASP PAPAL PPP AAA 


INSPESTORIA GERAL 
DE POLICIA 


Serviço pura hoje: 


Esto de din 4 1, G. P, — Supe- 
rior, sr. Oluvo Ramos Veranl: nuxie 
ar, sr, Jos6 da Rocha Gomes. 
Segundos fiscaes de dia aos Eru- 
pos — Central, Uusulino; Escola, 
Floriano; 1º G. R,, Mnrinos 29, Car- 
valhaes; 3º, Jullo; 40, Theodoro; 59, 
Ernesto; 6º, Feltosa; 8º, Cypriano, e 
9º, Alcino, 

Ronda goral — Turmas de ser 
viço: 2º, 3º o 4º, Turmas de folga: 
1 o br, 

Livre transito — No 7º R, R. te 
fiscal A. Avi, 6 no 3º G, R. 2º 
fisonl Darcy. Camara dos Depu- 
tados — Se fisen) Isaias, 

“Tribunal Eleitoral — Turma dinre 
no, 1º fiscal Avgueto Magalhhes; 
turma nocturna, 1º fiscal O, de Sou- 
a. 

Tonda avulsa — Dias Impares, pri 
meiros flsvaoy O, daymes, Farina é 
Agnelito; ding pnres, jo fiecal Car 
bral e 24 fiscal Josias, 

afndion do din no Servico Medico 
da Policia — Dr, Julio Pinto Bran- 








De 
Uniforme us, 





.— 


PUBLICAÇÕES 


"O MALHO" — Um summario da 
materia publicada no ultimo numero 
d'O Malho”: "Natividade do Chris 
to”, chrontoy de Affonso Celso; “Um 
polygrota”, chronica de Oswaldo 
Oricoy “O Dom das logrimas”, de 
envique Lisbon; “Canonização de Frei 
Fablano de Christo”, da Carlos Ru 
bens: “Auto Propulsfo”, da Berilo 
Never; “A Canção de Monjolo”, poe- 
sia sdo Casalano Ricardo; “Ilhas das 


Junelro no segundo reinado”, de Hel- 
tor Lyra; “La Cuorda”, de Eduar- 
do Tourinho; "A rova Jos com 
Qlas”, por Henrique Paula Bahiano; 


"O Concerto”, conto “de Ceclilo J. 
Eonretro; “A Relatividado da Fa- 
bedorin?, reportagem de Mattos Pia- 
to, ctg, 

b 


) 








| 


tenente do quadro de machinas, José | desta escolu, às B horas, munidos | firma 


Garças”, de JoÃo Esteves; “OQ Rio de || 


pilotada pelo | horas, no Hospital São Francisco — 


Os alumnos de numeros: 

6 28 35 64 95 97 125 
157 173 179 192 213 240 261 
279 286 289 292 298 303 d05 

AVISOS 


São convidados a comparecer & 
EBecção de Expediente, com urgenola, 
os seguintes alumnos do 2º anno 
medico, de numeros; . 

13 14 394 57 63 72 Mm 8 85 
86 104 126 132 133 134 141 155 156 

157 170 171 172 191 192 196 198 
o Raphael Gonçalves de Andrade, ' 

Do 4.º anno medico: Oswaldo Vel- 
logo Junior. 


CONCUNSO VEBTIBULAR 


Communitca-so aos interersados 
uue, de accordo com o edital aftl- 
xado na portaria da Faculdade, as 
Insoripções dE o conqurso vestl= 
bular aos 


135 149 
268 977 
s10 349 


de janeiro, em que serão encerra- 
das ár 14 horas. 

De accordo com a resolução do 
Conselho Technico Administrativo 
foi fixado em duzentos o numaro 
de vagas para an matricula no pr'- 
melro anvo inedico e em DO no 
primeiro anno pharmaçeutico. 


REQUERIMENTOS PARA CUR-» 
SOS DQUIPARADOS 


Os requerimentos para cursos 
equiparados, no anno lectivo de 
tuiy, deverão trazer as seguintes 
declarações: ; - 

a) sédo de funcelonamento, com 
e autorização do renponsovel pelo 
sorvigo no caso do não serem pros 
prias as installsções; 

b) numero e qualidade dos auxl, 
lares do curso; 

cy numero de leitos utllizaveis no 
uurso, se so tratar do clinfca; T 

dj quantidade e qualidade Co 
material de que disponha o labora- 
torio pura os exercicios praticos dog 
estudantes; 

e) numero de alumnos a 
Iinscriptos no curso. 


» Escola Poiytechnica 


Exames de hoje; ay 

HYGIENE — A's 10 horas — Prue 
vu oral para o alumno Vaulo Pires 
Je Carvalho o Albuquerque. 


CONSTRUCÇÃO CIVIL E ARCHI.+ 
TECTURA — A's 1U horas — Prova 
oral para os alumnos Attlla Pai- 
va — Benjamin Constant Bevilacqua 
de Magalhães Fraenkel — José Ve- 
lnsco Portinho — Paulo Rajs Gaba- 
glia — Oswaldo Bittencourt Sam 
palo — Placido Preta Gurlerver 
— Vilar Fiuza da Camara, 

CONSTRUCÇÃO CIVIL ARCEL- 
TECTURA — A's 14 horas — Irova 
oral do exame vago, para os alum- 
nos: Adauto Boares Monteiro — An- 
chyses Carneiro Lopes —' Daphnls 
Malcher Pereira do Sousa — Paus» 
to Brasil da Sllveira — darlo Das 
rwlu de Meira Lima — Mario Gon 
alves — Getavio Reis de Cantanhes 
de Almeida é Paulo Affonso Jlorta 
Novaes, 

EXCURSÃO DD ESTRADAS 

Os alumnos do professor Jerony- 
mo Monteiro Yilho, que quelraims 
participar das excursões da cadeira 
de Estradas, devem procurara les- 
ta, que se enconira na portaria des- 
ta Escola, : 


ESCOLA MILITAR 


Devem comparecer d&- secrataria 


serem 


das reepectivas carteiras de ldentl- 
dade, afim de serem inspecolonados 
do suude, os seguintes candidatos: 


DIA 14; -—— Faber Cintra, Fellelano 
Ferreira de Andrude Filho, Fellbbey= 
to Fia de Assis Tavora, Fernando 
Hoa Nova Lobato, Fernando Braga 
Rinaldi, Fidelis Dirceu Cançado, Fir- 
mino Ayres de Araujo, Flavio Man- 
aleri, Flavio Martins Meirelles, Flo- 
risval Sallee, Fortunato Ferras or 
mino Francisco Affonso Anhel, 
Prafícisoo Alencar, Francisco Baptisa 
tu de Almeida Junior, Francisco de 
Paula Aceloll Pilão, Francisco de 
Pauls Gonsuga de Olivelra, Francis 
ço Duarto Farreira, Françisço Fer» 
nandes Carvalho Filho, Francisço 
Guedes da Costa, Francisco Maria 
Pinheiro Bittoncourt, Franclaco 
Monteiro de Almeida, Francisco Pau- 
lo Jest Germano, Francisco Ruas 
Eantos, Francisco Targino de Sique!- 
ri, Jrancievo Wilson Pimentel do 
Abreu, lrederico qullherme Ghateau- 
briand, Gabriel D'Annunsio Agostl- 
ni, Gastão Corrka da Velgs Filho, 
Geruldo Cavalcante da Albuquerque 
Cardoso, Goraldo de Camargo Nes- 


clmento, Geraldo Jorge Ferreira dn t 


Silva, Geraldo Magarinos de Souza 
Leão, Geraldo Magela de Mornas, 
Geruido njontelro Paes Leme, Geral» 
do Silva, Geraldo Tavares ds Mel- 
lo, Gera(do Woglf de Oliveira, Ger- 


okes de Sellos Rocha, Gerson de 
pes e Gil Carlos do Cerqueira 
into. 


DIA 15: — Gil Miró Mendes de 
Mornes, Gilberto Cunha Colonia, Gli= 
berto do Souza Tornel, Gilberto tio- 
dinho de Argolio Nobre, Glauco Bran- 
dão, Gonçalo Pinto Magalhães, Qui- 
lhurmo Ferreira Agostinho, Guilher= 
nie Gomes Carneiro, Guilherme Gon- 
dim Simões, Guilherme Luls Guedes, 
Guy Leite Ribeiro, Holio Fonseca 
Vianna. Hello Ferreira da Cunha, 
Hello Yerroira, Hello Farda da Cos- 
ta, Hello Evaristo da Britto, Hello 
Duarte Poreira de Lemos, Bsllo do 
Mattos Alvarenga, Hello da Bllva Mi. 
randa, Helio Coutinho da Costa, He- 
Ho Chagas Pereira, Hello Bento dé 
Oliveira Mollo, Hello Breta de Ma- 
galhhes Gomes, Heleno Camara 
ousa, Heitor Pinho de Almeida, 
Holtor Onofre da Silveira, Heitor 
Mortins da Athayde, Holtor Furtado 


fferentes cursos estar, 
rão abertas do dia 15 Bo dia 425 





de|1 





gelke, Ibsende Sant'Anna, Jollio 
Braga Nunes do Lima Ilúelio Mar- 
tins Ildefonso Eoares da Mendonça, 
lldemar Pereira de França, é Iriney 
TPrancisco Kapp. 


UM APPELLO DOS ESTLDANTES 
BRASILEIROS DE COIMBRA 


O presidente da Associação Brasi- 
leira de Impronsa recebeu dos estu- 
Gantes brasileiros que cursam a Un!- 
versidade de Coimbra un! appello em 
favor da pretenção que têm de orga- 
nizar uma bibliothcca da obras o 
escriptores brasileiros na Sala Bra- 
eli, que existe na tradicional Univer? 
sidade. Trata-se da uma louvavel 
inlelativa ds Innumeras vantagens 
pera o intercambio intellectual lusos 
brasileiro, e dah! o empenho com 
que a Asscciação Brasileira do Im- 
prensa o dirige este appello a todos 
om intellectuaes brasiletros, pedindo- 
lhes que remettam a A, B. 1, exem- 
plares do todos os trabalhos, afim 
de podar envial-os 05 aignatarios da 
carta recebida. 


COLLEGIO MILITAR 


Realizam-so hoje, ás 11 horas, 03 
seguintes exames: 

1º anne — Goographia — Prova 
oral para os alumnos ns, 643 — 1377 
— 1487, Banca: drs, Leopoldo, bus- 
sekind e Paes Leme (U, banca), 

3º anmo — Frances — Para os alu- 
mnos ns, 34 — 387 — 538 — 788 
983 — 1000 — 1346 — 1804 — 1351 
PÉ dpem -— 1378 — 1891 — 1395 — 

Banca: dre, M. Coutinho, Anthero 
e Alílton. 

Arithmetica — Prova oral pura os 
de n6. 597 e 683 — 870 — 1152 — 
1425 — 1434 — MTO — 1474 — MT 
-— 1480 — 1483 — 1489 — 356, 
PE drs. Serra, Toscano o Cln- 

Be . 

àº amnno — Ingles — Prova oral 
Dara 05 de ns, 3 — 156 — 200 — 
213 — 780 — 1030 — 1081 — 1033 
io — 1228 — 1546 (ultima ban- 
e 


a). 

Banca: grs, Pimentel, dliragaya é 
Americo. 

4º anno — Inglez — Prova escri. 
pta para o alumno n: 633. 

Banca: drs. Weaver, Fenelon é 
Ibiapina. : 

Algebra — Prova oral para os alu. 
mnos na, 120 — 440 — 607 — p3s 
— J089 — 1121 — 1139 — 144 — 
1453 — 1844, 

Banca: dre, Alonco, Godoy é Ale 
xendre' Barreto, 

Portugues — Prova encripta para 
os alumrnos que faltaram é primel- 
ra chamada por motivo justificado. 

Banca: dra. Rocha, Mala, Alcides e 
Jarbas. 

6º emo — Historia Natural — Pros 
var escripta para os alumnos que fal- 
taram é 1º chamada por motivo jus- 
tifiondo, 

Banca: drs, Rocha Maia, Alotdes e 
Jarbas. 

5º mume — Flittoria Natural — Pro» 
va escripta para os alumnos que fal. 
taram à 1º chamada por motivo jua- 
tificado, 

Fanca: drs. Severo, Garcor o Ley- 
ravd, 

Geometria — Prova ora] para or 
alumnos ns, 317 — 538 — 423 — 438 
=="613 — 616 — 681 — 47 —— 174 — 
VE — 791 — 803, 

Banca; drs. Paiva Coelho, Asterl- 
co e Muller, 

ensura — Prova oral para 
o nlumno n. 945 (ultima chamada). 

Banca: dra. Dario, Paulino é Tie 
noco, 

Aviso — Deverio aprerentar com 
2 maxima urgencia, dos respectivos 
paes om tutores, as declarações dane 
do consentimento para a matricula 
na Escola Militar om Naval, Os ses 
guintes alumnos do &º anno ns,; — 
5 — 30 — 415 — 525 — 567 
To 834 — 836 — 681 — 694 — 713 — 
760 — 812 — G14 — 841 — 235 
850 — 855 — 875 — 881 — 850 — 
917 e 041 —— PSD — 1054. AB Toto 
ridas declarações deverão conter uma 
estampilha e seio de educação com 
reconhecida. 

-— Estão chamados para hoje, '11, 
ds 18,80 horas, neste Collegio, os 
alumnos que ainda nho terminaram 
os exoroleios de tiro, do 5º anno, 


PSCoLA DF; BELLAS ARTES 


Segunda-feira proxima, ár 18,30 
horas, terá intclo o Curso Pratico de 
Concreto Armado, do professor Ader- 
son Moraira da Foche, para os alu- 
mnos do 4º» 6º annos, bem como 
para os enganheiromarchitectos. 

Os interessados poderão obter in- 
formações ny portaria ou pa secre- 
tara com o amanuenco. 

Até março proximo funcelonarã q 
curso do férias da desenho e mo- 
delo vivo, a cargo do professor Al- 
fredo Galvão, 

As Insoripções para esse curso são 
feitas no propria aula, diariamente, 
das 9 ás 11 horas, 

CURFOS DE PEÉRISE DA A, P. O. 

Vão comecar a %1 do corrente os 
cursos organizados pela A. P, €. 
do Districto Federal e patrocinados 
pela Confederação Catholica Brasl- 
leira de Educação, 

Constam das seguintes materias: 
Pefngogia — Prof. IEverarão Back- 
suner, E 

Philosophia — Prof. Mario Violra 
de Mello. 

Sociologia educacional — Profee- 
sor Thiers Martins Moreira, 

Introduccão & paschologin moder- 
Dê — Prof, Euryalo Canabrava, 

Methodologia — D, Zulmira Brej- 


ner, 
das 9 às 11 


As aulas funcelonarão 
horas, no Clreulo Catholico. 

Damos a seguir o programma do 
curso da philosophia do prof, Mario 
Vieira de Mello; 

Primeiras manifestações do espi- 
rito philosophico, O pensamento gre- 
go de Thales Mileto nos Bophistas. 

Bocrates, Pintão, Aristotelas, 

Constitui da philosophia, Defl- 
nição e divisão da philosophia. Phi- 
losophis é sclencia, 

O estudo Introductivo & phijoso 
phia e à logica, Logica formal, Lo- 
gica material, Idéa e imagem: no- 
minalismo, regilamo, 

Philomophia das mathematicas. Pht- 
osophia da naturesa, Paychologia. 
Problema da origem das ldéas, Pro- 
bloma da união da alma e-do corpo, 

Introducção no estudo do ser em- 


Arrisaut de Mattos, Heitor Tortas | quanto ser: à critica, Critica 6 Jogb 


Britto, Sanches. Haroldo França de 
Souza da Sllvelra, Haroldo Francis 
Gerp, Hardy Andrade da Cunha, 
Hardman Araujo Torres, Hamilton 
da Eliva Jardim, Hamilton 
de Moura, Hello Galdino Martins, He- 
Ho Norat Guimardes, Hello Oscar da 
RNA Valle, Hello Elivelra e o Heilo 
rinas, - 


DIA 16: — Hello Velloso Padron, 
Helvecio de.Simas Kelly, Henrique 
Cesar Cardoso, Henrique da Crus 
Mortuna, eta hm Dunham, Henri» 
quo Kingston Viarã, Heraldo Vidal 
Correia, Heram Botelho de - Mag 
lhães, Horoiilo Riscg -Relho, Hermi» 
nlo: de Olivolra Pasnos, 
gugu" Taulóls de M 


Neves de Medeiros, Homero Toledo 


Franca, Horaslo Madeiros, Hugo Batv 


tos da Rocha, Hugo Delayti u 
Meira de Oliveira duro tao Ea. 


Caldas |. 


linor Can: 
esquita, Homero |' 





ca. O estudo do rsr emquanto que 
mer: ontologia, Os tres pontos de 
vista possiveis num tal estudo: In- 
tolligiblildnde, existencia e acgão, 
Divisão do mer, Ger creado o sor 
increado, Divisão do ser creado, Es- 


mencia - o existencia. Divisão da es 


sencia, Essoncia no sentido estricto 
(dado prato an Intelligencia do 
ponto do vista da Intelligibilidade). 
Eujoito da- sono de mer (dado Pab 
metro da inteligencia 60 ponto de 
vista da existencia), 

visão da essencia no contido es- 


as trleto, Essencia propriamente dita, 


Naturesã individual, Divisão dg 
ao (od bo mec PDS Exis 

a. ) ” 
talcia de Deus, Modos de conhecl- 


pratica. 


es 


“mento de Deus, 


u 
Divisão da philosóphia 
philovophia da arte, Moral 


PPA DAP DADPIDIO PAPA LOSS PPPDLPOPPPOLPILSADDODI PPP 
CD ES ARS en, 


ACADEMIA DE COMMERCIO 


Officializada o fiscalizada — Dacena do ensino consmercial 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os ex09 
Cursos; Commercial e secundaria," Inseripção 8 examo de admissão . 
da 1a 13 do Favereiro. AS rio 
Pecém prospectos — "PRAÇA 15 DE NOVEMBRO ——. Tel, 8:32 
CEA DIE SE= 


O DIR 


Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Sorão summariados, hoje, 
ras Varas Criminaes, os réos 
abaixo: 


Na Primeira — Romildo 
Lobo e Joaquim Francisco de 
Bouza. 

Na Segunda — Heitor Ri- 
beiro Filho, Horacio Marques 
Eira, Manoel Emililo da Cos- 
ta, Maria Luiza Pacheco Pin- 
to, Martins Mercio da Siiva, 
Placido Calvelio Garcia e Ru- 
bens Loret. 

Na Terceira — Alíredo Tol- 
les Wanderley. 

Na Quarta — Antonio dos 
Santos, Fernando da Costa, 
João Miranda dos Martyres, 
Eslvestro Barbosa da Bilva 
e Ernesto Barner Stydner. 

Na Quinta — Lavra Pinto 
Martins, Jayme Augusto da 
Silva, Aniceto D'Agostini e 
Osmar Menezes Oliveira. 

Na Setima — Francisco 
Garcia, J. Garcia, João Al- 
ves dos Bantos, Pedro Case- 
miro e João Belmiro dos San- 
toa, 

Na Oitava — Írio França 
Machado, Laurindo Chaves, 





Isidoro do Carmo Nunes, Abel 
de Araujo, Luciano Pereira, 
Antonjo Hermínio dos San- 
tos, José de Andrade Aello, 
José Todrigues Coelho e Luiz 
França Barballo, 





CORTE BUPREMA 


Presidencia do ministro Edmundo 
Lins — Procurador geral da Fepu- 
blica, o dr. Carlos Maximiliano — 
Bub-secretario, o dr. Theophllo Gon- 
calves Pereira. 


A's 12,30 horas, achando-se pre- 
tentes os ministros Hermenegildo do 
Barros, Arthur Nibelro, Bento de Fa- 
ria, Plínio Casado, Carvalho Mourão, 
Laudo de Camargo, Costa Manso, 
Octavio Kelly e Ataulpho de Paiva, 
abrlu-so a sessão, ; 

Deixaram ds comparecer o minis- 
tro Eduardo Espinoia e o juis fede- 
ral dr. Olympio de Sá e Albuquer- 
que, com causa justificada. 


Foi lida e approvada a acta da 
geasão anterior, o despachado toão o 
expediente sobre a mesa, 

O presidente declarou que, haven- 
&o apenas 5 feitos para a cessão da 
1º turma de amanhã, é 3 pars cabba- 
do, a achando-se esgotadas es pau- 
tas day 1º é 9! turmas, convocava, 
Ge segunda-feira em deante, 3 cas 
sões plenarias para segundas, quar- 
tas o sextas-feiras, afim do parem 
Julgadas as causas novas, voltando 
ao regimen antigo. 

Caso haja necessidade, e de accor- 
do com os collegas, convocar-so-á 
uma sessão extraogrúinaria. 


O presidente, usando da palavra, 
propõs fique constando da acta um 
voto de louvor ao dr. sub-secratario, 
que, tendo prescindido de um auxl- 
Mar, prestou sózinho relevantes ger- 
vigos à Corte, durante O tempo em 
que funacionaran: as turman. Bub- 
mettida q votos, » proposta é unaní- 
memento approvada, 


O presidente declarou que ainda 
hoje não procedia o sorteio de um 
juiz, nom termos do art, 58 da Con- 
atitulção da Republica, por não es- 
tar coraplato o Tribunal. 


Julgamentos; 
Appellações criminnes 


N, 1,281 — 8, Faulo — Relator, o 
ministro Plinio Casado; revisores, 0& 
ministros Carvalho Mourão é Laudo 
de Camargo; juizes da turma, og mi- 
nistros Costa Manso e Octavio Kel- 
lk: appeltante, José de Andrade; kp- 
pellada, & Justiça Federal —- Nega- 
ram provimento Á nppellação, una- 
nimemento, -— Revisores, os imials- 
tros Laudo de Camargo é Vuelta 
Mansc. 


N. 1.783 — 8. Paulo — Relatos. o 
minirtro Carvalho Mouro; fulzes da 
turma, os ministros Octavio ICally à 
Ataulçho da Pasve; appellante, Age- 
ror Silva: mppellada, a Justiça Fa- 
Sorel — Negarsra provimento 4 ap- 
Lê cição, unanimemento. 


Revinbes criminges 


N, 3.886 — D Federal — Rotitor, 
o ministro Hermenegildo de Dxrroe; 
“evisr ros, og ministros Arthur Ribel- 
r3 e Cotavio Keliy: julzen da turma, 
em ministros Atnolpho de Priva é 
Elalo Casado; petlelónario, Constan- 
tino do Souza Rabello — Deram pros 
vimento em parto, no recurso do re- 
visãs, para redurly a pera mo grão 
médio, contra o voto do ministes Are 
thur Ribeiro, qro balzava a pona ao 
dito qubemêédio. Impedido, q mínia- 
tro Bento do Faria. 


N. 3,597 — D Federal » Relator, 
o ministro Arthur Ribeiro; rovinoces, 
os ministros Octavio Kelly e Plínio 
Cnsudo; juízes da turma, os minia- 
tros Carvalho Mourão e Laudo de 
Cumargo:; peticionario, Ivo dos Bar- 


tos — Indaferiram o pedido, uynant., 


memento. 


N. 2.786 .'D. Federal — Relator, 
o ministro Atanlpho da Paula; revi- 
sores, os ministros Termenegildo de 
Barros e Arthur Ribelro; juízem da 
turros, os ministros Plinio Casado e 
Carvalho Mourão; petlofonario, Ro- 
berto do Abrey Pimentel — Deforl- 
ram cem parta o pedido, para baixar 
a pena ao grão médio, contra o vor 
to do ministro Ataulpho de Paiva, 
que indeferia e contra or votos dos 
ministros Hermenegildo de Barros é 
Plinio Casnsão, que readusiam a pena 
ao eub-médio. 


Carta testemunhavel 


N. 6,913 — Parahyba — Relator, 
o miniatro Arthur Ribalros gs da 
turma, os ministros Bento de Faris, 
Plínio Casado, Carvalho Mourão, 
Laudo de Camargo, Costa Manso & 
Octavio Kelly; supplicante, & massa 
fellida de Manoa] Moreira Filho; 
supplicado, Óvidio Lopes da Mendon- 
qa — Julgaram improcedento & car- 
ta, unanimemente, . 


Becorvou extraordinarioa 


N. 2.114 — E, Paulo — (Embar- 
Eos) — Relator, o ministro Carvalho 
Mourio; revisor, o ministro Plinto 
Casado; embergante, » Yagonda do 
Estado: embar: ados, Meria . Plmen- 
tel de Oliveira Lima e qutros — Ro 
peteca os embargos, unanimemen= 

o. Impedidos, os ministros Costa 
Manso é Bento de Faria, 

MN. 9.408 — D.Pedera! -— (Bmbar. 
gos) — Relator, o ministro Ataulpho 
do Puiva; embargante, Juão Altredo 





Ravarco do Andrade; emburgadosr, 
Josenha de Paula Regonl Antunes e 
outros —- BRejeltaram os embargos, 
contra vs votos dos ministros Costa 
Manso e Hermenegildo de Barros. 
Usaram da palavra o proprio embar- 
gante, é o dr. Decio Bastos Colm- 
bra, pelos embargados. Impedido o 
ministro Bento ds Farta. Impedido, 
o ministro Octavio Kelly. 


Apreliação civel 


N. 5,095 — Pará — Relator, o mi- 
nístro Carvalho Mourão; Julxes da 
turma, os ministros Hermenegildo de 
Barros (revisor); Arthur Ribeiro, 
Eento de Faria, Plínio Casado e Lau- 
do de Camargo; appellanto, a Com- 
panhia de Seguros Commercial do 
Pará: appellados, Saunders & Davis. 
— Daram provimento & anpellação, 

ara julgar provados os embargos € 
mprocedento à acção, unanimemente, 


Recurso de liquidação de nsentença 


N. 76 — D. Federal — Relator, o 
ministro Ataulpho de Paiva; juires 
Ga turma, os ministros Hermencgll- 
do de Barros, Arthur Ribeiro, Plinio 
Casado e Carvalho Mourão; recorren- 
te, ex-officio, o Julro da 2º Vara; re- 
corridos, a União Federal e José Qut- 
rino de Oliveira — Negaram provi- 
mento ao recurso ex-officio, unant- 
memente, Impedido, o ministro Octa- 
vio Kelly. 


Ordem do dia pars a sessão de hoje: 


Julgamentos adiados da sessão de 
terça-feira, 8: 


Appellações eireis 


NX, 6.054 — Paranyba — Relator, 
o ministro Arthur Ribeiro; revisor, 
o ministro Bent ode Farin; appellan- 
tes, o Julso Federal, ex-ofticio, e Jor 
aquim Mendes da Bliva e sua mu- 
lher; appellados, os mesmos, 

N. 6.326 — Paraná — Relator, o 
ministro Carvalho Mourão; anpellan- 
tes, Francisco Gutierres Beltrão, o 
Estado do Paraná e a Companhia de 
Terras do Xorts do Paraná 5. A.; 
appelingos, os mesmos e Ernceto 
Luiz de Oliveira Junior e outros. 

Agsravos de petição 

N, 6.372 — Maranhão — Relator, 
o ministro Arthur Ribeiro; recorren- 
te, ax-officio, o Julg Federal no Ma- 
ranhão; ngeravanto, a Fazenda Na. 
clonal; aggrevede, » Companhias Na- 
cional da Nevegação Costeira, 

N. 6,413 — D, Federal — Relator, 
o ministro Bento de Farin; aggra- 
vante, o dr. Gastão da Cunha Lobko; 
aggravado, Laudelino Benigno. 


Appeliações cíveis 


W, 6.288 — Paraná — Felator. o 
ministro Carvalho Mourão; appol- 
lantes, d, Julian MRodrigues é outros; 
appelinda, a Socigânde Anonyma Mol- 
nho Santista, com séde na clânde de 
S. Paulo. 

N. 6,971 — D, Federal — Relator, 
o ministro Arthur Ribeiro; appellan- 
te. o Julz Federal da 3º Vara: appel- 
tado, dr, Armando C, Brito, director 
dr Companhia Industrial de Artefa- 
otos de Ferro, 

N. 8,898 — S. Paulo — Relator, o 
ministro Carvalho Mourão; appellan- 
tes, o Juiz Federal da 2º Vara, ex- 
officio, a União Federal e José Ma- 
zimino Domingues; appellados, José 


do Araujo Lopes Junior e a União: 


Fadoral e outros. 

As caueas constantes da presente 
ordem do dia, que não forem jJulga- 
das, voltarão a fazer parte da ordem 
do dia da proxima sessão do terça- 
feira. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


1º CAMANA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Arthur Soares, realizou-se hon- 
tem, a sessão ds ]* Camara, compa- 
ento Pd cr psi 
! Ivim, Galdino Siqueira e o . 
Et geral do Districto, dr, Phl- 
lndeipho Azevedo. 

Julgamentos: 


Hesbeas-corpus 


NX. 8.586 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Alvim; paciente, Manoel 
Tavares de Mello. — Denegada à 
ordem. 

N. 8.887 — Relator, desombar- 

dor Galdino Siqueira; paciente, 

ntonlo Augusto, — Denegada a or- 


dem, 

N. 8.894 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Alvim; impetrante, dr. 
Orlando Mello; pacientes, Francisco 
Gonçalves de Moura e outros, 
Julgado prejudicado. 

N. 8.595 — Relntor, desembarga- 
dor Galdino Elquelra; impetrante, dr. 
Adolpho Bergamini; paciente, Fran- 
elsco Gonçalves de Moura. — Jul- 
gado prejudicado, 


Recurso de habesa-corpas 


N. 1,833 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Alvim; recorrente, o Jul- 
zo da 74 Vara Criminal: recorrido, 
“Boulovard Alves do Amaral, — Ne- 
grdo provimento, 


Appellações criminaes 


N. 6.107 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Alvim; appellante, Adnu- 
eto Alves Moreira, — Deram provi- 
mento para absolver. — Falaram oz 
drs. Corrka Lima e o procurador 
geral do Distrieto, 

N. 6.059 — Relator, o desombar- 

ador Cesario Alvim; appellante, 8 
Sustica; appsllado, Othello Carneiro 
Torres, — Julgamento secreto, 

N. 6.086 — Relator, desembarga- 
dor Cesarlo Alvim; appellante, Cl- 
cero Pires de Aragão. —- Negado 
provimento. 

Adiados os demais. julgamentos, 

r não ter comparecião o dazem- 

argador Barros Barreto. 

Em mesa — Os recursos-crimes 
1,613 e 1,644, 


Com dia para julgamento 
Appeliações ns, 5.744 — 6,095 —- 
6.106 — 6.177 e 6.179, 


Accordilos publicados 
pas AppeLAÇÕES ns, 6,129 — 8.131 
e 6.152, 


3º CAMARA 

Sob n presidencia do desembarga- 
dor Collares Moreira, realizou-se 
hontem a sessão da 3º Camars, com- 
parscendo os desembargadores Leo- 
poldo de Lima, Flamínio de Rezende 
é Nabuco ds Abreu, 

Julgumentos: 


Appelinções civeiy 


N. 1.120 — Relator, desembarga- 
dor Flaminio de Resende; appelian- 
te, o Julzo da 2 Vara Civel; appel- 
lados, Pedro Nala e sua mulher, — 
Negado provimento. 

N.. 4,633 — Relator, desembarga- 
dor Nebuco de Abreu; appellante, 
Romualdo Goncalves dom Eantos; ap- 
pelindo, Jos6 Lupinaccl. — Negado 
ie “— Relator, desemb 

é — Rolator, desembar 
dor Leopoldo 4 Limas appalantes, 
Joko Porsira dos Bantos e outros! 
appallado, Octavio Gundemaro do Es- 
R rito Banto, Inventariante do espos 

lo da da Leopoldina Esteves do Es 
pirito Fanto, -— Não fo! tomado 
conpoair: tuto: RNA 

rodei 8 — Rolator, Gosombgrgas 
dor Ler ido de Lima: aSpallanta, 
Alda Maurão Cranpo, Inventariante 

lo do Joaquim dos Bantos 
1 appelisdos, Joaquim Poraira 

pulor o outros, — Dog 


lator, desembarga» 
Ravi! eppoliante, 
ds ú va Forrolra; nppel= 

tino Pinto Coslho, mm 
rolvmento, 

« 4.730 — Relator, Leopoldo de 
Lima: appeliante, o Julxo da 1º Va- 
ra Civel; aupellados, Americo 4ze- 
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vedo e sua mulher, — Negado “-q. 
vimento. 

N. 4.791 — Relator, desemberas. 
dor Leopoldo de Lima; appellantas, 
Albino Gonçalves de Oliveira e ou. 
tros; appellados, Albino Soares dx 
Costa o outros. — Negado pro. 
mento. 

N. 4.704 — Relator, desembar,,. 
dor Leopoldo de Lima: appellzr: 
Cia. Breslicira de Usinas Moats]!, 
gicas; appellados, Manoel Jongum 
Pereira e o eurador de Accldeniçs, 
— Negado provimento, 

+. 4.573 — Relator, desembarya 
dor Leopoldo de Lima; appellasiy, 
Menocl Martins; appellada, The Len 
poldina Railway Limited. — Dep. 

rvimento & appellação, pars, re 
ormafido a sentença appellada, cor» 
demnar a appeliada a pagar ao ap 
pellante a importancia que fór |. 
quidada na execução, Presidiu qr 
julgamento o desembargador Nabr 
co de Abreu. Falaram os dre. Ty 
seo Ferreira Filho e Domingos 

« de Sousa Leão Junior, 

Destinando-sa a esta capital rss 

DISTRIBUIÇÃO 


Appellações Cively 


N. 4.883 ao desembargndor F;;. 
minio de Rezende. N. 9.087 ao nes 
embargador Nabuco de Abreu, 1 
mero 4.847 «ao desembargador Les. 
polido de Lima, 


55 CAMARA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Ovidio Fomeiro, realizou-ga, hor 
tem, a sersão ds b* Camara, compa 
recendo os desembargadores Anúrá 
Pereira, Goulart de Oliveira, Alvaro 
Berford e Joré Antonio Nogusira. 

Julgamentos: 


Agravo de Instrumento 


N. 1.471 — Relator, desembaray. 
dor Goulart de Oliveira. Aggravas, 
te, Octavio Machado Coutinho. 4x 
gravados: 1º, Massas Fallidas de 
Trajano Machado Gontijo s Octavin 
Machado Gontijo, representadas por 
seu syndico Antonio Baptists Eii- 
tencourt; 2º, Antonio Zeferino da 
Olivelra; 8º, dr. 1º curador das mas- 
sas fallidas — Preliminarmente, en 
nheceu-se do recurso e “de meritis* 
negou-se provimento ao mesmo. 


Aggravos de Perição 


N. 9.876 — Relator, desemharga. 
dor André Pereira, Agaravanter, |. 
M, Maciel & Cla, Agaravados, mi*- 
sa fallida de Albano da Costa Abre: 
representada pelo syndico Manos: 
Thomas Serpa, 6 o dr, 2º curado 
das massas fallidas — Negado pr 
vimento, 

N. 9.875 — Folutor, desembarga 
dor Alynro Bierford. Aggravante, o 
espolio de Francisco Pinto Soare-. 
Aggravado, Emilio Frediant — Nr- 
gado provimento, 

N. 3.958 — Trelator, desembarca- 
dor André Peralra. Ageravante, Ciy 
Flação e Tecidos Lropoldinense. 4x- 
gravados, Seabra & Cla. syndicos dy 
fallencia de Cunha Osorio & Cla. » 
o 9º curador das massas follidas 
Negado provimento, 

N. 32 — Rolator, desembargado: 
Alvaro Berford. Agaravante, Carlos 
Peixoto Sobrinho. Aggravado, Anto 
nlo Moreira Barbosa e o 1º curador 
ns massas — Homologou-to a de- 
sistencla, 

N. 6 — Relator, desembergador 
Goulart de Oliveira, Aggravante, q 
Banco Tialo-Telan. Ageravado, dr. 
Stellio Bastos Belchior — Suspenso 
O julgamento por ser caso de pre- 
julgado, 

N, 0.078 — Relator, desambargu- 
dor André Pereira. Agaravante, dr, 
Manos! Francisco Corrêa Leal Netto, 
Aggravada, d, Maris da Gloria Bas- 
tos Leal, Inventariante do espolto de 
Manoel Francizco Corria Leal Ju- 
nior e outros herdeiros — Deu-se 
provimento ao recurso, Falaram eu 
drs. Sady de Gusmão e Oswaldo NX. 
de Vasconcellos, 


CONSELHO DE JUSTIÇA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Cesario Pereira, realizou-se hoy- 
tem q marsÃo do Conselho de Jus!'- 
ca, comparecondo os desembargado- 
res Arthur Boaros, Collares Moreira 
e Ovidio Romeiro e o procurador ge- 
ral do Districto, 


Julgamentos: 
Confiicto de Jurindicção 


N. 22 — Relator, desembargador 
Ovídio Romeiro, &usoltunte, Antória 
de. Freitas Quintella, Suscitados 
Julzos dns 6º 6 7º Pretorlas Clveis 
— Julgado improcedente. 


Reclamações 

N. 620 — Relator, desembargador 
Arthur Sonres. Recorrente, Banco 
Germanico da America do Sul. Re 
corridos, Julzos da 14 Pretorin Civel 
8 Registros Publicos — Deram pro- 
vimento para cassar o despacho re- 
clamando o mandar effectuar o pro- 
testo, 

N. 625 — Relator, desembargador 
Ovidio Romeiro, Resorrante, Fran- 
cisco Martins. INecorridos, Julzos 
das 1º é % Varas Clvels — Deram 
provimento para cassar o despacha 
e denlarar jnexistenola do Impedi- 
mento. 

N, 60 — Relator, dasembargador 
Orvidio Nomeiro, Recorrente, “ Jolo 
Lelte, Recorrido, desembargador pre- 
sidente da 4º Camara —» Não toma- 
ram conhecimento, por não estar 
devidamente instruída, 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 


TInstrument ode Reoyrsos Vxipaora 
dinarios nas appellações civeia! 

N, 3.836 no dr, Lula Carlos Prutt 
de Agular, 

N, 2.503 go dr, Etienne Brasil, 


JULGAMENTOS DE HOJE 
SEGUNDA CAMANA 
Recursos Criminnes 


N. 1.641 — Relator, desembarga- 
dor Moraes Garmento, 

N. 1.649 — Relator, despmbarga 
dor Vicente Piragibe, 


QUARTA CAMARA 
Appelinções Clvels 
N. 4.590 — Relator, desembarga- 
dor Fructuoso Aragão, 
Ns, 4.718 e 4,714 — Relator, des- 
embargador Alfredo Rysssill. 
Ne, 4.750, 4,771, 4,775, 4.067 q 
4,822 — Relator, desembargador He- 
nato Tavares, 


SEXTA CAMANA 
Carta temtemunhavel 


N. 1.478 — Relator, dezembacxs: 
dor Pontes de Biranda, 


Agaravos de Feticão 


Ns. 5 41, 9.961 6 9,085 me Deste- 
tencia — Relator, desembargador 
Gouzs Gomes, 

Ne. 15, 18 6 27 — Relator, enem 
bargador Eggará Costa. 

Na, 9.870, 0,097, 0.088 q 0.855 — 
Relator, desembargador Fontes 4º 
Miranda, 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO, HOJE, DO RE'O 
FRANCISCO MARQUES DE 
ARAUJO - +: 


Está chamado a julgamento, hoje 
no Tribuna) do Jury, o tão Francisco 
Pol iam do Arqujo, aecusado de hor 
micidio e quo tem como defensor 4 
advogado Penna o Gosta, 

Na hypotheso do qualquer impedia 
mento do rão acima, norá apregoado 
o rão Raymundo Espirito fanto 
Costa, tambem accusção de homicidio 
* do qual & advogado o sr, Gastão 
Nerys 
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BOLETIM DIARIO DE 1N- 
FORMAÇÕES IECONOMICAS 


| Communicado do Enscriptorio do In- 
formações do Departamento Naclo- 


- na) do Commercio: 


4 IMMIGRAÇÃO POLONEZA NO ES- 
PIRITO SANTO 


O Estado do Esepirito Santo tem 
com.a Sociedade de Colonização em 
Vearsovia' um contracto, datado ' de 
1938, para povoamento ds uma tTe- 
alão situada ao norte do rio Doce, 
no município de Coliatina ou de São 
Matheus, Por esse Instrumento, essa 
ampresa «e obriga a introdusir no 
minimo.1,800 familias para a coloni- 
nação da nrem de 60.000 hoctares que 
lhe fo! concedida, devendo cada fa- 
mila-ter no minimo tres ptasoas va- 
tidas para o trabalho, isto 6, marido 
e mulhér menores de 50 annos é 
um filho ou filha malor de 13 an- 
nos. Cada familta sórk localizada 
num lote. salvo as que tiverem 6 
ou mala dé 6 pestous validas pars o 
trabalho, as quaes poderão ser con- 
uedido dola lotes; tambem pode ser 
voncedido um novo lote a familia 
que, introduzida com pessoas vall- 
dino, com o decorrer do tempo, den» 
tro do prazo deste contracto, apro» 
sontar 6 ou mais pessons validas, 
sendo facultado & concsssionaria; 
para taes caros, reservar so lado do 
lota colonizado outro para sor mais 
tatds concedido & mesma, familia, A 
concessionaria poderá localizar, nous 
lotém, familias da agricultores já re- 


" sidontes no Estado, O contracto tará 


a duração de 8 annos, dentro dos 
quass devem ser cumpridas todas as 
suga condições. A concessionaria ae 
briga a localizar no minimo 100 
tumilias por anno. 


PROTECÇÃO A* CULTURA DE CE- 
VADA NO RIO GRANDE DO SUL 


Tem-se desenvolvido mullto, de 1053 
pura cú, o cultivo de cevada, no 1i5- 
tudo. A actividade, nesse sentido, 
têm sido particular e official. Além 
da protecção resultante de leis ta- 
doraes, para q industria o fabrica- 
são do malle «o governo do Hstudo 
acata de deurotar us seguintes pro- 
videnclas tendeutos à amparar u las 
vourka e à industria reserida; os im- 
moveis ruracs utilizados nu cultura 
de covada gozerão de Isenção de im- 
posto territorial cômente quanto é 
urea cccupada exclusivamente com o 
pentlo unnual daquela gramínea, 
As Fabricas productorus de malte 
isentas do Imposto de indusíriaes e 
prolissionaes, desde que se dediquem 
unicamente áquella uctividade, 

O ustado restiçulri vos conprado- 
vr:5 O imposto de Lranamissão do pio- 
prledade pagos sobre terrenos adqui- 
tidos para serem utilizados no cul- 
tivo da cevada ou para q edificação 
do fabricas destinadas é produeção 
do malte, em faco das seguintes pro- 
*as; a) de que foram cultivados 
Iilnterruptamente com aquella gra- 
nineu, durente cínco aihuvs conto 
vutivos é data da respectiva noqui- 


'“sivão; bj do que a producgão fol ad- 


quirtdn por qualquer das fabricas de 
maita fundadas no Estudo; c) de que 


* Lenhani givy veslmente aproveitados 


pare a coustrucção de gdificlos es 
pecialnento destinado maitaria, 
vont machinarids e apparelhamento 
techniço é apropriado. 


4 EXPORTAÇÃO DE MADEIRA 
FARA OQ URUGUAY “ 


De accordo com o artigo XV do 
Uratado Commercial Brasilelro-Uru- 
guayo, fez-mo a exportação de 4,000 
toneludas de madeira, dentro do prar 
so expirado ,em 31 de dezombro ul- 
tmo. O governo do Estado, pera 
não deixar perder a quola corves- 
noudente ao anna, resolveu bascado 
no criterio adoptudo pelo Conselho 
Hederal de Commercio Jxterlor, dis- 
Lribulr as 8,000 toneladas entre a 
Woderação das Cooporalivas e quatro 
irmas de exportadores de madeiras, 
tudicaúas pela Agsocsiação Conimer- 
“inl de Porto Alegre, que toram as 
unigas que forneceram os dados In 
dispojsaveis sobro q media da sua 
sxportação nos tres ultimos annos. 
são up doguintes às firmas contem- 
plndya: Jofo Quelrolo, com 600 tone- 
tadas; Irigoen Hermanos, com 1.200 
touaavlas; Manoel Qsorio Menezes, 

10, toneladas; Drenner JIoaut, 

000 tongladus. A Federa a 
nho Msou com u quota de 4.500 tor 
nulades, = 


0M:PAUES DA BAHIA DA TRAIÇÃO 


- He, em diversas bacias fluvises da 
Parahyba ,excollontes terras para a 
lavoura, constituídas por pauues ses, 
culgres, riquissímo em “buinus” «é 


COM - 


- quo nenhum aproveitamento racional 


tiveram até então, Jlinire escus 
paues, destaca-se o da witiga lLigua 
riis flonva sltunda nús proximidades 
da Bahia da Tralgão, 

Gcoupa elle umii arem do 500 her 
ctares, a dois passos do um porto 
natural, frequentado por pequenas 
ambavosções, Jirau, anos ateus, umiu 
lagôn rase, atravesenda por um clas 
vho, ha poucos annos drenada, por 
melo de 5 canaca profundos e lar- 
sos que balxaram as AguNS, Minca- 
ram as terras e tornaram possivel a 
távoura. em grando esculn, 4 Dire- 
ctoria de Producção, no Estado, está 
no proposito de aproveitar eggas ter= 
ras, iniolando, «sta anno, o plantio 
de arroz o bananas, lavouras uu que 
se prestam maguificamente, podendo 
dar duas colheltas de arros por mis 
ng, Para ioto, aquelia dipestoria im- 
portou, de Bão Jnulo, sementes de 
errou, typo exportação, o mudas de 
bananas apropriadas á exporta ão e 
resistontos ao “mal do Panamá”, € 
entá adaptando-as ao melo, no came 
pa de competição que estabeleosra no 
paul da fasenda Mangaboira, Na 
opinito do diretor desua repartição 
eafticiul, o aproveltumento Integral 
dou pauss Ja Bahia da Traição fará 
uma verdadélra revolução economica 
na Parihyba que passaria do logar 
do Importadora de arros, para o do 
granda exportadora de arrom para o 
de granda exportadora, deste cercal, 
bom como, de banana, 


MARANHÃO 

3. LUIZ. 10 — (DB, 1) — Enptra- 
rum, nos dias 3, 4, 6 e 7, desta mca, 
239,48 Kilo de algodão em pluma, 
o 8,456 Kilos de algadãa em caroço; 
Salram; nos mesmos dias, 09,053 Kl- 
los em pluma. 

/ PIAUHY 

THEREZINA, 40 — (DB. 1,4) — Dn- 
tradas da mercadoriae; 94 volumes 
da ferragone, 0:804%: 6 volumos du 
chapsu de forro, 81 ti 8 ditos de to- 
oldos é gravatas, 10:5656; 6 atédos de 
taboas, 130%4 uma barrica de sinco, 
71944 uma onixa da colla, 10081 Já 
angrrdados do arumep farpado, rále.. 
(17308; 80 vorgalnãos de ferro, Ea 
5:849%; uma caixa dg cndelras 080%: 
v6 anjárrados de vergainões da fer- 
ro, 8;1503; exportação do Estado; G28 
pellen de ovelhas o cabras, 4:1688; 
4,200 Kilos de milho, 4205; 303 pel=- 
tes da corra 1:76)3. Os cutros pros 
ductos prinçipasg do exportação da 
Esta dO, continunm com & mesma co- 
Ação, 


RIO GRANDD DO NORTH 


NATAL, 10 — (DB, 1.) — A cotas 
yo dos artigos da exportação man- 
tom-Se & mesma ds hontem, 


eme metem mm 


e E. eg mm 


COMPRADORES 

Hoje Ante 
81.50 ; 32.95 
26.00 26.50 
38.00 26.60 
22.00 38.64 
17.82 15.63 
14.00 14:76 
30.00 30.00 
17.87 18.45 
29,50 20.68 
18.00 20,63 








São Paulo, o! a. 1926/54 neccbreranenaneme.. 19,15 19.25 
Bão Paulo, 6 To. 1938/68 nes cenanenc aaa. 18,60: 18:09 
São Paulo, 7 %, 1930/40 (Cottes Loan) see - 75,50 s6:25 
Monietpali 

São Paulo, 8 %)?, 1953 à ceccccsesreranesaado 22,00 20,00 

LONDRES, 16 de janeiro. 
é ô COMPRADORES. 

Federaes: Hoja Ut Antbrior)! 
Tunding, 5 Sa ne eu as besos o es! 38, 9.0 : va lê 19% 0.0 Vá , 
“Novo Fundios, 1028 4o no” os oUos .2,0,0 * Bea! 
Conversão, 1910, 4 % .. e ve am ve 15. 0,0 15.10.0 
-Emprestimo de 1913, 6 “Ps, sp se 19.10.0 20. 0,0 
Empréstimo de 192% 7 %4 % co «e 55. 0.0 60. 0.0 
Estadnaes: 1 4 
Districto Federal, 6 % .. no sete; 25..0,0 25. "0.0% 
Rio de Janeiro, 1027, 7 % .« «use» 17. 0,0 17, 0.0% 
Balila, 1028, 6 % ce cs vo vo vo 4! 1. 0.0 18. 0.0 
PANE Msarço vo vastinaanligo dó de 0.0 4. 0.0 


ema 





ULTIMAS OFFERTAS 


APOLIUES 


RIO, 10 de janeiro. 



























. Idem, fdem, decreto 245 .. 


















Veinas, Naclonnes a eu qu 








(ão 


ES E MUNICIPAES 


1 
J 


] 


Federuem Vend, comp. | Pretoltura E. Alegre, 8 Mt, Dor. ui 
Tulformizudas, 8 *P a. ses 8123000 SUS JUVO 1:0008000.. 2. 2. secos si os pa Cs 
Emprestino Nacional, 1900, pórt. E pos | deve ço Baleias 8 Flies 60/98 sapo sé 
Diversas Emissões, nom so «e.» 814000  BUBGOUU | TRT io DE e e — 
ldem, idem, ports se asus. vo 18000  BIGIOOU | Ri do Bojo, md DT — 
pele o fo aesonro; 1031 .. CUSSdsa 1:0089000 | Tito Grand: boos, 8 eps dê E de e 
ldem, idem, 1992 +. cu vo oo oo 10184000 1:0144007 | pos eSRÁDAOS | o op SA a 
Obriga. ferroviarias (lt, Mto 34) 1:0178000 1:0164000 adirito: BONO: 60 ce ed ae es = — 
Obriga, Rodoviarias.. es us es em -— — Rio Grande, 1:0008, TO o ciais um s00gU00 

-  Municipnes dinsa Gornes, do 2002000, port, 
E CO NOM co ss Coracao ag 66 6 e = ABM. co qe co co A8BI00O 1905500 
Idem, port. er um eum co um vo 4508000 4409000 | Idom do 1:0008, & So, mory so 6309000 rá 
Fimprestimo de 1006, port, .m su 1554000 1529004 | Ilora, Idom, decereto 9.550, port. 7004000 — 
Emprestimo de 1514, port, «o ex -— 1514090 | Idem, idem, decrato 1,55', nom, — 8058000 
mprestimo dé 1917, port. ss ve 1804000 1493000 | filem, idem, decreto 9.682, port. -— 8353000 
mprestimo de 1920, port. q. «o 1509000 1499000 | Tdom, idem, úacreto 9,511, “nom, — 8258000 
Emprestimo de 1931, port. se «« 1883000 Iuóyuvu | Iiom, idem, decreto 8,611, port. — 3254000 
Idem, Idem, lotes miudos «o sr es — — ldme, idem, ducrato 9,825, nom, — 3350000 
Decreto 1.536, 7 ao vo CD URe AU 6 1708000 168$000 |-Idem, idem, decreto 9,425, port. — 8954000 
Decreto 1.550, 7 0º 4a na av vs us — — (dem, !derh, decreto 9.61], nom. — , 5353000 
Decreto 1.612, T Cj qu um se ais — -— Idem, idem, decreto 9,01], port. — 5259004 
Decreto 193, 8 + .. eo vo 1959000 1998000 | Tdem,' fdom, decreto 0,716, nom. — 4859000 
Tecrato 1,948. 7 ejo jo » 1838000 RUA Tdem, ldem derrnto SPL cent, ÇA 8353000 
Dograto 1.909, 7 jo as e 1693000 qa Táem, ldam, dacreto 10.248, mom. — 2250000 
Docrato 2,083, 7 98 «a . — cem Idem, Idem, decreto 19,997, nom. — 3294000 
Decreto 2,007, T 00 4, us A 1074000 1043009 | Obrigs. Minas, port, 7 “fe se e — E 
Deoreto-2.090, 7º LL ce crus sa e.  : | XdOm, Idem, 9 vt ci Tis vero 9504000 - NT8%00U 
Decreto 3.364, 7 MP se ve qu si ss E "r68300u | Estado do. Rio da Janeiro, 500%, 
o port, 8º é 4839000 4508000 
gata a qua o RR O SRS ri 
Bello Horizonte, 1:0008, 7 sp... ss8$0n0 = Idoim.  IOLOFOCO. E of de 
Proteitura Porto Alegre, Gec. 216 a00800o  a40go0o ! a OO ROCO, 8 de emo 
VENDAM EF» | Standard Oll Cor of California ... 20,87 
FECTUADAS | Standurd O!l Co, ot Nem Jorsoy .. 43:at 
ole pese nao Studebaker Corporntion ,....cress S.75 
e R ar . q 
bag det fone ie Rai ua 
4 à Cur & Woundry Co, ..ca 8 19,68 ; 89.47 
Americun é Vorcign Power Co, ) E ppdaça tha Jg id aus 
Amd "ainsi A Reno 5.00 4.Tê ra 1412 14.85 
CO. cao ereeoseneacarereneno 8837 34.97 | Wontinghouno Bloctrio & AO, SK 
American Telephone & telegranh mins | Woolkoi (ml WES MBB II] GSM, Bio 
American Pobadco Company ci... BUsbO 86.00 | canais o 
ia A a A DE Rr RO d+ 

OEM a o enisra as naun bios nb D.67 5? dire TA 50, 
asensoo, “mópêliu "& anta ro O | Guara o Neres MM Co 

MIR co siga es ias as as 34.50 54,4 nl Boni Ad = FEM ga, 
Alantio Keflning Co, cesecsseasos 4,87 24030 RUGAS, RAD RONDA Srnleniiacoai OBUMOMRO ANSA 
Baldwin Locoimoliva Work cscas 8,60 5.13 UVOMPRA- 
Esthlehem Steel Corporation oba 28.87 34.60 DORES 

urroughe ng Machina Co, .., 15,35 15,07. : 

brasilian Traction, L, & P, Co,, x LONDRES, 10 de jaucivo EN gs 
Ltd, .. . desanrrernaandscasa 108,75 110,00 Anglo Nouti American Bank 

Canadian Pacífico Co, ..senaseesans 2.62 13.75 1tã., Integralizaão E Ot 165659 

Caterpiliar Tractor Co. cessussues 99,87 80.45 | Bank of “London & Bouth ei 

Chrysler Corporation ,.semseunere 40.25 39,00 America, Ltd. ..cicesseas 4,10, 0 4,7.8 

Consollduted Gas Co, sucsensunaas 20.87 10,87 | Braxllan Traction, Light & 

Corn Products Refining Co, .ese. nD,dr 46,26 Power Co, Ltd eenneçal 9.56 10,13 

Dupon (E. 1.) de Nemours & Co, . 96.87 96,75 | Brozillan Warrant. Agency & X 

ai Kodak Co o” Nem Eincnca Co.. LUA 4 0,/9e:É 0.4.3 

MEMO cepaiçasparocasero JAIGAAR <LI7SVO '8 esa, Lot CB” Se Sd 
Moectria Bond & Eharo CO vemos o 1.00 4.76) APARICIO, DOE, CD. O at 
General Bloctrio Company .aseseas 22,87 22.00 | Royal Mail Steam Packet Co ' Ao 
General Fooda Corporation Sagas 33.78 84.00, L Co (1.0 0.,10,0 

enera otous OMPENY acenario 8a Sc ST! Fog, CUPURaR Uta. o PRATA. 
Glilette Safety Razor Co, Esiaio sy 14.55 E a vai 218, 3 1,17,10% 
Gosdrich (B; Fi) Co esscereeneiro 113) 11,37 | Leopoldine Railway Co Ltd, ae 
Goodyear Tira & Rubber Co, «vu 25.95 23.50 632: [o Term, Dob., 1585 15.10, 0 78.10,,0 
Ingersoli-Rand Co, ..cessesesnsares 08.00 69,00 | Lioy4's Bank, Ltd. (SAM Bha- A dd 
ANTA duto Rc nes Corp. aa 152,00 rar) 2 ; 8103 2486 
nternatlona emen dor do o 31:50 0. vesanennattanr ceu us, “. . 
poa Cemig E iandos sp 42,00 TRE beapd io sau 0,10.:0 0.10, 6 
nternat!l Nickel Co, Ino, (The) . 48.8 93,81 Tout Milla de Aranavior. dio 2 
Internat' Tulemhono, Co ne Sra 0.15 do Ato ion Milla » Rarangrios, 117.0 140. é 
Montgomery War a. Ina vo n9.85 S9.643 |-6 o Palivav Co LA, ) 8.0. 
Nattonal Carh Registar Co, (Mhe), Sleot, 8.13 aetara SEPIERERCA Ce Lia Rasbp(O ARO 
NT Central d& Huáson dive não 40% Ded. Block .ecuecooo 304,10, 0 104,10. 0 
Ta quovare ce mena ses so 20,55 21. O ErRAs io PATO 
Norfolk & Western Railway s..« Siot. 170.50 RG da Mi ao ii 
Radio Corporation of America ,.ir 3.39 B. 13 5 oe hi 3 $ 
tandard B ds 1 48.85 poe Pal 47 oresasmenono 108,15, 0 1140, 0.0 
Standard Brands Inc, ..quectreseos «20 18.87 Consoly, 3 39 00 Licrenereema IBIT, O 9.7, 6 
ULTIMAS OFFERTAB pr 
RIO, 10 de janeiro, | À Companhias Diversas: 
ACÇÕES Veni. Comp, | Dozus du Buntos, Nom... ca os qu 1223000 — 
Bancos! pure dona port, oro ua us SUBPU0O a 
Punco do Drámll,. se ce ie ava — -+. rá LIDA TO DR, E EM 
Bunco. Ioglonal +. se ces ur ves = - aportes if ...+ e” no 
Lunco Funculonarios Publicos ,. — — Vi trantom 44 Ho Ai a 2a e 
Banco do Commercio, Cld. «e ve se “OUQUOD | L o RAD OPINE neo fo js EE 
búnco Mercuntil.. qu co us so «= ut er [Nave eis OS To no ER-00 40 es Es 
eos req rd MAR PU Es e: cer DN e donadç or E, Ig 
anco Boa Vista. ., vo va vo ss — = PDA La ar ainda Sm Es 
Bunvo Portugues Port, ve as — 143U0U BA Fanta Mathildo ,o se us vo — — 
Idem, nom, ev vu sean vo ve ao IUTEO0O  ISGUOO | Era No Lust nose av os ou a Ee 
Bunvo de €, Heul do Mings ., vs — 3508000 Br e PA vroje Dre no 06 au ae ur RC 
na Cuntanhins do Seguros; Ee cd rr Aa Zs Es 
VANADASO,  w5.00 qo 04 colod se -— -— A APR ON AO A de = beta 
Continental «, va RE — — apo rá Capitelhánão' so. +» Ex e: 
DAS e STS = «| Mestre E Mintgavititcutar SD - 
Providentos do ce. a Es = tuiAtineira do Hlsctricidado. .. — — 
CAPAS Ce ces caido O Mi e Ss Pá Brnsiiira de Phovphoros. — —a 
Brasil (70 o|8) E o E Es reto e... ue us ue — -— 
Bul-Ameríca, Terrastres, MAFti= - Eaanena damas Ob! 08) Ha To 88 hos; Te 
cones * Acoldentem se cu vu we BUOSO0U:  AgOg00U | “E atreal PNROS am, nv, ce to us Sm =» 
ari vo Pa dé aê velo no 49 mê e Panco ds Credito Nénl de Minas mis ota O 
itariaBto nato o RR são ia ts Ea ice Trstituta Financalro, B003.. +, .. = + 
Companhinu de Tetidoss * - BAqu 4008000: de nolne no unos — — 
Amorlen Fabril .. +, Viga 2 vid 20VSOUO | o ARS» é 
ANiança .. ES 7 e RITO E í Pomar és .. uu. 04 ve qu as dogdou: 1454000 
Brasil Industrial su x IS 4SU$00U E ndurtrigi,, «aero» uq qe ue e Lad 
Bom Pastor .. +. A me A Únton Gava .. vu om no ua as ne e Pg 
Santo Aleixo +, +. é — E Pocus du BANOS e sm ne nano as + 2789000 
€. Jndustrial,. «e os E ms 103000 Docas as MD vo od 00 08 ve +. te AS 
Corcovado... .. vu su à Es 458000 | Prtminersa Peoii, ERR Db ço ES 
Maperanua., coro ar E os SUTROUO | ari AM cotba UD as «u Ne — 
industriul Caripista, Ú ce 701004 s PAR PLOD «o co vo no cu ao Ss 2189000 S40g000 
Manufactora ASA PTS PE PERO 1732000 1508004 ne 1 America e. ue de qu se e = 
Nara Amerten,. . ven de = ve S80BUUU TRAtrio] EP ci tw as vo cs — — 
Progtesao Industsial “Li SL! ago = |nemado a sore mma o orgao 
ss 7) Mim Nor É : Es 4 e ve o ne qu nu q .. pita! tap! 
Potropolitana,. .. ces : : js Ee LUBSUOL Reina Palage.. «o qo .. ne BS .. — mea 
Induetrinl MinoIva 24 vo x x Es hs pa Por vera 00 qm 04 ua uu - + spo 
Bla Pedroso cu ce 08 6% = a E Ea. pp AD pu Vo ne do no ve — —. 
Fpeça ia oO em 0a aa na as moto 4U04000 Antaretlos Panticta o “ve nu o v=— — 
Tijuca se ea 14, sea ds a .. e 908000 Manvfrstara Plumitanno,, po as JR “087900 
8, Pedro do Aleontara . J. q + E e” tnrobliinria Erxelialro ss ou os — lol 
Entradas de Terra e Correia: - A Si RU Ao a ESA do os as 
Minam S, Jaronymo,. «e. ES 116800 Huthon | rantá | io Covado ss “e de es eu — qua 
Viotoria 6 Minna., e se ce rr ds 1OSODO Viena NAO 0º de de or e 2% 


rs e EE a a rim 


Jardim, Botanjoo., «. erro uvas 


Imm, Commarola] se vo os os 






O JORNAL —» Sexta-feira, 11 de Janeiro de 1935 


| HERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 10 do janeiro. 
Cotações de café disponivel, ás 11 
horas de hoje, por 113 lbras-peso, 


a w correspondento ao dia antes 
clorz 
EHojo Ant. 
Typo é, suporlor, San- 
tos, prompto pará 
ambarque ,. «os 46.5 46,3 
Tyro 7, Kilo, prompto 
pers embarque .. 39.6 30.6 
MERCADO DE SANTOS 
(Contracto A) 
Termo 
saros, Hd Juno 
, o Janeiro. p 
O mercado de café typo 4, molle, 


ebriu paralyeado, com as seguintes 
cotações e as correspondantes ao 
fechamento anterior; 


janeiro ju ue 
fovereiro .« « 
março ,. 
abrii ce « 


Para 
Peru 
Para 
ra 
Para 
nara junho .. us u 
ara julho .. ves 
Park agosto «. «» 
Para setembro « « « 





138475 


Succas 
Vendar .. ce cs cs — 
FECHAMENTO 
SANTOS, 10 do janeiro. a 
U mercudo du cure, typo 4. molle, 
fechou calmo, com as seguintes co- 
tações e ns Gai e ao fe- 
rior; 
chamento ento Mofo 3 Amil 






Para janeiro . «+ LOJULU  IUGU0U 

Para deveras a. 183800 185900 

Para março « «o» 199000 183975 

Para abril . os o 195975 195000 

Para malo , « « . 134975 194000 

Fara junho , «= 198004 145000 

Para julho . «o» o 198000 198000 
Para agosto «. «» 193000 198900 
Para setembro « o « 18J9T6 ASPITO 

gnecan 

Todas das vendas.. +» - -— 

No “la anterior .. su + — 
EANTOQB To do anel 

t Janeiro. 
SP a da café disponível 
tuneçionou calmo, vigorando as sa- 
Rn cotações por dez Rosie 

OO so co su os 00 no 
Anterior . .. um ue oo 
Em 10-1-84 2. cu us as 13$200 

MOVIMENTO ESTATISTICU 

k Sncvas 

Bntradas fm 14 horas: 

No Pta do boda e o» o asas 
o dia anterior «e ne ss 2õ. 
o sois .. no um ns a. 47.176 

mburques: 

No dia de hoje o po ve 38.289 

No dia anterior «e «e «s 43.715 

Em 10-l-D6 .. cer es = 744209 
Msistencia, de hontem 

ara embarques: E é 

No “e de e REU 44 tros 
to dia anterior ss.ee »s 1.910.=b 

ema 19-4-44 . .. ou ua. .. 3, 178.127 

nldaa: a 

Pera a Europz .eve as 2.000 


MENÇAUO DE 9 PAUTO 
Enstntistica 
8. PAULO, 10 de jnneiro. 
untrudas dy as um 






Jundiahs: 
, saveas 
No dia dé hoje .......- 149000 
No dia anterior ..seres 8.00 
bi Sião Paulo, pela So- 
rocabana, tc, ea 
No dia de hojo .enecrer 23.000 
No dia wnterior sesecu.e 8,000 
Jolaeh; e 
No dia de hoje ...cueeses 27.000 


No dia anterior «cure 28.000 
MERCADO DE VICTONIA 
Termo 
ABBRTURA 
VIoCTORIA, 10 do janeiro. 
O mercado de café uu Leruio con- 
tracto A, typo 7/8, abriu firme, <o- 
tando-se por dos Kilos; 
Corr, Veil, 


Para Janeiro , 128600 Njcot. 


Para fevereiro + Co 133600 Njcot. 
Para março «+ +. 13000 Nicot. 
Para abril , « «« « 148700 Njcot 
Vendas . -— 


FECHAMENTO 
" VIoCTORIA, 10 de janeiro. 

O mercado de café a termo, con- 
tracto A, typo 7/8, fechou paralysa- 
ão é não cotndo: váié 


e 
cat, 
Nicot, 
=ivot. 
Bnccas 


Compre. 
Para sunclro . , o « 
Para toverelro « « 
Part março , cc .+ 
Cura duran emes 


reg Br vendas .. 
No dia anterior , . 
DISPONIVEL 
VIoCTORIA, 10 de janeiro. 
O mercado de ente dastieniv o) fnn- 
colonou calmo, com o typo 7|8 co- 
tudo 2o preço de 4U39V0 por dez ki- 


los: g 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


gaccaa 
te o A AB ST 
138.04 


Bxlstencia .. .. 1. 


7 ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 


Tarmo 
, INTERMEDIARIA 

LIVERPOOL, 10 de janeiro. 

4 mercado da nlgot«u a termo 
apresentou-se calmo, és 13.30 horas, 
Gon as seguintos alterações, em 
relação no fechamento antorior: 

No disponível brasileiro, baixa de 
5 pontos, 

No disponível americano, baixe do 
5 pontos, 

o termo americano, baixa de 2a 3 


pontos, 
COTAÇÕES 
Boje F.Amt 
Ponce vor "ras 


Pernambuco “Fair” «. 0,86 6.0! 
Maceio “Pal”, o o 686 8,91 
Jão Paulo “Falr” .., 4.96 7.01 
dito Funy MIOl- > 
InNSacovc cr a .16 ta 
«erturm Puturos; 
Pata março . , o» 8.89 6,92 
Para malo «qu co 65 6.88 
ara junho « «eq 52 6.85 
ara outubro . + lt 6% 


. 6 
FyCHAMENTO 
LIVERPOOL, 10 de janeiro, 
O mecado do wgxodio q termo 
pes pipa rd com caracter normal, 
evido mos poucos negocios. 
- Desão o fecuamonty aucerior, baixa 
parcial de 1 ponto. 
Hole FAnt. 


Para março uv» 8,01 6.95 
Pura malo «vv. 687 6.3 
Para julho , vao u« 9.54 6.55 
Para outubro «vv» 6.73 6.73 


duvido DE NOVA 108H 
FECHAMENTO 

NOVA TORK, 9 do janeiro. 

QU mercado ue mGouuo q termo 
molhorou depo's da ahertura, mas 
afrouxou novamente, devido ás M- 
quidações, 

Donde o fechamento anterior baixa 
de 4 a 8 pontos. 

Hoje F.Ant. 


Acererm alddidig Up- 
lendo ess rg 13.86 13.90 
Artrerivan' *Puturos”: 


Para março , « o + 12.63 12.69 
ara malo , ; ev. 12,70 12.76 
Pura julho ves... 12,75 14,81 
Para Outubro « . « . 13,60 12,68 
ABERTURA 
“ NOVA YORK, 10 de janeiro. 
(4 Uielçuiio um ulgudau Md torma 


apresentou-se com caracter normas, 
devido és notlolay do Liverpool. Os 
balzistas cobren-ve, 

Desdo o fechamento anterlor, alta 
parcial de 1 é 3 pontos, para o Amos 


Para marco «ev, 19,39 10,41 rioan Futures, quo eat sendo cos 
MEBRÇADOS ESTRANGE!- pain no 00) vidros 10,38 Mods | Vendes , pacita tie aacas | tava, Dor loca-puso; PT 
... e.ea ' + Ná (8) “a a 
ROR E ESTADUAES || Para ieiémbio  crndOoSD 10:30 | mma vm TO do danalro. Para mao o UI UE 
NOVA TORK 10 de janeiro. aoineado entavol, com alta parcial | Para julho . + o q o 13.15 13.74 
tl Att Mercado estavel, com haixp par- chamento antérica polir) no fechas | Para Outubro . «ves 13,69 12.59 
: cial de 1.8 3 pontos, em relação 20 | kilos, em francos O=mb Dos BO 8, PAULO 
oito edita o ia ron ria anterior, cotando-se por Ra! Fr Na al do Prulista 
o Rio . Para marco .« +80 118 EJA pia 
1 | ABRBRTURA Hole Ant. | Par Pia tp ontraclo A 
NOVA YORK, 10 de janojro, Para margo em ne o» 10,30 10,41 Para julho o St os ode Has dj$ 6 PAULO JO do Jara 
Mercado calmo, vom baixa purcial | Para maio «e ,. co «+ 10.89 10,40 Para. eetombr IL 1 LSLap k R e Janeiro. 
do 4 pontos em relação no fecha-| Para Julho ., ce as 10,388 10,39 IP dra : | 8 O mercado a termo abriu paralrsas 
monto anterior: cotando-so por |l- | Para getombro «q qu RUcaD tan 9 Tetal das vendas E arco q e não cotado, RR ie 
- ç ' l e . +. .. º E + q 
| Moi.» Aná | andas do Glk o se tio 28.000 No dia nitertor ,, a ss B.000 Para janetro wo Nicot, Nicot 
Para março . , vs,» 202 7,02] No dia anterior ,,,, se 3.000 MERCADO DE HAMBURGO ed Vitindeiao fes Nest: Nest. 
para job 20 o ÃO, DU] ova TORRES Mac CORERANANOTO  * )for Beit o tis De Nes 
ara a rineoolo 188 O emercudo “ão café “almponival | MANBURGO, 10 do Janeiro Para julho (1:77 Nicot. Not, 
NOVA TORK, 10 de juneir Tuncelonou com os typos do Bio «| Mercado gaimo é Inglierado. em|Vendas . ..,..º nt 
M” "ças taval : ja Db, bal Santos inaltorados. cotandosse por | relação no fechamento gntoriar, co- FECHAMENTO 
za de um “ponto “am Teligão 7 Pai a Compradores tardar Por meio Kilo, em né. o RSUÃO à LS o fecho | 
) «Ant, motrçsdo à termo fechou calmo, 
dê ag anteriór, cotandoxse Dor RPA EPA Maje Aut. para Nise aa q 18 Ee ER PAL pad indo etoui pa 
, , ! 6 .. ' ompr Vend, 
Para março Mo e AM Ne: ! eee or as as 4 lá 4 aé Para Julho > «4 2 Not Nicok| Fara janeiro + « «+ Nicot, Nicot, 
Par Meio dd so antes Tel. Pod) fgpen dolor o DUE Do Do] ParA WMOMDRO o o Jitot, fico, | Esra fAvasalto a a a o, Mloch Not 
Pare darem dr a tr rr O O | Vea made O | PER SRD o É AE Not 
. . , + ota. am as ses . o] 
Vendag da dia tea MERCADO DO WAVRE HAMBURGO, 30 de ónatro, [Pará julho”, O +, Nicot. Not 
No Gia anterior "N UU TU 5,000]: HAVRP, 10 do Janeiro Medo tdo alma 6 inaliorado, 6M es 
(Contracto “49 Ban Tod tod Pl p ça 114 | Polndão mo feohBmonto antorior, cor | Total Gas vendan ... -n 
mo tá iam CT, dfredo ae, Gm ata ga IS or | amo 
: ae o v hf 
(e A anoira 
NOVA TORRE 10 08 gonetro, goto Error eolânto-ro por 80) pra março «e. 82] Ri | É merondo do algodio, hôntom. no 
ENA a la ds ah Para maia , « «. molo dia, apresentava-so estavel. 
ala OS Ps baia Lo Pára Matog' é uso de Ta gâmk | Para julho «+ Nlgot, ent Preço de Mr Sorte 
no, fechamento anterior, cotandoeo | Para maio. d+ 150 150 tn AR ing NR aco Bra Bojo Ant, 
X meio, = uni) Care aten É JR do lay | vendas do dia co co oé cos] VARASdETOR pisos ré 
DER RA rates RECRUT - pad Dt VETrÇS "rm Gempradores , «e + 699000 ENghOO 


o 


da nd De teor ço f 





» SE QUER PASSAR HORAS 


Eis 





Baleado 
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A tentativa de assassinlo na avenida Mem 
de Sá — O criminoso foi preso e autuado 


Na múnhã de hontem, verificou-so 
no café da avenida Mem de Sá DU- 
mero 294, de propriedade do Antonio 
Marinho, uma scena de sangue mor 
tivada pela rivalidada de dois ho- 
mens que sequesiravem a mesma 
mulher, 

José Jorquim Pinto, de 30 annos 
de idade, portuguer, empregado do 
café Amapá, & rua do Fasseto nu- 
mero 70, e residente á rua, Sant'An- 
na mn. 122, casg 1, de ha muito vi- 
nha mantendo rolnções amorosas 
com Maria Fornandos, casada com 
Manoel Fernandes, tambem de na- 
clonalidade portuguesa, e moradora 
& rua Riachuelo n, 4%, Um primo 
de Maria, Joagutm Assumpção Fer- 
nandes, de 48 annos de idade, em- 
pregado do café da Avenida Mem de 
&á n. 294, residente na mobma casa 
de sua prima, interviu no caso, pro- 
curando evitar que Maria tivesse no- 
vos encontros Com o amante, polis 
sou marido poderin esebel-o, e as 
consequencias talvez não fossem 
agradaveis, 

José Pinto soube, porém da oppo- 
sição do primo de Maria. Procurou 
Assumpção no estabelecimento onde 
trabalha o poz-st a discutir com 


Enforcou-se com um fio se 
arame 


4 AUTOPSIA DO CADÁVER DO 
SUICIDA N 


Em nosas edição de hontem, noti- 
ciamos com todos os detalhes o sui- 
cidio do velho sapateiro Francisco 
de Vellx, figura  populavissima no 





scio dos moradores de Bangu”, onde 
residia á rua Ferrelva n, 27, confor« 
me relatamos. 

Felix movido por perlinaz neuras- 


Francisco de Felix, o suicida 


thenia, atou um fio de arame em um 
dos calbros do telhado do banheiro 
da cosa de sua irmã Maria Jaconoso, 
à rua dos Açudes n, 10, enforcan- 
do-se, 

Seu cadaver foi submettido hon- 
tem a competente autopsia, no ne- 
croterio do Instituto Medico Legal, 
pelo dr, Borguy de Mendonça, que 
alteslou como causa mortis: “asphy- 
xla por suspensão”. 

O cadaver do sulcida, depois de re- 
composto, fol retirado para uma das 
salas do Instituto, afim de ser re- 
movido para o cemiterio de Murun- 
du”, onde: hoje será sepultado, As 
expenças de sua familia, que é com- 
posta de seis filhos; Marto, de 23 an- 
nos de Idade; Victoria, de 214 An- 
gelino, de 19; Trano, de 10; TNubens, 
de 8, e um filho do primeiro consor- 
clo, Domenico de Felix, casado. 

O suicida era viuvo. 


ESTATISTICA 
Sacons de 
30 Milon 


600 
700 


Entradas: 
No dia de hoje , vo » + 
No dia anterior . . ..- 
Desde 1º de dezembro 


do anno passado; 


No dia do hoje , «vu. 125.100 
No dia anterior « + «q 122.500 
Existencia: 
No dia de hoje , e,” . 20.800 
No dia anterior + . . 20.300 
Abstimento do consumo, 
hontem «cave v.oe 250 
Fardos de 
- 180 Kilon 


Nãc houve, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA TORK 
: PECÇHAMENTO 
NOVA TORK, 10 de janeiro, 
Mercado aponas estavel, com bai- 
xs de 1 a é pontos, em relação as 
fechamento anterior, com as cotas 
ques abaixo para o asgucar typo 
ranco crystal por libra-peso s as 
correspondentes do fechamento an» 
terlor; 
Hojo F. Ant 
Para jangiro e , «és je 9:14, 
Para MATGO « o e. 
Para malo . ; aca 
Para junho A SERNOS 1,96 1,97 


ABURTURA 
NOVA TORK, 10 de janeiro 
Mercado estavel, com baixa q alta 
parcin] de 1 ponto, em relsção ao 
fechamento anterior, com as cotações 
abaixo para o ausucar branco cryuta,) 
por Ubra-pega, e as correspondentes 
Bo fechamento anterior! 


.“.. 
ta pá 
1 


Para Janeiro « cv. 
Para março « e «o «. 1.90 
Para maio « nervo 
Para junho 


NEROADO DE LON 5 
LONDRES, 10 do o ae 
O mercado de assuçar fechou. ho- 


€(Continn mn 15º pag.) 





elle, Em dado momento, José sar 
cou de um revolver e alvejou o dos- 
afecto, produzindo-lhs um ferimen- 
to jeve no hemithorax direlto, 

A victima fo! medicada no Posto 
Central de Aesistencia, de ondo se 
retirou parn o seu trabalho, 

O criminoso fo! preso pelo dono 
do cnfó o levado é delegacia do 6º 
districto pelo ar, Walter Baptata 
Brown, ex-lnvestigador da Policia, 
onde foi actusdo, 

O commissario Nogueira Hibeiro 
apurou o seguinte a respelto do fa- 
cto; 

Maria Fornandes vinha sendo se- 
questrada por seu primo e pelo crl- 
minoso, Tiute, julgando-ss com malo- 
res direitos qo amor do Marla, pro- 
curou Joaquim Assumpção no estn. 
belocimento onde trabalha e depois 
de distútirem, alvejou-o a tlros de 
revólver, sendo após preso pelo do- 
no do café e levado à delegacia do 
Ge districto, 


Por ter respeitado a lei 


O COMMERCIANTE FOF AGGNRENI- 
Do POR QUATRO COLLEGIADS 





Um grupo de colleglnes entrou 
honte mno esfé e bilhares da rua S. 
Prancisco Xavier n, 226, afim do 
disputarem uma partida do bilhar, 

O dono da casa. Manoel Monteiro, 
portuguez, de 70 annos do Idade, q 
restdente é rua General Canabarro, 
441, vindo ao encontro dos jovenn, 
disse-lhes não consentir no jogo em 
virtudo da clreular baixada ha diau 
pelo juls de menores, prohíbindo a 
participação dos menóres do 18 an- 
nos em tres jogos w outras diversões, 
Or colleglaes inuiatiram, porém, cm 
vhv, pula Manoel Aluntelro não quis 
dceobedecer n Jet. O resultado fol os 
rapazes o aggrcdirem a soccos, ferin= 
do-lho no labio superior c na Ínce 
direita, 

O commerciante, depois da medica- 
do pola Assistencia, queixou-so ao 
commissario Alcides, de serviço no 
15o districto policial, que mandou 
um soldado prender os agaressores, 
porém, estes já haviam fugido. 

A rospolto foi aberto Inquerito n8 
reterida dolegacia, 


JN QUE TERÁVA IMPRESSÃO 


cesso das MOVE ADIIRAVEIS GIRLS EUMGREAS 


, BALLET 


pelo desaffecto)| hitwr e cumplicê recolhidos 





AGRADÁVEIS 





ER 


ACA 






, 





ao Nadie 


O MOUBO DO CENTRO DE SAUDE 
DE JACARSPAGUA” 


Na edição de hontem, noticiamos «a 
prisão do autor do roubo oceorrido 
ha dias, no Cantro de Saude de Ja- 
carépaguá, de onde o indivídoo Joãs 
Cardoso Filho, com o auxilio do vi- 
gia daquelle estabelecimento, Ismacl 


Ismael Barbosa Filho, o cum- 
plice do larapio 


Barbosa Filho, conseguiu arrombar 
a porta e roubar q microscopio e de- 
pois vendel-o por 108000, quando e 
apparelho vale mais de 5:0002000. 

ismucl, que é futuro genro du los 
raplo, foi preso junto com este e 
conduzido para a delegacia da 
20º districto, onde ambos foram 
submeltidos a interrogatorio rigo- 
roso e confessarain toda e historia 
do furto. | 

O intrujão que comprou a appa- 
relho tambem fol preso, 

O mieroscopio foi apprehendido « 
enviado para nquella repartição. 


de 


Use 





Um Sri do cto 
ATKINSONS 


A 4 + Standerd « PG 





UIDAR do cabello 6 dever 


“ORGULHESE 
DOS SEUS 
CABELOS! 


toda mulher que sabe 


sua missão principal — ser 
encantadora, 


Oleo Royal Briur, de 


ATKINSONS, deliciosamente per» 
fumado: seus cabellos adquirirão 
reflexos poeticos, seductores e 
a leveza das plumas. 
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AOS PROPRIBTARIOS E INQUILINOS 
Acaba de satr; 


Da Locação Predial 


(Noções geraes e pratica). 


Pelo DR. RENATO GALVÃO FLÔRES 


| Deposito: Rua do Rosario n. 106 «= 1.º : 
| 


amo meto Y 
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Dean geo mn Te a a mr 











o Ds 








-- qqr | -sm--o c=iná denso e ST DOS TRT sf STS SIE EINE TITE AE a + TE AP ET EE e a ME O TE TC E o 2 ma EDTV RR E e e — e 





RUBY KELLE - GINGER 





O JORNAL —.-Sexta-feira, 11:de Janeiro do 1935 





«O JORNAL. 


O tennis feminino na Argentina 


Como o organizou um critico portenho 





Monica Ricketts, a tennista m. 1 da Argentina 


tl: 44, Mari E, Bushel! de Moss; 5º, 
Analia Dbrrrio de Aguirre; :6º%, Ana 
Punwels Co Madrid; 7º, Lia Duffy; 
8”, Denise Rutherford; 9%, A, Turts 
bull de Mackiston; 10%, Maria Bal- 
parda. 


Poórmanece na memoria de todos 
o mus toi a brilhunta competição 
promoviia velo Fluminense, por 
occastão do scu TIN Campeonato 
Aberto, em quo Intervieram, em- 
perstardo-lhe Invulgar brilho e ex- 
cepelonal interesse os. tennistas 
argentinos Castillo, Zappa, Gonza- 
loz, Monica NRecketts é Looculdo de 
Quiste, : Ê 

E', portanto, de plono Interesse 
e «opportunidado! a classificação 
que para o “Law Tennis Ilustrado" 
tez o conhecido critico e antigo Jo 
gador Arturo Hutal, e que a E6 
guinte: y 

1º, Moniça Ficketts; 24, Maria As 
Barciacde, Sold; 5º, Leonilda Gíuas 


Premiando 'os .cam- 
- peões 
AF. DÚDE BASKIETOALL VAR EN= 


*TREGAL AS MEDALHAS AOS 
PLAYERS CARIOCAS 








A Pedarário Brnsilelra de Basket- 
ball, aus parrocinou o Interessante 
toracio Intorestudunl de selecções, 
veulitdonsnta capital no mez de no- 
vemb.o ultimo, vas entregar entro 
on dias Cy e 2% do corrente mez, £o- 
Jemncinônio, as medalhas de ouro 
instiluldes pura os vencedores do 
vartumieno, o! 

Nt mesma occasião, serão entre- 
guer 4 Tiga Carioca de Baeketball, 
“4 tuveg “Gomes da Cruz" e "Irmãos 
Novees”, bem como os diplomas 
comemorativos do campeonato, 


Reese 


fi E 


Rita Mastunbrock, nova “rê= 
cordwoman” mundial: dos 100 
metros em nado de costas 
(1'16" 8/10) 


A Hollanda firma-se cada ves 
mais como o melhor nucleo de na» 
dadores do mundo, Ainda rotente- 
mento as suas representantes em 
competição com as nadadoras fran- 
cezas—competição essa de que der 
mos detalhada noticia — reaffir- 
maram q sua extraordinario clas- 
se, superando, nitidamente, ss suas 
briosas náversarlas e marcando 
tempos verdadeiramente -notaveis, 
“Para que os nossos, leitores pos 
cam com malor facilidade julgar 
d ovalor das filhas dos Palzes Bal- 
xas, vamos essabajecer um paral- 
leo ontra as suas performances -€ 
es dos nossos melhores nadadores. 

Willy den Onden, com» os séus 
tempos--de 1'4” S/10, para os 100 
motros livres; 2' 28" .6/10 para Us 
200 metros o 5' 16” para os 400 
metros; a pequena nadadora, em 
uma competição com os nossos Da- 
dadores, se clnslficarir em segun- 
do logar nas primeiras e segundas 
: provas, logo após Villar; cujos me. 
: Jhoreg tempos sho 1'02,8” e 2'22". 

“pj e na ultima distancia não teria 
'enmpetidares, pois o- melhor tempo 
obtido aqui é de 5" 17” 1|5 e, pér- 
tencente n Jean Havelange, 

Isso quanto ao nado livre, uma 
vex quo o recente record de Rita 
Mustenbroek de 1º 16" 8/10, sobre 
os 100 metros de costas; ultrapas- 
si de 1º 1/5, o melhor tempo bra- 
slletro, ertoncento a Alencar de 
Carvalho. 





" nal de Tiro 
: ERA: pas CERTAMEN 


[-70s enthuslastas do tiro, que se 


à vis o militares aguardam com jJustl- 


sendo organizado, 

% O maximo certamen ! 
i-teiro será disputado em todas: as 

“nrmas e sua realização está” marcas 

«da para .o mez de maio. 

A elle concorrerão representantes 

de todos os Estados da União que, 
romo & Dim de ver, mandarão ao Rfo 
os seus melhores atiradores, dando á 
rompetição o vulto e -& expressão 
que ello realmente mereco, 
- Cabe bun- organização à directoria 
do tiro de guerra sob o controlo do 
corone! João de Quelros Sayão, um 
apaixonado do tiro o a cujo tino do- 
vo euro, fidalgo sport os .malis assl- 
gnalados servicos. 

Aos vencedores nas diversas armas 
serão -viforecidos custosos premios, 





Waldemar, gua: du. ta. selecção 
"da Liga Cariota de + 
co Basketball 








Campeonato Naclo=| 


MAIO PROXIMO O GRAN=|' 


“contam en grande numero entre cl-|' 


«fttião Interesse, a disputa do cams 
à-Beonato nacional que jeste anno, &s-.| 
sumirá extraordinarias , proporções... 
attendendo no culdado com que vem |, 


do tiro brast- 





Os clubs fundadores da 
F.M.D, não jogarão 
fomingo 


UMA HOMENAGEM AO 

O, R; GUANABARA PELA 

INAUGURAÇÃO DA SUA 
GRANDE PISCINA 


Domingm proximo não se- 
rão realizâdos:jogos da Te- 
deração Metropolitana de 
Degportos. 

"A nova instituição filiada 
à C.B.D. deseja concorrer 
desse - modo: para o maior 
brilhantismo da inauguração 
da pistina do C. R, Guana-, 
bara, que conetitulrá, sem 
duvida, um grande aconte- 
cimento sportivo e social, 








Preparando o sele. 
clonado academico 
de water-polo 


O TREINO DE SEGUNDA-FEIRA, 
NA PISCINA DO FLUMINENSE 


A commissão encarregada do or- 
ganizar a equipe carioca para o 
proximo Campeonato Brasileiro Un!- 
versitario de Whter-Polo fará reall- 
sor, na proxima segunda-feira, 4 
do corrente, ús-21 horas, na pleci- 
na do Fluminenss, um rigoroso trcl- 
no, para o qual solicita o compare- 
cimento pontual. dos seguintos unl- 
versitarlos: Lucy, 'Monjardim, Re- 
my, Helio Uchôa, Gastão -Bampalo, 
Ed, Roberto Pessta, Marenhão, 
Juan Havellange, Cominha, Luury, 
Ruy, Zuniga, Julio, Havellange, Iso- 
Uno, Hugo, Geraldo 6 Ignacio Ba- 
verra, "José Luiz, Brandão, Young, 
Milton Carvalho, Losl, 
Crysantho e todos ' os 
rlos que pratiquem esso ramo 
sports. : 


Os juizes para o jogo 
Andarahy x Mavilis 


O Departamento Technico da A. 
M. PD. A. designou, hontem, para 
funcelonarem no encontro de foot- 
ball Andarahy x Mavilis, a reali. 
sar-se a 13 do corrente, no campo 
do Andarahy A, C., os seguintes 
julses; 

Primeiros «quadros — Oswaldo 
Travassos Braga, 

Segundos quadros —- Aanaool da 
Silva Barbosa, 

Delegado — Francisco da Silva 
Lago. 


Marcondes, 
universita- 
de 








As excelentes “performances” das 
nadadoras hollandezas em cotejo com 
a dos -“azes” de nossa natação 


Mas, no Jado de Willy den Onden 
eo Rita Mastenbroenk, surgo uma 
pleiado de novas esperanças que já 
ga acham quasi no mesmo nível 
desses dois expoentes, que, ellás, 
ainda muito - podgrão progredir, 
pois apenas contam com dezesste 
e dezesels pnnos o melo, respectl. 
vamente. s ' 

P. Overslsot, A. 'Timmermann é 
J. Selbach são outros nomes que 


| já ettingiram a classa Internacio- 


nal, é quê, certamente, manterão 


| ninda pór multo tempo a suprema- 


cla da natação feminina hollen- 
“dera. ; 

+ Convém ainda sabér que neste e- 
queno-grande paiz nove de suas 
nadadoras já obtiveram tempos in- 
ferlores n 1º 19” e que esta é uma 
performanco de que bem poucos de 
nossos representantes e nenhuma 
das nadadoras do nosso continente 
júmais attingiram, 


0 festival de eslréa da piscina 
do CRU Guanabara 


O Rlo de Janeiro terá, do- 
mingo proximo, enriquecido 

o seu patrimonio sportivo- 

monumental, com & inaugu- 

ração da grandiosa piscina 
que o valoroso Club de Re- 
gatas Guanabara fez levan- 
tar dentro da enseada de Bo- 
tafogo, em frente à sua séde 
social, Eai 

“Um festival natatorlo pro- 
movido pelo Club de Natação 

e Regatas, 80b os auspícios 

- da Federação Aquatica, mar- 

cará esse acontecimento que 

enche' a todos do mais jus- 
tifleado contentamento, 
Esse festival, de que O 
+ | JORNAL se vem occupando, 
promette ser brilhante, já 
pelo aspecto esportivo, Já 
pelo social, tal o Interesse 
crescente que vem desper- 
tando, - 

Será elle presidido pelo 
dr. Pedro Ernesto, interven- 
tor federal no-Districto Fe- 
deral, especialmente convi- 
dado para a solemnidade 
inaugural, . 

O megnifico estadio aqua- 
tico do gremio azul-turque- 
za, com as suas amplas ar- 
chibancadas cobertas, as 
suas 10 ralas de corridas, 
extensas. de 50 metros, todo 
embandelrado - e” repleto de 
um publico selecto 4 empres- 
tar-lhe arimação..e coloridos 
bizarros, deverá offerecer 
um espectaculo dos mais em- 
Dolgantes para: os fastos 
sportivos da cidade. 

Aguardemos, pois, a tar- 
de de depois de amanhã 
para apreclarmos .esso espe- 
otaculo de tanta significação 
para a natação brasileira, 





NA: LEUCORRÉA 2... 
Sanaflores Frecre, na Farma 
| CABORATORIO « ALUHOR CARDOSO | E. 





No sector sanchris- 
fovense 


AGRICOLA FIRME E BALTHAZAR 
COMO 'TECHNICO 





Agricola, que continuará 
sanchristovense 


NO 


Agricola quo fol nottclado assigra- ' 


riu contracto quarta-feira com o São 
Christovito nho o fez por motivos do 
môonor importancin. Istn, allis, não 
modifionrá o já accordado, visto a 
acqulescencin de Agricola ser culsa 
certa, 

Hoje ou amanhã, alle apporá sua 
assignatura ao contracto, 

Por “outra parte, siltenta-se que o 
Erupo que compõe a ala esquerda na 
dircotoria sânchristovense £o esforça 
sobremanclra prra quo Balthazar fl- 
que na direcção sportiva do gremio, 
lr qual tem já emprestado relevan- 
| tes serviços. 

r 





UMA CONFERENCIA 
NA 0.B.D. 

Estiveram hontem em con- 
ferencia na Confederação 
Brasileira de Desportos os 
srs. Paulo de Carvalho, do 
São Paulo F. C,; Luiz Ara- 
nha, da C.B.D.; Teixeira da 
Lemos, do Vasco .da Gama; 
Pedro Baldassart, do Pales- 
“tra Italia, e Rivadavia Cor- 
rta Meyer, do Botafogo F. 
Club. 

Nossa reunião tratou-se da 
pacificação dos sports nacio- 
naes, *. 

Sobre o aesumpto nada 
transpirou, 


















MOTOCYCLISMO 





A TARDE CYCLO.MOTOCYCLISTI- 
CA DE DEPOIS DE AMANHA 


O Cyclo Suburbano Club vao re- 
alizar no domingo, no gramado do 
Campo de Sião Christovão um fes 
tival eyclo-motocyolistico, o qual te- 
rá inicio às 15 horas, com' Um dee- 
filo do cyolistas e motocyclistas con- 
currentes, sendo provavel a parti. 
cipação dos corpos de motocyclis- 
tas da Inspectoria de Trafego o da 


* Policia Especial, 


Vrometto ser um dos pareos mais 
arrojados do programma o speedwuy 
para sidecar, o qual será disputado 
em 4 voltas, Anivaldo Costa, valo- 
roso motocyclista da Guarda Clvil, 
que so especializou em tal genero du 
prova e que nunca foi derrotado, € 
por certo o concurrento que empol- 
gark o publico com a sua techn!- 
ca do entrar nas curvas com formi- 
daxels derrapagens, No dito pareo, 
fará sun estrér, como corredor de 
enpeedwey o joven motocyelista Ar- 
mando Loureiro, que demonstrará 


| seu arrajo, pilotando uma Indian de 


750 ce, Uutro concurrento que tam- 
bem demonstrará seu grrojo é Celes- 
tino Pereira, que pllotará uma Har- 
ley, 

As archlbancadas do Campo flca- 
rão à disposição das familias do 
bairro de São Christovãu e convi- 
ândos, ES 





Uma “estrela” do nado caríoca na 


inauguração da piscina -g 





Elen es S Ee ha 4 e “riso spo 


Maria de Lovrdos cJarsor, uma 
das mais futurosas “estrellas” da 
nossa natação, quo vem de surglr 
marcando as mails brilhantes o pro- 
missoras “performances”, gerá um 
dos factores de'granide exito na fes- 
ta de estréa da piscina do Guana- 
bara, 


Annivérsario de um 
vascaino 





Foz annos hontem o menino João 
Alves da Silva, o soclo proprietario 
mais novo do C. R,. Vasco da Gama. 

Na residencia 'dó sr. Mathias da 
Bilvá, pae do anniversariante, hou: 
ve por esse motivo um balle, que 
terminou alta madrugada. 





tanabarina 


é” à ; 
x FREE E 





Maria do Lourdes, endina do C. 
R. Iograby, enfrentar-se-á com as 


suas 'companheiras de club Jane 
Braga é' Nylsá Lemos: na prova do 
100 “metros, em nado de costas, no 
progrumma daquella festa do do- 
mingo proximo.. 


'A excursão do com- 
binado Borja Reis a 
Paracamby 


O combinado Borjá Reis exeurslo- 
nará domingo á cidade fluminense 
de Paracamby, onde disputará um 
match com o campeão local. 

A embaixada que seguirá no trem 
vendo do e o . torá a G6- 

nte organização: 

presidente — Jolo Eant'Anna; vl- 
ce-presidonte — Ruy Pinto de Oll- 
velra; secrotarlio — Emygdio Sant'= 
Anns, Jogadores: Pedro — Pirra- 
ca — Carlinho — Nézinho — Quino 
— Zêzt — Biblano — Jofiozinho — 
Delórme — Tiottonj] — Tlão — He- 
vo oJalp, Reservas: todos não es. 
calados, ' 








Com WARREM WILLIAM -- JOAN BEONDELE -- DICK POWEL 
ROGERS e mais de 200 Gilrs em bailados sumptuosos 
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OJE 
-Ns2— 4 — 6 — 8€ 10 HORAS 


as E 


Complementos: “O ORFEÃO DA NOTRE DANE” Shorts 
e BUDDY O BEBÉ RUTH — desenho do BUDDY 





ESA 





rr Campecnato de basketball 


OS FIVES DO FLAMENGO E DO FLUMINENSE ENCON- 









No gymnaslo do Fluminense, hoje, 
& noite, em disputa do campeonato 
do basketball da cidade, será trava- 
da uma luta quo so nuspicia verda- 
delramente senencional. 

Os dois tradicioanes rivaes do 
football, o Flamengo « o Fluminen- 
£o farão vibrar os aduptos do sport 
da moda, em busca de um placard 
favoravel. 

O flve rubro-negro, sem duvida o 


A “revanche” Olaria 
“x Madureira 


OS DOIS CONJUNTOS SUBURDANOS 
VAO PRELIAR DOMINGO 


Novamente o publico sportivao sub» 
urbano será contemplado depols de 
amanhã, com um excellento encontro 
amistoso. y 

E' que se defrontarão mais. uma 
vez, em partida amistosa, os adextra- 
dos conjuntos do Olaria o Maduretra, 

O primoiro Jogo, realizado domin- 
62 ultimo, no campo da rua Candido 
Silva, correspondeu plenamente à 
espectativa dos adeptos de ambos, 
terminando com a victoria do onze do 

| pads por uma contagem apere 
| Não se conformando com a derrota 
soffrida, pois lutou em Igualdade de 
| condições, fazendo jus a um empate, 
(o Olaria solicitou “revanche” « espes 
ra neste novo encontro rehabilitar-sa 
do revés soffrido, . 

O quadro leopoldinenss, que actuou 
desfalcado de Fraga e teve o coricur- 
&o de Vieira num unico tempo, pras 
tende levar o seu conjunto completa 
e em boa forma ao local da pugna, 
pols faz questão de vencer ou pelo 
menos empatar o prello, 

O Madureira, por sua vez, está 





tambem muito anímado para à nova |- 


partida, porquanto deseja confirmar 
a sua performance”, Impondo-ns 
novamente no seu adversario, e desta 


vez por uma contagem mais signifle!- 


cativa, 


Terá, portanto, o publico euburha- |. 


no, domingo proximo, a opportunida- 
de de assistir a uma bella e movyi- 
mentada peleja, 

Uma interessante preliminar está 
sendo combinada para aquele ala, 


“O 8: Campeonato 


Brasileiro de ;Athle.|“ 


tismo 


AS PROVAS ELIMINATORIAS PA- 
RA SELECÇÃO DA EQUIPE 
CARIOCA , 


A Associação Metropolitana de 
Esportes Athleticos fará realizar, 
domingo, 13 do corrente, a partir 
de 8.30 horas, na pista do Club de 
Regatas Vasco da Gama, provas 
eliminatorias do 110 metros  bar- 
roiras, 100, 400, 600, 1.200 e 10 mil 
metros razos e revezamento ds 4 x 
100 metros, arremessos do peso, din» 
co e dardo, saltos em altura, dis- 
tancla e tríplice, para escolha dos 
athletas quo deverão constitutr a 
equipe que representará o Districto 
Federal no Campeonato Brasileiro de 
Athletismo, a realizar-se nos dias 
19 e 20 do corrente. 

Para participarem dessas elimi- 
natorias, m Associação Metropolita- 
na da Esportes Athletlcos convida 
todos os athletas que desejarem de- 
fender o Districto Federal om tão 
Importante certamen: 

Foram convidados para funcoto- 
narem como julzes os ers. abaixo 
mencionados: 

Arbitro — Dr, Cello de Barros. 

Verificador — Lourival Dalller 
Pereira. 

Julzes da saltos -— Trancisto da 


Bliva Lago o tenente Abel Campbell |- 


de Barros. 

Juizes de arremessos — Arlati- 
des da Hora e Orlando Cardoso. 

Juiz de saidas — Eugenio Rap» 
paport., 

Director de chegada — Commas- 
dante Euzeblo Queiros Filho, 

Juizes de chegada — Dr. Mario 
Marques, dr, Waldemar Messa, Mas 
rio Mattos p Emmanuel do Amaral. 

Chronometristas — Domingos de 
Castro Bá Reis, Sebastião de Bri!- 
to, Prnesto Ferreira e tenente Syl-' 
vio Marlo Guimarães Barreto, 


A pacificação do . 
sport paulista 


LIGEIROS IMPECILHOS QUE 
BERXO REMOVIDOS 


Está resolvida a pacificação do 
sport em S. Paulo, O E. Paulo 
a Portugueza e o Bantos apenas 
exigem a modificação do titulo da 
nova entidade e que o Bantos F. 
Club disputo o campeonato de São 
Paulo. ' 

Os pacifistas cariocas estão tra- 
balhando activamente para conse- 
guirem afastar esses impecilhos, 

O vor. Pedro Baldassar! embarca- 
rá para 8. Paulo, afim de conseguir 
as pretensões do B. Paulo, da Por- 
tugueza e do Santos. ? 

Dentro de 45 horas, estamos cer- 
a estará pacificado o aport pan 

o) . 





A equipe do Flamengo, bi-campeã da cidede e “teader" 




























ões que no realizam no sector pau- 














TRAR-SE-ÃO NA NOITE DE HOJE ——— 





mais homogenco e poderoso da tem- 
porada, com q victoria da hoje, terá 
assegurada a conquista do titulo do 
tri-campelo da cidade, 

Em vista da espeotacular e Ines. 
psrada victorin do tricolor sobra o 
conjunto do Gralahu', um dos malk 
forte concurrentes ao certamen, pí- 
de garnntlr-se que a tarefa da tur 
ma de Waldemar nho & de facll exe- 
cução, A equipo tricolor, que con- 
ta com basketballers do valor do 
Nelson, Amaury, Russo, etc,, flr- 
muu-se e apresenta-so como capas 
do realizar a difricil prooza de aba- 
ter o quadro rubro-negro. 

Assim, dado o valor das turmas 
combatentes e levando-se em conta 


o enthusiasmo dos players, podo-so, 


prognosticar o succosso da noltara, 
A luta será dirigida pelas seguin- 





do torneio de 1934 ( 
tez autoridades: arbitro — Arnd 


Frank; fiscal—Aladino Astato: chros 
nometrista — Oswaldo Novaca; apos 
trdor — M. Nascimento; delegado --é 
Alfredo Novues, 


A COLLOCAÇÃO DOS CONCLR- 
RENTES 


E' a seguinto a actual collocaçãa 
dos clubs que disputam o campeona» 


to da cidade: 

Clubs Jd G ER 
1º Flanengo . . «cv. 12 32 4 
2º C. R. Botufogo , + «+ 14 10 & 
e Tijuca oo co coa o JA D -é 
3º Grajahu' . «ccoo 12 1? & 
4º Boqueirão . sas 137 6 QU 
4º Villa Isubol , «so I2 6 8 
6º Fluminense , «cc 13 4 6 
mo America . cs ovo o 18, 6 33 
8º Bomsuccesto , «vc « 13 1 1 





Chegaram hontem,os presiden- 


tes da F. 


br. Sergio Meira, presidente 


da F, B. F. É) 


Procedenta do São Paulo, chegou 
hontem, pelo “Cruzelro do Sul”, & 
nossa capital, o sr. Sergio Meira, 
presidente da Fedoração  Eranileira 
do. Football. 

Em sua companhia velu o sr. 
Paulo de Carvalho, presidento do E. 
Paulo F. €. 

Logo após o seu desembarque, 
abordado pela reportagem sportiva, 
que desejava. saber as novidadas 
acerca da. pacificação, o sr, Sergio 
Meira esquivoitso é deu respostas 
vagas 6 despistadoras ás porguntas 
que lhe foram feitas, 

O presidonto da F, B. F. negou 
qualquer participação nas negocia- 


Msta e disse: 

— Não lhes dou nenhuma novida- 
de, pols não tratei da pacificação 
durante os dias que estivo na Pau- 


A reunião de hontem 
do C. A. da Liga 
Carioca 


Conforme estava marcada, realt. 
cou-so hontem, & tarde, a reunião 
senmanai -do: Conselho | Administras 
tivo-da Liga Carloca, para tratar 
do assumptos qo estavam  depen- 
Gontes de sua resolução, 

Após dues horas de duração, o 
Conselho Administrátivo tomou as 
resoluções ' seguintes : 

Approvar a realização da partida 
amistosa interestadunl do Vila 
Nova com o Flamengo, domingo 
proximo, nesta capital, e designar 
como preliminar do mesmo o jogo 
entro os quadros do Jequlá 7 C. 
e do Bandeirantes A, C. ambos 
pertencentes & Sub-Liga Carloca: 

Dar liceriça pará a renlização dos 
encontros emistosos entre os qua- 
dros mixtôós do America F, C. é 
do Bomsuccerso' FP. C., no campo 
deste, e do Combinado. Fla-Fu “de 
umadores, contra o Engenho de 
Dentro A, C., no campo desto 
ultimo. 

O Conselho Administrativo, a mo- 
gulr, tomou conhecimento do quo 
fôra resolvido “na Argentina pelo 
enviado da Federação Brasileira, 
que all fôra tratar de questões qe 
interossavam fquolia entidade q às 
quas filiadas. 


B.F.edosS.PauloF.C. 


O que disse o sr, Sergio Meira à imprensa 





lota. O sr, Verdicr, paredro do Tler 
té, & quo estudn um projecto de pns 
elficação de autoria do er. Decig 
Amaral, Como se sabo, esse projeu 
cto trata com mails Intereaso a or« 
ganizacão das entidades especializa« 
das, principalmento a do natação, 

Nio estlvo em contacto com os ro 
presentantes do Palestra o do Cos 
Finthlans, como so notiotou — termi« 
nou o sr, Sorglo Meira, 

O presidento do São Paulo F. Cs, 
mais prudente, enlu apressadamente 
para o Palace Hotel, ondo E6 encons 
tra hospedado, 


Carnera partiu para 
' Santos 


O GIGAXTTO ITALIANO DEVENA" 
SER PUNIDO. PELA FALTA DO 
CUMPRIMENTO DE CONTRACTO 

BUENOS AIRES, 10 (Havas) 


Partiu do aviÃo, com destino a San- 
tos, o pugilista Primo Carnera, 
Rep m pan do ecu managor Sos 
resi, 

O facto de Carnera não cumprir o 
contractosfirmado para lutar cor 
Paulino Uzcudun despertou commen- 
tarios nos olrculos sportivos, os 
quacs admittem que « Federação Pus 
Ellistica Internacional applicará sans 
cções contra o lutador italiano, 

O manager Luiz Soresl roatfira 
mou, antes de partir, que o coms 


ses 








— 





Carnera 


promlsso contraldo por Carnors ecte 
tabelecia que até 31 da dezembro 
devia ser modificada a datar de 
combato, 8 que tinham faltado os 
promotores do encontro, o que lhe 
dave assim completa lherdado pa- 
ra tomar outra orientação, 
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O retorno de um «crack» 
- OCTACILIO TREINOU HONTEM | 





PR) pm 2 
Os enthuslastas do club da cas 
enisa alvinegra  hablluarameso a 
ver em Octacilio Guerra um orack 
do sangue, sempre disposto aos 
malores seforços em defesa do 
“gloriono”, Agrim, quando q Botes 
fogo precisou Ga seu concurão, O 
player do gu) essombrou na caga. 

aevendo qecesuldede de um for 
ward, un conductor, ou melhor, um 
animador do: ataque, lá appareceu 
octagilio no centro da linha da 
avantes, JW, as rêdos adversarias 
estromecoram sempra. Ainda assim 
apparecoy Octnello no team que a 
C. D, D. enviou á IL Tata do Mun- 


O Ameriça e o Bom- 


“treinou 


Ociacilio, que retornou à actividade sportiva 
do, Tambem na Europa o impetuo- As aulas de gymnas- 


so cruok' modificou “placards”, 
Afastado temporariamente dos nogr 
Bos campos, por uma contusão que 


recebora, o playor sulino sedey seu | aulag de pymnastica do Club de Re- 


posto. Agora, completamente restar 
belecido, o vpnloroso prack valtará 


Ros gramados, Integrando e equipo | etfa social às segundas, quartas € 


selecionada do tri-campsão, 

No enanio de hontem, Octrelllo 
ligeiramente, formando as» 
plendida parelha com Narts: ' Dal» 
xou o campo q certa altura, 
que se hoúvesso rasentido do ser 
torço. Uma simples precpução do 
technico Armindo Ferreira, 


CYCLISMO 





successo vão pelejar |o rroonauua o restivar nó 


: novamente 






Gregrolta, que dirigirã a offen- 
siva rubra no jogo contra o 
Bomsuccesso, domingo 
proximo 


* “Por ocenalão da reunião de hon» 

m.do Conselho Asministrativo on 

a Carioça, Ticou agsgntado en- 
ro os representantes do America 
TF. Co do Pomsuccesso F, C, & 
realização de um encontro amistoso 
entra os sóus quadros, domingo pro- 


mo, 
95 quiiroa que Gevarão dafron- 
ter-se naqueile dis, sorão constitui- 
dos de jogadores protistlonses O 
amadores q como em ambos q3 
olubs ha valores dostaondos para & 
formação de conjunatas podorosos 
1 polela entre clles sor&, cortamens 
te, das mals interesantes, tanto 
mala quanto todos os “playors”, quer 
amadores, quer protisnionaoa, gatão 
em bos forms 6 comprehendem-so 
besn uns com os outros, 

A peleja terá por palco o campo 
ds Estrada do Norte, 

O Julia qua devorá dirigil-a minda 
não foj. designado, o 


A nova directoria 
do C. R. Se Chris- 
tovão 


Conforme fe noticlâmor, o .conso» 
Yo deliberativo do Club de Regatan 
8. Christovão, em sua reunião de 6 
do corrento, além do sua importante 
resolugão de voltar no selo da Fes 
deração Aquatica, filinda À C. B, De 
clegôu a nova directoria do club. 
Esta, toou mesim constituldas pres 
sidehto, dr, Henrique Magglolt; 1º 
vicorpresidente, Oêmundo Pimenta 
Filho: go vice-presidonto, dr, €; 
Aranha; 1º secretario, Carlos F. do 
Miranda; 1º thosoureiro, Luiz “ suB- 
to Dins; director geral de uorta, 
Floriano Dourado; director do pntrl» 
monto, o fa Souza Finto; conse- 
tho flsonly dr, Luis Aranha, Olega- 
rio Prado Carvalho e dr. Rivadavia 
Corrêa Meyer; commissão de syndl- 
canola! Jayma Coslho da Rocha, Luis 
Bontthumulior o Jorgo Hattems 


, 
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CYoLO SUBUNHANG 


O Cyclo Suburbano Club vas reali= 
cer depois do amanhã, no campo do 
São Christovão, um festival cyelos 
motocyelistico quo terá iniíclo és 15 
horas, com um desfile de. todos qu 
concorrentes. 

Para o dita festival fot organiza-. 
do o seguinto programma; 

A add e- principlantas ==» cingo 
voltas, 

& prova e- fuventg até 15 annos 
-— Guoa voltas, 

5» prova me valocidade -— para 
anplquar categoria —- dyam voltas, 

* prova — speedway para motor 
evsiotas com sidercar -— quatro volr 
15 . 


EO) e UMA volta 


8a prova -- gogunda ontagaria em |: 


oito voltas. ' 
de altura — uma volta, ' 
7º prova e— Infantia até 1,26 metro 


E» prova — Bpesâway para motocy= | 


ing de forga livro — quatro vol- 
as. EE 
9º prova, — primeira ostegoria +m 
dez voltas, ) 
Uma bando de musica militar abrl» 
lhantará q tarde do Suburbano. 


Uma piaça de bronze 
para a piscina do, 
Guanabara 


A directoria do CG. R, Vaico a 
Gamma, vas colocar, domingo uma 
pinos de bronso mp, piscina do C, dk 
danabara, para, commemorar à 
Jnsuguração  demp srande obra, 
que honra, w nosen. qldade, ] 


Jogos approvados . 
pela L, G. Bas. 
kethall 


O prestdonta da Ligm Cariooy de 
Baskotball, de agcordo com & pros 
posta do director techplco, approvou 
os seguintes Jogos: ' 








Campesnato da cllnde t 


Marcar 1 ponto no &, R. Doquels 
rio do Passalo, por ter vençido q 
America P', O. de 37323, em QU do 
dezembro proximo passado; 

Margsr onto do Tijuca T. Ce 

or ter vencido o doque Po Cos 

o 47x1), em 48 do denombro pros 


mo of 
Marcar 1 ponto as E, R, Botafogo; 
por tor vencido o Bomsvcossaç' 7. G, 
de A id E Viaciinanda vo 
de Petria Ue aogrie e 
aaa, 6 
Marcar É ponto ao Villa Lrabel P'. 
O. por tor vencido o FW 
deal Edno doFatlao x o 
F , . 
por ter venoldo e Villa TAI Vi. 4 
da 24%17, em 6 do corrente; Es 
Marcar 1 ponto ao C. R. Flamen» 
go, por ter vencido o O. E. Boquals 
rão de assolo do 35x15, em 5 do 
arca 1 ponto ao C. E. Boquel- 


vão do Passela, por ter vencido o Ca= 


rioca 8. C, do 13x15, em 26 do de- 
membro proximo passado. 


Segunda divisão 


Marcar 1 ponto go O. KR. Boquel- 
rio do Passeio, por ter vencido o Ti- 
juca T, C, do 31x30, em 3 do cor- 
ronte 

Marcar 1 ponto ao Grajahá T, O,, 
por ter vencldo o O. R, Flamengo 
do 2x1), em 3 do corrento, 


A preliminar do jogo 
Villa Nova-Fiamengo 


Polo Conselho Administrativo 44 
Lima Carioca, fof dasignado, hontem, 
mara proliminar do encontro interes- 
tadual de domingo proximo Vila 
Nova x. Flamengo, o jogo entre os 
quadios do Jenulá F, C, e do Bass 
sdeirantes A, OQ, ambos pertencon» 
tes 4 Sub-Liga Carloca, o 
- Fatando ambos os quadros. em 
bôa forma, podemos saloular quan» 
to Interdesanto morá a peleja. 


A grande corrida 
Argentina-Chile . 


BUENO SAIRES, 10 v (Hevas) es 
Nos primeiros dias da proxima sos 
mana partirá para Vengrano o vos 
tante argentino .Molgor, afim de dos 
marcar a pista em que será realizada 
u grando corrida internacional Ar- 

entino-Chile o recolhor todas “as 
mformaoden necessarios. * ú 


g 
4 





| direcção do “Estudiantes de La Pla- 


“ commissão directora estão divididas 


sem | com o rogulametno aftizado na ga- 


6º prova — monceycla (uma roda |- 












h 





O JORNAL -—— Sexta feira, 11 de «..siro de 1935 


À campeão argentino visitará O Brasi 





— 


O srt. Paulo de Cars 
valho esteve na Fe- 
deração Brasileira 


O quadro virá reforçado de um crack de | ASUmAs Pies ”s SUA 





O Conselho Directivo dn Associa- 
to de Foóthall Argentina, em tén- 
úlão réálizada anté-hôntem, á noite, 
dutosizou a excursão no Brasil, dis 


quadros do “Estudiantes de Le Pla-| 


ta” q do “Boca Juniors”, 

E' uma noticia grata sos brasilél- 
ros 'e principalmente nos cariocas e 
495 páylistas, pols marca o relnísio 

As temporadas estrangeiras, cólsa 
ane estavamos privados desdo o Inl- 
elo da luta que hn dois annos entra- 
va o progresso dos sports patrios, 

O primeiro club a nos visitar será 
o “Boca Junlora”, que vem preces 
dido de justa fama, pois acaba de 
conquistar com raro brilhantismo o 
titulo de campeão argentino de 1934, 

Convem frisar quo os nossos vix 
sltantes reforcaram a sum esquadra 


pára o bom exito da excursão, pois |. 


fará parte da delegação o conhecido 
back direito Victor Valussi, para cuja 
transferencia o Boca Juniors dispen- 
deu a importancia de 18 mil pesos, 

Outro facto que enllsbora para o 
brilhantismo da temporada é o Fer 
-mparecimento dos nossos  patricios 
; Moysés e BIbI, que têm merecido elos 
Ejosas referencias da critica portes 
nha, 


Muito embora a estação seja pour 
«co propicia para a pratica de ports 
terrestres, pode-se garantir p success 
so da temporada, dado a dnslednde 
com que o noso mundo sportivo 
aguarda a exhibição dos “eracks” 
campeões do “soccer” argentino. 


A'VINDA DOS ESTUDIANTES DE LA 
PLATA 


BUENOS AJRES, 10 (Havas) — Em 
reunião que será hoje renlizada, a 


ta” resolverá definitivamente sobre 
a sua projectada visita no Brasil. Sa- 
be-se que as opiniões no seio da 


e que alguns directores consideram 
essa exqursão inopportuna, por ser 
levada a effolto simultaneamente com 
a do club “Boca Juniors”. 





tica do Flamengo 


Proseguem em funccionamento &g: 


gatas do Flamengo, recentemente 
iniciadas, as qunes so vealjzam ná 


soxta-fejras, é noite. 

As Inscripções quo sito gratuitas, 
continuam abertas na géde.e o Des 
partamonto  funeciona de ageordo 


rago do club, 


O Combinado Fia- 
Flu de amadores 
contra o Engenho. 
de. Dentro 


Mais um Interessante encontro 
amistoso será effectundo, domingo, 
gos campos eyburbanos. 





Nº que o Eugenho de peitro Ar|. 


CG. que é possuidor dg uma respel- 


th BE tp a eo 






Velloso, que defenderá o arco 
do combinado Fia-Flu 


tavel gsquadra, ondo militam ele» 
mentos de multo valor, irá defrans 
tar-so om sua praça de sports com 
um combinsão formado de amados 
res do Flumjnonse e do Winmengo: 
A ajrecoão * technica 
clubs ainda não deslgunram os jo” 
gadoros quê deverão compor o com- 
pinado, 

Mas levando-se: em conta 08 var 
loreg- individuges, das duas equipes 
que ne vio defrontar, podemos an- 
tneipar que a peleja será exceljento, 


Vasco e 5. Christo 
vão disputarão a 
taça “Victor de. 
Moraes” 


soo da Game; o S. Chrietovão 
E per “jonders” do basketball na 


vel F. NM. D, 
Droveltando a folza gue & novel 
entidado tem dado 4 pratloa do aport 
da cesta, 08 dois clubs acabam do ne» 
'sordar a renlíseção de umn “melhor 
de tres”, amistosy, em disputa de 
uma rica as offerccida “pelo sr. 

ctor de Moruce, 
Vas "alreatores do Vuskethall do 
Yasco o 8. Chrintovão marearão den- 
tro em breve, « data para a etfectu- 
ação do primeiro encontro, que terá 
jogar no rink dm run Ferreira ds 
Mello. A segunda poleja será forida 
no quadra do 8. Januario e a tere 
celra, censo haja, será om campo sor» 
tendo. 

m ambas ag pautas figuram pass 
cetballers do grande renome, co 
Paes Wnhiano, Frota, Jayme, 
Floriano o outros, todos capazes da 
offerecer nos apreciadores do movi- 
mentado sport, pugnas de grando 
emoção. 


E E 
O permanente da A. 
' A, Portugueza 


- Da secretarinda A, A. Portugue- 
zu, desta capital, recebemos, hon- 
tem, o ingróseo permanento para O 
corrente anno. 

Com este registro ficam os nos- 
sos agradecimentos, 


Avictorla do Ramos 
sobre “A Noite” 


Em sia “praça de sports, o Ra- 
mos,F, OC. com um quadro mixto, 
composto do jogudores dos 1º e 32º 
teams, disputou uma partida amis 
tora com o quadro do 8. C. A Nel- 
te, Jogrando. venpeleo pola eleva. 
do contagem de 13 x O, ; 


no) 


18.000 pesos 





destes dois | 








Moysês, o back nacional 
peão argentino 


O baile de domingo 
na A, A. Porigueza 


Domingo, a-comminsão do fostas da 
Associação Athletica Portugueza, lo» 
vará e effeito, mais um ballp dedi- 
cado nos seus agnoçiados o respsctl- 
vas famílizs, A fesin deverá como 
cur ás 1º horas e terá a abrilhan» 
tal-o concurso de uma jnze. 


cam 





curso de Arresi — 





O Club de Petronilho, o San Lar 
ronzh, quroveltando e, estadia do Are 
vos! ua capital portenhe, no E Td 
Lemos, cstá -preiteando sum Rdnesão 
às 'fllelvas dos "santos!, O cam- 
peão urgentino da q3 consultou os 
delegados brasiloiros sobre a situde 
ção do grande palt em faco e Pp 
rlom, recebendo, como resposta, que 
o cluh dos rubros não prendia abeos 
lutamonto oé sous jogadores, Be fo 
so do-desajo de Arrest ficar na Afr 
gentina, o America desde jé lho gãr 
rantia o passo Jlvro, sem cubrar nd» 
du pgla transígrencia, aposur do tra» 
tur-se do uni crack famoso. O San 
Lorenzo, para obtel-o, torjy, de nego. 
cinr à transfprençia com q Platon- 
se — club pelo-qual Arresi actunva 
antes de vir para o Brasil, o que 
esvidgícia o nenhum valor da goqui- 
oscencia dog rphrDE, 

Já o casu de Do sina é difierente, 
pois q Velez Sersflold deseja voltar à 
ter o neu conçurso, tendo mis per 
dido"o deu passo go Ameries, Obr 
servando O pésmo oritério, o Alms= 
rica não collogou, para 3 transferem 
cla, nenhuma, abjecção, desde que O 
jogador. não quizesse voltar ao Hrar 
Gil, Arresi manifesto claramente q 
dasejo de voltar, o que devemos tor 
davia Interpretar como um “tryç” 
de valorisação.., 





TO dr. Iberê Bernar- 


- des na embaixada 
- argentina 


Nontom, 48.140,90 horam, cstavo 
na embalxade:preentiva o dr. Ibss 
B Percanaro; vice-presidente da 


Bub-Ltga,-Qurioça, 


O football de Minas 
—nóRio 


CONTRA O FLAMENGO, O VILLA 
NOVA. ETA aa SEU TITULO 
DE cTa NOS CAMPUS 

CAIMOCAS 


Contórme O JORNAL antecipou, 
cetá definitivamenta mosoninda u 
visita do campefo-mincina «o valoros 
so Villa Nova, à nossa copital, 

Por deojarações do sr, Quorio Dias, 
antigo representante do grando cur 
no Elo, &-reprogentação do Villa 
Nova, bi=campodo da Fº, dA, M. A. 
embarcará hoje, afim de enfrentar, 
domingo, o quadro do "Flamengo. 


A delegação do Villa Nova -sorá 
chefiada polo seu presidente, gr. Ju 
sé Taveira, trazendo o novo center- 
belt Tonilo, 





Alfredo, commandante da ofa 
fensiva do team da terra 
do ouro 


Ou Jogadores. qua integrarão o qua» 
dro villanovenso são os noguintes: 

Geraldão, Esrglo, Chico Preto Z6- 
zé, Tonillo, Geninho, Tonho, Alfredo, 
Campos, Peracio e Canhoto, . 

Virá como juls o er, Joaé Eizno 
ou o. arbitro do Palestra Ttalla, Go 


“Bello: Horisonto, .Joaé .Bhorene +. 1. 


E E ETTA v. 








Gu 


O sr. Paulo de Carvalho, prest- 
dente do 5. Paulo F; C.. que anao 
ou hontem a esta capital, afim de 
rater da pacificação dos eportg 
nátióncos, comparecoy, à tordé, À 
6 da Federáção Brastlólra pd 
Football, afim do ouvir & op nt 
o srs, Arnaldo Guinio o Sergio 
o penca um plano geral Pen 
olficação dos aports que as 
Sds paulistanas estão estudando 
pára que tudo volte à barmonta 


antiga, 
A ontrevista do paredro paulista 
contra os dirigentes da entidade 


protissfonal foi prolongada, tendo 
a elle compáradão eiguna atrai: 

a da Liga oca, como y 
Antonio Telas 6 Paschoal Segrato 


b o ; 

merminada, que fôra a reunião, 
procurâmos ouvir o enviado das 
entidades paulistas sobre o assum» 
pto tratado e o resultado a que 
chegaram, e delle ouvimos as pala- 
vras seguintes: 

— O NÃ tape e Pesa 
So que fôra affirmado, 
SNEDO proposta alguma é C. B. D. 
Vi no Rio simplesménte. colher 
informações dos dois lados em quo 
do dividiu o esport para informns 
tos presidentes dos clubs paullsta- 
nos as possibiliândes ds um accor- 
do entro as partes interessadas. 
Como é sabido, o sr. Mauricio Ver- 
Gler está tratando de um plano de 


ontrario 
não apre 


pacificação entro as entidades es- | 


Paulo, e como 


peolalizadas de 8. rcastidades 


não entá ao par das 


“do football, solicitou o meu con- 


curso pára ouvir as duas facrões, 
DES URNÃO os pontos de contacto 
entro elias para a organização de 
um plano que será appenso no que 
ella est4 organizando, afim de que 
a pacificação seja falta com honra 
para todos e para & maior gloria 
dos sports naclonaes. 

Begulrel hoje mosmo para São 
Paulo e na reunião que amanhã 


I será realizada na Paulicia, apre- 


sentarel a opinião dos dirigentes 
da Federação Brasileira o da C. 
B. D. acerca da questio o estou 
crento que tudo será harmonizado 
o mals brevemente possivel. 


Madureira x Olaria 


STE ENCONTRO SERA! REALI, 
ss ZADO NO CAMPO DO PRI- 
MEIRO 


No campo do Madureira A. O 
será levado a effeito, no proxima 
domingo, o match rovanche entre 
en enuspes do Madureira o do Olar 
ria, ropresontantos dus zonas loor 
ppldinense e Central. 

Este encontro promette um Lrans- 
correr movimentado, 


NA TOSSE COQUELUCHE 2... 
Rosalina Promre mms Formas. 


as « Drogarias em 
“A RATO TO - ALMEIDA CARDOSO E 6. 














Dansa dos «cracks» 


O San Lorenzo esforça-se por obter o con- 





e Saa pretendido 


pelo Velez Sarsfield —— 


De Saga, que a Velez deseia 
readquirir 





Os novos sub-dire- 
ctores do C. R. Vas- 
ço da Gama 


Voram indicados hontom as nos 
vos sub-direçtoros do Vasco da 
quo são os seguintes; 
Athletismo — Mario Marques. 
Tonnis-Albertino Moroira Dias. 
Babkotball — Fitanga, 








SEJA PREVENIDO... 


tendo sempre em casa 
“um tubo de GELOL pa- 
ra pontadas, nevralgias, 
torçceduras, eto. 

OQ GELOL é um balsa- 
mo magico contra a 
dôr | 


DOE ? GELOL ! 


Em todas as Pharma- 
cias e Drogarias, 
















JORNAL» NOS S 


——— ce O —— 








—— ma turu 


o. 


Campeãs da nata 
feminina 










Thora Milbourne.e Jane. Braga, - .. 
duas grandes estrellos da no-. 
tação carioca que.abrilhantarão 
o concurso inaugural da piscina 
do C, R. Guanabara, depois 
de amanhã. E 


——— e e ee me 


—- 


O MEETING DE AMANHA. + 





organizado o seguinte programma;- 
1º pareo — MARQUITA == 1.400, 

motros — 3:000%, 6008 6 GDEÇÕO,. 
(1 Marfim «e. as de qe” 

1 

(2 Jomopolvr wo ve nu 

t 3 Dão Pedrito am o sm we. 


CA Galarim co ma tto ds pé 


5 
)3 


(8 
419 
( 





KICOpS 4» no ne de 

denso A Ta 
ek Saycái aê asa é 
M 


AFRCONÃ es qu qu 08 44 sa 
Yellow «cu us na au “4 
Coclho «« .... 0... aq ++ 


2º pareo — TRANSVALIANA — se 
1,500 metros — J:0008, 60080 Ad 


1-1 aarquita .. cá de ma am 2a 
“US ABODES eu bs vo E ostras: 
ao o ua o 

4 Phoraó «ve ce us um em 
5 Rlo Branco «a» eu va my 
at 
CC” Trabldor ,. NTeator ue au D2 


4e parto -— QUINFERO — 1.000 
metros — 3:0008, 6005 e 1608000. 


(6 Jnçotuba ss ne mé ue am 


mundo 








“A Moldeu Dream ce uu e 


Y 


ção]. 





UT e 








o 
= 


Toe 


PORTS 





23 Roupas para 
BANHOS de MAF. 


x 
q 
eu. 


Todos os modelos nas” 
creações dos mais afamados 
jobriconhes nacionaes e estrangeirc - 


COMPREM NO 


SIPARC ROYAL 


* A MAIOR E MELHOR CASA DO BRAS". 
; VENDAS & PRAZO PELA “A COmPENIGORA” 


das redeas 


ba 
6 Littio Lady .. 58 


.... 0. e. 


2 pareo — CAPITU! — 3.500 me= 
Para o meeting do amanhã tigou |, 


tros — 41000% — SUUB e 206F, + 
1 Lourinha «. mu vo co ovos 54 
8 Rosemario su go seua so sé [4 
3 Justiciero .. o ve qu do 0» DU 


US pureo — SEMPA'TVRIA — 1.400 


metros = SUNOE — BO0F é 200%. 


4 Ka, 
11 C1G. Marnler co oo os ou Ol 
há 3 Narto ce em co e 0% am 48 
— in 
63 Marlquily q co nuno co 56 
9 q as “ 
' t t Primeiro asc ar aos» À 
(5 Alsaciauo +. you om 48 
8< 
sí 
CO Royal Sinto cm oo 45 
AD iate ne se “a am prim bl 
e ER Si New Slar sono vo sn po 58 


4º poros = EL GHAZI — 1,000 


pretros - SU00F — S0UR e aus: 


€1 Astoria mca om o» me 66 

8 Katita a uu Ca um pos “0 
het) Hana ey “- rd “o ae ue 49 
"(4 O, Arenho co ou co me bs 

| (6 Marcilégi cocos am 00 am 40 


(N Tango oo sa sara sa 48 


a 


Ke, | ' 

il iGuarant vo vo sa os meat DÁ, À (7 Benemerito «se sm am 63- 
(3 Tout Ant Amon epi persa 64) Ot BLObEngrlh jragios nelas 65 
8 | So LEU ERR mA nº .pureo — "AMORIM — 1.000 

(3 Defence qu en sa nmima co DI | MISÍÇÕS im SIOQOM mm BUDA 1 SOUK, 
e f . , te, 
Oy Kruppe e um q» eu me eu al A Arapogy e BD .pu dq As o 

4 é 1a “Ojos Li “qo ... E) 
( 5 Blue Star so gu mm qu om pus 65, = c UANNADA O Qu a! 9d 4 

compços S/S 144 Xenon “a de . 

( 6 Dollar vm PO ny vm 0% q - EL] ee my ne ” NR ' 
ú “CE Navy 56 

€ PC JUNGIA os no soon quo ba b6 pe j ba ng 8 Sea y 
4º pareo — TVDTTE — 1.500 mes 46 Rob Roy Post nr po es 55 


Lrou — 5:0008, 000% 0 LG0G090 — Detl- 


Ing, : 

: - Kas. 
(1 Gendh) «eco a& va an iom me" b8 
(2 Copacabana co cs im mese -D6 

A à Galopln «e seno «uva co as 43 
( 4 FTetim .* 04 ne“na us gs “o as 
(6 Tranevallana ,, c;cs uu so DB 

'| 6 Aga Khan "eu no 04 au q» b6 

kd Diableja.. .» velas po no Way 
( S:Bolivar Lu «e a Es a; Pr 
41,3 Mineiro Doi Ra 


to Cadi a. vo to 


b* pareo — MARMÓNINO im 4.500 
metros me S:0UMZ000, CUM 6 pus 
1004000 — Betting, ; º 


1 Quintero: py ja mscipo oa nim DL 


É Tves eg E" ata am o my, pé 
VA , 
(3 Silhueta vo uy ou milva mk 53 
6 Galope o pm ul que vei, ut 8 

6 Little Ono co ny ot vo pá va! 42 
6 Esperanto A io E he tielão Td 

ar Ddr asa TA 
af 7 Applo Sauco so qo wo va vu: BE 


"Bolena co cr rr vo co dou U6 
AVE 4.400 “metros 


6º nargo — Y 
e 3:0008000; 6008000 e 1508 ma. Bets 
tings ” EA e, 
É E Ka. 
a 1 Triste Vida comu e do ds bo 
€ 2 Mineral ss na vo sa sy mo “DO 
-— 
g! Vasari eo co o» oi pe om 49 
ba Gravatá ss e e no oh o» 58 
6 Yak bo 
te co b 
3) 8 Crepusculo «sas ss do so 63 
7 King Kong “e en o. do sa To 
( My Dre au cf cm us es Y 
41 A Ibirapultih va ? A der bo 4s 
GIVATrALA SA Sa casusdo oo por 4U 


7º pareo — TAPAJTOZ 1.600 me 
Lros — 4:0008, 800$ é “008000, - 


1-1 Verbena e co dn ao ei 
23 Bol Ideal so vs op vê ér 
2-3 Tiraoteu v0 as os a. o 
4—é Kalzer .. vo SU ap 'eslas 
si 6 Arquero ws seu caí ms os DS 


COXIR cs Noise ares ao caso NA 
O primeiro parco será corrido às 
15 horne ; Sd MI DERA 


A REUNIÃO. DE DOMINGO -.- 
Para a reunião de domingo ficou 
COURRSNONaRO o seguinte program- 


1º parto — SAUHYPE = “1:600 
metros «e 0005 = 15008 e 3003, 


1 Quatióba , « 

2 Mussul.. e PR a A TAS de 4 
3 Dracula .. e ou vovo e 6 
é Zumba . o... qu du uu 54 


UIMRARIA ALVES 


Livros collegiaes 
- 0 academicos; 


RUA. DO OUVIDOR Nç. 196 -.| 





6º. pareo — TARJADOR — 1,490 


metros = DO0OS vm LOMOG e 2503 
thetting)s 2 
EM, +” Ko, 
1 Itapoan sa Ve. ns qu. 5t 
(2 Salmon «soe na no ne Dé 
: H] Oding ve cm so no po va bt 
é Covk-Tail 4 ED am ds 0u bt 
( 6 Acauan ., se n e. us 62 
3 à 1 gommodoro o 00 o, ca ché 
E OMATDR vm sacar iva qo 00 D& 
me srss, | 
(8 rliria -incezoes privsa sao HE 
4 (0 Peraguaçyo ,. co ce ca Dá 
VN AULUNR O rea es covi iso BS 
VE cita po RARO 1.500 
metros e 410005 = EOOS lt. 
ting)acs cocos q "A ' 
4 — 1 Favorito a 
o ma x ” nu 4 p 
E 
6—4 Gumbaia ces ax aaa 62 
€ E. UL Ghnti cm por ca na am A 5; 
h Gi Astro beso uv en wo do E 55 


- Sº“pareg = MICUIM mw 1,600 mes 


prio “410008 

uÊ PL 1 

pude e) Ks 

1 —1-Lord' Mayor TR. 

( Mon Beorot as seen mm. É 
plena Po iene 

f é 3 Hoquendo ss im css me 58 

te v 


(4 Lord” Breck- es oo Du a 


4 

2 ( ) .. 
b, Beef e a e o im 5é 
ç 6 Zumorim su ve se 5 
CE TROMBNIOs ucasoréioa do UR 


PII DSP LPS AD 










to? 








-— 8008 e 2005 (bat- 


DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINEMA 
“+, DUAS ORCHESTRAS - 
2: JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES. | 

E “Matintes aos domingos, ás 3 horas : 


e e Ur Pa Pi a O O O O a 


mi Café Globo 


WU! pareo — ANSIS BRASIL e 3), 
metros -s MODOS — LIDOVP e sa: 
4 Bon Ami en co nb so ou 
a Kid ., do ce qo os 00 
4 Romana coco vo sa uu 
4 Young ,. ve vu 





.€ ea em 0 ] 
O primeiro paroo verá oprrido .., 


It,20 horas, 
NIO HRANCO FOI VENDIDO 


Aborreçilo com as exigenalas + 
er. Ocluvo Dupont, voterinario o. 
clul do Jockoy Club Brasileiro, o « 
Horacio O. Soares desfos-so hontu 
do nacional lo Branco, quo det. 
a, h gua jaqueta, 

Foi o seguinte o motivo que | 
vou aquello senhor 4 Me 7 IR 
[Branco no trolnador Eudacio Mo. 


ra, , 

| “Quando de eua derradeira ap: 
sontagão, não tendo Kilo Branco 
grado collocar-se, o sr. Dupon er 
ninou-o o qisso não ter importa 
cla o mn] quo o affvolavaç tanto « 


eim que o poderia faser correr Ox. 


tro de um mes, ? 

Na semana transacta, notando 
sr. Horacio O, Soares que Rio Eru 
co não fôra Pe peeda da e pedindo |. 
formações à Secretnria da Commí 
são de Corridau, souba que O & 
Eru não havia dado ordens pu: 
sto. y 
Em vista do vecorrido, o br. Bu 
res, procurou entendimento com 
sr, Dupont, sendo que esto lhe. dlv: 
quo poderia alistar Mo Branco cu 
a condição Je trabalial-o torto 3 
sabbado passado. 

Ora, tendo Rio Branco proced!: 
a um exercicio sovero na vesper 
falou o sr, Bonres com q dr, We 
neck, proinpilíicando-se a leová: 
ante-hontem 4 plata para quo 
br. Dupont o examinacso 
desse o sou “vesedieumn”, propos 
quo teve a negulesconcia deste, 

Pols beim! quarta-feira eutevo 
Branco no peão do prado até depo 
das olto horis, à espora do "ari 
famado” veterinario, som que es 
chegussa ou flztneo qualquer con 
municação, 


Sendo Ro Drauco um cavalo rheu- 


matico, o sr. Soares fel-o proced: 


R uma partida puxada, montado pos 


Geraldo Costa, som ' 
sentisme, , que clio nai 


“+ 


Hontem, no entretanto, 9 sr, Du- 
pont mandou sclentificar o sr, Boa 
ren de que se o seu puplilo não tra- 
balhar novamente hoje pola mádri;- 


gada, sob os 
gulo*, não consentirá que o 


mosns 
seja apresentado em publico, 


seus olharos de “em 


“ 


Justamente contrariudo com O qu 


He vem verificando, resolveu o ui 
Soares, ontem, vender o 
Gloria Viotis o Dalila, 
Quantos animasa 
como iInutilizados 


fllho de 


& foram dado! 
elo “grande” on- 


tendedor quo depois alcançaram lu- 
numeros triumphost Mariquita 6 us 


ng god bc ad 

O mal do Tio Branco — : 
de entar dol'do — e 
gundo Informações 
nhocem 

competir 


com sóug a Brios. 


não o Impedo, pe- 

de pessoas que.co- 

de ar à rola para 
vora 


r 


ii Cear nn Aron apapa 


Director: 
Luiz-da Silva Oliveira 
Rua - Libero “o. 
TEL, 43105 — SÃO P, 


A ' 
a É 
õ 


| Sims 0 CRUZEIRO 


7 


Mandados photograpiiar 


qualro documentos : 
O dr. Demoçrito de 


tegado auxiliar, mandou p 
phar pelo Instinto de Identi 


4 documentos essignados pel 
Ferreira da oa O Irmão Uiralia- 


da, desta praça. 





| — * O MELHOR E,0 MAIS SABOROSO 


ao 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA! 
VENDA Hit MODA A PARTE 


Almeida, 9º de- 
o gra- 


+ 
























mai Miluridaco, Uilk pequena dóse ç - 

O peteca Lei O Sou encanto, Na matriz da Gloria, largo do - 
Auvedo q preciso no abusar uq | chado, realizou-se hontem. 7 a; 
CONGO, toviuinio. A pumbnia | horas, o enlace matrimonial do ca- 
Applicaci eim rduso discrulu — q piso do Exercito Julre Jair do Al- 
Ceuilicuis pacis! para pruvocar un 
mallciósu ductisO — U semiyis op-| entro os Ministerios da Guerri o 
Durtuua O doticavol, Lassindo dent | da, Marinha, com a senhorita Ayr, 


RE URIA, S bLovusciu, u amcuse-| filha do-sr. Theodoro Silveira de 


do Ui UULU Cuphriay, cumprruva-| Protogenes Guimarães e senhora, 
dum issu Guii eXttina fiuura uy iez |'por parte do nolvo; por, parta «da 
da pinónca, cu uudes humevpalhi- | noiva, O major Arlttoteles de Sou- 


rUsos iu Sud pitólia, — Rea tidoncta p enlaco matrimo- 


à Us tallucs-Ouuo você vsilau, gui re PROA À , 
prebuuacndo-ino essa curivsa tua- | Fector du Associação | Commercial 


UCNcia espiritual, quiz INELpro as RE f í 
Lsuu COluy Uiy cgud UG Ugcauca- conralho de Contribuintes, e de sia 


0:85 [juCaiites 4 pulks nruBes Lê- 
CREGIONIvaN o lina A VINGNTO vo | vim Melrelles, filho do finado en- 
decuuuncia, quer mu lume quer 
na miulnçr, Mus uio & Len Cssu U 
Deu cllau, mit uinigiu, que voce 
be muntom Juve, Viva O" ulMOreia, 


bem vosaua, qu Imesnur quasidaa. 
Nao chega jumais à fazur curdi; 
chega upélas pára fazer surtir, 

1 não será isso o mehor cundi- 
mento saboroso du aus palestra de 
amulhur finy, espiritual e bonita? 

lividontemente, o jovem é Hiustro 
descendente do: biuculapio fez um 
diagnóstico errudo, iuscta uLó dia 
gnostico do pesvoio toriv,., 

Dogmulico mas vólo, 


Uma dus « cueçves nuls vivas | do nolvo, q dr, Raymundo Martins 
dos Éilmis vs. 0.4, mUQU Muy Ceras | Ferreira à a senhora Maria Amse 
Oxhibiçuis jneciudo lia de Rezendo Lobato, | 

As pura uu Pinda ça na: Cine N 
sous 8 dudilucicy ua onala, à 1 aris 
vertos dolulics wuulonaLos db dudu ascimentas 1 
Crasiord tucein púrto qesso pro- |, Velu enriquecer o lar do sr, 'Je» 
gramma de successo Intorniciownl, | ronymo” Martins' da Bliva, funcclo- 


nus adimiraveis de Wligsa Landi, | 'Blloira, “o 'de" Bua esposa, 


co a miostrul-us, aus uepois quo | bustk vriánça, que tômará o nome 
as mosc'ou pq primeira vez, 'gus- | dd Helena. à cesto LS 
tou lunto quo não quer outra vida, — Batá vem destas .0- lar. do..vgr, 


aponas ra um araua sensacip- | esposa, senhora Orchidéa .da Paula 
nal do pernas: = loved you Wed- Chaves, 'com 'b hascimérito: de uma 
nesday”, “EL am à Widow", “War- | menina, primógenita do, casal, | 
riar's Husbanu a , Festas votos po p ' 


titulo do' film que Mollywooa vao]: O Departamento Social do, Ti- 
lançar, pare cOuur wu historia dru-| jucã' Tennis Club realiza * amanhã, 
malica-s huróica do grundo avia-| das 21 ás 2 horas, uma festividade 
dor allemio barão imantfred - von | carnavalesca, O gymhasio do sports 
Richtoten; o' celebre “az" que des-'| sórá decorado e. para as dantas foi |. 
truiu na guerra. 74 aviões inimigos. | contractada 'a Juzz-band do. Napv- 


Letras e Artes Depols do amanhã, domtigo, “dna 
co ap José Lihs do Rego. Club levará q affolto uam 'festu lu- 


— Armundo Fontes, premio Fe- |. —. Realiza-se no proximo- dia 19 
Nppo: d'Uliveira do 1983 ainda não | o baile a fantasia que o Colomy 
concluiu o .sgu segundo romunco: lub. offerece-2om seus aesociatios & 


iplomatico. ta “Holanda, O escri- | Ty Qhnsinto, Ihidiando-se as dansas 
ptor' Ribeira Couto, da Academia | às 4] horas, promovidas pelo gre- 
Brasllelra do Lesras. 


na edição, o admirável discurão derem ae 
ava que Ronald 'de Carvalho sau- |. — Realiza-so amanhã, nos .salões 


anna Pauls da Souza Tolado, espo- | guez, renliza-se, depois da. amanhã, 
a» do-sr. Marclonilto - Tolod 
dy, Hermann Bustamante; o dr. Hy-, e pp nraoximo dia 37, outra festa 
gino' Severino dos 'Santos e a só- | ldentica, 
queria Polo ad Brasil, tilha do sr. 
olson Brasil, 
pejpee Faz .ennos 'hojo w * senhorita | de spanha 
Nadia; Lima, filha; do: capitão. de| mais um dos. seus apreciados a 


fragata dr, Mario. 


« Contractou casamento com o gr. | intervalios 'das dansas,' 


y Is tuncclonario da' Po- ais 
Tia Cri o senbortta Yolanda Mo- | Hospedes e Viajantes : 


Ar mer rr, A, barda .do. “Conto Grande”, se- 


-Nepresentante: A, Telxelra —s 





Jor ; 
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?BOGRAMMAS PARA HOJE 





RADIO CRUZEIRO DO SUL DO RIO 
E DE JANEIRO | 
Das 10.30 4s 11,90. horas — O 


mals gentil piograditia, 

Das 11.30 '6s 12,00 horas — Bole- 
Hoy Iiformátivo.. ' Esta 

Dás 19,00/ás 13.00 horas — Musli 
| 6a para o álmoço 
“| .v'Dás 18,00 &s 19,00 horas — Radló 

avperittvo, | 
- Dág 19.00 ás. 19.30 horas:— Pro- 
Eratima que a todos Interessa, 
- Day: 10,30 às 20.00 horas — Pro- 
gramma: naojonal; Ls 

Das 30,00 án20,15 horas — Reglo- 
nai'com Pixinguinha, Tutti, Palmieri, 
Léo 's Aristides, ey 

Das 20.15 às 20,30 horas — Nair 
de. Leal — Orchestra Columbia, , 

Das 20.30 4s 20.45 horês — Jazz 
Columbia, ' | 

Das 20,45 As 21.00 horas — Zéze 
Folisccr — Duo Rebello, . 
* D&s 21,00 às 21.30 horas — Pro- 
srrnma da ride verde e amarella, 
trânêmittido directamente. dos stu- 
âlos da iestação-chave, PRB, — lu- 
dló Cruzeiro do Sul de São Paulo, 
41,80 às 21,45 horas — Program- 
ma 'de PRD, 2, Radio Cruzeiro do 
Sul. do Rio de Janeiro; — Moreira 
da Silva com orchestta e reglonul. 
41.45 às 22,00 horas — Program- 
ma de PRB.6, Radio Cruzeiry do 
Sul de São Paulo. 

Dás 22,00 ás 32.16 horas — Tanta 
hlura com orchestra — Radlolettes. 

Das. $3,15 às 22,30 horas — Bob 
Lazy-Dick Lawis:— Musica norte- 
Bnjericána, y 

Das 22,50,4s 23,46 horas — Bolos 
ds piano — Francisco Mignone, 
-  Dús 22.45 Ag 23,00 horas — Ore 
theatrai de concortos, 


RADIO EDUCADORA DO 
FE BRASIL ' 

























































































Das 14 às 16 horas:— Discos. 
v-DgB 17.890 às 18:45 horus — Musl- 
cu-reglonal em difcos, 

Das. 18.45 ás: 14 horas — Quarto 
do hóra educativo, 
pah 19 be 19.34 horas — Oceupa- 
rá nosso microphons-o deputado Du- 
vid Melúlck que dissertará sob «q 
them: educação. politloa do povo. 

Das 19,90 às 20 horas — Program- 
mu offlolal, 

Dus 24 ás 20,30 horas — Discos, 

Las 20,30 ás 23 horas — Trans- 
missão do etudio do programma La- 
mounisr com o concurso do; Gesy 
Barbosa, Jayme Brito, Albenzio Per- 
Fone, Arminda Alves, Joel e Gaucho. 
Wulter Brasil, Meira Camarão, Pe- 
E ESA Cabral, orchestra do Nelson Cin+ 
rã. ; 


RÁDIO SOCIEDADE MAYRINK 
quis VEIGA 


A sria. Ondina: Mois e o tenente Anivaldo Barroso Bernardes. no dia 
do seu casamento — (Photo de. D. Martins, para O JORNAL): 


- ' - “.s 
BALL E PIMENTA... nartowlez filha. da viuva. Maria 
à Ménartowics, Pesa 
Entro o gus lacrimogenco e o| Núpcias - Das 6.25 ds 8.15 horas — Duas 
nulas do gymnastica, 

Das 8,15 &s 8,45 horas —— Gazota 
da PRA-9, resenha Informativa. 

"Das:11 às 13 horas — Program- 
ma .dás donas de casa, com um pro- 
gramma de studio, por artistas no 
vos, radio sketch com Barbosa Junlor 
o Cordelia Ferreira, 

Das 15 às 16 horas — Discos es- 
colhidos. Das 18 ás 18.45 — Discos. 
'* Das 18.45 ás 19 horas — Quarto 
de hora educativo, Das 19 âáu 19.16 
horgs — Discos, w 

Das: 10,15 às 19.00 horas — A 
voz-.do commercio, of 

Das 19.30 às 20 horas — Programs 
ma nacional, . 

NDag,30,ês 23 horas —. Program- 
ma de etudio com o speakor César 
Ledelra, q os artistas Carmen Mi: 
randa, Mario Réis, Jollo Petra” de 
Barros, Patrlolo Teixolra, Fernando 
de Cantro Barbosa, Typlca Muraro. 
As orchestras; de dansas de Nanpos 
leão “Tavira, Reglonnl Brasileira, 
Typica Argentina de Muraro, Salão 
do maestro Vivas, Regional de Gas. 
tão Butno ' Lobo, e o humorista 
Bárbosa Junior, ' 

A's 21 horas — Chrontca da clda- 
de: — A's 21.30 horas — Um pouco 
ds bom humor: 

A's'22 horas «- E' assim que sa 
conta a historla,,. Das 23.30 4s 23 
horas —- Programma ida e voltn, dos 
studios da PRA-9?, em collaboração 
com a PRB-9, Radio Record do São 
Paulo, 

Das 43 45 24 horas — Programma 
de discos e gnzeta da PRA-), 

A's 23 horas, — Commentarios do 
hier de PRA-), aobro o mo- 
mento QNai.,. . 

Ás PER Dori — Commentarios 
do observador da PRA-9, sobro o 
memohto' Internacional. 


e 0 +. RADIO .CAJUTI 
ua 9 às 10 horas — Cajuti Jor- 


nal. 
“Ag 10 horas — Quarto de. hora 
Franclõso. Alves. À 

Das 12 às 13 horas — Supplemen- 
ta .musiça! do, almoço, Gravações, 

Das 13 ás 14 horas — Hora dos 
bairros, Programma popular variado, 

A's 14 horas — Correspondencia 
do. dr, Babe, Tudo,. 

Das 18 às 19 horas: — Studio “O” 
— Hora da ouro — Musica de came- 
ra ap raso oros. elementos artis- 
tiços da cidade, , | 
“Sar 19 às 19.30 horas — Pros 
gramm atiado LEA am 

Das 1b:30 45'20 horas — Program» 
ma nacional, dad 3) 

Das 20 65 23 horas — Programma 
v ao de studlo com a seguinte 
distribuição: — Expresso Cajuti -— 
A nota do dia, pelo professor Syl- 
“vlo Bevilacqua — As orchestras «q 
conjuntos de.PRE-2, sob a 'dirtoção 
do maestro Rodrigues e os seguintes 
artistas: Francisco Alves, Alzira Ri- 
bolro, Francisco Perdigão, ; Maria 
Clára, » Nora .Perdigão, 1 4 


RADIO SOCIEDADE , 


uquerque Lima, official do ligação 


á Mello, 
vucê, minha amiga, que € dona hPorum padrinhos o, almirinto 


Um UUS templos ums súvy-| ta Dantas o senhora. ' 
Lin “03 - | nfal da gênhorita Adolaido Chagas, 
in medivo ilustre, quo frequen- | frita “Ro Cao Randolpho Chagas, div 


des.a chpltal e presidente do 1. 


esposa, senhora Laura Ferreira Cla- 


: , | Gas, com o engenheiro clvyll o of. 
iceimento, O gosto Delus  anco. | A uxeronto canto” Ibk dos 


genteiro dr» Osorio! de Hezêndo 
Melrelles e dm senhora Urbana Jo- 
“bim Melreller, + rs 

O acto civil fol realizado na re» 
Sidencia dos: paes da noiva, é rua 
Figuelredo Magalhães, numero 134, 
tendo sido -testemunhus dê nolva o 
dr. J. Severiano Barroso Plreg é 
a senhorita Manoelita Ferreira das 
Chegar, erdo: nolvo o dr. Dranlt 
Ernani de Mello e Sllva é a ses 
nora “Maria: Clara; Telxelra de Mel- 
relles, 

4: ceremonla religiosa foi celebra 
da na igreja do Bomfim, em. Co. 
pucabana, sendo celebrante d, Be- 
nedicto Alves de Bouza, bispo titu- 
PLEREGRINO lar do Orlgn. ] 
Foram padrinhos da noiva o dr. 


NOTAS ERTRANGEIRAS Ary Jobim de Moirallos e a senho- 


ritr Maria Amelia das Chagas, e 


pimenta quy voce usa « hblist; 


Agora, Um fuvu nUinvio: qu pes, | nario da Companhia oe Pp 
úulinira Martins da Silva, uma ro. 


A formosa iilisia cuscou um pous 


Pres “flims” dolla são pretextos | 4lberto de Paula Chaves .e de sun 


“Ao OL aces" (us dos azos) 4 0 


leão Tavares, : 


Chiuma-se “Usina” o novo roman-| 16 às 18 horas, o Tijuca . Tennis 
tantl, 


“nua ido Slriry". dmiliag nos salões do Cub, Ss Ee RH) horas — Hóra certa — org! 
— “Joti d gatas . 60; na praia: 'de Bo- | da Manhã — Noticias e commenta- 
sau li vd E tafogo. rios — Ephemerides Brasileiras: do 


Barão do kilo branco, 14 horas — 

ora certã — Jornal do Melo Dia 
— Supplemento musical. 17 horas 
—>'Hota certa — Jórnal da lerdo — 
Supplemerto musical, 14 horas -— 
Provisão do tempo — Disços, 18,45 
horas és 19 horas — Quarto de hora 
da ,C. B,'R. 19 és 19.90 horas qm. 


— Parte no dia .l5 paro à Euro- | No dia 13, resliza-so na Gata 
+ &.im dê assumir o seu posto | do Estulanios mais uma dominguel- 


, mlo' Recreativo, é será animada por 
— Avaba de 'epparecer, em lindik- | uma jazz-band. ss e Eri p 


"Luo: y do Club Germanta, o primóiro baile | Discos. 19.30 ás 20 .horas —Pro- 
dos pscontamento Una, DuTásia | da sério de 1935, do Banço Alle | gramma Nacional, 20 4s 21 Ps -— 
ânniversarios .. mão Transatlantico Club. Digcog.. 21. As 21,15: horas —: +Pro- 


e A ! o ! ; “Porto- | gramma no studio com Castro Bar- 
Fazem annos, hoje: a sonhora r Nas salões do: Orpheão ' Portu DOSA g Merlo, do Azevedo. 3115 ás 
21,30 horas — Quatio de hora do 
professor José Últicica. 21,30 ás 33 
horas — Cóncerto com Gilda . de 
Abreu e Vicente Celestino, em tre- 
chós'de ópéreths: Luiza Torres Pa- 
ranhos e Paulo Kodrigues, em, tro- 
chos' de oporas & musica de camera, 
à Marlo do Azevedo Bo plano. 


o; o | és 19 horas, uma; tardo dansante, 


“e O, carnot, social do: Botafogo F. 
Club está annunciando pera depois 
domingo, e realização do 


“o da &e- | Sempre concorridos “jantares, dan= 


lho Lima, k mântes, * nino ia 

mhora Julia, do acta o ny a oram contraotados diyortos arm | q Perros age be ni 
y "| tiatas ra . 
Gontractos de nupcias . fistan, Dara' e, epocução ds nheuna | 1, deraa os Apa de arinpentios, 


o "Indicador: Redio-Urbano”, 13 às 
16 horas — Discos. 16.15 horas — 
“Momento Jitorarlo Nacional”, 18,30 
horas — “A voz da Belleza", 17 às 
18 horas — Discos. 14,45 — Quarto 
de.hpra. da .C., B, R,. 19 horas — 
Gravações, 19,30 ás 20 horas — 
Concerto ,no. studia “A”, pela or- 
chestra, sob a regencia do maestro 
Gluc! a Nisa .goncurso da can- 
tora Ida Mello e do tenor Oscar 
Gonçalves. 20.46 horas — “Lrlo Mmi- 
longuita. 21 horas — Victoria Bridi, 
Leonel Faria, Trio Milonguita 
Smhool'Bby Comi seus rapazes, 33 ás 
23.30 horas — *A Voz do Brasil”, 
RADIO SOCIEDADE GUA- 
ES NABARA 


gulu para Buenos Alres, acompa- 
nhado de sua esposa, o sr," Ettore 
Rango d'Aragona., - 


UM FILHO TEM À SUA Edo rip] nara Vicoma, aa DÊ tom 

MAIOR “GARANTIA no mana Gouvêa, directora “do “grupo 

a ER ro : E 

LEITE: de SUA MÃE lia. Inspéotora excolar na cidado 
Pie Be 

t Fa»: ! ; — Acaba ds chegar pelo “Pan 

À America”, dos Estados “Unidos da 

Amerleu, o er, T. J, O'Sheb, ge- 

rento das firmas Scott & Bowne 

ey ot Brasil o J, €. Eno (Brasil) 


“a too 


Das'8 ás '9 horas — Jornal matu- 
tino “Guanabara” — Discus, Das 11 
&s 13 horas — Discos, Das 16 às 17 
horas. -— “Hora do Lar”, sob a di- 
recção de Mme, Aspasla, Das 17 4s 
18,45 horas, “Voz  Rloplatense”, 


sob ngs Fabre e Qi Henrique Ro- 
+ 


Faliecimentos 

Em sun residencia, á praça São 
Salvador n. 6, falleceu, bontem, a 
gra.. Laura Mathilda Mallaber Lt- 
no, viuva do er; Carlos Augueto 
Lirio, thesoureiro aposentado do 
Banco do Brasi). ., 

Deixa a oxtincta, além, de, duas 
filhas solteiras, an senhoritas Vas 
ietiina e Clarissa, tres outras ca- 
vadas com o dr. Guilherme Estell)- 
tu, julz da Sagunda Prototla Civel, 


drigues Fabregat,, ex-ministro da 
Instrucção Pulliça do Uruguay — 
Poesias, canções e musicas da Ame- 
ritã. Das 18,45 s 19 horas — Quar- 
to de hora da Confederação Brasi- 
leira "do 'Radlodiffusão, Das 19 às 
19,30 horas — Discos — Boletim me- 
teorologico. Das 19,30 às 20,15 ho- 
ras — Programma Nacional, . Das 
20.15'ás 21 horas — Discos, Das 21 
às 23. horas —. Transmissão no stu- 
dio .de um programma dedicado a 
Madureira, , 


A “GRAVIDINA" do dr) Su, 
quim fortalece as glandulas e com os negoaluntes Culhbert Eo- 
memarlas o assegura: o bom por é Fritz Bohror 
- alettameénto 'do fllhoó-ao pros O enterro sorá hoje “às “horas, 
prio selo — como a Natureza no cemiterio do S. João Baplista,: 
lhe destinou! Missas i 


A “GRAVIDINA” contêm sub- 


stancias nobres para gerar um Será rezada hoje, ás 9 horas, mis. 





“filho forte e sadio e tambem |] | “2 do setimo dia pálo repouso etér- SA re 
ea race renoioneça ] Ee dot amei ma”vece” e | PTOGESSO TOMBNO q juizo 


para um parto mais facil, 
Em todas as Pharmacias 6 
Drogarias 


Ao Juizo 'da'5* Vara Criminal, foi 
devolvido peló dr, Democrito de Al- 
meida, 3.º delegado auxiliar, o pro- 
cesso n. 194, em. que figuram como 
accusado, Manoel Pereira, e" queixo 
DO, Joaquim Teixeira Soares: |, 


— No altar-mór da Igreja de San- 
to. Antonio dos. Pobres, será cele- 
brada hoje missa por alma do-com- 
mandanto Antonlo Ferrpira.. Cabral, 
pao do sr. Cabral Filho, nosso con» 
frádo. do Imprensa, e cujo desênia- 
ca-occorreu em Bolém do Paróo. 


Run Genetnl Camaro, 227 —= 
Rio de Janeiro 





c+ 
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ARNAVAL QUE SE 








E — 


APPROXIMA!THEATRO 
a Football Club 


SEU CARNAVAL INTERNO — O COCK-TAIL 
À IMPRENSA: C ARNAVALESCA 


Radio -JornallO € 





Americ 


O QUE SERA' O 








Chronistas e directores do America F. C., presentes ao “cock-tail” 


Momentos. bem agradaveis foram 
os de ante-hontem, na séde do Ame- 
rica TP, C,, com o cock-tall offero. 
nos chronistas carnavalescos, 
servindo-so a directoria do alvi-ru- 
bro deste ensejo pura submettor 4 
npreciarão dos mesmos a ornamen- 
tação feita em seu gymnasio para 
as batalhas. internas que promovo- 
rá, a exemplo do anno passado, do- 
dicando-ns a vnrlos gremios e 4 so- 
cledada cartoca, 

O trabalho de J. Binot E bem In- 
feressanto, sendo todo elle em esty- 
Jo futurista, Ha um local esprelal 
para mn directoria dos clubs 
+» hem como para atinge” 
as dansas, Esta 


mento, tendo Pente Tino, a segulr, 
proporcionado bôas gargalhadas com 
à expansão das suas aptidões coml- 
cas, até então completamento des- 


ao trabalho Incansavel do 
nosso grande director social Raul de 
Carvalho, proporcionará, este anno, 
aos Eous consoclos e exmar, faml- 
Has, bem como À clita carioca, um 
carnaval de deixar saudndés, Tere- 
festas dedicadas nos 
nossos snclos juvenis, bem como pa- 
ra os filhos dos nossos consocios, 


— Já estio designadas as datas 
para estes acontecimentos do relna- 
do de Momo? 

— Perfeitamente, Camo nos annos 
anteriores, duns festas serão dedica- 
dns nos socios juvenis e filhos de 
socios, A primeira, no domingo 2 de 
fovereiro, em matinêe, das 8,90 ás 12 
horas, e noutra, no domingo de Car- 
naval, das 15 ds 18,40 horas, 
ambas havorá farta distribuição de 
brinquedos proprios para o Carna- 
val, O grando balle do Carnaval, a 
festa maxima dn club, vem merecen- 
“do o maximo culdado, J, Blnot trane- 
formará o snlão de honra para esta 
festa, na fantasia o “Inferno Ver- 


O QUE XOS DISSE O RENEMERITO 
PRESIDENTE RUBRO 


Antes de so retirarem, os chronis- 
tas, entretivomos ligeira palestra 
com o sr, Pedro Magalhães Corrêa, 


que, em linhas geraes, nos disso o 


— Não tenho duvida em dizer que 
de festejos Internos 
do America F. C., este anno, ultra- 
passará o successo obtido no anno 
passado, Os minimos detalhes têm 
sido observados o n prova tivoram 
os bons amigos na noita do hoje, 
no apreclarem o trabalho .do nosso 
patristo JJ, Binot, que o denominou 
de “Folla", Asdansas serão Impul- 
stonades pela orclhestra Nannlefo e 
Botaformro, duas 
ufamadas “Jazzs” que por el só con- 
stitulrão o exito Incontostavol das 
nossas festas, 

— O America F, €, fleará somen .: 
te nas batalhas internas? ) ; 

— Vamos muito além, meu ami=. 
£o. O conselho de administração, 


que impulsionará 
fleará na bLôca do “Inferno”, que é o 
local mais lindo, Ha luzes em pros, 
fusão, quer na parto interna, quer 


Em 


Depois de percorrerem todo o gy- 
mmnasto, foram os chronfstas levados 
no salão do honra, onde saborearam 
o cocktail, mendo saudados pelo sr. 
Fedro Magalhães Corrêe, 
stltuta o sr, Raul Carvalho. qua del. 
de comparecer por se encon- 
trar enformo. - 

O nosso collega Raboje, do “Tor- 
nal do Commercio”, fez o agradecl- 


pelos 'Turunas 


ls. 

Satisfeitos com os Interessantes 
detalhes cue nos fornecern o sr, Po- 
dro Magalhães Corrên, deixámos a 
séde do glorioso gremio rubro, 





O concurso de sambas e ranchos — Transferido o baile inaugu- 
ral dos “Laranjas” — As festas das grandes sociedades — Os 
bailes do Banco Allemão — Carioca S. C. — Colomy Club — As 
proximas batalhas — Varias notas 


“TENENTES DO DIADO 


estará em festa, 
amanhã, com o balle a fantasin pro- 
movido pelo Grupo “Quebra Postes”, 
estando os seus 
franca actividade. 
A sede dos Tenentes será trans- 
formada em um “jardim de encan- 
tos”, onde os demonlos o as diavo- 
linas terão momentos 








Alberto 
Pontes, dr, 
Antonio 


Ayres, Wallace 
Fonseca, dr. Gersino de 
Fernando Simões Barbosa, 
Ramiro Costa, Ulysses Corrêa Rena- 
to Perelra da Silva, Cumucê Gran- 
ja, dr. Fonseca Lima, capitão Sy- 
drack de Oliveira, Frederico 
Shosten, Roberto Fernandes, 

rino Mala, Raphael Adobatl, capitão 
Lnurentino Bonarino, dr, João Ca- 
bral de Vasconcellos, dr, Alvaro Ra- 
mos Leal Jack Romagueira e mais 
um representante do cada jornal da 


PALACIO DAS FESTAS 
O que serão os “Balles Coloridos" 


sendo assumpto 
das rodas soclaes e de elegancia do 
Rio os “Balles Coloridos” do Pale- 
cio das Festas, e que fazem parto 
do programma offlclal 
cornnvalescas da Directoria Geral 
de Turismo da Municipalidade do 
Rio do Janeiro, 

Os “Dalles Coloridos” terão em tu- 
do uma nota differente, » ilumina- 
ção a cargo do Lighting Servico Bu- 
reau, empresa especializada no ge- 
nero, será um espectaculo novo; up- 
parelhos modern 
commendados nos Xstados 
para serem installados no Palagio 
das Festas.O Rio verá, 
meira vez, um effelto de luzes -va- 
rladas quo allucinará pelo encanto 
o pelo deslumbramento,- 

A decoração que será dada no Pa- 
lacio das Festas. está sendo capri- 
chosamente estudada por artistas 
de valor inconfundível, Todos que- 
rem apresentar assumptos novos. 


A PROXIMA FESTA DO BANCO 
ALLEMÃO TRANSATLANTICO 
CLUB 


A “Caverna” 


componentes 


von 
Victo- 


Impulsionadas 
pela “jazz” Turunas de São Christo- 


vão, 
FPIERROTS DA CAVERNA 
A Testa de amanhã 


O “Moinho” prepara-se para o bal- 
Je a fantasia de amanhã, quando rel- 
nará, mais uma vez, grande alegria 
entre “plerrots" é “colombinas”, 

, serão movimentadas 
por uma banda do musica, das 22 


Commissão fiscal: 

Mencel Natividade (Club das Pás), 
Alfredo Plo (Troça Pão Duro), João 
Castelar (Bloco Flor da Lyra), sup- 
plentes: Oscar Mollo (Dragões de 
Momo), Benedicto Finheiro (Quatro 
Diabos), e Euciydes Santos (Prato 
Mysterioso), 


BATALHAS DE CONFETTIS 


AVENIDA RIO BRANCO — A nos- 
sa principal artoria, estará, no pros 
ximo dia 19 do corronte, em plena 
revolução com o treino carnavalesco, 
que o Coentro de Chronistas Carnava- 
lescos, q Institulção do 
que trabalha indiscutivelmente pola 
Carnaval carioca, fará realizar. 
Avenida Rio Branco, receberá artlz- 
tica ornamentação e profusa illumis 


CORDÃO DA BOLA PRETA 


Na fontan de nabbndo e domingo, 
Rinha” será homenngendo 
pela “Irmandade” 


*K. V. Rinha”, o velho carnavales- 
co do todos os tempos, completa, ho. 
Je, o seu primeiro centenario do exta- 


Jornalistas, 
4 
Continu'a despertando vivo Inte- 4 
resso nos meios soclaes desta capi- 
tal a festa que o Banco Allemio 
Yransatlantico Club, 
temporada do corrente anno, 
zará no proximo dia 13, sabbado, nos 
salves do Club Germaniá, à praia 
gentlimento cedido 


Quem não conhece o velho “She- 


4 
rift" o muiora] do Cordão da Bola quatro coretos, tocando 


duas bandas militaros o a nfamada 
Tuna Carioca, 
+ C. querendo testemunhar 
o seu sincero agradecimento ao ul 
mirante Protogenes Guimarães e gos 
neral Aristarcho Pessoa, resolveu, em 
boa hora, dedicar a festa a estes 
briosos offlciaes da nossa Marinha 
8 do Corpo de Bombeiros. 

RUA D. ZULMIRA — As tradicio- 
naes batalhas de confettis da rua D, 
fulmira, serão realizadas, nos dias 
9 e 10 de feveretro, 

O Centro Carloca do 
Carnavalescos, resolveu Incluir 
referidas batalhas em seu program= 
ma de festas, O folião Paulo, -que 
não mede sacrificios para o exito 
das batalhas da rua D. Zulmira, és» 
tará, este anno, à frente do promjss 
sor emprehendimento. 

RUA SANTA LU 


A *Irmandado” faltaria ao mais 
sagrado dos deveres" (ahi! Lulu!), 
so não dedicasso as suas proximas 
festas ao sêu numero um, 
quando ás. 22 horas, ao som da infa- 
Hgavel “Broadway” Jazz Band”, co- 
com- | mecerá o grande balle de gala, 

Domingo, ás 17 hortas, será offero- 
cido um jantar-dansante, Felo que 
se vê, o Cordão da Bola Preta conti- 
nua a ser o leader do carnaval ca- 
rloca, pols, segundo diz “Pato Re- 
bolão”, agora já existo harmonia no 


do Flamengo, 
por sua digna directoria, 

Uma afinada orchestra estará a 
postos para animar os pares, das 22 
ás-4 horas da madrugada seguinte, 
sendo “que o traje exigido pelos di- 
B. 4, P, perá 


preparativos, an 
proxima festa du Búnco Allemão 
Transallantico Club se revestirá do 
brilhantismo das que Chronistas 


"O CONCURSO DE MARCHAS E 
SAMBAS 


na Pici iron o FLAMENGO E O CARNAVAL 


A directoria do Club pá Regatas do 

Flanengo está estudando o pro- 
gramma das festas com que o rubro- 
negro receberá, esto anno, 8. A. o rel 
Momo, no qual constará uma serie de 
fostas e balles que precederão á da- 
ta maxima da folia. 

Aguardem, pols, os foliões rubro- 
negros a annunciação, em brevo, do 
programma ora em estudos, 


COLOMY CLUB 
Dalle mn fantania 


Renliza-ne, no proximo dia 19, o 
balls q fantasta que o Colomy Club 
offerece nos seus associados e exmas. 
familias, nos salões do Club da Re. 
gatas Botafogo, na prala de Botafo- 
£o. das 10.30 às 4 horas da manhã, 

Trajo — Smocking ou branco q rl- 

|| €or, não sendo pérmittida a entra- 
da de fantasias vulgares, 


O CARNAVAL NOS ESTADOS 


Acnba de ser fanilnda n Federação 
Caornavalesea Pernambucana 


O Carnaval que, entre nós, tão 
promissoramente se annuncia 
anno, parece que tem despertado o 
meemo enthusinemo e identica ani- 
mação nos Estados. 

São constantes as notlelas que nos 
chegam da animação reinante em ve- 
rios pontos do palz. 

Agora mesmo, em Recifo, acaba de 
ser fundada, sob 'os melhores auspl- 
cloz, n Federação Carnavalesco Per- 
o patrocinio das 
classes conservadoras e de elementos 
de grando relevo na socieda 
da enpital: nortista, 

A Federação visa estimular o Car- 
naval, reunindo sob a mesma bandel- 
ra, os clubs carnavalescos; desenvol- 
ver o turismo, cooperar com os po- 
deres publicos na regulamentação e 
distribuição do trafego; 
Carnaval no sentido do tradiciona- 
lsmo historico e' educacional, em- 
fim, concorrer para o brilhantismo 
do tão populares festejos, 

Sus primeira dir 
te modo constitul 

Presidente: dr, J. P, Fish; 1º vi- 
ce-presidente, dr, Arlindo Luz; 
vice-presidente, dr, Pedro Alain Tel-, 
xeira; lo secretario, dr, Merlo Mello: 
2º secretario, dr. Samusl Campello; 
1º thesoureiro, dr, J, Pinheiro; 3º 
thesourelro, dr, Renato Silveira, 

Conselho! consultivo; 

« Oscer: Borardo, Jolo- Cardoso 


“Sua renlização no dia 10 de fevereiro 


De accordo' com os annos ante- 
rlores, deverá renlizar-se no dia 10 
do mez. de fevereiro : proximo, 
Theatro João Cnetano, o concurso de 
marches o sambas para o Carnaval 


ZIA — Nos dias 
feverolro, teremos duas pro- 
missoras batalhas de confettis, 
rua acima, que terá 4 frente da com- 
missão organizadora o sr, João Go- 
mes quo para o exito completo das 
mesmas, não' tem poupado esforços, 

Varios serão os coretos armados, 
onde tocarão bandas de musica, 
rua receberá feerica Iluminação é 
haverá valiosos premios, 

RUA BARREIROS — ' Renliza-se, 
no dia 19 do corrente, na rua Barrel. 
ros, mais um treino para o match 
carnavalesco, que constará de uma 
batalha de confettis. 

Serão armados quatro 
coretos, onde tocarão a T 
rioca, e as bandas do Corpo de Bom- 
belros e Pollela Militar, 
brindes serão distribuidos 
con, automoveis e fantasiados avul- 


na 


Para isto a Directoria Geral do 
Turismo da Municipalidade já está 
elaborando as bases do edital para 
o concurso, o qual, talvez, 
dado à publicidade amanhã, 


NÃO SE REUNIRA! HOJE O CON- 
SELHO RONGUITAVO DE 


A 


Não se renliza hoje, como estava 
marcada, a reunião 
Consultivo do Turismo, 

O dr, Alíredo Pessoa marcou sex- 
ta-felra vindoura para a 
dessa Conselho, 

Nessa occasião serão debatidos as- 
sumptos Importantes sobre o Car- 
naval do 1945, 


4 FESTA INAUGURAL 
DÃO DOS LANANJAS” 


A sun realização no din 19 


virtude da sumptuosidade 
com que os “Laranjas” pretendem 
apresentar seus salões & 
carnavalesca, o devido 4 premencia 
do tempo para o consagrado artista 
Jayme Silva terminar a sua magni- 
fica obra, fica transferida a festa 
Inaugural do “Grupo dos Laranjas” 
para o proximo dia 

Nada perderão os carnavalescos 
cariocas com a espera, e, para tes- 
temunhar o nosso conselho, não per- 
cam q grande festa do dia 19, do 
novel “Grupo dos Laranjas”, 


O CONCURSO DA .ASSOCIAÇÃO 
* PE ARTISTAS BRASILEIROS 


Tres premios em dinheiro para as 
melhores fantanins 
Querendo tornar o Carnaval ca- 
da vez mais Interessante, a Asso- 
ciação de Artistas Brasileiros promo- 
veu um concurso de fiyurinos e fan- 
taslas para o Carnaval, que so en- 
cerrará em 2 de fevereiro, R 
O concurso está dividido em tres 
grupos, a saber: fantasia de luxo, 
de rua e de conjunto para corso, 
Cada uma dessas classes terá tres 
premios; 1º, 2º e 3º, respectivamente, 
de 5005, 3005 e 2008. ) 
A directoria geral do Turismo of- 
ferecerá o. distribuirá 
denso concuraos, 


artísticos 
Ca- 


nos blo- 


K Todn e qualquer correspondencia 


dirigida a essa secção deverá mer en- 
dereçnda nos nossos companheiros | Sal. 
TAMBORIM E BOJUDO, 


THEATRO - ESCOLA 


nambucana, sob Direcção — RENATO VIANNA 





HOJE, ás 21 horas 


Primeira representação da peça 
mais popular de Renato Vianna: 


«O DIVINO PERFUME» 


Uma peça de grande cffeito 
theatral e de grando inte- 
— — resso religloso mu 


Amanhã, sabbndo — Vesperal, às 


16 horas, e, à nolte;, ás 21 horas, 
“O DIVINO PERFUME” 
Na proxima semanas 
“HISTORIA DE "CARLITO 
Satyra social de Henrique Von= 
gettl, Execução ecenica de 
Rennto Vinnna 


ectoria ficou, des- 







os premios | 








































































































































Uma estréa no “Rival” e 


Dois thentros' mudam, hoje, os 
sous cartazous. No Rival, n compa- 
nhia orientada pelo sr. Abadia Fa- 
rla Mosa olfereco go publico uma 
novidade “La” machiíneta dol café”, 
comedia italiana que'recebeu na ada- 
ptação o titulo “Cabecinha de Ven- 
to", Nessa comedia, que por certo 
levará o publico ao Rival, quo Já 
está nos habitos da população, es- 
trêano elenco a querida actriz Ly- 
gia. Sarmêénto, que tom a seu cargo 
o papel de Cêlestina, que é o prin 
cipal do naípo feminino. Os demais 
papeis estão assim distribuidós: Do- 
mingos — Mesquitinha; Luiz — Res- 
tior Junior; Veronica — Maria Cos- 
ta; Criádo — Mello Vianna; Armin- 
da — Hortensia Santos; Bastos — 
Catrarré, 

Os sconarlos são de Lazary, 


No Thentro-Escola, sob a direcção 
do sr. Renato Vianna, emquanto ga 
espera a “reprise” do “Historia de 
Carlitos”, teremos esta nolto a “re 


“NOTAS ESTRANGEIRAS 


O “CLOWN”" E O FILHO 


COMO JOB JACKSON FEZ 
| A SUA CARREIRA 


E' e proprio Joe Jackson 
quem nos conta, 

Elie tinba um filho, Um bel- 
Jo rapns., Educou-o no melhor 
collegio dns redondezas de No- 
«mn Tork e, como montrnsse nsé- 
rins aptidões para as mathema- 
tlcna, fel-o seguir a carreira do 
engenheiro, Terminados os seus 
estudos, o joven Jackson pro- 
curog ums emprego; começou, 
naturnimente, em um logne mo- 
dento e n sua impaciencia des 
pressa fez com que elle perdes= 
se mu coragem, Um bello dia, 
desanimado, declarou no pne que 
mudaria de proílanfio, que tl- 
nha encontrado a enrrelra que o 
sedusin, quo esto ern o seu 
agrado. 

O pane, que devia partir em 
“tonrnés”, nconselhon-o n. res 
flectir bem, antes de resolver 
assim abandonar uma carreira 
que lhe custárn tantos nmacrifi= 
clos. O pune partlu e o filho fl= 
cou, 

Quando o velho Joe Jackson 
voltou & America, esbarrou com 
uns grundés cnrtnses, onde fl= 
Eurava o sey nomo,.. e Imagi= 
ne-se a sun surpresa quando, 
depois de Joe Jackson, elle leu 
a palatra “junior”! em typo mes 
nor, Não havin duvida, O fi 
lho, que elle prepnarnra para ser 
engenhetro, tinha decidido seguir. 
a cnrreira do pne, Esse eru o 
seu negredo. Joc Jackson fol 
velo. E imagine-se n sun emos 
cão.no ver na scenn o meu 
mesmo numero, a sum mesma 
“maquilinge”, os seus mesmos 
trucs e ao ouvir a seu lado ns 
opiniões dos espectadores, 

“Tão bom quanto o pae”, di= 
ain um, Quall Ainda precisa de 
vinte annos de palco para che- 
er" au doe Jackson, afiirmava 
outro, 

“iu revivia em acena, dis Jos 
Jackson; meu filho continonva o 
meu numero, 

Um din, Joe Jackson Jnnlor 
contou uo pue estn passagem! 
Como um director de “munics 
hall”! lhe offerecesse um “cas 
chet", que elle julgava insnffl= 
clente, Jackson Junior aenhom 
por lhe dizer “So o senhor não 
pode pagar mais que essa quan-=, 
tia,.. por que não procura o 
meu pnetij” 

E nhi está como, preparando 
o filho pnra engenheiro, Jos 
Jackson chegou a preparar 
ra si proprio um muccessor á 

“eltors, é 


PROJEOTOS DE ARTISTAS 


Nadia Pitoef, a filha mais ves 
lha de Georges o Ludmilin Pile 
toeff, vne estrear no “Ridena 
do Paris”, de Marcel Herrand v 
Jean Mnrchat, Dlin Interpretas 
rá um dos principnes papeis de 
“L'homme blanc”, de André Hi 
chaud, 


GABY MORLAY EM 
“TOURNE'EM 


Prosegnindo em mun “tournée”, 
Gaby Morley e Constant Remy, 
que obtiveram grande auccesso 
em Marseille, embarcaram para 
Tonis, De Tunis, segunio ne 
forma Gaby Morlay, irão » Cons. 
tantinopia e, finnlmente, m Ale 
ger. Voltando em negulda a 
Marseille, de onde irão no Egy= 
pto, para, na volta, crenr e pes 
ae it do Henry Duvers 
nois, 


RECITA DE CESAR LADEIRA, 
NO RECREIO, EM: HOMENA- 
GEM A ARAOY CORTES 


Cesar Ladeira, festejado autor da 
revista “Cidado Maravilhosa”, ren 
lizará & sua recita no proximo dia 
18, à nolto, no theatro Recrelo, em 
homenagem aq Aracy Côrtes, quo 
nessa noite: será alvo de uma ul 
gnlficativa manifestação, promovida 
por um grupo de intellectuaes, com- 
posto dos: srs. Gliberto de Andra- 
do, Carlos Cavaco, José Lyra, Marlo 
Nunes, Cesar Ladeira, Luíz Iglesias, 
Frelra Junlor e Cesar Brito, 

Essa sympathica festa constará 
da inauguração no “foyer” do. Ro- 
crelo, de.uma placa que consagra- 
rá Aracy Côrtes como a verdadel- 
ra “Rainha do samba”, aproveitan- 
do-se o exito que vem obtendo 
actualmente a sur companhia no 
popular e tradicional thcatro, 


O CENTENARIO DE “VIVA NOIS”, 
HOJE, NA CASA DO CADOCLO 


Completa hojs cem representa- 
cões consecutivas a revista sertano- 
ja “Viva nóls”, original de Duque, 
Calazans e Marchell, que o elenco 
da Casa do Caboclo está represen- 
tando com successo denda os prl- 
meiros dias do mes passado, 

Por essa motivo, haverá hoje all 
intaressanto festa, para a qual fol 
organizado um attraento program- 


Ee tres: uma á tardo e duas á nol- 
Ds. 


ASSOCIAÇÃO MANTENEDORA DO 
THEATRO NACIONAL 


Esta associação renliza, no pro- 
ximo dia 15, ás 17 horas, uma assem. 
bléa geral para apresentação de 
relatorio o eleição da nova directo= 
ria, sendo para; isso convidados to» 
'dos os socios effectivos a. com 
recer no dia e hora acima, na séde 
social — Becco da Carloca, 24, 


MUSICA 


O MOVIMENTO ARTISTICOs 
SOCIAL NA PRO! ARTE 


Acham-so novamente abertos os 
salões de concerto, de exposição de 


Vallosos| quadros, sala de leitura, de reu- 
niões, restaurante, tanto para al- 


moços como para jantares. 


note medico de assistencia gratui- 
ta para os socios e artistas, mes- 
mo sem pretencerem ao quadro Eo- 


Fol na Pró Arte que se realizou 
a primeira exposição do artista 


do em plena juventude, deixando 
de realizar a grande 'promossa de 
elevar-bem alto a arte moderna no 
Bresil. Num gesto de sympathia 
e de admiração, os seus collegas é 
amigos collocaram no “hall” cen- 













RIVAE, 


HOJE — A's 20 6 &s 22 ho- 
ras, primeiras da comedia , que 
vem sendo anslosamento espera- 
da, a-linda peça italiana que 
ABADIE adaptou para estrên da 
fulgurante actriz LYGIA SAR- 


CABRCINHA DE VENTO 


Brilhante . actunção de Cazarré 
Mesquitinha, 'Restier, Hortencia, 
— Maria Corta e Mello —u 
AMANHA — A's 16 horas, 
homenagem. ao grande PROCO- 
PIO, 'que comparecerá .á vesperal 

















DOIS THEATROS MUDAM, HOJE, 
j DE CARTAZ 


ma. As sérsões serão em numero 


Será Inaugurado, hoje, um gabl- 
patricio Ismael Nery, desappareci- 


tral onde figuram 40 equarellas e 
desenhos seus, uma corôz, que ex- 





E MUSICA 








uma reprise no “Escola” 












Lygia Sarmento 


prise” de “O divino perfume”, de 
Renato Vianna, que apenas se con- 
servará em cartaz, hojo, amanha 
depois, 

A distribuição de papeis & n se 
gulnte, pela ordem das entrudas vn: 
scena; Luciano — Jayme Conta: Pam, 






À Jayme Costa 


tó — Delorges Caminha: Zafra - 
Olga Navarro; Angela--lalia Pous 
ta; Gulomar — Lucia Delor, 

“O divino perfumo” foi criado por 
Jayme Costn em gua temporada of 
ficinl do 1932, 





primo a saudado deixada por est 
artista. 

Elis os nomes de artistas quo !!- 
guram para malor brilho | dosta 
exposição : Cleero Dlus, DI Cavul- 
canti, Pedro Corrêy do Araujo, Al- 
borto Gulgnard da Vela, Ervin 
von Busse-Granand, Burico Glotte, 
Lavordeto o Banta Rosa. 


CARTAZ DO DIA 


THEATRO ESCOLA — "O divinu 
perfume”, original do Renato Viun- 
na (Jayme Costa, Olga Navarro, la= 
Ha Fausta, Delorges Caminha e Lu 
cla Delor) — A's 21 horas — Yole 
trona 5$U0D, 

RIVAL — “Cabecinha de vento”, 
tradução de Abndlo Faria Resn (Ly- 
gia Sarmento, Mesquitinha, Ilortens 
sia, Restler e Cazarrt) — A's 20 O 
22 horas — Poltrona 6$U00, 

CASA DO CABOCLO — “Viva 
nóis”, peça sertaneja — A's 16.16, 
20'e 22 horas. 

RECREIO — “Cldndo  Muravi. 
lhosa”, rovista de Cesar Liuuleira 
(com Aracy Córtes) — A's 20) o ui 
horas, 


MISSAS 


— ————e— am 


ROSE JANE LOWNDES 
FRED H. LOWNDES 


A memoria! servica will bó 
held at Christ Church — rua 
Evaristo da Velga, 10, at & vi, 
Friday 1th inst, All relatives 
and friends ara Ínvited, 


OLINDINA EMILIA MAIA 


(30, DIAY 


Henrique Gonçalves Muia 

convida seus purentes e ani- 

Eos para assistirem à mista 

de 30º dia que, em Intenção 4, 

) alma de eua esposa, OLIN- 

DINA EMILIA MAIA, manda rezar, 

hoje, dia 11, às 9 horas, no altar. 
mór da Igreja da Candelaria. 


VIUVA DR. LEOPOLDO 
AUGUSTO GOMES 


Por sua alma, o dr, Affon- 

So. Gomes manda. rezar mise, 

de 7º dia, hojo, dia 11, ds 1U 

horas, na igreja de N. 8, dn 
Conceição e Boa Marte, 


“DR. SYLVIO GOMES 
PEREIRA 


ATº DIA) 

Adalgiza Gomes Pereira, 
convida ás pessoas da suas ro- 
lações para assistirem 4 mis- 
sr do 7º dia que, em sutíra- 
Elo da alma de seu filho SYL- 

VIO, manda celebrar, hoje, dia IL, 
ás 10 1/2 horag, na Igreja do Can 
delaria, 


AMBROSINA DE GODOY 
TOLEDO 


(7º DIAS 
Sua família manda rezar ex 
intonção 4 sua alma, hoje, din. 
1, 45 9 1/2 horas, missa de 
7º dia, na igreja de São Fran- 
cisco de Paula.' 


ALEXANDRINA CYPRIA- 
NO SERPA 


(4º ANNIVERSARIO) 
Manoel Thomaz Serpa con. 
vida ás pessons de sua am!- 
zade para assistírem é missa 
de 4º: anniversarióo da, morta 
5 de sua esposa ALEXANDRI- 
NA, que será celebrada hoje, din I1, 
As 8 horas, no altar-mór da lercja 
do 8. Francisco de Paula. - 


DOLORFS DE CARVALHO 
MARTINS 


| Às Inspectoras do Instituto 
de Educação mandam  celte 
brar missa por alma da col» 
lega DOLORES DE CANVAs 
LHO MARTINS, hole, din 1! 
às .8 1/2 horas, na Basílica do Santa 
Therezinha, sê 
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UM FILM QUE BATE RECORDS... 
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BRIGHTEVES SENSATIONA CURRERT'Y ESTABLISMING HARBP) 
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DOIS. FIGURINISTAS 
TRABALHARAM 
PARA À INDUMEN-. 
TARIA D' “A VIUVA: 
ALEGRE” 


Jcanette Mac Donald, 
vinvinha maravilhosa, 





Dois . cesênhistas prestaram 
seu concurso para a execução. 
das centenas de vestidos é: 
fardamentos executados e cor 
feccinnalos para “A Viuva 
Alegre”. Alt Hubert, artista 
viennense, que tem collabo- 
rado na montagem de innu- 
meras peças estreadas em 
Berlim e em Vienna, dese- 
nhou indumentarias para to-' 
dos os artistas, com excepção 
de Jeanette Mac Donald, e de 
todos os “extras”, que são às 


ANTAIRAIS cresu 0 O moSIs 
CSETAONNÊTREIO Conde uas 





RECORDS DAY DATE SHONING"AND/GROSS REVENVE, | 


cio 
AR | 

prinalpass cidndai on tabel gontão 
Clarton P. Sbostan 


. [ » 


sonham &s mulheres”, Essa realiza- 
ção de Geza von Bolvary, apesar de 
mostrar-se um-enredo de aventuras 
sociaes, mesclado de alta comedia, 
lnelue cómo finos: ornamentos algu- 
pias canções lindas pela gargantn da 
«| “estrella” Nóra QOreger, protagonista 
denka telluloide, Para renlce da par- 
te sentimental da historia, com leve 
drama. de amor, o maestro Robert 
| Stolz escreveu uma partitura musical 
"que vae deliciar q nosso publico, 


TE E PONTILHADA DK MALICIA., 
og cinema fnz do tudo-Um pontos 
e vao, desdobrando o neu: poder 
|! do orenção absorvente, por todos 05 
goneros, Fes; a principlo. o drama 
tocado de alta emoção e lances tra- 
glcos, Fez, mais tarde, a comedia 
leve, € vae dar-nos agora, uma ca- 
rleatura irreverente, pontilhada de 
malícia, a um homem é á sun época. 
Esse homem chamou-se Bonevenuto 
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E MENS 


——. cmi tos ço pç 


| UMA: QARICATURA TAREVEREN-: 





JAN KIEPURA» 


” Meu coraç 


HERTZ 





Celinl, Viveu em Florença ha qua- 
trocentos annos passados, Era ourl- 
ves nas horas vagas (e que ourives!) 
e conquistador inveterado em todas 
as outras horas, O clnema, ou me- 
lhor, a “20 th Century" fez uma 
cariontura perfeita, mas com todas 
as concessões que q caricatura per- 
mitte, de Celinl,'6 entregou q papel 
a Fredrio March, que por Sua Ver 
tes malabarismos! E' um actor ino- 
dito para nós todos, Malicioso, equi= 
Wbriste, esgrimista de “alto quilate. 
emquanto Constance Bennett e 
Frank Morgan, além de Fay Wray, 
o acompanham nesse arrojado cos 
metimento aventureiro, ; 

“As Aventurts de Celint” não é 
portanto. nenhum  flim historico, 
mas umgy caricatura. jrreverentissi- 
ma à uma época, aos seus defeitos 
e virtudes, multo em maior numero 
os primeiros que os Ultimos, 


UMA PARADA DE SEDUCÇÕES 
SONORAS E VISUAES 
Difflolimente o cinemas consegue 


plasmar' em tintas tão nitidas, em 


lmagené tão fascinantes, em sonori- 
dades tão nrrobatadoras, a transcen- 
dencia da vida de Schubert que o film 
“Primavera de Amor” focaliza em 
quadros de imcomparavel verdade, 

Porque nem sempre é possível Te- 
montar às épocas passadas, apanhan- 
do com fidelidade os typos, ambientes 
e até à architectura de determinado 
perlodo da Historia, 

Bem comprehendendo luso, a Bri- 
tish International Pletures (BIP), 
conflou. « direcção de Paul L. Stein 
a incumbencta de tornar realidade a 
eva idés, coljocando & sua disposição 
um exercito de technicos dós stu- 
dios de Elstres,. 

Sela, afim de bem documentar o 
sem fradalho, estudou | detalhada- 
mente a blographia de Schubert, e foi 
mesmo ter e» Vienna Com 08 seus ar- 
tintas, tomando ahi as sconas do €X- 
terlor necessarias. + 

Assim, photographados “in loco”, 
os panoramas têm um espirito de 
renlidado, naturalmento adaptado à 
época, 

Tambem, cada personagem foi Fl- 
Egvrosamente documentado. O papel 
de Schubert, por exemplo, mereceu 
uma Interpretação sinceriesima por 
parte do famoso tenor da Opera do 
Vienna, Richard Taube, E o da he- 
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RoeFT NACH DIR 
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gramma Art exbibiu, hontem, 


Além de Richard Tanber, p 


G. H. Glutsan merece tambem €s 


roina, da amada do gental como- 
gitor, tambem teve, por parte da en- 
cantadora June Baxter um carinhoso 
o falisacabamento. 


Quanto no acompanhamento mus!» 
cal, fol todo elte entregue 4 Qrebes- 
tra -Symphonica de Londres a ao 
celebro côro de meninos da Capella 
de Santo' Estevão, do Vienna. 

“xOo's E O DESTINO” 

Tres films Já apresentou John 
M. Sthal, São, em ordem crescente: 
“Pilhos", “A- esquina do peccado” e 
“Nós... eo destino”. 

Neste ultimo, principalmente, el- 
lo culminou, suprindo as falhas que 
pudessem ter havido nos dols pri- 
meiros. 


Quem viu “Nós e o destino”, da 
Universal sabe o que tem de effeito, 
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id 


Para a imprensa e alguns convidados especiaes, o Pro- 
o fim “Primavera do Amor” 
(“Blossom Time"), cartão de visita da British International Pi- 
cture para » temporada de 1035, 

Film de grandes proporções, com montagens sumptuosas é 
uma enscenação custosa, ainda) reenlta nesta producção » parti= 
tura musical de Schubert, musica demasiado querida do 
par? que preciso qualquer referencia, 

No papel do grande musico, viennense, apresenta-se um tenor 
de fama mundial, que os criticos dizem ser, exactamente, o seu 
sósia, e cuja voz, nas diversas cxhibições musicacs em que se faz 
ouvir, consegue dor ás nossas platéns o prazer de ouvir Richard 
Tanber, uma notabilidade da arte Iyrlcea, que, a não ser pelo cl- 
pema, tnalvca nunca se fizesse ouvir entre nós, cm 

O film, como todos os trabalhos que exploram a vida de per 
sonalidades, tem muito de ficção, e, embora não nos conste que 
Echubert fosse cantor, além de musico, custa pouco fazer-se de 
conta que é verdade e apreciar o espectaculo musical que a BIP 
offerece nos aprecindores de musica cinssica. . 


thin do Jane Baxter, o trabalho sincero de Charles Carson, e um 
gali da época, na figura mascula de Carl Esmond. 

A direcção coube a Paul Steln, mas o trabalho 
tence a Franz Schulz, John Drinkwater, Hoger Burford e G, H. 
Glutsam, autores das partes musicaes, sendo que » adaptação de 
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publico 


óde-so ndmirar aínda a eympa- 
da BIP per. 


peclaes referencias, 
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de sensibilidade, de emoção, de ai- 
te nesta producçºo, 

John Boles, Bargaret Sullavan, Bll- 
He Burke, Benita Hume, Reginald 
Denny, Edna May Ollver:encabeçain 
o “cust”, constituldo por nada menos 
de noventa estrellas o 4.500 extras. 
extras, 


“SEDUCÇÃO DO QURO” 


Jolyn Boles, pela primeira ves du- 
rante annos de carrejra clnematogra- 
phica, representa num fllm sem ter 
que usar camisa engommada e col- 
larinho duro, Qua alivio! Neste film 
ella pode so dedicar inteiramente à 
herolna: Clairs Trevor, sem pensar 
em quebrar a Inha, 

“Seducção do Quro” tem timbem O 
comico Harry Gresn, Mister Green 
conta-nos que, antes de Iniciar a sua 

enrreira da comico, fol, duranto 


BREVEMENTE 





(É CAPITULO AV. 


Nesumo do capitulo anterior 


O famoso musicista Giovannl 
Cellint queria que seu filho Be- 
nevenuto se tornasse, tambem, 
um grande musico, mas, .pos 


«qluinzo-annos convenceu d seu: 


pue: que seu destino era Ber ou- 


“rives, Umo velha tia propheti-' 


sou isso nos, primeiros dias de 
seu nascimento,.e tambem, que 
ello estaria sempre envolvido 
em questões amorosas, Aos de- 
goito annos Benevênuto progri- 
de rapidamente e apaixona-se 


“Estou certo que em prata flca- 
rão mais bonitos,” 

“Elle olhou-a repentinamente com 
admiração, e ella, sorrindo, suspirou 
levemento, Voltando-se para Caval- 
letti, disse: “Pode-se ver que: estes 
desenhos são de estylo superior; te- 
nho a maximi ansiedada para ver 

rompta a encommenda”, Retlran- 

o-se, ólhou firme em direcção & 
Benevenuto, e disse-lhe, ainda: “Sel 
que fará 'o melhor - para servir- 
mê. 

Cavallett! teve a magnifica Idéa 
do bajular Benevenuto, abraçando-o, 

“Confesso que errei, pensando 


s aventuras de Cellin 
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UM ACONTECIMENTO SENSACIONAL ! 


EGGERTH «PAUL EM 
Le ai 








Empregada na estação subterranea de um “Metro”... 
ella ansiava pelo céo azul'e por. “cinco minutos dt 
folga" — para poder... amar! 


E, por isso, MARTHA EGGERTH 


| tanta, sempre: , 


RR 








annos, advogndo em Nova York e. 
conseguiu pratica do meétler..s 
mutas contas 8 pagar... 

Harry Green, além destas qualida, 
des, € um refinado jogador do car- 
tas,.. Nosto film, que revive a febre 
do ouro em 1934, no Oeste america- 
no, tudo acontece; aventuras, acção, 
romance, sacrificlos é finalmente a 
inundação de uma cldade, totalmens 
to destruído, pela ruptura da repre-. 
sa. O 


UM TANGO CELEBRE NA VIDA 
DE CARLOS GARDEL | 





só , seu primeiro tango, “Mf noche tris- 
o |te". Tão singular e original foi a Ins 
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terpretação, que nenhuih espectador 
so retirou do recinto sem ir levar- 
Jlho as suas felicitações. 

Assim, “MI noche triste” for o inl= 
clo de uma-carreira que, de trlumpho 
em triumpho, acabou por se astender 
a today as principaes capitaes> do 
mundo, Faltava a consagração de 
Hollywood e essa velu com “Luxros 
às Buenos Atrea”, “Melodia da urra- 
balde“ e agora, com “O amor obrl- 
En”, em que a vox dg Carlos Gardel, 
apaixonante como sempre, modula 
tnesquecivels melodias: “Crlollita de= 
cl que st”, “Amores de estudante”, é 


ga! “uma gérie do tangos em que so, des- 



































Caros Uardel, q popular “can 
tor dé tangos, em “O amor 
“obriga” 


"Ha bons 10 annos Carlos Gardel, 
protagonistá de “O amor obriga”, gu- 
sava do grando popularidado em 
Buenos Alres, onda cra considerado 
expoente do “cunto “erlollo*, multo 
embora, a esso tempo, não se hou- 
resse iniclado ua especialidade quo 
havia, mulstardo, de rotvíndicar pa- 
ra s!, à Interpretação de tangos ar- 
gentinos. JÁ nesse tênipo, elle ecll- 
psara, pela sum Interpretação do 
“folk-lore” Jocal, quantos; ao acom- 
panhamento de violões, deleltavam o 
publico em cafés, theatros o fentas 
musicaes, Isso, porém, não satisfazia 
a Gardel, pois sentia que a sum arte 
reclamava malor expansão. . A occa- 
síão de moldes apresentou-se quando, 
ante numeroso publico, ello cantou 6 


Es A, o 4... 


DYTH, a ser apresentada, 


















“| sentimentos "da mulher, o que dá a 
Dorothta Wieck, neste fllm que'o |? 

















Historia baseada na versão cinematographica de BESS MERE- 


Por Lewis Allen Browne 









“tacam-“M| Buenos Alres querido”, e 
“Cuosta abajv”, qualquer délies um 
modelo'do dé genero. da] 

DOROTHEA WIECK NO SEU FILM 
INEDITO “AMAR-TE-EI SEMPRE” 
- Darothda; Wiáck, do volta -f Alle» 
irdepolg de obter núccesto em 


mia, 


“o my americinos, filmou o auno past! 
|suno; para a Ufa, “Amar-te-el sem- 


pro”, adapiação da novella de Brus 
no"Franck, “Trenck”, Nesse film, O 
romano edos amores: de uma princo- 
ta que não pedia ser amada sonho 
poriuni principe, mas que se,apaf 
zonou:por'um jovem barão m—= vbs 
mol-a percorrer toda a gémma doh' 





Prógramima Art nos vas dar, uma 


“COPAIXAO/DE ZINÇARA? 
““Depols! de completar muspiolosas; 
mento Roaua “triumphal tercelra so 
mana de 

“nalmenúto ceder ' x tela aum pro- 
gramma novo, “Paixão. do Zingaro”. 
é um dos mals espectaculares e ma- 
ravithosos flims apresentados neste 
início do temporada, Aproveitem, 
portanto, aquelles quo ainda não vl- 
ram ou os que viram e desejam re- 
ver novamente, pois quo as bellezas 
desta producgão da Fox renovam-so 
sempre aos olhos e aos ouvidas 
dos “fans”, 


” UM NOVO ASSALTO 


Nunen, nunca a cidade se conto 
Tou. Gunndo, após vnrias semanas 
de encantamento ense bando alegre 
e enenntndor ruflou ns nuas € desap- 
pareceu dn cidade, mesmo aqueles 


e 





E) 


no novissinao 
Super v0//(4 e E) 


No) 












breve, no PALACIO THEFATRO. 





“Um get craado, meu Lord.” 
“Vemôs, diga a verdade...” 
“A verdade”, assegurou Lady Gis- 


mondo. “Elle trabalha na casa de 
Cavallett!, Encommendol esse par de 
castiçnes para fazer-lho uma surpre- 
ze, no dia de sou santo”. 


“Mas, quem é elle, e por que velu 


aqui; á molte?"., 


“Benvenuto Cellint, um florentino. 


Beu pas é 0 famoso musicista Cellini, 
e ello velu aqui a estas horas, p meu 


dido, Queria ver como lam os tra- 
nlhos, em sum ausencin, « ahi está 
rpreza quo não tem mais Inter- 










e 
Excellante trabalho” disse Gls- 


atinosphera da arto toda especial.” |. 


Ihição, este film vm fk |; 


canta. CAMA 


que ne vinm com, ns algibeiras vue 
sins o o coração sos pefelêcos, mos= 
traram-do trigtem, tristes com a fuga 
demses “Lompeden!! perfumados o do 
malas enrtaa. Mas, ela que explode na 
cldnde am noticia sensacional, Apro- 
veltando-se de um cochilo dm poli 
cia, o bando terrivel Invadia novas 
mentem clónde, e Já hoje, teremos 
novamente, au “Cavadoras de ouro”, 
com = sua brejelrice, m sun frreve= 
verencia, nm mund “manhas” e au noas 
canções bunitam, tin bonitas e Ines= 


























Joan Blondeil, em 
de Ouro” 


queciveis, como em pernoa das dnsen 
tna pequenas que Nunhy Berkeley em 
colheu entre milhares de gnroísa 
para provocar mails um espantoso 
curto circuito nu clúnde, com o ins 
cendio total dns nimas e dos nervos, 

“Cnvadoran de ouro” (Golddlggera 
of 1034), é um dos main almirnveis 
fllma-revinta da Cla, Numero Um e 
tambem: q melhor romanco de Nick 
mente ncompnnhados por Joan Blon= 
dell, Aline Mac Mahon, Ginger Ros= 
gera, e deliciosa cantora do We're ln 
the moneyl 


INICIADAS AS ONMAS DO NOVO 
5. JONB 


A Impronsh notlelou, ha dias, que 
lam ser iniciadas as obrus do novo 
Cinema S, José, no mesmo Jocal em 
quo se Incendiou o antigo, 

Hoje, podemos ndeantar que a Elm« 
presa Pagchonl Segreto já deu ínicio 

s obras do construcção dessa casa 
do diversões, ' 

O nova S..Josá, que tor onpacida- 
do para 42.000 espoctadoros, será 
construldo com todos us requisitos 
para quo o publico, naquell: amblen= 
te, Zoso de abmóluto conforto é mim 
xima commodidade., 


VAMOS VER, HOJE 


“ CLNELANDIA : 


" PALACIO — “Folia de estudante" 
— Jimmy Durante o Charley Butters 
worth. y 
ALHAMBRA “Senhoritnas de 
uniforme” — Dorothtéa Wieck o Ber= 
tho Thiéle, a ] 
REX — “Paixão do zinguro” mu 
Loretta Young e Charles Boyer. 
ODEON — “Dama do ontro muns 
do” — Mne West o Rogtr Pryor. 
IMPERIO — “Comínigo é nasim” 
— Sienda Farrell e Pát O' Brien. 
GLORIA -— "Quero casar comtls 
£go":— Knthe von Nagy e Carl Luds 
mig Dlehl, . 
PATHE' PALACIO — “A ilha do 
































ou - pela linda Della Santini, pelo | qua Jady Glemondo não gostaria do ' e : 
centenas. Adrian, iso À | «: menos: o sentimento, que O do- | seus desenhos; e agradeço o seu ca- “['mondo”. porém ouçam pm Conselho RRINDarO” Henther-Angel'o Victor 
api pede 1ãos ai k é minas per de so pn painel iso ao emtanto, ainda não meu caro, Você tem uma pia > pede “BROAUNAY > “Nel dos mendi- 
canette apresenta — e Ie A “creio que você ou outro qualquer relra em sua frente, porém evo | , : g 
] : abrandar essa paixão, artista possa executar esse desenho Ebandonar táes convites nocturnos | 808º — Bety Furnesse e'Llônel At 







são em numero de quinze, “Wal 


——s com tanta perfeição," que possam vir de outras esposas”, 


Sá em roupas, a Metro-Gold- 
wyn-Mayer dispendeu cerca 
de trezentos mil dollares ! 






“MEU CORAÇÃO TE CHAMA” 


Se bem que O 
producção dn Clne-Allanzs “Meu 
coração te chama" seja calcado em 
motivos sentimentaes, focalizando 
aa paixão louca de um tenor por 
uma -centorn loira, Joven e adora- 


vel, & acçião se densenrola entra Eoe-: 


nas movimentadas ondo domina 'com 
inefavel suavidade um amblento de 
profunda “alta - comedia, Dessa for- 
ma, os “fans” de Martha Pegerth e 
Jan Klepura vão ter opportunidade, 
de -ver e ouvir, novamente, éssas 
duas gargantas de ouro num êencan- 
tador romance . amoroso, : 
pontilhado dê muslta excallente e de: 
canções maravilhosas," Carmine. Gal+ 
tone, seu ditector de scena; realizou, 
com effeito, uma obra de 'valor, com 
ncenarios admiraveis e uma ; Noto- 
graphia que é uma maravilha, 


A GUERRA DAS VALSAS 


A vnlsa já tem mais de 100 annos, 
Por alguns raros momentos esque- 
elda, quando velu o delírio das dan- 
sas de frenesi, com o jazz, eil-a que 
retoma o seu lognr, E' que nella, 





Adolph Wohlbrueck, em 
“A guerra das Valsas” 


a melodia; 6 rythmo em tres tempos, 
a cadencia do tompasso — tudo pren- 
da e enleva, no desejo do rodónio,' 
D' sempro um prazer ouvir a valsa; 


enredo da nova- 


todo elle |: 


| dois outros desenhos de castiçães, 


Afim de melhor reconhecer as 
qualidades krtisticas do Beneyenuto, 
em sua arte, Cavalletti determinou 
que elle deveria desenhar: um par 
do casliçaes para Jady Glsmondo. 
Ansgloso para demonstrar a sua ca- 
pacidade na arte, elle trabalhou com 
o malor gosto possivel, não obstan- 
to, dois outros trabalhadores da 
mesma casa de Cavalleti estarem-ems 
penhados:na mesma encommenda, - 

Bónevénuto, ao terminar a sum ta- 
refa,. o no Bpresental-a no : mestre, 
este não 'pôde disfarçar um gesto de 
admiração: e. burpresa, pel, 

“Mesnio-que-lady Gismôndo ap 


prove o-seu desenho, o que estou 


certo-ella não'o fará, disss Caval- 
tettt, “porgue o'seu trabalho é mul- 
jito sr fee yes exocutal-o - você 
nãopoderá compôr os ralos do jsol; 


mox-as imascarau, nem as. trepadel-: 


"PAD nr ess 

“* Anseguro que posao.,," 

Antês de Benevenuto terminar à 
phrase, entróu lady Glemondo, e Ca- 
| vallett, "páré' livrar-so daquelies:da- 

senhos, Btirou-os para o lado, e fol 

cumprimental-a,  Impulsivo como 

“ota, Benevenuto quiz romper os de- 

senhos que fizera com tânto carl- 

nho, e Ir procurar outro' emprêgo 
cujo dono tivesse mais cónhecimen- 
to do que era arte, quando . seus 
olhos se fixaram em lady Gismondo, 

Elle jamais vira uma matrona pos- 

gsuldora de tantos encantos e tanta 

belleza! Não téria mais do qua ttin- 

“ta annos, pensou elle, e tão impros- 

sionado ficou, que dcsejava Ihzer 
um seu “sketch” representando uma 
densa, a 

Depois de muita reverencia, 'Cne 
valletti apresentou a lady Glsmardo 


que : foram: estudados 
mente,c cv 
“QUASE APPROVADOS OS |... 
- DESENHOS ps 
““EKo bons", disse-lhe, olhando em 
volta dasala'e approximundo-se de 
Benevenuto, notando, então, os de- 
genhos que Cavalletti não lhe qui- 
zera mostrar, Apanhou-os'a poz-se 
a observal-os com ndmiração, + 
“Aqui está”, disve-lhe com segu- 
rança, “Isto é justamente o que 
desejo. Como é que você desenha 
com tanto gosto e arto para outros 
freguezes?" he 
“Mas, ,.” 


“Esses são desenhos que eu; fix 
para lady Gismondo", disse Beneve-. 
nuto, em profunda reverencia, E no-' 
táhdo o embaraço angustioso de Ca- 
YAlEtt, Banevenuto procurou + 


cuidadosa- 
































Benevenutoe o trabalho 


va no local mencionado, 
mondo dóvia estnr'á sua espera, cu- 
plando por «algum buraco secreto, 
porque, logo à sum chegada o portão 
abriu-se para dúrelho passagem, 


no andar superior, e mostrfou 
ornamentos de brilhantes, A seu 
úldo Benvenuto avaliou aquello 
souro em quinhentas cordas, Depois 
deu-lhe os pertences para” que -uli 
mesmo fizesao o “sketch”; emquan- 
to a creada servia-lho' vinho e dos 
cos, 
van forrado 
trabalhar, 





























seu indo, 
nho e depois paru clle: “Aaraviluo- 
so! Verdadeiramente maravilhoso!” 


chegar", digsu. o 


Em quinze dias Cavalletti mudou 
de opinião, Benevenuto terminou q 
trabalãv, mantendo, portanto, a sua 
palavra com lady Glamondo — o, 


traballio era tres vezes mais bonito | 


do que mostrava o desenho, Nesse 
momento appareceu uma criada tra- | 
sendo um recado de lady Gisniondo, 
onde dizia que ella desejava ver os 
Sr gra logo que estivessem prom- 
ptos, . - 


“Lady Gismondo ordena que ol 


proprio joven artista executor do 
trabalho leveso pessoalmente”, dis- 
zo e'orlada, 

E ellé não se fez de rogado. Lady 
Gismondo sentla-se dominada por 
dois praseres; à belleza-attraenta de 
-dos casti- 


te 


cães que éllo' fizera, 
» “Com q talento! que possuo, * 


lady", dias Bêneveriúto, já: séntin- | 
Jido-ss apalxonádo por" aquélia belie-: 


= exotica, “estóu ás suas ordens,” 
Pensou alguns segundos e, depols, 
respondeu: “Tenho outra encommen- 
da pera o senhor. Cellini; um jogo 
de brilhantes num lyrio-antigo, De- 
sejo um novô desenho para elle, po- 
rém terei que mandar buscar, polis 
não estão commigo, Quer ter n fi- 
neza de voltar 'á noite para velo?” 
“Terel muito prazer, “milady".* 
Marcando-lhe a hora em que deve- 


ria vir, ella terminou a visita di 
sendo: "No portão mais alto do-jar- 
dim, estarei á sun espera,” 


uto esta- 
Lady Glss 


Na hora aprasada Benv: 


Conduziu-o a um gem vala pa 
«Ilha os 
ê- 
bebo 


Ella sentou-se num largo ui- 
de setim, olhando-o 
FER 


Minutos depols disse; “Deixe-me 


ver como está progredindo.” 


Elle mostrou-lhe, ueutando-so «q 
Elia olhou paro o dese- 


Um bater rapido e secco á porta, 


“jannunciava a entrada de um creado 
excessivamente nervoso, 


“Milndy”, vosso esposo acaba. de 
cienado, “urctau 


disse-lhe que fmilady” estava aqui 
em cima com um joven, c...” 


— “Ser-lhe-d faltal se apanhar a espada”, 


mondo aguardou o combate que en- 
tevia ser mortal, » 

“Idiota!” gritou Lady: Gismondo 
ao marido, no momento em que elle 
tentuya tocar  Henvenuto com & 
espada, “Mandel chamar esse joven 
artista para fular sobre,.." 

“Silencio! Sel de tudo”, berrou 
Lord Glsmondo, “Falaremos dor 
polis.” 


“You cortar-lha em pedaços e all- 
mentar ós corvos! gritou- Glsmondo 
avançando para Benyenuto que su 
defendin brilhantemente. Lady Gis- 
mondo refuglou-se num canto do pe- 
queno quar.o e ão mesmo tempo, gri- 


s 


nuca emoção; era um. simples pe- 
dido, 

Essa falta do sentimento da es- 
vosa 'e ainda o corte ne orelha, en- 
ralveceu Gismondo, 

“Eu o muto, infâme”, gritava ele 
para Venvonuto, avançando mais 
uma vez, sem defesa, o muito lerdo, 
porque Benvenuto pulou em sun 
frente e atacando-o fortemento deu 
semelhante golpe que sua espada 


fugiu-lhe da mão, 3 
“Agora”, disso Lady Gismondo, 
“quer me ouvir?” + 
Ello não queria saber de cousa 
alguma, Fez um gesto de apanhar a 





Ai 154) , . ia] ISA SRS 
— disse Benevenufos'. seo ss 
Interesse que ella "demonstrava por 
sua arte, a princípio, revorteu-se pa- 
ra sua pessoa em seguida. Ainda 
de espada em punho, -Gey- um passo! gato de Cavnallettl mer síncero * di- 


atraz o apanhou a outra ATIMA Que | pand ã t 
estuva no chão. O essa preferencia por parte don 


mentiu elle, 
Pesto duelo," comtydo 
nonte erradamente oftendido, pode- 
mos continuar,” 





















viNão ha rarão para tanta. furia”, 
“e muito menos para 
so ninda se 


Gismondo recebeu sua espada, é 


olhou Benvenuto em silencio por al-| saber que o bom Marcona morrera, 
guns momentos, Depois atirou-a em| e que seu filho Andrucci estava ngo- 
cima do divan, sem siquer prestar| ra encarregado da casa, E, uma ves 
attenção no que Benvenuto poderin| que Andrucc! tinha 
fazer, Apanhou um dos castiçaes, 0| Benvenuto trabalhasse para elle, as 


Imparsível, emquanto Lady Glamando 
offondita enchin-so de indignação, 


6 cantidal & ontregando-o & Benvo- 
muto. ) 


traga-mo a qualquer hora que eu de- 


para meu tio ,o bispo de Balamanca, 
em Roma”, 












do, chamando o: crendo para embru- 
thar o castiçal, quando viuo jogo de 
brilhantes, perguntou: “O que é la- 
to a DA 


afim de contrólar os nervos, 
e como está mal felto, quero fazer 
"um novb Jogo", - 

“+ EMulto bém”, respondeu elle 


"E munllctóso,” 















«| O0CUPRÃO no” . ROL 
— Benvenuto Jâmnls soubeid que me 


| entregue, e: se Lady Gismondo der 
- | go:marido 0n,8o bispo, ellg;: 
ve 













“Vo Na loja de Cavaltett onde elle tras 
















Ouvindo-o Benvenuto continuava 














UMA SURPREZA | | 
“ “Que ousadia! gritou elis tomando 







“Aqui tem", disse-lhe. “Termine 6 









terminar, -Farel delle um “presente 






































Gismondo gargalhou melo Insulta- 


Lady Glsmondo mordeu 09 labios, 








“Mm med; presenté de minha mãe; 


com 


um movimento de hombros,- ' 












«“Com 6m onstiçaes e os brilhantes 
“milagy” pretende trazel-o.. bastânto 


falóu entra ellos depols-de- sua rotl- 
tada,- O trabalho fôra terminado o 


mente 
ju a saber muito mais tarde, 










respústa; "facto esto que 


“miúlto o 
prebcoupousv! . (Ih 








balhava;-“dolá companheiros hrdlam, 
de, inveja; oclumes devido"a-prote- 
reficla” que tIinhz Benvenuto . pelos 
trabalhos: der encommendas aceitos 
em conourrencia, e ainda mais, “go 
referencias elogíosas que elle ouvia 
pela perfeição de seus desenhos, O 
























treguezes aínda mais augmentava à 
ralva dos dois Invejosoé, 


Deunte desses factos, elle decidiu 
voltar para q loja do Marcone onde 
tivóra a sua priméira experiencia na 
arte. Mas, pars sua surpreza velu a 




















vontade * que 

























+: Né5se melo tempo Benvenuto es- lag 
oraveu uma'carta de amor a” Dálla 
-Banttn!: prcorajando-a A esperar, q 
“| Informando-lhe: que estava: prospe- 
+ jurando além dertoda espectativa, é 
que-em Dreve estoria de volta dFlo-=|:;' 
rença; Um,mezr depola desta, carta; 
elle ainda rio tínha tido nenhumas |Br; 






OUTROS CINEMAS, 
AMERICA: — “Queridinhe da fami- 


ta”, : RA 1a 
AMERICANO — “Assim é Vienna! 
e "Divida de honra", 
APOLLO — “Mulheres perigosas" 
e “Nodes do destino”, . 
ATLANTICO — "A ultima cartada” 
AVENIDA — “Mascarada!, 
BRASIL — Princeza dustzardas” 
o "Que sorte”, , 
CATUMBY —. “Noltes vlemnenses", 
“Saltendor mascarado” 6 "Vicão fa- 


tal”, 
CENTENÁRIO — “Estratogia de 
mulher” o “Hussard negro”, 
- ELDORADO — "A ilha do thosous 
ro" e “Desde Eva”. 13: 
EXCELSIOR — "Heroes.do mar" 6 
“O guardião do Texas”, 
GUANABARA — “Prislonelro de 
ma mulher", . duel ec 
GUARANY — *“Companheira às 
Tarzan" o "Viver duas vidas”, 
"RELIOS — “A Jha do. thesouro" 
IDEAL — "Canção-do Bol e “Prl= 
stinelro de uma mulher", 
= IPANEMA — "Abi vem;a marinha” 
e ."A visitá do cntdeal Púccelll no 
RioM; cx! sfomita anna diga 
THIS > “Eu fuí uma esplk" e “Dis 
vida de honra”... 1T 
- LAPA.—." Alegria 
cesn. por um mes"ia 
MADUREIRA, — 
"9 "Brasil 
CAN 





4. 
de vivor, “Prin= 
Poda vara 
sa nia . in= 
n po 
Orey 
se prlifzezo fax 
Pe A Pag ea E pegado 
"ot" Dribbiando a vida 
Pelos: -maras: do . Jay seia "Qurá 










































BNCOM.j22", 8 situ” atoa 
POLYTHEAMA — “Segue 
ctatulo" e aa roda, 1, 

R — “Vinte milhões de namos 
radnso,“Valea pena:vivor? e “Visha 
fatal”; 39"0-4º episodios, wi, 

RIO BRANCO ““Bsmiprimeira 
amor”-e “A volta-do terror?, 
"BMART — "Granadeiros do amor" 
é “Quem matou o dr. Crosby”. 

TIJUCA -— “Rodas-do destino” dé 
“Alvorada sangrenta”, di 

VELO — “Na vorsgom de vida", 

VILLA IZABEL — “Ampr'quo re- 
genera” e "Vocês me pagam”, 


POR CONTA DE DIVER: 
SOS MINISTERIOS | 


A estação D, Pedro IH fornecem 
hontem, por conta dos diversos Mi- 


o espo» 








à del raio DT Ea i m do Benvenuto percebendo ' nisterlos, 92: passagens, nã Impor+ 
o por leso, que todo o virtuoso corre | superior, dizendo: “Senhor Cavallet- |, oreado -fol sacudido comi um) qava para o maridos "Pare, elle é um, e as Lad examinou-o attentamente,' rque | coisas foram arranjadas o Po A.Ro ; 
a lr ver e ouvir “A guerra das valé + Aindie não os tinha visto; au Cu- Agora datando que Pre çdeos artista, ouça-me,: um ourives,” Pisa DO ar ari Estale disse-lhe | ora familiar com esses trabalhos de| mente, | aprano entistatoria- | tancia: de 4:8708100, Essas requisi- 






sas”, esse-film que u Ufa nos vae dar 
ngora, em ama versão allemã, fnedii 
ta, com Adolpho Wolhlbrucck, (quo 
Ji nos deu “Mascarada), e mails Trile-|5 
ly Fritech e Renate Muller, PE x im 
, f : . caxias) Nhor- em prata 

PARA ONDE Fa OU, PENSANDO | si mesmo, senhora,” 

: : “Se puder: fúzer tão bonitos quan- | 


tava justhmento completando, quan» 
"do “imllday” emtrou," + * à 
“Foi-você quem os fez”: 
“Sim, senhora, “milady”s, m 
“IE quom uxecutará os'seus dese- 


| A resposta do marido foi'uma nos 
va Invenstida contra o coração de 
Benvenuto que o forçou a recuar. 
Benvenuto lutou seinpre na defen- 
siva, mas, de repente, Gismondo sal- 
teu para traz e largou uma prega 
levando a mão & orelha: que san- 
Erava. rt! 


arte, “94 Ega ; 
*- "Quem fêz Iss07” perguntou elle, 
RPaNGO “uma gotta de sangue da 
orelha, prices y ; 
“Um neu: ereado”, “disse Benvenu- 
to "guardatido-a esppdn; e fazendo |: 
yor não sortir, enquanto olhava pa- 
ra Lady Gismondo'cuja phyislomomin 
+ 


Uma vêr combinado; fot ello- ções foram assim distribuidas: M. da 

seguida A cus da Vara Banho | Guerra 10 passagens, na importans 

atim de saber porque a. sia amada | (cia de 6258700; M, da Marinha 3, por 

Dilla não respondera a chrta, | elias M. da FS Lo quan+ 
Gia morei e! sol Hr de 8828400; M.rda Agriofttura 5; 
Dé myce “Ben- ti x F 

o arvido gd to tutúro db -Ben- + 'nocyálor de 1945000; M. dik Fquea- 

Antento? Por 94, na sommá de 1:40J8G00; 





quarto empunhando a espadá, disposto a atravessar-lho o cora- 
*Canálhas”, gritou elis, À 
t"Era evidente que, dennte de tan- 
tos impraperius seu cerebro não es- 
tava funcciouando bem devido ao 
vinho é aos ciumes, ' 


Ante aquela: aggressão Inopinada 








ção, LE 
Levantando-se vagarosamente, Gis 

mondo encarou o joven com quem 

lutava, - RE dd 


Benvenuto comprehendendo a Tas 
são das cousas, sentiu-se envergo- 
















ção 

















AR : Uanto témpo' será elle 
Assim. começa, romanticamente, | to mostram: os desenhos, ficaro!| Benvenuto arrancou de suw espuda) “Não o mato”, gritava Lady Gls- | nhado. Esbla que elto tinha Ido all exultava de alegria, ftata' D cam: O u otal do 
uma das lindas canções de “OQ quo. muito contente,” e REAd e postado em em fronto do Lady Gls- | mondo, Em sua voa não bávia & mi-ta convito-do Lady Glsmondo, mas o “E; quem desenhou " NAL Pega ad fssbegro P JOR, gr ca ini E p em! 




















DOMINGO, ás 10 horas da manhã-Matinée infantil, com uma 

? O ms Surpresa para a PETIZADA - Uma bicycleta ingleza offerecidá pelos EST. MESTRE-& BLATGE. 
| — LANTERNA MAGICA Àº 3 — NACIONAL DA D. F. B. | ME— A UNIVERSAL “AV KENMAYNARD > no film de aventura do Far-West 
Il — DOIS TESTUDOS-— “desenho: com O MARINHEIRO | BascK 10 A RREO a 








'PIOTURE APRESENTA OS 1º E 2.º EPISÓDIOS 
- GRANDE FILM EM SÉRIES — COM 


NES O CAVALLEIRO VERMELHO 


' a: ] 


- (INICIO) DO É 





“> la UNIVERSAL — “DIVIDA DE HONRA? 
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"MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


dertiço. ciganizado. elo O JCRH, em combização com as Companhias de -Baregação «e Ação Commercial 








DA EUROPA PARA 


A AMERICA DO SUL 
































Y : | | 
Vruvedencia “ Vapures E Cb,|Sae| Dentino 

A MOF mt a! *& A | 
Hamburgo , + «| RERGUELEN , Buenos Aires 
Stockholmo , 4. | SANTOS ss, 31 | Buenos, Alres 
antuerpla, a, o | CANLIBRO Sc ss — | uno Aires 
Southampton, , , + «| ALMANZORA. , Vi ( 14 | Buenos Alrey 
rs as 4 | MANTO ea | 15 | Buenos Alres 
' tHumburgo co eve la | MONTE OLÍVIA. Erva 16 | 16 | Buenos Altas 
Prlenteo, ca o e» =| OCEANIA , cr) 17/17 | Bucnos Aires 
Londres cv, + | HIGH. CHIERTAIS nú Buenos Alres 
Hamburgo , «+. «+ .| ANTOMO DELFINO, 4 | 24 | Buenos Alros 
Havre «qe q + ,| BUDBE, 24 24 | Buenos Alres 
GOnOVRS, Caio 157 PRINCIPRSSA MÁRIA “b | 44 | Buenus * Aires 
ete e etono qa) q 0000) DIEUVALLE — | 30 | Buenos Alres 
Hamburgo , . +... | MONTE PASCHOAL, tt | 31 | Buenos Alves 
Triosto , pv + + | AUGUSTUS E 31 [21 | Buenos Alreg 

DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO:SUL 
| 
Provedeneia Vaporem Ch,|Suel Destino 

| 
Nova York, a co [DELSUD (o cv | — | 11 | Buenos Alres 
Novi Tork, (+ 5 | BASTERN PRINCE. ,| di E | Buenos Alves 
Nova Tork, + =| AMBBICANO LHGION 18 uenos Alres 
Novi York, + | NORTHERN PLINOE Lã Hp Buenos  Alres 
dupão o vv sv 0 | MONTEVIDEO MARU!| 28 | 28 | Buenos Aires 
Novas York ss. + LDREVALES . , — [301 Buenos Alves 





PORTOS N 





ACIONAES 


DO NORTE PARA O SUL 





Procedenvia 


| y Vapores 








- | E 
| ch sue Destino 





q CO ana le a ON TO oiro UPE AN CO «| — [11 | Porto Alegre 
E ra sda llo De içor qe-p era | SAR IRA GRANDE, «| — |12]S, Francisco 
rose o po qo 0 | ITAPOAN + | —'| 12 | Antonina 

QUo a La nrA axé DL CpQia CART HOEPECKE 4 — | 19 | Laguna 
eco si, 0 00,0 OLINDA ., +. .. — 14 Porto Alegre 
canção 00 0.00 | PTAGUANSU! o | —] 14) Santo 

e Aa Bras. o rarer oia | APR A PRIN ERS A : — | 15 | Porto Alegre 
à ata ecsg eras aviorio RUE NDA Mo : — | 15! Porto Alegre 
AS REP a ad Vini doe NASCIMENTO. — | 15 | Laguna 

Wmbiio GPipao dig i o aiiero CAVARAG'OR — | 16 | Porto Alegre 
Sri SotRa DÃO hoira mn sia po] EANES CASTILHO, — | 17 | Antonina . 
ORE ENO Ea tagRa leste ESQUINAS jalos Vo o, do — 19 [à Frâncisco 








AVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 





























Provedencin | Avlõen | Ch|Sne) Destino 
Buenos Aires eae go CONDOR. no wlkGUia 16.6 = nu Natal ; 
Nutul , +. E + + | CONDOR. 4 cara alo 11 Pucnos Alres 
Buetnos alreso TEA o Pesa | RAMO o o “avg 070. O NH 12-| Miami 
Porto Alegre, « « , «| CONDOR. cs I> = SUR SUE 
ntonr. . . o oo ow | AIR FRANCE Ei ar) Ds ! e tis le : 
Chila”, salao coro (0,) AIR FRANCE ,, é ! a ge 
Tanita 1, Jogo su cetorio [67] BARIADD Sa eira, 188: 490196 tada 
Awrapa 4 ca oe e, | CONDOR Ler PHANHA do UPN 
Mimnlo ss o o ao 0 | PANAIR 4 o nas as je ) H [ STR Alrex 
Uunnos Alves, vcs. CONDON, de ea SADO ni | : as e M 
Metal Sci. cio o 04 6: | CONDOR , 0 muito é A | piso res 
Buerros Alreu o Brit ro pesado 5 oo ca tara maio vo ff nm 
Poeta Alegre, «cv. |! mico col ia 06 p PERO 
TP NDA o emo q osaro: | ASR FRANCE, DUTE a 19 EO y | Chita 
VENTIO Siri iodo Se GOO 2 bd as, ES | ay | Sei ag 
Pads esdijery Guga o N/ Ci ANA o, t% R 
Nur CONDOR pUNTHAN m 4 | Eurona 
PUPODA «cu eu. ... " “” 
mimo o OD a ita | BANASRO O no] 28 [5 Puno Ars 
Tmonos Aires , «aa. ig a terrenas E) | Sê je is 
Natal sos 00 ... j RA VA : a 
NuenasvÁlres + a sea PANAIR. co 38 4 36 | Miami 
Ponto Alegre , «vs. a atos. ' arca Vo ro O S]O 
iuropa .... . “.. MIR FRANCK. .... 2R = to 

a ERA PANA reto ag | an] Pará 

PARrÃ , o cloud 0 0/0 .. , “e - É 

Prot 008 2 2) CONOR MENTIRA DSO do | É | Iuenos atrs 
Miaml .. «cc... PANA eum dM0-6 “0 q pa | 
Buenos Alres + + o «| CONDOR, «cc vi po E ARS D 
Natal, , + «+ +! CONDOR, cs ' -— a dr vv 4a 






aa 


“TINERARIO 
ARA O NORTE 


Alr France — Vletorla, Curavellas, B 


rar, São Lulz do Senegal, Porto Btie 


nhin, Maceló, Recife, Natal, Da- 


nne, Villa Cleneiros, Cap Juby, Aga- 


dir, Casa Blanca, Rabat, Malaga, Tanger, Alicante, Barcelona, Verpignan, 


Toulousu e Puris, 


Condor — Victoria, Belmonte, Bahia, Recite, João Peston e Natal, 


Para Mntlo Grosso — De São Paulo: 


“Araçatuba, Tres Lagoas, Campo Gra 
Porto Jofíre e Uuyuúbá. 


Itó, Bauru”, Lins, Pennapolis, 
nde, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 


Condor-Enfthanan — Victorin, Bahia, Recife, Natal, Vapor Wesfalen, 
Bathurst/ Las Palmas, Sevilla, Stuttgart” 8 Berlim. B) 
Vounte — Victoria, Caravelas, Nhéos, Bahia, Aracalá, Mareló, Recife, 


qoao Pesson, Natal, 
u 
Manãos, Guyanas, Antilhas, America 


PARA 


Area Branca, Fortaleza, Camocim 
Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos Parintins, Hucontlara e 


Amarração, Sião 


Central q Alherica do Norte. . 
o su ' 


Atr Frnnce — Santos, Florianopolis, “Porto Alegro, Pelotas, Montes 
video, Buenus Alres, Mendoza e Santiago, 


Condor — Eantos, 
Alegre, Mountevidão e Buenos Alres, 


Parunaguá, São Nrancisco, 


Fiporlanopolis, Porto 


* 


Poonir — Santos, Paranaguá, Florianopolis, Porto Alegro, Rip Grande, 
Montevidto e Buenos Alres, Desto ultimo porto partem aviões transpor- 
tando paesagelros o malas postaes para o Chile, Peró, ço Colombia 


o America Central, 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Ale France — Para o norte; correspondencia ordinaria até As 13 horas 


o registrados até és 18 horas de sabbado, no Correio Geral, 


correspondencia ordinaria alé &s 18 
no Corrclo Geral, 


Para o eul: 
horas o registrados até ás 18 horas, 


Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria at& 4s 21 horas e 


- roglstradys até às 12 horas de quarta-feira, no Correto Geral, Para o sul: 


correspondencia ordinaria até às 21 horas e registrados até ás 13.horas de 


segunda-feira e quinta-feira, 


Condor-Lufthanna — Para a Europa: correspandencia ordinaria até às 


21 horna e registrados até ks:18 hora 
Condor — Pura Mutto Grosso! 


5 de cada quarta-feira, 
correspendencia ordinurin até às 16 


boras e registrados até dz 15 horus da quarta-feira, no Correio Geral, 


“ Panole — Para o norte, aié- Ma 


nãos e exterlor:” correspondencia or- 


dinarin, até ás 17 horas do zexta-feira Sor o norte até Pará, Às se- 


gundas-felras,. correapondencia ordinaria, até ds 17 horas, 


Para o sul: 


cor respondencin ordinaria até Às 17 horas de quarta-feira, Registrados só 


até às 18 horas, 





Di JOSE! 
+ Doeúças Soxuaes do Homem 
Diagnosticó causa] e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Fina 7 Setembro, 207 — Do t ún 6 hs 





LUNGACIBA 


-Diarrhéas, desenterias, co- 
licas, más digestões, flatu- 
lencias, dôres de cabeça, ton- 


i “teiras e falta de appetite. 


Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
pogitos: rua de S. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 








LINHA. 


. Saldam ás sextus-feiram 
- ALMIRANTE JACEGUAY 
10,000 tons, de doslocamento 


Snirãá no dia 15 do corrente, 
10 horas, do Armezem 11, para; 


Bnhin .. 
— Macel6 .. 


a .. e “e 


e. e. a uu sa 


Heclfo .. 
Enbedello 


Natal .. 


.. e. .... 


Fortnicam .. oem. us 


Mão Luls . ve os 
Delém 


.. .. 


(chego) se 08 


SR o e ro Peer ema ee 


t 


DE ALBUQUERQUE | 


Dôr de Garganta, 
Laryngite, Pharyn- 
gite, Rouquidão. 


Mratameuio efficaz pelas 
“PASTILHAS GUTIURAE»", de 
Giffonl, que desinfectam a boca, 
a garganta e as vias respiratorias, 
portas de entrada dos microbios. 
“Antisepticas, de effeito seguro € 
muito agradaveis ao paladar. 


LANTERNEIROS 


Pura automoveis procuram-se com- 
pe'entes, Don! prdenado 
MESTRA & BLATGE' 
Avenhia Onsuldo Cruz, 7% 








Companhia de Navegação 


SANTOS-BELEM 


D.- PEDRO MH 


10.000 tons. de deslocamento 


Snirá, no diz 19 do corrente, 


às |-1U horas, do armazem Il, para: 
14 BANIR cce so nd, cé balião 5 
su Bacvid.. po co qu co do 00 08 
uy Mecifa .. co co ou vo cs 00 qu 
“3 Cahedello .. «e ce wo uu ou vu 
”s ARÍAl oy co voo) qu 100 109 curroe 
Eu) Vorinleen: .. co po or 00 00 04 
PODIA DUNA RE actos UEC e re AÇO 
2 Nelêm tehego) sa corcn cr eos 








DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 


























Erocedencia | Vapures | et fue Destino 
= - , l 

Rnanos Aires , «4. «+ ) TOWA «[— | 1 | Anvers 
uenos Alres , , Is CHIISTOPHENSES 12 412 | Stockholmo 
Buenos Alres + 4. .« «| DOREIX O C,, 4. [13 [12] Finlandia 
cravo, + «| ALPHERAT ,.,,,. | —| 14 | Hamburgo 
Buenos Alres , . « . «| ANDALUCIA STAR , 15 | 15 | Londres 
Buenos Alres , , «| ABELANDIA 15 | 15'| Amsterdam 
Bucnos Alres . . « « «| HIGH, PATRIOT . . .| 15,15 | Londres 
rs o vs 4] RAUL SOARES , . ..| — [15 | Hamburgo 
Buenos Alres . , . « «| CAP NOHTE . 4...) 18/16) Hamburgo 
eras qraseuor pop 010] MUONNTEN., + + | — 416 | Hamburgo 
SE dio e Pole A qvior arco er] SAMERRES! é co «| — | 18 | Londres 
Buenos Alres , . + +, | FLONIDA .. S | 20 | 20 4 Genova 
Buenos Alres +. + « , + | CONTA GRANDE so 20 | 20:| Genova 

ator dentes, Aa cesso o || RAGE 04] meio Hamburgo 
Buenoa Alres . « «+ | MONTE SARMIENTO. 22 | 22 | Hamburgo 
Buenos Alres , . «+ - | SUEGIA ,....,..0 | — 123 |] Scandinavia 
Buenos Alres , « « KONDONFER .,. ,.0,. | 27 ]27| Antuerpia 
Buenos Alres , , «4» | PFRLVEDERE:., ,.. |] | Trieste 
Buenos Alres + + + « - | ALMANZORA , 0» [27127] Southampton 
Buenos Alres . «vu. ALWART .  . .s, — | 28 | Hamburgo 
Buenos Aires , KEBRGUBLEN ; .| 29] 29 | Havre 
Buenos Alres , 4 «+ 4 | HIGH. NONARCH ,..| 29 ]29 |] Londres 
Buenos Alres «a | "ERCATOR , cs | - 89] Finlandia 
Rueros Alres . « « . «| RENFRAL S, MARAR so | 20 | Hamburgo 
Buenos Alres «, «+ « - | QCRANTA [90 120 | Triesta 

SR SR E UA SIQUEIRA campos. .!— [31 | Hamburgo 

















»- DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 














PACIFICO E JAPÃO 

SS 

Prusedencia Vapores | Ch. pd Destino 
Buenos Alres . 20. | SANGEN'TIBR (| IL [IL] Nova Orleans 
Buenos Alres . ce. + | UAFILLO o, 4) —| 11) Philudolphia 
Buenos Alres . , « «+ «| MANILA MARU: cs | 11) 11] Japão 
Bucnos Alres , + «1, «| PAN AMERICA , ++ | 17 ]M | Nova York 
Buenos Alres , « « «+ | BMHERGENCY AID . 17 117] Vancouver 
Bucnos Alres , , + + «| SBLMUNDO +. ....719/19 | Nova Orleans 
. ESSAS cs + + | UNUGUATO — | 30 | Nova York 
Búcnos Altes UCS | DR JANERO MAR: 33 | 22 | Japão 
cms red eU CNC ANA BNIAL 4 od) mo [528 | Nova York 
Buenos Alres « ++ «| EASTERN PIUNCE ..| 94 | 24 | Nova York 
Buonos Alrea . . «+ | THM ANGELES 94 | 24 | Philadelphia 

PN PAR A FPACOMA ,., 2.4. .|— |] 28 | Nova York 

va dra ai ft a IARA CAT! o — | 31 | Nova Orleans 
Brenos Alves, ; AMPRICAN LEGIOS 21131 1 Novo Tork 


” PORTOS N 


ACIONAES 


DO SUL PARA O NORTE 























| 
Procedencia | YVapores | ch Sae Destino 

LEU o vo voo + ANUA tz são: || ISSA Pad 
Porto “Alotuo. + | ARARAQUANA, DEJA [E [OA Z 

' e qito Dodo IMANETE? MONTA SR [E DO [oe telém 
PSC erccclmarima So 0. | —|— | Cabedelio 
SEA VE pe TO A DP RD E “| (38 | Caravelas 
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VAPORES ATRACADOS 
AQ CÃES DO PORTO 


Praça Mauá — Vapor Hnlluno 
“Conte Grando — Pascageiros, / 
Avniagom intro 1 — Vapor Has 
Hano “Neptunta” — Pussegelros, 
Armazem interno 2 — Vapor ume-. 
rivano “Delsud” — Importação, 
Armazem Interno do — Vanor als 
temão “Madrid” — Importação, 


Armazem interno 4 — Vapor In- 


glez “Browning” — Importação, 


Armazem interno 5 — Vapor hol- 
luidez *Bussum" — Tinportação, 
Armazem Interno 6 — Vapor fhi- 


— 


jJundes “Bore VHI”" — Importação, 
Pateo Interno 6 — Vapor nrgen- 
tino “Norte” — Importagão. 
Armazem Interno 7 — Vapor al- 
lemÃo “Ludwigshafen” — Importá- 
ção, 
Armazem inferno 8 — Vapor na- 
etonat “Mando” — Importação, 
Armazem Interno 8 — Chatas di- 
versas com carga do “Pacific” — 
Importação. 
Armazem Interno 9 — Hate na- 
clonal “Coral” — Cabotagem, 
Pateo Interno 10 — Vapor naclo- 
nat “Parnahbyba” — Importação. 
Armazem Interna 10 — Vapor In- 
Eloz “Lione!l* — Immortação « 
Armazem Interno 17 — Vanor na- 
— Cabota- 


cional “Serra Branca” 


gem, 


Armazem interno 17 — Vapor na- 
ctonal “Venus” — Cabotagem. 

Armazem interno 17 — Vapor nas 
cloral “Laguna” — Cabotagem, 

Armazem Interno 17 — Vapor na- 
cional “Celeste” — Cabotngem, 

Armazem interno 18 — Yanpor 
clonal "Tuntfter” — Cabotrgem, 

Armazem Interno 18 — Vanor na- 
clonal “Serra Grando” — Cubota- 
Eom. 


na- 
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FORMOSINHO 


LUVAS. LEQUES, CARTEIRAS | 
GRAVATAS. ETC. 


O — Ron do Onridor — 136 
f71 « Aventdn Rio Branco « 171 





LEÃO DE PEAHORES 


EM 14 DE JANEIRO DE Iyas 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, Ns. 28 E 30 
(Antiga Espirito Santo, 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €C. 
58 — Rua Luiz de Camiões — 60 
Leilão de penhores 
EM 1% DE JANDIRO DE 103% 


EM 22 DE SETEMBRO DE 1045 


CASA CAMPELLO ' 


DE ERNESTO CAMPELLO 
'35 — AVENIDA PASSOS — 35 


A MUTUANTE S/ 


170,. Run 7 de Setembro, N79 
LENLÃO DN PENHORES 
Em 17 de janeiro, às 13 horas, 
As cnutelas poderão ser retoma 
das até q vespera e o entalogo será 
publicado no “Jornal do Commeér- 
clo” no dia do leilão 




















LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 


Snldas ás mextns.feiras, miteru, 


BAEPENDT 


11.083 tons, de deslocamento 


às 9 horas, do armazem E, para: Sairã no dia 15 do corrente, ás 10 horas. do Armazem Il, 
Sie hoje, 11 do corrente, às Angra dom Mels ,. ss va . 15 é : 
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ay | Santos oco ce ar er aroa oo 12) Cornguntatuha,, so cocos do no 15 Victorin, Bnhin, Recife, Lisbon, Vigo, Havre, Anveru, 
Paranaguá .. coco ue so vs 0» 15 | villa Bella ,. ,. o vos JU ; 
E 14 ; Rotterdam e Hamburgo 
Antonina .. coro na os sa 0» 08 são Sebuntião ; 16 n 
“4 São Francisco ,. vemos ve 0» . Ecs AN ur is aee ' 
49 | MioiGrande .. cora vo co o 00 AM | MantOB ou” 0005 .o coiioo 00 (4 ae Bagagens de porão e cargas «6 ne recebem nté o dia 14 do | 
Montevidês (o cesar ua os TU | São Francisco ce so co no soe 17 corrente 
2! tueron Aires tehegd.. ce cd vo 2 ANDA Us esto sho Vea aa od a dos 18 BAGE" .., uv cus cum es 008 UOL coa O GRO J0 de Janeiro 
=" Hapitem caras uura Agsunetuty = 
Florinnopulis .. e. 18 
erro a Corumbá: Poe enDs o No Eu 
= con baldeação em Muntevidéa, Laguna (ches.) «o no ou . Fansapeas Na 5. 















“MALAS POSTAES 


A qe geceho da Iireetoria lrata- 
nal do Districto Wederal expedira 
matas pelos paruntes abaixo: 

BASTERN PRINCE — Para 03 
portos do Rio ar Pratn: 

Impressos até 9 horas do dia 11 
objectos pura registrar até 8 horas 
do dia 31; enrtas para q exterior até 
10 horas do eln 11. 

BABPENDY — Para os portos do 
Rin da Prata: 

Impressos até 9 horas do dla 1: 
objectos para registrar até 8 horas 
do dla 11; cartas pará o Interior até 
W horas do din 11; cartas nara o 6X 
terlor atá 10 horas do dia 11. 

IPASSUCA — Tara os portos do 
sul até Porto Alegre: 

Impressos até 9 horas do dia 11; 
objectos para registrar até 8 horas 
do dia 11; cartas paa o intelor até 
10 horas do dia 11, 


PARA O RESTABELECI- 
MENTO DAS FUNCÇÕES 
DE CONSULTOR JURIDI- 
CO NO. MINISTERIO DA 
MARINHA 


Pira que o Ministerio da Marinha 
volte a ter o seu consultor juridicn, 
o ministro Protogenes Guimarães, 
solicitou hontem, ao consultor geral 
da Republica, o seu parecer, para 
seguinte faclo: 

“Tendo o art. 20 da lei 3, 432, de 5 
de janeiro de 1917, sunprimido o cat- 
go de consultor jurídico do Ministe- 
rio da Marinha, e estabelecido que 
ns funcções que The competiam pas- 
sarlam a ser exercidas pelo auditor 
ou auxiliar de auditor, que seria, 
para isso, designado pelo mesmo MI- 
nisterio e, naquella conformidade, 
tendo sido designado auditor de Ma- 
rinha, o dr. Virgilio Antonio de Car- 
valho, para desempenhar as referi- 
das funeções, sem outros vencimen- 
tos que não fossem os do enrgo ds 
auditor, das quacs se demittiu, cm 
face do que determina o art. 65 dn 
Nova Constituição; parecendo, entre- 
tnnto, an presidente do Conselho do 
Almirantado que a intenção do le- 
gislador constituinte é Impedir a ac- 
cumulação de cargos, incompntiveis 
entre si, isto é 0 cargo de juiz gom 
o de administrador, dizendo o fitn- 
lar da Marinha que, como é natural, 
interessa sobremodo o restabeleci- 
mento das funcções do cargo de 
consultor juridico para o Ministe- 
rio, 


6 DE, OE ma SS 
A CANTAREIRA E À 
TAXA DE VIAÇÃO 


O director geral da Fazenda Na- 
cional enviou ao Tribunal de Con- 
tas, o processo relativo ao aceordo 
pelo qual a Cantareira se obriga é 
arrecadação da asa Me le Viação. | 


““MECANICOS 


Procuram-se competentes para au 
tomoveis, Bom ordenado 
MESTRE & BLATGE' 

Avenida Onvnlito Cruz 7% 


PÃO WERNFR Não deixem de 


experimentar os 
delicinsos pes de diversas qualidades. 
fabricados com as muls finas farinhas 
que vêm no mercado, bem assim qe 
biscoutos finos e o afamado pão preto 
mira diabeticos e integral, da Pant- 
ficução Werner, rua da Assemblta, 21. 
Reparem bem no letreiro Inminoso 
em o numero 21, Tel. 3-1445. 

















Cardoso; 


+ LINHA RIO-LAGUNA- 
ASPIRANTE NASCIMENTO 





bed ia ame dieta 


0 JORNAL — Sexta- eira; 11 de Jane 11 de Janeiro de 1935 




















ANNIVENSÁRIO DA MonTi 
DE VICO NECCHL 


No Circulo Catholico, à rum Ros 
Urigo Silva ne. 3, reallzou-se hon- 
tom, 10, uma sessão musico-litera» 
ria commiemorando o &º anniversa- 
rio da morte do dr, Ludovico Neo- 
chi Villa, professor da Univeérsida- 
de de Milão, psychiatra o sociolo- 
Ko, cujo processo de beatificação 
já eutii correndo na Curia de Mi- 


lão. Constou o programina do “agr, 


guinte;. 

1 — Abertúra da sessão ; “Duas 
palavras de d. Leontina Licínio 
É — “Santa Luzia”, Jontana — 
Maria Roberto; 

3 — “Hymno das “Luzes"— Lau- 
rita Lacerda Dias; 

4 — Stradeliu — “Pietá Signoro” 
-— Mariettu Lopos de Souzu; 

5 — "Palestra", de Lina Hirsch; 
6 — “O córe ingrato” — Maria, 
Roberto; 

7 — “"Conforencia” do padre Ma- 
galdi; 
Pias — D, Marilu Stella Nodrigues 
o 

a) 'Perché ? Melodia da Filippl; 
bj La nult — dtudinsLein ; 

c) A flor e a fonte — Felix 
Otero; 

4 — Gluck — “La divinita du 
Styx" — Marletta Lopes de Souza; 
ly — “Nujneros de magica i 

11 — “Sonkta do Mad, X NX X. 


ASSOCIAÇÃO DE PHOPESSO- 
RES CATHOLICOS 


4 A, P. C do Districto Federal, 
paru satisfazer us pessqus qua se 
uudienm nos altos asumptos de edu. 
cação, organizou um curso de fé- 
si constando das seguintes mate- 
rias ; 

kHhilsosohia — Prof, Murilo Vlel- 
cu do Mello; Pedagor: la — Prot, 
liverardo  Backeuser; Sociologia” 
educaciona) — Prof, Thlers Mar- 
tins Moreira; Introducção à psy- 
chologia moderna — Prof. Euryuio 
Cannabrava; Metholologia — Prof, 
d. Zulmira Brelner, 

Os programmas poderão sêr en 
contrados no Circulo Catholico ou 
ua sédo da OU, G. B, DB. à Avenida 
Rio Branco 191, 3º andar, 


CONFEDERAÇÃO CATHULICA 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 


Iealizou-se, no dia 3 do corron- 
to, a 37º Hessão do Cuilisslho Geral 
da G. C. B. &,, que foi presidida 
pelo” dr, buckeuser, criando pre- 
eontes: dr. Viauna, de, Kullug, D. 
MM. Lulza Logo, prof. Luura La- 
vumbo e padre Baunwnrth, 

Kesolveu-se, nlém de culros as 
sumtos de huportuncia, mn questão 
do impressão dos annacs do lo Col- 
gresso do Educação, 


MATRIZ DE BOMSUCOESSO 


Está definilivamente marcada 
vara o proximo domingo, 13, às JW 
novas, no alturv-môr da matriz de 
Bomsuçccesso, q missa festiva mán- 
dadu celebrar pela entrada do Am- 
no Novo, puios parochlunos ec em 
intenção & felicidade do padro Ara- 
mis Serpa, vigario da muútriz 6 dor 
dicado sacerdote, 

Essa missa prometto. revestir-go 


de grunde solemnldade, visto Já 
terem sido convidados a uzvr-te 
representar,  Incorporadiis, vurins 
ussociações roliglosas da locali- 
dude, 
FESTA DE 8 SEBASTIÃO 

For ordem ds sua eminencia 
rovma, o sr; cardeal Arcebispo, gos 
revmos. sra, vigurios, reltoros do 


igreja, cupuellies e domais entida- 
ves religlosus, lembra-se que estão 
em pleno vigor as ordens dadas por 
esta Curi Metropolitana, cu aviso 
do 8 do junho de 1033, prohibindo 
terminantomento quaesquer Tune- 
vões religiosas, reuniões de Ásso- 
ciações, provisões ou festas de cu- 
ractor local quo coineidirem com us 
solemnlidades dlocesanas, como SE- 
jam procissões lithurgicas da Calho- 
dial, Congresso ou acto publico do 
interesso aos fleis da Archídio- 
veso. 

GAPRLLA DO N, 5, DAS DORES 

Horario ordinario 


Endainha e benção do Santinsimo 
sucrgpmento — Todos os domingos e 


dins cantos e sextas-felras, às 2U 
horas, 
Cntechliamo — Aos domingos, das 


10 ás 12 horus, A's quintas-feiras, 
das 16 às 18 horas, 

Ordem Terceira — Reunião no ter- 
ceiro domingo do mez, às 15,00 ho- 
ras, 

Obra Plu — Toda tercelra quinta- 
feira, ús 4 horas missa com rezu du 
Corôu de Nossa Senhora das Doreg; 
reunião no primeiro domingo às 15 
horas. 

“btoscira Missionaria"! — Missu de 
Sunta Pherezinha com canfícos no 
dia 30 de cada mez as 17.30 horas. 

Ansbeiações Juvenis Catholicas — 
Missa Lodus os domingos «e dias 
santos, ás $S horas; communhão 
mensal no primetro domingo de ca- 
va mez na missa das 8 horas, 

Purn on enxcotelros e anplrantem — 
A's terças-feiras e sabbados das 
18.40 48 19,90-horas; lóscoln de Ke- 
ligião, das 14.40 ús:20 horas, Esco- 
la de Canto. 

Parn os “effectivon"" e “plonelros" 
— Escola de Heliglão, aos sabbados, 
às 20 horas. 

“Pião de Santo Antonio? — Miesa 
no dia 13 de cada mez, às 7 horus, 
segulda de distribuição do pão aos 
pobres, 


Conferencia de 8. Vicente de Paulo 
— Reunião todas as quartas-foiras 
às 20.30 horas, 


MATRIZ DE SANTA RITA 
Horario ordinario 


Communhões -— Todos os dias 
quem pedir” desde às 6 horas uté a 
hora permittida pela liturgia, 

Daptizndos, contisnões e connmen- 
tom —- A qualquer momento podem 
ser ministrados esses sacramentos, 

Catechlumo — Domingos, das 10 
&s 11 horas e às quintas-feiras das 
15 às 18 horas. 

Pin Unilio de Santa Rita — Missa 
com canticos e benção do Santlsel- 
mo no dia 22 de cada mez, ás 9 ho- 
io ERER DNA mensal em seguida q 


A nestoluda da Ornção — Missa és 
E horas seguida de exposição do 
Santissimo até às 17 horas, quando 
se dará benção. Reunião em seguida 
& missa, 

Pin União dns Filhas de Murta — 
Reunlão mensal no primeiro domin- 
go logo depois da missa das 8 ho- 
ras, 

Cruzada Eucharistica Infantil — 
Communhão geral na missa das 8 
horas do segundo domingo de cada 
mesz; a seguir, ha reunião, 

Damas de Cnridade — Missa no 
dia 19 de cada mez ás 8.30 horas, 
seguida de distribuição de viveros 
nos pobres matriculados no  “Dig- 
pensario Santo Antonio” e reunião. 

Couferencia Vicentina — Reunião 
ás 20.30 horas, todas as segundas- 
feiras. 

Cirenlo da Juventade Catholten 
Femintun — Funcclona aos sabbados 
das 16 às 17 horas. 

Commissão de Santitienção da Fa- 
milia — Reune-sae no terceiro do- 
mingo de cada mex. 








'Accção Catholica 





Reune-se trimestralmente. 

Irmandade do Santíssimo Sncra- 
mento — Missa com harmonium to- 
das ns quintas-feiras ás 8 horas, no 
altar-mór, 

Irmandade do Divino Enpirito 
Santo — Missas todos ou domingos 
és 7 horas. 

Irmandnde de S, Miguel e Almas 
— Missa todas as segundas-foiras 
às 6 horas, 

Conferencia Vicentina de N, 5. 
da Conceição — Reunião às segun- 
das-teiras às 20 horas. 


CATHEDRAL METROPOLITANA 
Informações 


Na igreja da Cathedral além das 
missas de precelto, ha missas fixas 
nos seguintes dias: todas as quin- 
tes-feiras às 8 horas no altar do 
Sanlissimo Sacramento, pelas almas. 

No dia 11 de cada mez ás 8 horas 
missa de Nossa Senhora da Appa- 
recida, no respectivo altar, 

No primeiro domingo de cada mez 
és 8.30 horas, missa das Filhas de 
Maria, com communhão geral, Reu- 
nião logo após à missa. 

Na primeira sexta-feiru dg 8.30 
horas, misea do Apostolado do Co- 
ração do Jesus. Reunião das sela- 
doras logo após a missa. 

Na segunda quinta-feira de ca- 
da mez, às 9 horas, missa da Asso- 
elnção das MãÃes Christãs, com ben- 
ção e rounião logo após a missa, 

Na ultima quarta-feira de cada 
mez, às 4 horas, missa de Nossa Se- 
nhora da Cabeça, | 

A aula de Catechismo funcelona 
és quintas-feiras. dns 15 ás Jã 
ras, A Cathedral está aberta das 6.50 
às 18 horna, 

Attende-se a missas, baptizados 
e casamentos, e ha sacerdotes gr 
attender a confissões das 7 ás 9.30 
horas o das 15 às 16 horas. . 


PESTAS EK DATAS NOTAVEIS NO 
MEZ DE JANEIRO 


Hoje — Santo Hygino, martyr, 

12 — Festa da Sagrada Fumilta, 

13 — Domingo I depois da Epl- 
phanta — Santa Veronica, virgem. 

16 — São Marcello, martyr, 

18 — Cuthedra do S. Pedro, 
Roma. 

19 — São Marlo, martyr. 

20 — São Sebastiio. martyr 
Onomastico do Cardeal Leme — Do- 
mingo II depois da Epiphanta, 

21 — Santa Igner, virgem e mar- 
tyr. padroeira secundaria de mime- 
poe Congregações Marianas feml- 
nivas 

85 — A conversão de S. Paulo, 

$7 — Domingo TIL depols da Epi. 
phanta, S. Jolo Chrysostomo, Dou- 
tor da Igreja, 

— São Francisco de Salles, 
Doutor da Igreja, 

à — Silo Pedro Nolasco, 

Dias santos de preceito — 20, fes- 
ta de S, Sebastlão, martyr, padroel- 
ro principal da Cidade o da Archl- 
diovesa, 

Novenas — No dia 11 começa 
do São Sebastião; 12 começa a de 
Santa Ignez, virgem e martyr; 24 
começa nu da Purificação (fosta da 
Candelaria). 

Semana internacional de 
— Do 18 à 26 do janeiro, 

Orcmastico do Cardenl Leme 


À actividade da ,. delegacia 
auxiliar 


Pela 4.º Delegncia Auxiliar, duram 
te o mez de dezembro” proximo fin- 
do, foram remeltidos 4 Justiça, 29 
inqueritos, tiveram Ínicio 18 q eslit 
em andamento 26. 


Inquerito enviado á justiça 


Foi remettido & Justiça, pelo dou- 
tor Democrito de Almeida, 3.º dele- 
gado auxiliar, o inquerito n. 138, 
instaurado contra Archangelo Sunr- 
terollo, como Ineurso no artigo 25 da 
decreto mn. 4.780, Esse inquerito fol 
feito a requerimento do procurador 
criminal da Republica, 
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Vida dos Campos 





CORRESPONDENCIA 


CONSERVAS DD LEGUMES 

Lycurgo Lima escreve-nos: 

“Rogo-lho a finoza do Informur- 
mo o processo pratico e “caseiro” 
como BO prepara cunsorvas, eim Vvi- 
dros de boca larga, pois ditficil- 
mente se conseguo dur CssC Lypo 
que'so approxime do “Plckier”, es- 
perando pois qua mo orlento com 
sua sabla e proveitosa resposta “o- 
bre o addicionamento as NIMAEO, 
álcool, agua salgada, ete.” 
««RESPUBIA — As conservas em 
vinagro não offerecem purticulari;- 
dudes o somento devu-se emprega! 
uv vinagre concentrado, porque, Sus- 
do esto misturado, u úBglUu uO Lui- 
pedo a fermentação dos productus 
quo se deseja conservar, 

A fabricação conserva do le. 
Gumes comporta um sério de opu- 
rações, a saber: escolha, lhiupezu, 
brunqueamento, refrescumontou, eun- 
chimento dos reciplentes o esteri- 
lização 

LSCOLHA — Escolhom-se os le- 
gumes frescos, colhidos peiu  mu- 
nhik cedo, uinua envolvidos ua fres- 
cura da nolte, Us legumes  cuii= 
prados no mercado, colhidos. seni- 
pro na vespera o ante-vespery, ja 
não produzem tão boas conservas 
cumo us colhidos nuas condições uci- 
viu cladas, 1 

Escolher os legunes sãos e sem 
mancuas uu deteitos. Classifiquem- 
so então em Lres categorius;  pe- 
quenvs, medios e grandes, o muls 
vu monos no mesmo grão de umil- 
turldade. Isto tem granus Impor- 
tancia pará a uniformidade dg cu- 
eção, pois emquanto o culor 
cozinha vs Lenros deixa cru's os 
mulores o mais durvs L&z em papa 
US NOVOS O pequenos, 

LIMPEZA — Após u escolha vem 
a limpeza e o preparo preliminur, 
o qual varia com wu especio do le- 
gumes que se quer conservar. Se- 
gundo a especie, debulha-se, descas- 
cn-so, desfolha-se, afina-se, corta- 
se, etc. Limpa-use então de forma 
que não reste nonhuma Iimpurezi 
vu purta inuproveltavel, 

Convem tratar, na seguir, das ope- 
rações subsequentes, mus quando 
tal não é possivel, collocum-se ou 
logumes em peneiras ou  paneiros 
o põe-se em logar mails frio possi= 
vel, ntim de que não se aqueçam, 

BRANQUEAMENTO — Lançam-se 
os legumes já tratados em agua 
fervente pura ou salgada (10 ru. 
do sal para um litro de agun) o 
tempo sufflclente para cozel.os Ji- 
gelramento, O tempo nocessario a 
so realigar esta ligeira cocção de- 
pendo da especie e tamanho do 1- 
gume,. Uma vez reulizadu' esta opor 
ração, escoam-so os legumes com 
escumadelras, Pode-se tambem col- 
locar os legumes em um  paneiro 
que se adapte bem & paneiia eds de 
ugur fervente o mergulham-so 
seguir resto recipiente, “OVILANdOHO 
nasim tocar nos legumes com pn es- 
cumadolra, o quo multas vezes pur- 
to un esmaga estes, 

Quando po deseja conservar a 
mesma côr dos legumes, juntum-so 
60 contigrammos a À gramnu de 
bicarbonato de sodio por litro da- 
gua. Para conservar esbranquiça- 
dos os legumes, lavam-se e pussani= 
no em agua acidulnda, » qual ne 
obtem juntando um copo do vina- 
gro ou o succo'ro melo limio em 
um lHtro dagua. 

REFRESCAMENTO D EFTERILI- 
ZAÇÃO — Terminadas as opera- 


que | 


ões acima citadas, estfriam-so 
cgumes, pondo-os sob um (flu qn 
agua corrento ou mergulhando-gs 
Lda recipientes com aguu fria, fre. 
quentemento mududa, para beim cpu 
triai-os, , 

Lisgola-Bo após q gua, despeja 
o-08 Cm Unai penetra ou Uni puro 
limpo. Mesirindos  perfeliumento, 
procede-so au enlatuamen o, Ledo q 
vuldado da por nus latas ou frascus 
ve vidro o imulor numero possivel 
de legumes uU CONSUCVAr, BO, un. 
tretanto, esmagal-vs. Prepura-to a 
seguir uma sulmoura, fusciuiy viu 
dir 20 grummas de sal por Jltry 
dugua, levando ustu no fogu e ne- 
xendo. Dissolvido 0 sul, rullru-sa 
do fogo. Despeju-so cutão esta val. 
moura tépida sobra os logunies, uy 
forma w cubril-os bem, 

Verificar que & tumivura penciro 
bem entro os legumes, antes dy 
techar os rociplentes, Para tachli- 
tar Ieto, pode-se fuzor deslizar a 
lamina do uma luca entre as pare- 
des do reclplente e os legunies, 

Fecham-so os Írusvos v culluciais 
ss em banho-maria, de munelra qua 
a aguas cubra os reciplenes cui s 
centimetros de espessura do usuu, 
Este processou se usa cum arrolhas 
mento pneumutico”, 

A desoxygenação se opera inime- 
diatamente:; ve-sa o oxygenlo (caus 
sa da fermentação dos productor) 
escapur-so em globulvs polo orifi« 
elo do melo da tampa o estular ma 
superíicio da agua do banho, Esta 
opereção deve durar vinto & vinto 
e cinco minutos, Durante este ten 
po, à Lemperutura atinge u novo- 
ta grãos, quer dizer, quando a aguis 
começa a ferver, Nesto momenty, 
estando o ar porfoltamento exeluido 
do frasco, fecua-se q orlficio, com 
uma pinça apropriada, e continun- 
se o banho-maria ntê w ebulição, 
delxando-se fervor mais ou menos 
tempo, conforms o: tamanho dos 
frascos e a natureza dos productos, 
mas à pouvo fogo. 

Terminando o tempo  sufficionte 
de ebulição, delxam-so os frascos 
resfriar dentro do banho-maria, 
Finda q ebulição, as tampas de fras= 
cos estão nomeadas, prova da 
que o fechamento fol lermatico, a, 
após resfrinr, no contrario, ficam 
concavas, por motivo .do vácuo ins 
terlor, 

Cortos legumos, como 6 “petit« 
pois”, contem fermentos difficcin 
de destruir na primeira cocção, e, 
assim, convem, após 24 horas, uubs 
mettel-os a nova ebulição. E' q 
que so chama tyndalização, 

Esta nova operação deva demorar 
45 minutos, Pode-so dispensar esta 
segundo trabalho: sa porém, seo deu 
seja um serviço de absoluta coys 
tinnça, 6 6 Indispensavel" fazel-o, 


Quando so empregam latas om 
logar desses frascos do fechamens 
ta pneumatico, cerrum-ge hermotls 
camento ns latas o rubmettem-so ao 
banho-maria, Não so consegue, as. 
eim, uma esterilização perfeito, por« 

ua o oxygonio encerrado na lata 
hão so escapa, 

Caso lhe não bastem estes Infora 
mes, indico-lhes “Conservas Ala 
menticias”, da biblotheca das Pes 
quenas Fontes do Riqueza, em porm 
tuguer, ou, melhor, “Las conservea 
do legumbres”, da A, Rolet, ara 
hospanhol. A primeira encontra-so 
na Iortulania, run Sete do Setems 
bro, 6? — Rio, e na segunda na Lie 
vraria Hespanhola, & rua Treze dg 
Maio, a. 13 — Rio, esp o 


os 












N NOVAS 
GARRA 


Count 
66 


marea registrada 


FERIDAS 





E ANTIGAS 


Fratamento rapido, radical, racional e sclentifico, com 8 


SANTOSINA 


(pomada seccativa) 
Preço, 3850 pelo Correlo, 48500, — Pedidos: EMILIO 
PERESTRELLO + Hun Urnguagann, 66 + Rio 








PEQUENOS ÂNNUNCIOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS 
LAPA E CATTETE 


ALUGAN-SM quartos intependen- 
tes, com agua corrente, mesa 
do 1º ordem, em casa contortavel de 
familia do tratamento; é rua Santo 
Amaro 79 Tol. b-44ú4, 


FLAMENGO 


LUGAM-SE | quartos 
con punisãÃo a casaen e pessoas 
de tratamonto; é rua Marhado de 
Assis nm, 16, 


BOTAFOGO 


LUGAM.-SE uma sala de frente é 
um quarto moblindo, com pen- 
são; a casal sem filhos. 
Botafogo 118. Tel: 5-2606. 


Aus -SEB optimo quarto inde- 
pendente a senhora ou moças 
rua Sorocaba mn. 203, Teloph, 6-2291. 
Botafogo. 


LEME E COPACABANA. 


LUGA-SE o predio da rua Hau! 
Pompéa n. 2% com optimas ac- 
coinmodações pera familia do trata- 
mento, com tres quartos e duas sa- 
las e mais dols quartos externos 
pera criados. Ver das 9 ás 17 horas, 
dinriamente; trata-se à rua do Ro- 
sario mn. 162. 


GAVEA 


A LUGAM-SE as casas VI a XII da 
rue: Jardim Botanico 15%: trata- 
se à rua Buenos Alres 85, 2º andar. 


VILLA ISABEL 


TT 
LUGA-SH um bom quarto em 
casn de familia, á rim Visconde 

de Banta Isabel 197, Villa Isahel. 


TIJUCA 


A LUGA-SE uma boa casa, complo- 

tamento reformada, com 1 
quartos, 3 salas e mais dependen- 
cias; á rua do Mattoão n, 1334 
chaves na mesma. 


A LUGA-SE em casa confortavel, 
rua Conde de Bomfim 50, quar- 
tos com vansão, a casaes, 
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LINHA SANTOS-HAMBURGO 


1.108 tons. de 'deslocamento- 


HAUTL SOARES 


«1.500 toneladas de deslocamento 


Salrá no dia !j do corrente, ás . 














IPANEMA E LEBLON 


LUGAM-SO luxuosos apartamen- 

tos com tres quartos, duas sil- 
las, dois banheiros, copa, cozinha, 
garago e demais dependencias; trt 
tar no mesmo; á Avenida fipitacio 
Pessoa n. 34, Ipanema, 


SANTA THEREZA 


À LUGA-SP uma .casa com sala, 
quarto e cozinha, com bastante 
modidades: na rua Occldental n. 159, 
aren, tem agua e luz, todas as com- 
Santa * Thereza; preço: 904000. 


LUGA-SE uma casa com duas sa- sa- 

las grandes, quatro quartos 3 
outras dependencias; logar veranen- 
dor; à rua Paula Mattos 124; tratar 
na rua do Riachuelo 384, casa 14. 


S. CHRISTOVÃO 


LUGA-SE em ponto commercial 
armazem para negocio ou indus- 
tria; com morada; á run Bella, 187 
































LUGA-BE um quarto em casa de 

família, para moça ou senhora 
RA trabalho fóra; á rua Itapirô 
n. 


5-A, 





PRAÇA DA BANDEIRA 


LUGA-SWO um quarto com onado 

a casal e uma vaga a rapur, em 
casa de familia; & rua do Mattoso 
n. 80, telephone 8-0827, 


LUGA-SE o sobrado noto, para 
familia de tratamento, com en- 
trada para automovel, polo prazo de 
tres annos; à rua Teixeira Soares 
n 128, praca da Bandeira. 


RIO COMPRIDO 


LUGA-SE uma casa da avenida 

& rua Aristides Lobo n. 67, para 
pequena família de tratamento; tra- 
ta-se rr Deca PoMugues do Brasil, 


LARANJEIRAS 


ALUGA» “SE um quarto de frente & 
casal on senhora, com penso, 
em casa de familia do tratamento; & 
rua das Laranjeiras n, 118, 











tel, 3 








LUGA-SH uma casa no bairro de 
afete de a quem ficar com 
algumas peças de sala de jantar o 
de cozinha; informações pelo . tele- 
phone 5-0308, 


Lloyd Brasileiro . 


IODOS| IPANEMA E LEBLON | DIVERSOS 
BARATA DE LUXO 


AUTA CLASSE — MODERNA 
Quasi sem uso, ver e tratar np 
Garage Hoyul com o Br adaga 


INGLEZ RAPIDAMENTE 


Brigh's system capacita inevitis 
velmento a falar com extrema fucte 
lidade em inglez de todos os ussums 
ptos, Livraria Francisco Alves. 


— MANGAS ESPADA — 


Superioros e escolhidas, dy K 











gonda Banta Helena, Municipio d 
Vassouras, Acelto encommendas par 
entroga em 24 horas. Preço a domis 
cllio; 17$500 por cnixas contendo dá 
80 a 50 frutas, João Dale, 8, Fedro, 
47. Phone 3-1407% Façam meus podis 
dos mesmo pelo phone, 


[DD] — —————————— e eo 
precisa- -SE do uma boa coxinhek 
ra para poquena familia; pa 

a bem; ei de À Fase ENNCIRA o qu 
urma em casa. Fonte da Saudad 
57, Jardim Botanico: % 


Pie Grbiidh tai testado Pta so E EA 
RESAURANTE VEGETA« | 
RIANO 


A mesa 0 à dointeiito, Optimo rõe 


gimon, Legumes, frutas e coreaig 
om azeite. Rosario, 140, Tels 3-0754 
SER FELIZ or, ER 

adquirir o Jvra 


Hypnotismo e M, P. Preço Togoow 
Dá- Gs) consultas gratis; cartas com 
enveioppe prompto para resposta 
Silva. Estação de Mesquita, E. a 
Forro Central do Brasil. 


—————— qe e 
TERRENO — Vonde-se 10 x 31, 
rua Barão da Torre, Junto 
n. 624, Tpanoma. Trata-ms & rua C 
valho Alvim n, 43, Andarahy, 


VENDE-SE um grupo ds sala 
visitas, Rua Carvalho Alvim, 4 
Andarahy. 


———..——— — mem meme ad 
VENDE-SE, no Meyer, uma cat 

nova, com 5 peças; Installaç 
modernas, Jardim e pomar; & ru 
Gnrcla Redondo n. 69, 


——e 
VENDE-sa uma casa com tred 

quartos, duas enlas, cozinha a 
quintal; ver e tratar nã ria José 
dos Reis 150, E. de Dentro. 


DD — DD ça 
VENDEM-SO cinco lotes de terro+ 

no, medindo 10 x 50, situndos & 
“cinco minutos da Estação de Bel 
fhrt Roxo; tratar pelo telephonã 
5-2629, com o sr, Movsés, 











LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 
LAGES — Santos 16|! — Rio 17/1 — Victoria 19/1, m= 
3 Nova Orleans 4/2 
TACOMA (fretado) — Santos 29]1 — Rio 31 — Victome: BE tes 


MANDOU! — Rio 1 — 


Nova Orleans 17/23 
LINBA SANTOS-NOW 


TORK 
Victoria -131 — Bahia 16 


Nora Orleans 31/L 


PARNAHYBA — fantos 20]! — Rio 29/1 — Victoria 24|L = 





torlo Ceutral, rum do Romario, ns, 2 mn 28, ou 9. A, Viagens lutorn 
artinelli, Avenida Bo franco, q. 108 — Na Eryprinier Avenida Ro Bros ini E 


RE um al 


Bahia 28/1 — Nova York 1213 
ARACAJT! — Santos S1/l — Rio 3/2 — Victoria 4(9 — Bahia 8/8 
— Nova Tork 23/3 





Branco, E 
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JORNAL — Sexta-feira, 11 de Janeiro de 1935 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galll- 
nha, kilo, 38900; frango, kilo, 4S0VO; 
vvos, duzia, 29400. Peixes: vondidos 


nas bancap 3 mercado, 


kilo 23500 a 6 


balção, hovin 
talo, 1$200 q 
A 33000; carneiro 


tul, Kilo $400, 

VESES So Ss, 
(Conclusão da 7.º pag.) 

je com -as cotações abaixo, por 1l- 


Fa-peso, e As corrospondentes ao fe- 
chamento anterior, com as seguintes 
cotações para o typo branco crystal, 


Ant, 
3 
2 


2 
2 


por meia libra; 

Hoje F, 
4,4 4. 
4.0 1/4 4,51 


Para março , e É ; 
Para malo . , +, 4:8 4,71 
Para agosto, . 4.101]4 4.91 


MERCADO DE 8, PAULO 
TERMO 


? ABERTURA 
8. PAULO, 10 do janeiro. 
-. O mercado a termo abriu 
" vado é não cotado, 





paraly- 





à Compr. Vend, 

Para janelro . . «se Nicot, Nicot, 
Para fevereiro , .. Nitot. Nicot, 
Para março , , «.e Nicot, Nicot, 
Para abril, . ..c.«. Nicot, Nicot, 
Para malo , « . «+ Nient: Nisot, 
“Para Julho + + +. Nicot, Nicot, 
Sncrma 


Vendas ,.. vcs 
FECHAMENTO 
S. PAULO, 10 de Janeiro, 
O mercado a termo fechou paraly- 
“sado o não cotado, 


Compr. Veni, 





Para janslro , , + « Nitot, Nicot, 
Tara fevereiro , . pad Nicol., 
Para março . . « Nicot;, : Njcot, 
Paran abril . + « «+ Nicot, Nicot, 
"Para mato, , + « Nicot, Nicot. 
Para Julho . , + « Nicot, Nijent, 

Vendas 


Total das vendas, . 
No dia ahterior ,. 
fo - DISPONIVEL ' 
8, PAULO, 10 de Janeiro, 
O mercado do assucar disponivel 
feghou' com as cotações abaixo, pa- 
rw os seguintes Lypos: 


Tynon Cofaçõen 
Branco-cryslal , . o$000 à 554500 
Soimenos «+ 4SSAUNA 448000 


Muscavo . . +... 398000 a 89$500 
“MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 10 de janeiro, 

“O mercado de assucar, hole, go 

melo-din, npresentou-sa estavel. 

" PREÇO POR 15 KILOS 
Usina de primeira: 



















ELOIO Evora aa Decor vos bias joot. 

Anterior . + cacos Nlcot. 
Usina de segunda 

BOIO So carareiões Nicot. 

anterior ; . ., Nicot, 
Uryetaes: 
Mojo . 4 sue Nicot, 

Anterior , , «s Nicor, 
““Demerara: 

HNTO So ecsd Nicot, 
Antorlor . . .erees Nicot. 

Tercolra morte; 
«Hoje , A Nicot, 

Anterior « , ceues Nicor. 

Somenos: 

0Í6: ... cos Nijcot. 

Anterior , , Nicot. 
Brutos seçcos; : 
oje Overseas sunas Nicot. 

Dia antorior . , ..ceesss 6$60U 

ES'TATISTICA . 
*. Intradas, desde bontem, em sac- 
“oRs de 0 Kilos; 

o o Bncena 
No dia do hoja.. q... 24.400 
No aliaanterlor , ,.,..u 25.300 

Depda 1 de metombro: lira 
Nor dimido hoje «ic. 2709,509 
NuldiaFanterior , ..c... 3.865.100 

Existencla: 

No din de hoje , cc... 1.824,200 
Co dia unterior . L..... 1,800 300 
«Exportação: . 

era o Rlo de Janeiro, 500 
“Para Santos . csereras -— 
Fara outros portos do Bul 

] TODO des dps sça iso se 
=> "Para o Norte do Brasil rm 
PET IPI 5ou 


“vw NOVA TOR 


Total . . 





CACÃO 


"MERCADO DE NOVA YORK 


ERTURA 
&, 10 de junelro, 
O mercado de cacto abriu estavel 
; com as seguintes cotações; - 
Hoje PF, Ant, 


AB 
1 


Varaimarço cu dels 6.13 
— Para maio q . como BB bi2 


“668710 por libra, com o dollar 


| 6.36 
5.47 


b.i8 
6.41 


Para, julho , esse 
Pora setembro , 
Vendas,. «o su sa + 
No dia antorior “ 


TRIGO 


“MERCADO DE BUENOS AIRES 


FECHAMENTO 
BUENOS AINES, 9 de janeiro 
O mercado fechou calmo, cutun- 
do-se por 100 kilos, postos nas do- 
cas, em peso-papol, e ns correspon- 
dentes ao fechainento anterior. 


Hoje F, Ant 
Para janeiro . +. + Nicot. Nicot. 
Tara fevereiro , ,.. GM 6.º 


Para março, . .. Ut 6.48 
Disponivel: 

Typo Barletta, para 

o Brasil. .... 0 640 


' 6.4 
MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 4 de juneiro. 

U mercado a termo, nesta praca 
fachou com as seguintes cotações 
Dor bushel, postos nus docas, em 
dollar papel, e ns correspondente: 
ao fechamento anterior: 

' Hoje F. Aut, 
Para maio , . 1.91,13 1,01.62 
Fara julho , ,. 83.35 90.47 


“"AUA dio + 


MERCADO DE CAMBIO 
fOttletal) 
Libra GTqUaA 

O mercado official de cambio se 
manteve uinda hon-ein, da abertusa 
mo fechaniento dos seus negocios, 
collocado em posição estavel, com o 
dollar mais accessivel, Isto é, ne- 
cusando uma baixa de 5 réis, em 
relação ao mil réis, ficando, porém, 
com a libra o as moedas Inaltera- 
as, 

Assim é quo o Banco do Brasll 
deu Inicio às suus operações sac- 
vando pura cobranças a 579046 e 
comprando letras de exportação a 
no 
bancario, à vista, cotado a 118755. 
Nestas condições ficou o mercado, 
no primeiro encerramento, a com 
negocios bancarlos o particulares 


- pouco rusenvolvidos. 


Na isunbertura, o mercado não 
wsotfrum alteração, nesim fechando 
estncignario q pouco movimentado, 
s“AviiLLA UU BANCO UU 
BRAS 
U Batçco do Brasil declarou pars 

cobrança as seguintes taxas: 


Penças A prazo 
Londres, , «vu 573636 e, 
+ A* vist 
Londres « e.» » 583016 — 
Paris jose gerar $750 — 
Suissa «sc. cu 3525 — 
Alemanha «a. 45740 — 
Italia DMividáno 15010 -— 
Portugal . , vu. $525 — 
Hespanha vo» + 1$675 — 
Belgica . vu a 28765 — 
Nova York . « « 118785 — 
Buenos Alres. , u$350 — 
Montevidto , «+. 65350. — 
Cnbo 
Londres , vw. 555636 — 
COBENTUMAS 
Para compra de dcbenturem, e 


Banco do Brasil afífixou hontem as 


segiintes taxas: 


A prazo 
Londres . «ev. BOSTI0 -— 
Nova York « «++ JSD — 
Paris, co ojos Fida — 
Halia . » cos 3050 — 
Alemanha « +. 4F410 — 

A* vintn, 
Londres . «ços Bis — 
Nova Xork .« «o 113% — 
Paris sialo io 8754 — 
Etnlia 0900 6 3960 -— 
Allcmnanha « «pa 45470 m— 


























cumiurão, 
00; garnupa, lingua- 
do, cherné, mero, pescado, bifupirá, 
Ladejo e robalokilo- 3$UUU;Shadejete, 
pescada, robalino é linguadinho, 
io 4$U00; cavalia, namorado, vor- 
melho, corvlia (de linha), tainha 6 
euxova, Kilo 28500, Carnes; venda no 
o, Kilo $U00 a 1$8UU; vix 
23000; guino, Kilo Z$4UU 
: o cabrito, kilo 

«28800 a 25800; toucinho, kilo 232UU. 
Carne. do gallinha, kilo 6$40U; fran 
go, Kllo 63800; larantas, kílo $500 à 
$000, Alcool] de 36º, sellado e sem 
casco, litro 1$500. Gazolina para for. 
necimento do carros de praça e par- 
ticulares, Jitro 1$200, Cartão vege- 


LONDRES, 10 é Jáneiro, ...... 


Do Banco da Inglaterra ..sessecas 
Do Banco de França ...ccesecesas 
Do Banco de Italia ...vesese 
Do Barco de Hespanha ,.. 
Do Báúnco da Allemanha .., 
Em Londres, 3 mezes ..... Sis 
Em Nova York, 3 mezes (venda). 
Em Nova York, 3 meses (compra) 
CAMBIO |, 

Londres, ejPrúxallga, 
Genova, 8 

Madrid, s| 
Genova, 5 





alvo, por F. 
onrdes, alv, por £, F, 
ndres, alv., por £, P.... 

Paris, a/y, por 100 Fre, Ia 

Lisbna, sjLondres, alv. (t|venda) 

POR É OBOES esses srronairss 
Lisbon, sjLondres, aly, (tlcomp), 

DORSO ORB O ro sco reco acerto 

LONDRES, 10 de janeiro, 


endo, por occcasii 
ao fechamento 


SiNova. York, & vist or £ 
ted 4 vista, xira piNent 
in à vista, por £, P........ 
5 Paris, à vista, pór £ 

SiLisboa, À vista, por £, Eso, .... 
SiBerlim, à vista, por £, M 


SlAmeterdam, & vistn: “Fi. 
EiBerna, 4 y AL ias 


sta, por É, F....... 
SiBruxeltas, 4 vinta, por £, F...... 
LONDRES, 10 de janeiro, 

Taxas cambiaes 


anterior, 


tes ao dia anterior, sobre as 


SiNova Tork, 4 vista, por £, $... 
SiGenova, à vinta, pad L pees 
SiMadrid, & vista, por £.'P. 
SiParis, & viata, por £, F...es 
SiLishon, 4 vista, por £, Esc, . 
SiBerlim, & vista, por £ M.. 
SlAmstordam, 4 vista, por -£ 
SiBerna, d vista, por LF. 
SiBruxellas, 4 vista, po 











.. . 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 9 de Janeiro, 


Taxas com que fechou hojo, o mercado de cambio 


sobre as sexuínten praças: 


SiLondres, tel,, por do -besveresvso 


Londres...  B7$I1 E 
Nova York, .,. 113576 


CAMARA SYNDICAL DOS 
CORRECTORES 


Curso ofilcinl « enmblo 
REGISTRADO, HONTEM 


Londres, ,. «+ 759815 
PRErii: joio! 6a do — $10 
ASIA Gsroviato a vio -— 14010 
Allemanha , — 4746 
Portugal. vc — 4530 
Helgica;, papel , . — -— 
Lelglea, ouro , es — es 
Hespanha , «vo p= pu 
Sulsak » oco o. — Bs813 
BuUCCA!S creia 0% — mi 
De CANA é sa — 
Nova York . « « — 11$80 
io biábraça PRE — ad 
5 res, pupel . — 3438 
Hollanda ., .. — E 
Japão + ol içuo -— 2 
Runania «a ei = 
ENG to aeb io = ses 
pb “vcs. . — -— 
olonta , suas — — 
Canada . pie ao — — 
Hungria , , cus — ==: 
Finlandia , . — $270 


CAMBIO LIVRE 


oc O mercado de camblo livre este- 
ve, hontem, no expediente da aber 
tura, em epi estavel e bem im- 
presslonado, cem alteração na libra, 
mas com o dollar o quasi todus as 
demais moedas mais nccóssivels, Os 
bancos davam para remessas so- 
bre Londres ns taxas de 74$ à .. 
745200 o sobre Nova York as do 
15$30 a 158070 comprando letras do 
coberturas da 73% n 794200 e 148730) 


“a 14977), respactivamente, por libra 


dollar, 
Assim delxâmos o mercado, às .. 
11.30 horus, no primeiro encerra- 
mento, e com negocios moderados 
A' tarde, o mercado reabriu Ju 
alterado, com os bancos dando as 
mesmas taxas du abertura, situa- 
vão em que fechou, estaclonario “e 
sem- maiores negocios, 


TADELLA DOS BANCOE 


Os bancos vendiam as moedas es 
trangelras pura saques às seguintes 
taxus: 


o 


Pracçum A prazo 
Londres « + T4$0M — 
Nova York . « « 154000 — 
Paris é, «ves o 3995 — 

“A! vinto 


TAFN0O a 745200 
158030 a 1n$070 
$997 a 15000 


Londres .. 
Nova York . « «+ 
Paria,-, e oc wo 


Portugal . .. $575 q 8071 
Portugal, prov, .. 4078 a 3630 
Suecla é Jo, 10 Fio 33880 -— 
Hespanha , . .. 24005 w 28070 
Fespanha, prov. « 24075 -— 
Alemanha , . 05040 a 63005- 
Alemnnhã, register= no 

mark o ou 39740 -— 
Japão +. cc. + 4$bh0 — 
Rumantla +, &tn4 — 
Austria «+... 24820 a us9m 
Relgica, ouro , «. 2$530 a 28560 
Belgica, papel . « 706 — 
Tínlia . cc vos 13926 a 13800 
Sulssa . «o 0. 48800 a 45000 
Hollanda .« «e. 103200 m 103250 
Argentina , , «+ 34780 -— 
Uruguay «e «es 6$400 q 68500 
CMEI. una 0: o sTuO mis 
T. Slovaquir + 4630 a  $63! 
Compra q co. Bisbitoa — 
Londres . +. ++ 74$400 — 
Nova York . « 15$100 — 
Paris . «vv vs. 14002 — 


nURSO DE CAMBIO JAVRE REGIS 

vEADO HONTEM PELA CAMA: 

RA GERDRS ALE Dom CORRETU- 
5 : 


Pracas a visto 
Londros , «+ — agora 
Paris .,v 0 o» — 8905 
Halla , cc... — 15294 
er S dERdê — 49772 

a, (registor- 
ao . dad .. — STUA 
Partugal , , «vo — $077 
Belglca, papel, , -- + 
Bigica, ouro « , -— WSDaS 
Hspanha . «vo. — 2s073 
Suissm . cv vv. q 43807 
Succia «o vc 0: rum qu, 
Dinamarca . «se — — 
T. Slovaquia . . — S624 
Nova York , « «w — 145940 
Montevidão , , » — fSNIDO 
Bunos Alres , « + — 98768 
Hollanda , «ve. — 108250 
Japão . «vv.» — 48469 
Rumania , «+ -— — 
Austria. sc 0. — ess 
Canadá ,,. +. — 15$180 


— 


Chile . 
MORDAS EM ENPECIE 


Nas casas de camblo regularam 
nontem os seguintes preços m/jm pas 
ra as moedas papsl estrangeiras, em 
especlo: 
(Cotações fornecidas pola casa de 

cambio Adrlão F, Porto) 


Comp. Vend 
Peso (Uruguay). . 83100 65309 


Peseta (Hesp,) . 1$94u 23066 
Lira (Italia), 15370 13290 
Franco (França) .  $970- 18090 
Franco (Sulssr) 45700 458400 
Franco (Belgica) . 3650 $670 
Guldeus (Holt BESVO  TOS2N 
Kroner (Suecia) . 35400 38600 
Kroner (Noruega) 8$100 34500 
Kroner (Dinamar- 

ca). co 88400 38500 
Dollar (EE. Unl- 

GOB) Ss aus o se 148800  I5goMa 
Dollar (<Gamnadá) . 159000 158400 
Relchsmarik (Allo 

manha) . .«s. 44800 54000 
Schilling (Aust.) . 25800 35000 
Corda Tchecoslo- 

vaquia cv. e 560 $65U 
Dinas (Servia) . . $28u $3uU 
Let (Rumania) .. FLU $110 
Marco (Finlandia) 3260 27% 
Zlaty (Polonta) . 23500" 250 
Yens (Japão) ,.. 45000 45400 
Peso (Chile) , ... $500 2550 
Peso (Paraguay) . — Es 
Escudo (Gorl) . $460 671 
Peso (Arg) ,. 88700 38500 
Peso (Bolivia) « « 3700 $800 
Libra (Perú), . 208000  s2s000 
Libra (Ing,) . «. 728800 733600 


Mil réis — estavel, 
. AGIO DA PRATA 
Moeda do Imperio ,. 140 ejo 
Moeda da Republica 80 o 


150 ojf 
90 dd 


+ 


——-—€€<€Lí2———— e ms * 


TELEGRAMMA FINANCIAL 
TAXA DE DESCONTO [ 


Taxas camblach qua vigoraram, hoje, neste mer- 
o da abertura, e as correspondentes 
sobre as seguintes praças: 


que vigoraram, hoje, nesto mere 
cado, por occaslão do fochamento, e as corresponden- 


seguintes praças: 


| Canadá, papel ,, ,, e 





CAMBIOS E DESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES 






ElParis, tel, por F, c ..ccsessesso  8.62.00/ 6.861,50 
SiGenova, tel,, por Li & sucesso 8.585,25 8,57.25 
SiMadrid, tel, por P. e, ..eceeeess 13.73 13.71 
SlAmeterdam, tel, por Fl, € cer 67,85; 67479 
SiBerna, tel, por F. € ..cessesera 02.49 32,48 
Hoje * Anterior E piueeiias, tel, nor P, € ..eces 22.48 23.48 
2 % FEL |Bérlim, tel., por M. e, ..ccercon 40,26: 40,27 
2%% 2% NOVA: YORK, 10 de Janetro. 
4 % 4 % Taxas com que abriu hojo, o mercado de cambia 
6%. 6% vobro qu seguintes praças; 7 
sa 4h tel Es PCR TRT 
13/5325 3 SiLondres, tel,, por £, S.sesevcese 92; ALA 
dp c é % SiParis, tel., por F,.€, ... 6-61.87 6.62,00 
3/16% 3/16% | SlGenova, tol., por L e. 8.598,00 8.580,25 
- | BiMadriá, tel., por F, e, .... 19.72 13,73 
20.96 »0 96 | SlAmeterdam, tel., por FI, e, 67,80 67.85 
56.65 59.35 | SiBerna, tel, por F. & ... 32.60 32.49 
35.75 35,75 | SiBruxellas, tel, por F. O, ,cecease 23.48 22.48 
7.º 11.20» | SlBerlim, tel,, por M. e. ces. 40,27 40,26 
99.00 09.00 MERCADO DE PARIS 
; PARIS, 10 de jnnelro, ) 
98.76 98.75 O merecendo do camblo fechou, hoje, com as seguins 


tom cotações: 


SiLondres, & vista, por E, P..ces.. 74.35 74.30 
Siltalta, & vista, por 100 E Fo... 199.69. 139,62 
Mejo CRSREA SiNova York, 4.vista, por 3, F.... 15.19 15,12 
ntertor 
o 
eiis Mire] MERCADO DE BUENOS AIRES 
35.87 25.87 BUENOS AIRES, J0 de Janeiro, É 
74.37 74.97 ABERTURA 
110.12 110,12 Hoje F. Ant! 
12,2 12,22 | BlLondres, tlt., por & tlv, P. ss... 17.040 17,04 
Tm 7.25 | SiLondres, tIt,, por £, tle, P, ..ve.r 15.00 15.00 
15.36 15.14 BUENOS AIRES, 19 ce Innelro, y 
20.99 20,96 FECHAMENTO 
» Moaje F. Ant 
EiLondres, tlt., por £, tv, P. ses. 17.0 17.04 
SjLondres, t. t, por Le, .esesseses 15.00 15.00 


Hoje Anterior 
4.932,13 4.92.00 
57.37 57.25 
35.87 35,87 
74.37 74,87 
110.12 0,12 
12,24 12,23 
7.26 7.25 
15.18 15.14 


80.06 


SiLondres, t. t, por $ ouro, tly, d. 
SiLondres, .t. t., por $ ouro, te, d. 
MONTEVIDEO, 16 de Inmetro, 


Sibondres, t. tu por 3 ouro, ty e, 
SiLondres, t, t. por E ouro, tl, d,' 39 


- MERCADO DE SANTOS 


RESUMO DO MERCADO 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 10 de Jnneiro, 
ABERTURA 


Hoje FP. Ant, 
38 15/16, 98 15/16 
3911/16/39 11/16 


FECHAMENTO 
HU 28 15/16 


“89 11/16 


w 


24 


SANTOS, 10 de jnnciro, 


Hoje 


EF, Ant 
4,92.87 5 


4.91,25 


MEDIAS DAS MOEDAS EM ESPI- 
CIB REGISTHADAS PELA CAMA- 
RA SYNDICAL DE CORRETORES 


Praçusi 
Londres, OUTO ,, .. cu su es — 
Londres, papel .. coco ve 48967 
Nova York, papel ., soco 14$970 
Nova York, nickel .. ,, es me 
Nova York, prata .. ,. as — 
Paris, Ouro .. .. co cu us .— 
Paris, papel .. .. coco ao 4993 
Paris, prata ,. cego, $981 
Paris, nickel , co ua co — 
Portugal, pupel ,. qu sec. *67% 
Portugal, prata ce +. as g700 
Portugal, nickel .. e. a, es - 
Argentina, Ouro «. e» ev es — 
Argentina, papel ,. sos NRTITA 
Argentina, prata .. «e... SSBUO 
Argentina, nlokey .,cvo ss — 
Hespanha, papel ., «ese vo 25056 
Hesyanha, prata ,, ce, ce 2801) 
Alemanha, papel ,, .. 2. co 4F962 
Alemanha, prata .. co vo 6$083 
Montevideo, papel . .. ve «o 68205 
Polonia, papel ,. co ce. RETOU 
Montevideo, prata .. .. ce ,.ftdpil 


Itulla, ouro ,, «. ev ce vs. 


Tati; Prnél Ss corso Ses tao 13284 
Balla, nickol .. cs colos oo — 
Sulssa, papal .. ce cera 45700 


Belgica, papel 
Rumania, 


— 
.. o. ne “» 


Papel .. cu cu vu 
Chile, papel 4 


Chile, prata ce co core ve D$520 
Hollanda, papel ,, «se «+ 93500 


Hollanda, prata 
Hollanda, nlokel 
Paraguay, papel 
Slovaquia, papol 
Suecia, papel .. «e qu vu 
Austria, papel je «a. qo vs 
Austria, pratã .. cu us es es 
Poru' (sol), papel ,. «. «su 
Peru” (libra) papel ,. «e sv. 
Noruega, papel .. 
Dinamarca, papel ,, «ev ss 
Dinamarca, prata. 
Indja, papel ., «e co ar vu 
Grecia, papel'.. ,, «s A 
Hungria, papel .. «e pese. 
Finlandia, papel «, «. 


a 
Si 
a 


LUHÉI 


Canadá, papel,, «o us 
Japão, Papel ,, .. ce ve ss 
Japão, prala ce ce vo 0% 04 
Japão, nickel .. ce ca ue us 
Barbados, papel ,, «vv ss. 
Africa do Sul, papel ..... su 


O PREÇO DO OURO 


O Banco do Brasil affixou hon- 
tem, para compra de ouro fino amoo 
dado ou em barra, à base de ,..... 
1.000/1.000, depois de exmininado pola 
Casa di Moeda v prego do Jogou 
por gramma, 


DESPACHOS “AD-VALOHEM" 


No calculo dos despachos ad-va- 
lorem" processados no corrente ez, 
devem ser observadas as lyxas 
abaixo, média das taxas de de- 
zembro proximo passado, registra- 
das pela Cumara Syndical des Cor- 
vetores: 


Wall 


Austria q co sucsacacaas 34520 
Beiglca, franco ouro ,...: EEE 
Belglea, franco papel ,.. 2954 
EB. G. Fontes Cla, , :.. 250, 
Bueros Alres, pelo papel R$HHS 


Buenos Alres, peso ouro Não honvk 


Canadá . « cecercosveso! 1IGuao 
Chile +. « ccoscorvonceros Não houve 
Dinumarca . . csesvasta Agua 
Hamburgo, Relch.smar,k AFTEL 
Hespanha , , seseseeros Laval 
Hollanda , . susmeeseses 14047 
Italia + « erereeneasanto 15207 
JuDÃO . c crrrsenenenaca 34573 
Londres, libra . cousas Bsgu2l 
Nontevidêo . . «ue e d$tdg 


Noruega , . ccaeseerros INÃO NOLVO 
Nova York . ceseaseser Ji $416 
Palestina o Syrky cesvres Não houve 
Paris . à cevccosesedoos ST 
Portugal, continento ... $5ua 
Portugal, réis Insulares.. Não houve 
Rumanik . « cocrsassess NÃO houve 
Suecia , « essvereoesros EE 
Suissh , , amemreraseses  u RB! 
Yugoslavia . . essere NºO houve 
Tcheco Slovaquia . 500 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de tltulos esteve, hon- 
tem, durante o funcclonamento da 
Bolsa, com grande movimento entre 
a procura o offerta, fechando, po- 
rêm, ag operações, pouco volumosas, 
num total de 1.765 papels. 


As apolices Federaes, Uniformiza- 
das o Diversas Emissões, nominatl- 
vas e zo portador, regularam sem 
firmeza é com as cotações em decll- 
nio, 


As municipaes fecharam estavels 
para todos os emprestimos, 

As Obrigações do Thesouro Naclo- 
nal e as Ferroviarias ficaram esta- 
clonarius, com as de Minas Geraes, 
juros de 9 por cento, mais firme e 
accusando alta, com compradores a 
978$000. As apolices desse Estado 
de 200$000 (1034) não despertaram 
grande interesse, ficando, porém, 
sustentadas com vendedores a ,... 
1928000 e compradores a 1908500. 


As acções dos bancos fecharam 
sem movimento digno de registo, bem 
como as de companhias e debentu- 
res, achando-so suas cotações esta- 
cionarias, 


VENDAS REALIZADAS BONTEM 


....+ 


Federnes: 
22 Unlfrmisadas, 1:000$ 6103000 
50 D. Emissões, nom. 
120008" caoltos evios 8145000 
9 D. Emissões, port. 
2:0004= seco 09 o» 817$000 
131 D. Emissões, port. 
1:0 PE e PA 8184000 
Obrigações: 
10 Obrigações do The- 
mouro, 1930, 500$ . 4943000 
75 Obrigações do The- 
gouro, 1930, 1:0008 , 9884009 
556 Obrigações do The- 
souro, 1950, 1:0005 R90$000 
362 Obrigações do The- 
souro, 1933, 1:000% . 1:015$000 
73 Obrigações Ferrovi- 
arias, 34 ,, e... ++ 1:015$009 
$ Obrignções de Minas, 
DOS ci co co so 0. 193$000 
2 Obrigações, do Minas, . 
2005 se ao sm co na, 1943000 


A's 10 horas, o Banco' do Brasil comprava llbra & 
60$710 o dollar a 113425, 





10 Obriguções do Minas 
1:000 


[140005 ce co vs on 9774000 
8 Obrigações de Minas, 
110003 ESP ds 978$000 
13 Obrigações de Minas, 
1:000$ .. co ve or 879$000 
É E e Minga, 2005 
stado de nas, & 
er AÃ PP "a06ê 1 1914000 
15 Estado de Minas, 
TODA) as tos Cos 800 192$000 
Munic puens 
6 Emp. de 1904, port. 460$000 
5 Emp, de 1905, port. 1533000 
1t2 Emp. de 1931, port. 1858000 
30 lâmp, de 1931, port. 1875000 
bo Decreto 2097, port. . 16735000 
Arçõenr 
84 sSunco Portuguez, no- 
minalivas .. cv co 1358000 
130 Docus de Santos, no- “ 
minativas «ces. 2214000 
Debeninress a 
à Bellas Artes . .. «s 2094000 


“ ” MA 
mitcALO DE CAFE 
DISPONIVEL 

OQ mercado do vaté disponível fun- 
cclonou, hontem, da abertura ao fe- 
chamento, bastante a etlvo 6 com 
negocios mais desenvolvidos, . tanto 
sobre os enfés duros como sobre os 
molles. Pes 

Os compradores que na vespera se 
mostravam retralidos, demonstraram 
maior interesso na acquisição para 
o producto dos typos 4 a 6, mals ou 
menos nos preços de 14$800 & 15$300 
por dez kilos, O Departamento Na- 
clonal do Café entrou no mercado 
fazendo offertas para malor nume- 
ro de lotes, tendo adquiridos 2.645 
saceas, de cafés duros, nt sum malo- 
ria do typo 8, nos preços do dia an- 
terlor,. 

A commissão de preços sorteada 
no Centro do Commercio do Café 
manteve para o typo basico (7), à 
cotação de 198800 por des-kilos, mé- 
dia official dos negocios realizados 
durante o dia, num total do 5.861 
saccas, sendo; .024 até ás 11 horas 
o 2.637 mais tarde, contra 3,231 di- 
tas vendidas de vegpera, ] 

Fechou o mercado sustentado e 
inalterado. 

COMMISSÃO DE PREÇOS: 

Pinheiro Ladeira & Cla, 

Vieira Caniões & Cia, 

Felix Fonseca & Cla, 


VENDAS REALIZADAS 
3.031 


No, 010. D a cerva so +» 
Mercado sustentado, 
NO DIA 10 
Ats às 11 horas 2. .. 8.224 
Mais: tRTÃO co +» ev vo ca 2.497 
POJAL popu ds» 5.861 


Mercado — Sustentado. 
COTAÇÕES POR DEE KILOS 


PYDO E corsa Syogrioo 15$800 
TIPO Soo co radad 4098 15$300 
ESpO 5 Mulco cocóbror 14$800 
Trpo Qui cs o salmo” o J4E300 
TypO Tso an qoive noso 138804 
Typo SB ces qa vo oo 139400 
Typo 7, anno passado . 1230u0U 

iMrOSTOS : 
Imposto E, do Rio (Ouro) 680u1 
idem Minas (tourop se... 33001 
Pauta 7 mn 19-1-1955 ..., 1$400 


MOVIMENTO RS ATISTICU 
NO DIA 9 


WNTHADAS 
Baccns 
Leopoldina. 
DUNAS: cu 0008 00ip0/ 4 3.046 
DB: do Rio je cs ve co ve 1.873, 
4.919 
Maritima: 
Minas ve co qo nu co 06 vo 2.872 
E. Rio “+ .. eq 04 eu .. 203 
8. PaulO «c. «ccvo vo ca vu 7 
Em ias OA 
3.177 
Armazem Reg: 
E MIO. q-rarão vo ve so 69 
Armazem Reg: 
Espirito Santo .. «o sv as 986 
Armazem Reg: Á 
Minciros ,. «. ev ev es 53 
MOtAlA Soria sarro ailas 9,685 
Idem anno passado ,. us. 11.258 
Desde o 1º do mez ,. «s 58.460 
Média erro so ve eus 6,405 
Do 1º de julho .. 2, cu vu ERA io 


COIA ar socssrcr ev» 
Do 1º de julho do anno 
passado ,.,. ce.» 1,939,800 
Café revertido ao stock 












desde o 1º de judho ,. 29,131 
Café retirado do mercado 
desde 01º do mez ,. .. 12.636 
EMBARQUES 
RUPOPA dese cs co do 00 8,024 
America do Sul «e sv e. + 1.250 
Afrion.; Su so ce au 815 
ASIA . o co ouso 00 OU 00 440 
EOtRL Mo estoria Pos ão 10.589 
Idem anno passado .. . 430 
Desde o 1º do mez ,. «. 44.097 
Do 1º de julho .. .. «+ 1.104.349 
Idem anno passado ,, ,. 1.731.481 
BLOCK o eso los vo com BL9. 148 
Menos consumo local do 
dia 9-1-35 .. 2. cer, uu 500 
518.688 
Cats retirado do mercado 
pelo D, Ni Ci sacos +. 2.000 
Existencia ,, cv. cvcs 516.688 
Idem anno -passado .. ,. 663.851 


TERMO y 

O mercado para entregas futuras 
funccionou, hontem, no primeiro 
pregão da Bolsa, em preto gusten- 
tada, com baixa de $050 para o mes 
de abril e ds $025 para julho, fi- 
cando com qs demais mezes de cha- 
mado inalterados, Os compradores 
não modifivaram o retralmento com 
que se apresentaram no dia ante- 
rior, fechando-se, assim, negocios 
reduzidos, num total de 500 saccas. 

Na segunda chamada da Bolsa, o 
mercado fechou estavel, com alta de 
$025 para janeiro e malo o baixa 
dao $2 para abril e julho, ficando 
com as cotações para os meses de 
fovereiro e março inalterados, 

Os negocios naccusaram 500 'saccas, 
mum total geral de 1.000 contra 500, 
ditas, vendidas no dia anterior, 

Cotnções que vigoraram hontem é 
um differenças das offerias dos com 
prndores em relação no fechamento 

anterior 
(Fase typo 7) 
- 4Preço por des Kilos) 


+“ 


“mm 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Banco do Brasil para 
cobrança, a prazo, Jbra 57$634; à 
vinta, 434016; Paris, $780; Portugal, 
3580; Nova York, 11$785. Para coim- 
pra de coberturas, a prazo, libra 
BG$710; Nova York, 119425. 

MERCADO DE PRODUCTOS 

Cafs-no Rio — Mercado sustenta- 
do; typo 7, 134800, 

Em Nova York — No fechamento, 
mercado estavel, com alta e baixa 
do 1 ponto. 

Algodãv no Rio — Mercado firme. 
Typo 3, Seridó, 51$000 a 62$000, 

Em Nova York — Na abertura. 
alta parcial de 1 8 2 ponto. 

Em Liverpool — No fechamento, 
baixa parcial de 1 ponto. 

Er no Rio a Mistasão tir- 

e — Branco cr õ 
514000. rd 

Em Nova Tork — Na abertura, 
mercado estavel, com balxr o alta 
parcial de 1 ponto. 


AMENO Siam MEM 46 tal 
1º PREGÃO d 


Mezeo Venu. vojupo Dirt, 
An, « «135645 198550 inalterado 
Fev. à « 139600 198550 Inalterado 
Março .. 134650 193550 inalterado 
Abril, , 199670 15$525 menos $u50 
Malo . , 133650 Pit inalterado 
Junho, , 138600. 138500 menos $u25 

À Suveas 
VENDAS so o NS 6 GUY 

Mercado — sustentudo. 
2º PREGÃU 

Mezos Vend, Comp, Dift 
AM. evo 195650 19$57%6 mais $025 
POV Ige dp 13$560 inalterado 
Marco , 13$626 12$h50 inalterado 
Abril , . 13$625 198550 menos 4035 
Malo . . 134650, 133550 mais $025 
Junho . . SiV. 198500 menos $024 
bi PE PP ec 
Total das vendas , ..r.e 1.000 
ldem anterlor , , . ese. 500 


Mercado — Estavel, 
VYAPORES SAIDOS COM CAFE” 





NO DIA 7 

“Almina” 
Portos Snecam 
DIRCE Sara vrsanersereços 6.277 
DAN ess erica ssa so o doca “016 
Casa Blanca . essemesesos s00 
OUS - «o concoesonsesho 626 
DA reu Da os ces ab Ea as b3s 
Alexandria . «o ssscrvos db 
Philippevillo , « . access sz 
Marcha . elo casecsasos 2h1 
UIDTAÃE Gab rsscspáca es 2u 
BUBO ooo pocosassesos 125 
POR Bal Gs oosasinices 125 
LOS é RREO a pe e lts 

“Bra-Knr” 
DEN PAINES , o sosssevosos 400 
Hen Sia ga saia oso eq) 
AMO sis, omoveil serras aee 188 
Copenhague , , .serareca 125 
MAUA E ao Tek GR une osdçs 75 
Tonroitto qe sasssorsvass 75 
S Cruz de Las Palmas .. 25 

“Baependy”" — 
Buenos Alres . 4 se... 350 
“Affonso Penna" 

FBI o o aebss os Woress 140 
CORTA. ease vo sad sds ads ua 
Santarém , , o sesensees 10 
DOME acto as qo nen é caça 15,408 
INSTITUTO DE CAFR' DO ESTA- 


DU DE EB. PAULO 
Agencia do Rio de Jnuelro 
Boletim de entradas, embarques é 
existencia de café na praça do Rio 
de Janeiro, em 10 do janeiro de 1995. 









Brtradas: . 
E. FP. C. do Brasil; 
Ne Paulo. crcrssrrisoo 1,496 
RS Ss sro ONDE ar ooo o 1.561 
Rio de Janeiro sis -— 
Espirito Sânto . ,.ssesea — 
EB. F. Leopoldina; 
São Paulo. . ccsenesovel -— 
MINAS Viola csssvascaçãs 2.053 
Rlo do Janeiro ..cses — 
Espirito Santo , ..esemas — 
Regulador; 
PRO PRUIO VS q avesesdsue — 
MINAS (o credo dos ducoa dos 63 
Rio de Janeiro Less. — 
Espirito Santo , ,..umere — 
E. F, C do Brasil; 
BRO-PRUIO +. ires gresvero — 
Minas . « cs . — 
Rio de Janeiro 123 
Espirito Santo , .., — 
E. F, Leopoldina: 
Sho Paulo , . ..cssesses — 
Minas . « cessar . ca 
Rio de Janeiro ..sseses 1.824 
Espirito Santo , «seseses -— 
Regulador; 
Bão Paulo .. ceeseranas PS 
Minas . . eres sanas Sumro, 
Rio de Janeiro ,.,.ssses ui 
Espirito Santo ...seceses t90 
Somma das entradas: 
Bão Paulo , « ecossçoces 1,496 
MIR a) sine dorad dae 4.677 
Rlo de Janeiro ..cemses 2.08 
Espirito Santo . ..cssuas 690 
Motas! ox acres oe bai 9.121 
Do 1º do mez até dia £; 
Bão Paulo . . cesesseses sus 
MANAS q o, oct cersavaso 7.412 
Rio de Janeiro . ses. 15.163 
Espirito Santo , esses 5.07 
bi EE A pe ee e 58.460 
Até esta data: 
Sho: PRUIO!s,... quoseseas 2.004 
MUNET Sands Tas o so budóro 42.109 
Rin de Janeiro ,...cemer 17.511 
Espírito Santo « ccuess 5.957 
DOCA a v cepecessodsa 67.551 
Existencia anterlor, dia 9 516.688 
Entradas do hoje «..e... 9,121 
Café entregue bonificação 259 
526.068 
EMBARQUES 
America do Norte ,.ssv. 13.500 
Cabotagem Norto , ..... 250 
Somma dos embarques ,, 13.750 
Do 1º do mez até dia 9.. 12.636 
ed 
Até esta data . sesseses 58.447 
Retirado do mercado ... 1.608 
De 1º do mez até dia 9. 12.636 
Até esta data , sus. 14.244 
Consumo local diurio ,... 590 
Existencia ás 18 horas ,. 510.210 
DESPACHOS DE CAFE! 
NO DIA 10 
faccas 
N. York: 
American Cofféo , cce 2.000 
Theodor Willo & Cia. ..«..  +.750 
Havre: 
Hard, Rand & Cla, ..caese. 23000 
A, Jabour & Cla, cesso. 1.000 
N. Orleans: » 
8. B,do CRÉ cocrerocasos Sa975 
Hard, Rand & Cla, ....csese 1.750 
Marcellino M. & Filho .....« 250 
American Colfés , ...seusese 250 


Leon Israel & Cla. 8. A .. 1.500 
Sul da Africa: 





Pinto Lopes & Cla, ..cesues sno 

- G. Fontes ....s.cessaes 425 
Norton Megan & Cla, .esess 200 
Binner & Cla, nesses nnes 850 
Hard. Rand & Cla. ..sesec. 1,349 
Mc. Kinlay & Cla. «severe. 1.340 
Vivacqua Irmão & Cla. 8. A. 475 

| -S, do Norte: 

Marcellino M. & Filho .... 250 

Motalc 50) sl essscsstacõe IO BID 


OQUIVALENCIA DE 135 FRANCUS 
POR SACCA DE CAFE" 


Para a equivalência dom 155 fran- 
cos por sacca de café exportada, o 
Banco do Brastl aftizou pu pedra as 
seguintes taras sobre as moedas es- 
trangeilras abaixo; . 

dbras., es o 82.01.86 
Dollares .. 10.2 





Fra, gulssos., as .. 31.60 
Prs, belgas .. .. “ 43,62 
R “e e. se ee 25,40 
Escudos .. .. es .. 228.50 
Médias Doo 00 99 06 00 61,71 
Pesctas 2» é co ou vo 0: 714.94 
Liras co 119,56 
Fis, hollandezses.. ,. +, .. 15.53 
Penos argentinos, papel.. .. 15.40 
Pesos urugunyos, Ouro., .«s 24.05 
Corôas slovaquias,, ., +» 215 84 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado do algodão disponivel 
funcelonou, hontem, em posição flr- 
me, não obstante ter accusado baixa 
de 18500 para o trpo 3 “Sertões” e 
outras alterações nos typos 3 e 5 
“Cenrá” o 3 “Mattas”, A procura B6 
mostrou ainda retrahida, sendo as- 
sim fechados negocios sobre o ge- 
nero em rama, ponco desenvolvidos. 

O movimento estatístico do dia en- 
torlor constou do meguinte: entra- 
ram 164 fardos, salram 266, ficando 
em stock nos trapiches 6.485 ditos. 





COTAÇÕES pm HONTEM: Preto, bom . no Nominal? 
Preços por 10 os; anto. graudo ) 
Fibra onga — mendo . « « « 388000 n 274000 

Serido: Enzotra . ves Nominak 

Tyrpo 3... 2. 514000 a 639000: Mulatinho +, , « 208000 a 25$nnh 
Typo &... 495500 a 505500 | Manteiga, novo . «358000 a R650UU 
fibra “médio — Manteiga, bom . . 32$000 a S3g0UU 

Nertlcar LINGUA 


Typo 3. cw o» 473500 a 48$000 


Typo 5. .cas nominal 
-sás 
Typo 3. «cu.» 42$500'a 448000 
Typo De cos» nominal 
Fibra ecnrta — 
Muitame 
Trpo 3. o - o 443000 à 458000 
Trpo 5. cc... nomipal 
Puulistass 
Typo 3... .. nominal 
Typo DD... .. nominal 


TERMO 
O mercado a termo não funcelos 
nou. E 


MERCADO DE ASSUCAR 


LISPONIVEL 

O marenado desse producto se con- 
servou, ainda hontem, em posição 
firme, cem alteração dirmna de ré- 
gistro nas cotações e baastanto gotl- 
wo, fechando-so negocios mate deos- 
envolvidos, , 

O movimento estatístico verificado 
na vespera, fol o seguinte: não haou- 
ve entradas, sulrum 13 415 enceas, 
ficando q stock reduzilo para 69,451 
ditas, 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 60 kilos 
éranco crystal nos 
q 503500 a 513000 


VA reais Lara do 
Crystnl amarelo . 47690 a 489000 
Uasca vo: N 333000 a 884000 

Mascavinho — não hã. 


Termo 
O mercado a termo não funceios 


“GENEROS DIVERSOS 


O morcado da banha funcionou 
hontem firme e com as cotações ao 
esesndo alto da 2$000 a 45000, alta 
esta proveniento da escansez do ge- 
nero, cont o termino das matanças 
de suínos nos centros productores. 

O do arroz se manteve bem col- 
Jocado e inalterado, Os doa demais 
generos nho soffrerum alteração, 
apenas as cobolas subiram $150 em 
kHo, 


Cotações que vigoraram ouro 
na praça, para os generos abáixos 
ARROZ 


Por 60 kilos: 
Agulha anmarellão, TOFUVO a T2EULU 


ldem, brilhado es- 


pecinl +... 70000 a 724000 
Idem, idom, de 1º. 6394000 a 665000 
Agulha, especial . 664000 a G68gUUU 
ldem, de 1º +. .« G2J000 a G4FUUU 
Idem de 2º . +. 52H00 a B6F00U 
Idem, do 3º . 0. 425000 à 45gUUU 


4PSVDU à SUFUUU 
468000 a 478000 
ASSOUO a 455000 
398000 a 405000 
Nominal 
Por cento; 


o 
23000 a 6$000 
74000 a 83000 


Japonez, especia 
Japonez, de 1º 
Juponez, de 2* 
Japones, de 3 
Sanga +... 


Nacional. +. oe 
kstrangulro . . 


BACALHAU 
Por calxa 
54 Kilos; 
Especlul, caixa , 23085000 a 2304000 


Superior , + . .« 145$000 à 2103000 
Escumudo . ... J4UFO0U À L4GfUUU 
BANHA 


Ds Porto Alegre; 

Por caixa; 
Rosa (lutas do 20 

KHOS)a 4 4 to 
Outras marcas , 
Laguna ... cs. 


1455000 a 150g0UU 
134$000 a 140g0UL 

1363000 à 1979000 
Do Itnjahy: 


Lutas de 20 kilos 1463000 a 142gU0n 
ldom de 1 25 ., 1483000 a 153$UUU 
FARINHA 


De mandioca: 
Por 


&O kilos: 

Especial , «ea Po prado 174000 

Fina . cc «+ « 16$000 à 15$500 

Entrofina « . « « 138000 a 13$500 

Grossa . . «1» « 138000 a 128500 
CEBOLAS 


Por kilo 
Nacionaes. . ... S$60a 4750 
Estrangelras . .. — 
BATATA 
Por kilo: 
Dn interlor , . « $400 a 4660 
Do Sul, ,. vv. Nominul 


Por caixas 
Estrangeira . . . 264000 q 27$000 
FBIJÃO 


Por sacco 
de 60 kilos 
Preto, empecial 
29$000 w 324000 


NOVO + «cus. 


Dn dd ed nd 


À Por uma: 
Mineira . uv.» 2$600 a 88500 
LOMB 


Por kilo: 
Mineiro, « « tes 13700 a 13800 
Do sul, « ENQULR Anras a 13600 
Por kilo: 
Do Interior , . +» 68400»  6$50U 


Do sul. . «+. 64000 | GJ400 
MILHO 


Por sacco 

do 60 kilos: 

e» « 188000 a 183500 

. + 168500 & 175000 

+ 158000 a 16$60U 
TOUCINHO 

Por kilo: 


24000 À 2$100 
13500 & 15700 
14700 u 18500 


Por kilo: 


Vermelho « 
Amarelo . 
Mesclado 


De fumelro , . 
De Minas +. , «o 
De S, Poulo . .. 

XARQ 


Mantas puras, Nio 
da Prata...» 


Idem, nacional . . 28300 m 29400 
Patos. e mantas, 


mineiro . .. . 19800a 25000 


“CARNES VERDES 


MOVIMENTO DE 


ONTEM 
' MATODOURO DE SANTA cruz 


Total da matança: 


Reset irao vo vá SS 04 163 
Vitellos .. =. ou ss es sw 25 Ê 
Sulnos ,, .. a. 0 eu 00 ug .4 
Carneiros «e e os va se apurs 
Crims SIA Peanoes emo 
endidos para 5. Diogo: 
Rezses ,; E A Sep ES 81 1/4 
Vitellos «a me «s “e. “sa 23 
Suinos .. o us TS OS Taro 3 1/2 
Carneiros “. a ao e. ue uno 
Cabritos , . «o pestsano — 
Vendidos em Santa Crus: 
Rezes ,, co ao ar ro 6584 
Vitellos 4. ve emau oo co vo 
BulnoN as Ss ee (as es 1j2 
Carneiros .. su ve astm — 
Foram rejeitados : 
BOBON 0d] co uam cserino “ 
Vitellos .« e My o. em us — 
Sulnos ... rara o 
Carneiros us o vs qo! va — 
Cabritgs uu ca “o qa “as > 
Prevogt, 
ReHes o co ve cr tr co vao 18200 
Vitellos do vo uu ce. .q es 13200 
Sulnos ,, ce co co no oq co 45400 
Carúolros .. sec. ve su no ma 


Cabritos, « cnc cw 4 + 04 — 
MATADOURO DE MENDES 
Total da matança; 
Rezos ., 
Vitellos ... 
Bulnos 
LEMON corostão va 
Cabrilos,. ,. core ve ss raro 
Foram' remettidos para 8, Diogo! 





.. em ea tee 


IGZeN so so 00 00 ce jo 54 3]t 
Vitellos .. «o «o 00 os «su 8 1/2 
JUIDOS qo vs corwaiios 9 — 
Carneiros 06" qm /6 é cem 


.. + +. 
Cabritos... BCE .. .. — 
Foram remettidos para D, Clara; 
BeBEN o. co as 30 
Vitellos, « «ou 
a RE pç 
Cobritos, ». cce po. 
Cerneiros. . ra cs 4 
Foram vendidos para os subur- 


co Ss as 
...4 


bios: 

ROME. ,, sd o; co veios 120 114 

vi ellos O e. ur 1 1/2 

BOOM se ico qoaar 0000 8 

Cartíniros « « concassnas -— 

Cabritos . .:. resemasses m— 
Foram rejeitados: 

ROLE cecco tio wu 0 em 

Vitellos ..e. co op no o vc» — 

santo ... aenacesaasa -— 
reçont 

Rezos ,, es “e o... e. 14160 

Vitellos ., «. . co *º cu 14400 

Suinos .. su es .... se 24000 


CATNÓTOS Loco E QU cu — 
MATADOURO DE NOVA IGUASSU" 

Total fornecido para o Distriote 
Federal, 


Rezes we ua n. 0. vu 88 1/2 
Vitellos «o co vo ou co 0 10 1/2 


Sulnos .. ecos qo ne 
Carneiros ., co co qu so vu 
Remettidos para 8, Diogo; 


Ret co so co vo so ds 84 5/8 
Vitellos «. su ce da pare, 63 
"Sulnos .. es «e .. “a - 
Bulnos esses os vu.» — 
Remettidos para os auburbios; 
MOVES cs vo Sosdbreiniãs 63 718 
VItBMOS goias óoop coino 33 
Sulnos .. .. — 





« 
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Preços 
RMB cor de Conte do dO 15160 
Vitellos co co oq ou ou os 134ua 
Sulnos. .. co ve ao es vs e 


MATADOURO DA PENHA 
Tota] da matança: 


Rosen ce co ou ou oo 0. q 

Vitelios .. qu q cu eu as 20 

Sulnos .. su .. e e eu 10 
Preçost 

Rezes .. — o sue e. 1186 

Vitellos «a «us 20 nu es us 13400 
Suinos ce se cs wa .. 2$100 


Carneiros ,. co e. us 


RENDAS FISCAES 


INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


Imposto de Niseno e T*|" sobro 


<a 
Renda do dia 10 . « «  B1:7628100 
De 3 a 10 275:2332$600 


Em Jgual porlodo de 

1830 2...» 258:0959400 
Differonça para majs 

em 19H , «0... 13:8058800 


ALFANDEGA Do RIO DE JANEIRO 
Dia 10 de janeiro de 1935 
Papel ....... D89:785$700 
De 2a 10 do corrente 9,363:560$300 
Em igual perlo.e 1954 14.956:4255900 

Differença para mais 
.  5.553:865$700 


NOTICIAS DA AL. . 


FANDEGA é 


Fol baixada portaria determinando 
nos ir rep que, dentro do pra- 
zo de 50 dias, façam próva de que 
estão o bem nsasim, seus ajudantes, 
quites quanto ao pagamento do im= 
posto de industrias é proflssões, de- 
vendo o chefo da 2º ssoção, logo que 
findo csso prazo, levar ao conheci- 
mento da Inspectoria os nomes dos 
que, eventunimento, tenham deixado 
de dar cumprimento a tal determi= 
nução. . 

— Attendendo dm requisições feitas 
o de eccordo com o art. 23, do do 
creto mn. 24.023, de 31 de março do 
1934, ful autorisada a entrega, livre 
de quaesquer direitos e taxas adua- 
nolrne, de 2 caixas contendo vinho, 
destinadus à Legação da Allemanha, 
e vindas pelo vapor “Monto Pas= 
choal”, entrado noste porto no dig 
29 do dezembro p. passado. 

-— Tendo o Lloyd Brasiloiro soltcl= 
tado conferencia e desembaraço, nau 
suas dócas, de 96 umarrados da mar- 
cu CU. N. L. B., vindos pelo vapor 
*Pocont”, o Inspector solicitou pro- 
videncias no mentido do mesmo Lloyd 
Informar á Alfandega em que condi- 
ções figuravam entre os f6 amarras 
dos, 3 calxas contendo carga, estran= 
geira o qual o destino dado du mes- 
mas. 

—- A Camara Portuguera do Come 
morcelo o Industria, retirou, com Isen= 
gão legal, atim de rorem expostos na 
Petra de Amostras realizada nesta 
cidade, objectos de prata e bronao, 
contidos em um volumo marea A. M, 
R., vindo no vapor “Cuyabá”, entra= 
do em 16 de outubro de 1935. 

Encerrada x mesma Felra, o pros 
tendendo a Interessada reexportar o 
volunie, como fol felto, essignou o 
termo do rezponsablildado regula- 
mentar, figurando como flador o 
Banco Nacional Ultramarino, 

Esgotado o prazo dentro do qual 
devia mer npresentada a certidão 
comprovando a chegada do volume 
reoxportado à seu destino, fol n met= 
ma Camara intimada a recolhor a 
importancia dos direitos que torna- 
ram, assim, devidos, : 

Em 4 do novembro ultimo, & Inte 
ressada, allegundo motivos do força 
malor, solicitou novo prazo para 
apresontação daquello documento, 
tondo o Inspector submettido o caso 
á apreciação do ministro da Fazenda, 

— ho director das Rendas Adua- 
nelras foram encaminhados os sos 
quites pedidos de restitulgão do die 
reltos: 

Theodor Wille & O, 2:293$400; By« 
tngton & C., 5035400: Antonto Braga 
& €., 1:0804200; 8. A, B, Estabelo- 
cimentos Mestre & Blatgé, 3:1479700; 
Fox Film do Brasil S, A., 6245600; 
Dias Garcla & C., 1:2608100; Coty 8. 
A. B., 6069700; Isnard & C. 1198400; 
J. Collares Moreira & €,, 3394800; J. 
M. Mello & C,, 0998200; Ernesto Igel 
& O., 1369100. | 

— A Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro assignou, no Bervis 
ço de Isenção, termo de responsabi= 
lidade pela comprovação da boa ap- 
plicação do materinl que despachou 
com as favores do Dec. mn, 24.023, de 
21 do março do 1934. 


« 





INDICADOR 


SANATORIO BELLO HORIZONTE. 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA: EUIBSA ; 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO I 
DA TUBERCULOSE. ) 
Direcção technica do Frofessor Anmuel Libanio — Calrs Postal, 450. 
End. teleg. “Banatorlo” — Telephone: 3145 





BELLO HORIZONTE — MINAS 





Informações no Rio -—s Mavricio Villela, rom do São Pedro, DO —= 
1º mndar, telephone 4-6825 








MEDICOS 
Operar 


Dr. Brandino Corrêa “aa: 


Hernias, appendicite, rina, bexiga, 
prostata, e pi rapida, por Dro- 
censos moder- 

nos, “sem “dor, da Blenorrhágia 
6 suas complicações: Prostatites, or- 
chites, cystitem, estreitamentos, eta 
Assembléa, 43 — 1.º Liariamente 


Das 7 ás 8, das 14 às 18 horas. 
Dr. Jurandyr Magalhães — 


Ouvidos, nariz o garganta, Consul 
torlo: Assembléa, 74-3.º, Diariamen- 
te, às 6 horas. Tel, 4-6509, 


CURA DAS PYORRHÉAS 


Sem injocção e sem dor, Cura ra- 
dical desde 30 dlas. Formula 6 pro- 
cesso do dr, Hugo Sllva. — Cine 
Imperio, sala 21 — Tel, 2.0228. 


R. SEABRA VELLOSO 


Molestias do apparelho digestivo, 
Intubação Duodennl. Edif. Carlo- 
ca, salas 404 e 405. Tel, 3-3879. 
Diarlamente, das 9 às 12, 


<DÓRDDENTE 


—m 

















) = 
cTaA OR. LUSTOSA 
Dr. Peregrino. Junior asas 


da 40º Enfermaria da Santa Casa. 
(Serviço do prof. Austregesilo). Dos 
ençcus internas Rua dos Onriver 3 
3º andar. Terças, quintas e sabba- 
dos, das 9 ás 11 da manhã, Tel.: 
2-0933 (edifício 5. João: do Deus) 


OBESIDADE, MAGREZA, 
DIABETES 
DR, GERDERT PERISSE' — As- 
sistente do Prof. Rocha Var, ex- 
assistente do Instituto de Enfermi- 
dades de Nutrição de Buenos Al- 
res (Prof, Escudero), — Quitan- 
da 17-5º andar — Segundas, quartas 
e sextas, das 16 horas em deanto, 
Clinica geral — Doenças de Senhoras 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


e... Tratamento de 
pirito Santo — corrimentos e 


hemorrhagias por processo mader- 
no —' Consultas; das 10 ás 1% horas 
e das 14,390 4&s 18.30 horas — Rua 
Faulo Fernandes mn, 17 ( da 
Bandeira) — 'Tel, 8-1068. 


DR. CHAGAS BICALHO — 


Especialista em DOENÇAS DA PEL- 
LE e 9WPDILIS. Tratamento da Eo- 
borrbéa (gordours da faco) o G0s tu- 
mores ds pelle (cancer) pelos Ralor 
%. EBlsctricidade medica em gerar — 
Uruguayana, 104 — Das é 6 bs, 


tw 














| 


Dr. Adauto Botelho — qtas 


chefe do clinica dn Faculdase de 
Medicias — Uocmnças acryomm o 
menines — Electricidado medica — 
Eleciro rdingmostico, ultra-vivleta, 
e infra-vermelho, lono-thernpla, ete 
Cine Odeon (Praça Floriano), 5.º am- 
dar, enla 616, do 15 és 18 horas. 


Dr. Milton de Carvalho — 
OUVI NARIZ e GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Berviço .do DK 
O Aacia Largo du Carioca, S-8º 
0 - 
e o “áiticio Carioca) TeLs 3-0409 


HYDROCELE 


por. mais antiga e volumoss que 
seja, Cura radical, sem operação 
cortante, sem dor e sem afastamens 
to das occupações, DR, CRIESBIU- 
MA FILHO - Rua Rodrigo Silva, 7, 
Das 13 às 16 horas 


DR. ELIAS GREGO 


Chefe do Ambulatorio de Gynoco- 
logia do-Hospital Gaffrés e Quinie 
— Clinica geral — Molestias do se- 
nhoras — Partos — Cons, Rodrigo 
Silva, 30, 13 ás 18 hs. 'Tol. 2-5500 — 
Res.: Maria Amalia, 18, Tel. 8-7709, 


= — a estas cam ses a e ———e—— o. 
BLENORRHAGIA 
Estreitamento da nrethra 
-— IMPOTENCIA 
Syphilis: homem e mulher 


DR. ALVARO MOUTINHO 
Buenos Alres, 77 — 4º, 10 ás 18 


DR. RAUL PACHECO — 


Parteiro e Gynecologiata. Praça Flos 
riano, 55, 8º. Tel. 2-8305. ta 
mento dos tumores do selo é ventre 
o das dginfuncções sexuaos ns mos 
lhar, hernias, apendicitos, ete., plage 
pasa aa selos, ventre 0 orgãos go 
o á 


Dr. Arnaldo Bellesté 

















(Da Bo- 
neficen- 
cla Portuguesa) Gyrascalogia e 
partos. Trataménto moderno de vas 
rizes (ulceras e ecremas varicosas 
rs pernas,. Consultorio; Busanos Ai- 
res, 93, 3º; Tel: 8.0168;: residencia: 
preto Tamandaré, 62; telephone: 


Dr. H. C. de Sonza Araujo 


Da Academia ds Medicina e do 
Inst, Osw, Cruz Doenças da pelle. 
Tratamento moderno da Lepra e do 
outras dermatoses tropicnes. Physio- 
therapia em geral. — Consultas das 
11.-R. Ubaldino do Amaral, 81, 
eTL 3-7471, Tolcgr. Bouzaraujo. 





Dr. Dircêo C. de Menezes 


Molestias do apparelho genito-uri- 
nario é operações. Cons.: Av, Rio 
Branco 7º and — Enja 7, Dia- 
rlamente, das 16 às 19 horas, Tel, 
o. W-0553, Ros,t 8-2592, 


p 
q 


rs E eee tee 


R. SANKOTT 


do senhoras «= Doenças 
nervosas — Operações — Dinthore 
mia, Electrocongulação, Ratos nitra- 
violeta, Infra.vermelhos, «» Das 15 
às 18 horas — Rua Quitanda 17, 6º 
andar. T. 2-4344 — T, rosid.: T-4B44. 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentaes e nervosas, Cll- 
nica medics em geral, Resid,; Avo- 
nida Pasteur 496, Tol.: 6-0824, Con= 
aultorio: Largo da Carioca, 16, das 
às E, nas 3%, qua q que, 


Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oceulista — Mudou seu escriptorto 
para Rus Alvaro Alvim 27 — 8,4, 
Tel; 3-6376 —. Das 14 às 17 horar. 
Cinclandia, 


——— 2 4 
DOENÇAS DOS INTESTINOS E 
ANO-REOTAES 


DR. LAURO BORGES 


Tratamento das hemorrholdas 
— Rua Rodrigo Silva, 
Tel, 2-1250, 


Clínica das doenças do 


Estomago e Intestinos 


lagnosticos é trat* dos 

enças estomago, Nlceras estomago 

duodeno sem operação, processa 

do Prof. Zuelssr do Berlim. Coiitea, 

Glarrhêss, prisão do ventre, dyspepala, 
acidos. ata, * 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista d ; 
Pratica bosp. Berlim o Dario, ut 
tenda, 11 — 8 às 5 horas — S.9563 


HEMORROIDAS cs 


cal sem operação e sem dôr, 
cas dos Intestinos — Recto é Anus 
— DR. LUIZ SODRE' só attendo 
a doentes da especialidade é com 
hora marcada — Hodrigo Silva 16 
— "Tel. 3 0698. 


PYORRHEA 
Dr. Rubem Silva tembro, B& 


Bº and. T. 9-0360, Cura garantida; ros 
medio de sua exclasividndo. 


— ADVOGADOS |. 








É 


Tm 

' 1º andar, tolte 
phone: 3-3830, no RIO DE JANEIRO 
se em 8, PAULO, & rus 15 de Novorma- 


bro n.º 24, 8º andar, tel, 3-0301, 


Costa Velho Junior — 


ADVOGA —» 5, d 73 (9º elovador 
Telepbhones De : ? 


Dr. Joaquim Inojosa —» 
Advogado — Rus da Alfandega, 475" 
andar — Toleph.: 4-097i. 











Targino Ribeiro —Advo» 


Carmo, 60 (&º andar, elevador, 
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À representação classista na futura Camara DR. PEDRO NOLASCO 





Em entrevistã concédida, a O JORNAL o sr Richard Junior, can- 
didato dos citricultores do Districto Federal, trata de palpitan- 
tes interesses da classe que o elegeu delegado eleitor 


» Como é sabido, o Syndicato dos 
Citricultores do, Districto Federal 
elegeu para seu, delegado eleitor 
ao proximo. pleito. classista e esco- 
lheu seu gandidato à representação 
corporativa, na futura Camara, o 
dr, Antonlo Eugenio Richard Ju- 


nor, É 
O candidato da prestigiosa classe |: 
dos citricultores do Districto é fi-|% 


gura de grande relevo entro os ba- 
talhndores dessa industria agricola 
em nosso paiz, sendo do inconfun- 
divel merito a contribuição quo elle 
tem prestado no sentido do intensi- 
ficar não somerite a simples proda- 
cção do citrus mas tambem a edu- 
cação rural especializada a esse 
fim, com-.o: objectivo louyavel de 
dotar o Brasil de methodos tão 
adeantados;. nesse: particular, quanto 
o permittam as actuãcs condições da 
technologia hos puizes múis cultos, 
A FE DE OFFICIO DE | 
UM CANDIDATO |. 


Mas a actividade do. engenheiro 
Richard Junior, como a de todos os 
individuos que possitem' personali- 
dado. forte, não so restringlu  uo 
unico sector em que agora o vimos 
encontrar alvo dessa expressiva ma- 
nifestação classista: exorbitou da 
quelle campo do acção para  pru- 
jectar-se em outros, vindo empres- 
tar O sgu concurso à solução de 
importantes problemas, que, . como 
aquelle, dizem de perto do interesso 
pacional, 

Na carreira militar, onde alcan- 
çou O posto de capitão, e na qua- 
lidade 
que é prestou relevantes 
em: comimissões de vulto, como 
construcção do estrada, estrategica 
de -Paimas e. em diversas commis- 
sões no estrangeiro, notadamente na 
India, ondo estudou a organização 
do exercito colonial inglez, 

“No governo Rodrigues Alves O 
então ministro da Viação, Lauro 
Muller, investiu-o do cargo do en- 
genheiro-chofo da E. F. Oesto de 
Minas, sendo assignalaveis os servi 
ços que então prestou, 


'O ENGENHEIRO RICHARD JU- 
“NIOR E 08 SERVIÇOS QUE 
“— O RIO LHE DEVE, 

O sr. Richard fol o Iniciador das 
empresas immobiliarias no Brasil, 
fundando, cm 191, a Companhia 
Brasiloira do Immoveis o Con- 
strucções, 

Com isso o Rio deve à sua Inl- 
ciativa q ao seu trabalho “a urba- 
nização de varias areas de terre- 
no e abertura de numerosas: ruas. 


CREADOR DA CIDADE DE 
GRAJAHU” 
emprehendimentos, 


Enlre (esses ç 
n edificação do 


evulta q. traçado e 
bairro de Grojaliu', que é o modelo 
das realizações congencres, Basta 
dizer que o famoso architecto Aga- 
che, teceu os mais calorbsos elogios 
aos planos ali executados, e estam- 
do depois com o fundador do bair- 
ro de Grajabu” manifestou a sua 
sutisfação em tellcitay esse seu col- 
lega. 

DEFININDO A SUA “ACTUAÇÃO 
“NO PARLAMENTO, SE “FOR 
ELEITO | 
Deante dos: commentaros Lavras 
veis com que.vem sendo acolhida 
nos-melos politicos e economicos. a 
indicação de um candidato ampara- 
do por tão solidas credenciaes, Jul- 
gamos opportuno ir ouvir do &r. 
Richard Junior uma exposição dos 
propositos que leva pára à sua 

actuação no parlamento. 

Não obstante estar sendo consi- 
derada como certa a sua eleição 
para uma cadeira na futura Cama- 
ra, como representante classista, O 
nosso entrevistado declarou-nos' 
que ainda não sabe se será eleito, 
mas que, se o fôr, n sua actuação 
no Congresso será de franco com- 
bate em favor da citricultura na- 
cional, dando-nos, no momento, 
apenas As suas impressões' geracs 
" sobre a importante questão, 


A SITUAÇÃO ACTUAL DA CITRI- 
CULTURA NO BRASIL 


* Ha oito annos atraz, disse-nos O 
sr, Richard Junior, nenhuma el- 
guificação tinha para o Districto 
Federal e para o Brasil, a nossa €X- 
portação de laranjas. O Districto 
Federal, na actualidade, tem sua 
vida rural dedicada, quasl - exclust- 
vamente a -producção de citrus. As 
demais explorações agricolas repre- 
sentam papel secundario, 

Graças á orientação do Ministe- 
rlo da Agricultura e em grande par- 
4e & iniciativa de particulares, ob- 
servamos, de 1926 até agora, um 
augmento sempre crescente na pro- 
ducção citricola do Brasil, que deve 
ter exporindo em 1934, nunca me- 
nos de 2.700.000 caixas de Jaran- 


SÉ 
SAR 


4 CARLOS 


O” canniL 


pe 
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Sr. Antonio Eugenio Richard 
as ao JRRES O, 


dept Lo? 


o engenheiro civil e militar | sas, das quaes, 900.000 procederam 
Perablege do Districto Federal, Isto é, a terça 


parte 'da' exportação tótal. Este fa- 
eto é notavel, quando sabemos que 
em 1932, n. exportação de frutas 
oceupava, o. com. toda a probabili- 
dade aínda occupa, o quarto logar 
entro os productos ' que exporta- 
LE CER DR RA ; 

«-AS PREVISÕES PARA O ANNO 

DE 1935 

— A safra pendente para 1935 não 
deve ser inferior, no Districto Fede- 
ral, a 1.200.000 chlxas, se incluirmos 
a de “pomelos”, quo se póde estimar 
em 25,000, caixas, . E" que muitas 
plantações novas começam já a pro- 
duzir. 

Para o surto admiravel verificado 
na exportáção de citrus do Districto 
Federal, muito concorreu o traçado 
de estradas do rodagem executado 
pelo prefeito Prado Junior, conser- 
vado e-melhorado pelo prefeito Pedro 
Ernesto: a obra de sancamento ru 
ral luiciada pelos' governos anterio- 
res e proségulda com tanto enthusi- 








UMA AMPLIAÇÃO DE CREDITOS 
PARA O SERVIÇO DE FRUTI- 
CULTURA 


— O Serviço de Fruticultura muito 
tem feito pelo desenvolvimento e me- 
lhoramento de fossa producção, bo- 
noficiamento e commercio de frutas. 
Entretanto, muito .Jho. resta ainda n 
fazer, E" indispensavel que quanto 
antes, elle assuma inteiramente o 
controle da formação e tratamento 


As 'dos nossos pomares, para evitar que 


so continuo a praticar o crime de 
plantar e tratar dos mesmos, sem 
obedecer aos rudimentares princípios, 
aconselhados pela:technica, como está 
acontecendo, Para tanto é indispen- 
savel que o governo dote o Serviço 
referido com os creditos sufficientes, 
que deverão ser um pouco maiores 
quo os actunes, — concluiu o sr. Ri- 


| chard Junior, 





O falecimento, hontem, desse notavel engenheiro patrício 


Falleceu hontem, em avançada ida- 
de, o dr. Pedro Nolasco Pereira da 
Cunha; nome do larga projecção na 
engenharia brasileira, : 


A actividado do dr. Pedro Nolas- 
co so caracterizava, pela incessante 
preoccupação de attrair capitnes es- 
trangeiros para o nosso paiz, afim 
de possibilitar o apparecimento e o 
progresso de varias industrias, 


E' opportuno lembrar que, por si 
o com Teixeira Soares, conseguiu 
o engenheiro Pedro Nolasco fazer 
vir para o Brasil, só para as em- 
presas sob sua direcção, mais de 
cincoenta milhões de esterlinos, 

Não só por essa circumstancia, co- 
mo pela capacidado demonstrada nus 
diversas realizações que encabeçor 
como ta pela estima que con- 
quistou, o fallecimento do conheci- 
do engenheiro causou em nossos 
meios socines o mais vivo Pezar, 


. DADOS  BIOGRAPHICOS 
Auxiliar da Mogyana, Jogo forma 





E | O interventor Magalhães. Barata desmente as 


notícias da sua substituição no governo paraense 





«(Conclusão da 2º, pag.) 
gumas secções desta capital o do in- 
terlor dp Estado: 

B6 depois de concluido definitiva- 
menta o pleito é que a commissão de 
propaganda do P, C. dará por ter- 
minada & sua tarefa, 


O DIA DO HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Catteto esteve, hon- 
tem, em conferencia com o presiden- 


te da Republica, o ministro da Jus- |» 


tica, gr, Vicente Rão. 

Tambem estiveram em conferencia 
e despacharam com o sr. Getullo 
Vargas, o almirante Protogones Gul- 
marães, ministro dr Marinha, e O &e- 
neral Góts Monteiro, ministro da 
Guerra. 

Em audiencias foram recebidos pe- 
to chefe da Nação, os deputados 
Cunha Mello e Alfredo Mattos, e O 
professor Leitão da Cunha, 


OS INTERVENTORES DO PARA" E 
CEARA” NO- MINISTERIO DA 
GUERRA 


Estiveram, hontem, no Ministerio 
do Guerra, tendo conferenciado com 
o general Góes Monteiro, o coronel 
Moreira Lima, interventor no Ceará, 
o o major Magalhães Barata, Inter- 
ventor no Pará. 


(4 ELEIÇÃO DO GOVERNADOR 
CONSTITUCIONAL DO PARANA” 


Communicação offlcinl no presidente 


da Nepublicea 
O presidente da Republica recebeu 


os seguintes telegrammas: 


CURITYBA, 8 — “Tenho a honra 


nsmo pelo actual prefeito; os traba-' do participar a v. excla, quo a ÀB- 


lhos de cooperação agricola realiza-. 


dos, com- sabedoria, pelos ministros 
Lyra Castro, 
Carneiro “e, finalmente, a conquista 
do credito agricolã, indispensavel aos 
phenomenos economicos como o do 
surto, verificado em nossa exporta- 
cão de laranjas. - 


A NECESSIDADE DO SERVIÇO DAS 
«COOPERATIVAS . AGRICOLAS 


— "Infelizmente, continuou o nosso 
entrevistado — a interrupção brusca 
dos trabalhos de cooperação, na ad- 
ministração Tavora, repercutiu mal 
no mejo agricola, quando viu desap- 
parecer. o: fomento pratico é produ- 
cção e à assistencia no preparo pro- 
fisslonal' de que tanto necessitavam 
os pomicultores, para assegurar a for- 
macão e tratamento de seus pomares, 
+ Entre os factores a .que me refori, 
certamente, o. de maior importancia, 
é o do credito agricola para a explo- 
ração pomícula, que nos veiu, graças 
no interesso que despertou esta ex- 
ploração, nos commerciantes ingleres, 
interessados no comercio do citrus, 
que voluntariamento nos trouxeram 
o credito em apreço. Sem exaggeros, 
podemos estimar os adeantamentos 
feitos aos exportadores e pomiculto- 
res do Districto Federal, em réis ... 
10.000:0008 annunes, Na mesma base 
elles são feitos nos Estados de São 
Paulo e Rio do Janeiro, 


PELA CREAÇÃO DE UM BANCO RU- 
RAL NACIONAL 


— Se este credito fosse fornecido 
por um estabelecimento: nacional, por 
corto, os nossos productores e expor- 
tadores estariam mais à vontade pa- 
ra collocar os seus productos de mna- 
neira bem mais conveniente para os 
seus interesses, o os interesses do 
Brasil, 


CHEGA HOJE O PRESI- | 


DENTE DO INSTITUTO 
PAULISTA DO CAFE' 


S, PAULO, 10 (Agencia Meridio- 


nal) — Embarcou hoje para'o Rio; 


pelo “Cruzelro do Sul”, o sr, Ces 
sario Coimbra, presidento do Insti- 
tuto do Café. 

No mesmo trem viajou o sr. Ruy 
Mendonça, procer constitucionalista, 
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O" FEIRA O 


sessto de hojo, 
Assis - Brasil e Mario | prescriptas pela Constituição, elegeu 
do Paraná, o sr. 
Apresento pq Vv. excla, os meus pro- 
tentos de mais elevado apreço, Sau- 
dações cordenes. — Carvalho Chá- 
ves, presidente da Assembléa,” 








sembiéta Constituinte do Estado, em 
nas formalidades 


primeiro governador constitucional 


Manoel Hibas. 


“CURITYBA, 8 — Tenho a sublda 


honra e o maximo prazer ds com- 
municar a v. excia, que acaba de 
ger eleito governador do Estado, O 
ar. Manoel: Ribas, com todos 08 vO- 


tos do Partido Soclal Democratico 


que interpreta a opinião popular pa- 


rangense, As minorias tiveram cinco 


votos. Congratulo-me com v, excia, 


pelo brilhante, resultando dessa elel- 
cão livro x qual correspondeu nos 


anselog justos do nosso povo em de- 
sajar a continuação fecunda do gor 


em boa hora 


verno que v, excia, 
Saudações 


implantou no: Paraná, 


cordeses, — Dr. Garcez do Nascl- 


mento, secretario do interlor,” 


CONFERENCIOU COM O PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA O IN- 
TERVENTOR GAUCHO 


No palacio do Cattete esteve hon- 
tam em conferencia com o presiden- 
te da Republica o interventor federal 
no Rio Grande do Sul, general Flo- 
ros dy Cunha. 


ALMIRANTE QUE SE APRESENTA 
AO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Apresontou-se no presidente da Re- 
publica o almiranto Ladislnu Con- 
celção Dantas, por ter sido promo- 
vido » este posto o haver assumido 
a chefin do.corpo de machinistas da 
Armada. 


“VEM AHI MAIS UM DEPUTADO 
“PARAENSE! 


BELEM, 10 (A, B.) — Amanhã, 
sexta-feira; viajará para o Rio de 
Janeiro, em avião de Panair o depu- 
tado Agostinho Monteiro, elelto pela 
PA NRIo Unica para a Camara Fede- 
ral, 


O SK. WASHINGTON PINES NAO 
- TOMARA! POSSE COMO 
DEPUTADO be 


BULLO HORIZONTE, 10 (Agencia 
Moridional) — Ao que estamos in-= 
formados, o ex-ministro Washington 
Pires; eleito deputado federal no 
pleito de outubro, pelo P. P., não 
tomará posso da sum «cadeira na 
Camara, , 

S. &., se fosso actuar no parla- 
mento, terla que abandonar suas 
cathedras da nossa Universidade, o 
cargo de medico do Instituto Raul 
Soares, bem como o de membro do 
Conselho. Penitenciario, Isso de ac- 
cordo com & nossa Constituição, que 
prohibe os mandatarios do povo de 
receberem outros proventos dos co- 
fres publicos, além do subeldio, 

Desse modo, um dos sunpplentes 
progressistas occupará esso logar 
na bancada situncionista, ; 

Será o sr, João Henrique, talvez, 
se o pleito supplementar não alte- 
rar a sua cololcação na, chapa do 
seu partido, 


08 INTERVENTORES DO S, PAU- 
LO, MINAS, RIO GRANDE DO SUI, 
E PERNAMBUCO JANTARAIL cOM 
O SM. AGAMEMNON 
MAGALHÃES 


Os Interventores Armando de Sal- 
les Oliveira, Benedicto Valladares, 
Flores da Cunha e Lima Cavalcanti 
Jantaram, hontem, na residencia do 
sr, Agamemnon Magalhães, a convi- 
to do ministro do Trabalho. 

-Os interventores em São Paulo, 
RBlo Grando do.Sul, Minas Geraes e 
Pornambuco chegaram juntos no pa- 
vilhão do Touring Club, onde foram 
lovar suas despedidas ao ministro 
Arthur de Souza Costa. 


O interventor Armando de Salles 
Oliveira, ouvido pela reportagem 
d' O JORNAL, sobro os anssumptos 
ventilados nesse ágape de Interven- 
tores, declarou que o mesmo não 
tova objectivos políticos, Convida 
dos pelo ministro do Trabalho, ha 
cerca de dols dias, os Ínterventoros 
foram jantar em sua residencia, Não 
so tratou, porém, de politica, — dis- 
se-nos q interventor bandeirante, 





O mar Negro batido 
por furiosa tempes- 
dade 


MOSCOU, 10 (Havas) — O Mar 
Negro está sendo batido ha quatro 
dias por furiosa tempestade, 

A temperatura baixou extraordina- 
riamento. As aguas do porto de 
Odessa gelaram numa extensão de 
oito kilometros, tornando impossivel 
o accesso dos navios, O vapor russo 
“Bolchevista”, que se achava-em pe- 
rigo, fol soccorrido pelo navio “Ad- 
jeristam”, Acaba de chegar áquello ' 
porto um navlo «quebra-gelos, que 
vae abrir passagem a dois vapores 
bloqueados, 





“mal de Poços de Caldas, 


-en de linhas Cometa, do Petropolis; 


oba europe, as patentes existen- 


| seculo do experiencia, 


do, estevo na construcção do ra- 
, em 1887, 
donde salu para: fazer os estudos 
da concessão da via ferrea do Rio 
Preto a Lavras do Funil, em Mi- 
: a mediação das classes conservado- 
ras para solucionar a greve do pes- 
soal da Cantareira, So houve 

parte da companhia a maior boa von- 
tado para regularizar a vida da ck 
pesei perturbada ha oito dias por 
aquello movimento, o mesmo vão 


nas, 

“Chefe do secção, depois, na Soro- 
cabana, fez os estudos de quasi Lo- 
da a Sapucahy, Locou e construiu, 
em 1889, a Jinha do Pacaó até Santa 
Isabel, Em 1890, obtevo concessão 
para n construcção do editício da 
Camara dos Deputados, a qual não 
so levou a cabo por falta do verba. 

“Em 1900, fundou e dirigiu, ain- 
da nesta capital, o Banco do Rio le 
Janeiro, com Araujo Lima c Gra- 


manifestaram com tão grande intran- 
sigencia, chegando mesmo a decla- 
rar que não voltariam ao trabalho, 
ir mesmo com o governo na superinten- 
gu Teixeira, Organizou a Compa-| dencia dos serviços, emquanto não 
nhia Centro Industrial Nacional com | fossem satisfeitas as suas exigen- 
ERRA p INCA, cias. 
Desde “entuo sua actividade mul-| Tão violenta foi a' resposta dada 
Hplica-se. Em 1892 é empreiteiro da | aos representantes da Associação, 
Companhia E. F. Nio-Suo Paulo, no | que 9 proprio governo abandonou os 
trecho do Santa Cruz a Cruzeiro c | propositos que vinha alimentando de 
do“tunnel velho da Companhia Jar-| occupar as instalações da compa- 
dim Botanico, com Paes do Carva- nhia c reaffirmar à Cantarcira as 
lho e José Uchôa; fundou a tabri-| garantias que lhes já havia offereci- 
do no caso de pretender ella resta- 
belecer o trafego de bondes com os 
recursos de quo pudesse lançar mãos; 

A attitudo energica do sr, Ary 
Parreiras o a deliberação da Canta- 
reira, traduzidas ambas na circulação 
do varlos bondes em Niclheroy, fo- 
ram bem recebidas pela população, 
que não regaleou applausos à ini- 
ciativa que já estava, aliás, retar- 
dando. 


FRACASSOU A MEDIAÇÃO DAS 
CLASSES CONSERVADORAS 


Noliciámos Já que o governo flu- 
minense tinha o proposito do oc 
cupar a Cantareira para restabelecer 
o serviço de bondes. Dera, para tal 
fim, as necessarias providencias, ens 
contrando, para isso, a melhor dis- 
posição da companhia, Quando esta- 
va tudo preparado para a occupação, 
surgiu a nova irprovista de que os 
apaarios não voltariam ao traba- 

o, 
O sr. Arlindo Leile Pinto, que vi- 
nha conduzindo as “demarches” pas 
ra a solução do enso, se promplifi- 
cou a procurar pessoalmente os gre- 
vistas.: "Palestrou longamente cont 
elles, explicando-lhes, em detalhes, 
tudo quanto havia sido feito até en- 
tão para jugulação do movimento. 

Os grevistas desculparam-se para 
não concordar em voltar no traba- 
lho, mesmo com o governo na di- 
recção da Companhia, 

Voltando mais tarde a avistar-se 
com o “Comité de gréve”, o sr, Ar- 
lindo Pinto ainda desta vez não. 
consegulu modificar-lhe a opinião. 


A CANTAREIRA RESOLVE RESTA- 
BELECER O TRAFEGO DE 
BONDES 


todas as tentativas 


estudou o abastecimento dagua de 
São João del Rey, com EF, Bicalho. 

Em 1893, organizou com MH, Wa- 
gner e D. Gumaries a Companhia 
Seguros de Vida “A Popular” q fez 
revisão dos estudos da linha Cata- 
lão a Palmas, em Goyaz; contractou 
a construcção do Grando Hotel e 
Casito de Caxambu, cujas. funda- 
ções em estucada altingiram 19 pics 
tros du profundidade, 

Em 189, empréitou 2,500 metros 
cubicos de esgotos do São Vaulo, 
tazondo-so depois tambem lavrador 
em Sorocaba, plantando algodão, 

Apparecerido ali a febro amarela, 
executou as obras municipaes de 
aguas o esgotos da cidade, 

Foi então que realizou os estudos 
de saneamento de Rio Claro é Bo- 
tucatw, bem como os da linha 
ferrea de Peçanha a Araxá, depuis 
Victoria a Minas, 

Em 1903, com seu grando compa- 
nheiro'b amigo Teixeira Soares, or- 
ganizou a Comp. Uberaba a Go- 

que passou a denominar-se No- 
roeste do Brasil, indo de Bauru" a 
Corumbi; sendo nomendo represcn- 
tanto da Comp. Auxiliar do R, G. 
do aee em substituição a Crochat 
do Sá, 


Em 1905, reorganizou a Comp, de 
Catalão a Palmas, que passou a cha- 
mar-so E, &, Goyaz, levantando vu 
enpital bem como o necessario pa- 
ra a C. E. Ferro do Paracatu”, 

Em 1900, comprou com seu sogro 
Baylasky, depois viscondo do Sapu- 
cahy, a concessão do Porto do Vi- 
ctoria, construindo até a grando 
guerra, quando os trabalhos so sus- 
penderam, 550 metros de cúes, 

Em 1008 com Teixeira Soares e 
H. Legru, pediu concessão para re- 
tificar o Sena, tornando Paris porto 
do mar, projecto que se baldou de- 
vido à opposição das-companhias de 
nnvegação. Em 1910 levantou os ca- 

itaes para construcção do porto do 

lo "Grando do Sul; organizou com 
Teixeira Sonres o Gaston de Cerjat 
a. Companhia Norte do Paraná e 
foi feito director do Crédit Foncler 
du Brésil, quo exerceu até 1928, Em 
1919, foi um dos organizadores da 
Companhia Radio Telegraphica Bra- 
alleira, obtendo. para: ella, do con- 















Fracassadas 


Nictheroy acabam de ge de- 
clarar em gróve, no que se 
presume adherindo á causa 
dos empregados da Canta- 
reira, 

Pouco depois das 22 horas 
de hontem, todos os automo- 
veis de praça e mwutos-lota- 
ção foram retirados da cir- 
culação e recolhidos a logar 
ainda ignorado pela policia 
da vizinha capital. As linhas 
de omnibus tambem estão 
paralysadas. 

O chefe de policia, dr. Jor- 
- bert Evangelista da Silva, 
mandou chamar ao seu ga- 
binete o sr. Alonso Othero, 
presidente do Centro dos 
Chauffeurs que, inquerido 


tes Sobra radio. 

Em 1922 com B, Macedo, orga- 
nizou a Companhia Brasileira do 
Exploração de Portos, para arrenda- 
mento do porto do Rio do Janeiro, 
tendo desdo 1910 trabalhado Junto 
dos banqueiros europeus para ob- 
ter os capitaes necessarios para a 
exportação do minerio de ferro (Ita- 
bira Ore & C.º), cte, 

O que avulta, na sua obra, é no 
lado de sua grande experiencia, um 
optimismo que não esmorecia, Nas 
“Notas sobro a construcção de al- 
gumas obras publicas”, que deu à 
estampa ao retirar-so das empresas 
em 1928, repositorio precioso para 
a historia de nossa vida industrial, 
nas suas “Concessões Ferroviarias”, 
these apresentada por ocensião do 
centenario da independencia (1922), 
na sua recente “Miscellanea Ferro- 
viaria” (1934), o conhecedor thcori- 
co o profundo não perdeu do vista 
R pratica, com conselhos de meio 





Quando manobrava na gare Pedro Il 


Um trem de carga chocou-se 








Verificou-se hotem, au anoitecer, 
um desastre, no pateo da estação 
D. Pedro II, que não teve mesmo 
outras consequencias além dos dam- 
nos materiaes. 


Dirigia-se a locomotiva numero 3 
para o tunnel da  Maritima, com 
uns carros de bagagem que deve- 
riam ser engatados no ND3, segun- 
-do nocturno paulista, quando, pro- 
ximo ao marco 152, o truc do ulti- 
mo carro, que seguia pela linha 6, 
saltou fôra dos. trilhos, indo o mes- 
mo chocar-so violentamente contra 
a locomotiva Ni, que so achava pa- 
rada um pouco adeante, na linha 5. 

O carro, que estava carregado com 
a mobília do tenente Baptista Cos- 
ta, ficou grandemente damnificado, 
caindo em cima do muro que dá 
para a rua Senador Pompeu, quo 
evitou, assim," que. ello tombasse 
completamente. 

A locomotiva que fazia a mano- 
bra era dirigida pelo machinista 
Manoel Gomes de Azevedo o pelo 
foguista Manoel Costa; quo nada sof- 
freram, 


AS PROVIDENCIAS DA CENTRAL 
A directoria da Central do Bra- 


fd | 

















Aspectos colhidos pela objectiva d? O JORNAL no local do desastre 


sil, logo que tevo conhecimento do 
occorrido, tomou as necessarias pto- 
videncias, enviando ao local uma 
turma de trabalhadores do Deposi 
to do São Diogo, juntamente com 
o guindasto Monteiro Lopes. 





com a locomotiva do N P 4 — Atrazados os nocturnos 
paulistas e o mineiro — A desobstrucção das linhas 





x 
A PARTIDA DOS NOCTURNOS 


Devido a terem ficado impedidas 
as linhas 5 e 6 cerca de duas horas, 
os nocturnos paulistas e o minsiro 
tiveram a sua partida sustada, sain- 
do o NÍ com 1.10 horas de atraso; 
o NP$, primeiro nocturno paulista, 
com 1.24 horas, o NP3 com 1,10 é 
o Cruzeiro do Sul com 30 minutos. 


Os trens do suburbio e pequeno 
percurso partiram com atrasos insi- 
gnlficantes, 


A POLICIA NO LOCAL 


'Afim de proceder o necessario iso- 
tamento, compareceu ao local uma 








q 


força embalada da Polícia Militar, 


i trabalhos da desob- 
sd jp ap : tendo o commissario Belmiro, do 


strucção das linhas o engenheiro 
Anrão Reis e o encarregado do des-| 13º districto, tomado as providen- 
carrilhaméntos sr. Sicondino. elas que so faziam necessarias, 

As linhas ficaram desimpedidas Não houve victimas, sendo 


re- 
às 19.40 horas, - = qulares os damnos materiacsy .s 


aconteceu com os grevistas, que se |' 





Declararam-Se em gréve 05 motoristas UE Niclhero 


AS PROVIDENCIAS DA POLICIA 
Os chauffeurs de praça de | 








ico e oe Cação lg OS 2 Dos 


O fracasso de mediação das classes conservadoras — Varias 
prisões effectuadas pela policia fluminense - 


Em sua edição de hontem, O JOR-| para a oceupação, por parte do go- 
NAL registrou o fracasso que tivera'| verno, da Cantareira, os directores 





rém, pretextando tomar café, o cons 
ductor desceu ao “buffet” das bar- 
cas q pretendeu fuglr numa barca 
que saia na occasião. Detido, for 
ello apresentado ao chefo de poli+ 
cia. 

UMA ORGANIZAÇÃO SECRETA ES- 

TIPENDIANDO OS GREVISTAS 


O chefo do policia do Estado do 
Rio foi informado, hontem, do que 
um espanhol, estabelecido com 
casa de pasto à rua Viscondo do 
Rio Branco, estava fornecendo re- 
feições a determinados grevistas, 

Apurou a policia quo laes despe- 
sas não são pagas pelo Syndicato 
dos Empregados da Cautareira, pa- 
recendo que os mesmos comam por 
conta de uma organização denomi- 
nada “Soceorro Vermelho”, 


NÃO ERA VERDADEIRA A NOTICIA 


O commandanto Miguclotil Vian- 
na foi avisado, hontem, pela ma- 
bhã, que a guarnição de barca “Ter. 
ceira”, que faz o serviço do car- 
ga, descjuva retornar ao trabalho. 

Aquela autoridado fez segulr im- 
mediniamente, para bordo daquella 
embu.vação; um seu auxiliar, o qual 
voltou, pouco depois, com a infor- 
mação de quo udo buvia fundamen- 
to na noticia, 


GREVISTAS QUE SE APRESENTAM 
AO SERVIÇO 


Ao dr, Justino Lisboa, superinten- 
doente da Cantareira, o engenheiro- 
chefe da Via Permanente communi- 
cou que estavam promptos para tra- 
balhar cincocnta operarlos daquella 
repartição, 

— Apresentou-se, hontem, ao ser- 
viço, o antigo fiscal da Companhia, 
que hojo vao assumir o seu posto, 

-— Uma turma de carvociros aPre- 
sentou-se tambem para recomeçar os 
seus trabalhos. 


EXPLODIRAM HONTEM, EM PON- 
TOS DIFFERENTES DA CIDADE, 
TRES BOMBAS 


Duranto a molte do hontem, ex- 
plodiram tres bombas, em pontos 
differentes da cldade, 

Os attentados foram praticados 
contra bondes da Cantareira, À pri- 






































































da empresa foram ao gabineto do 
chefe dc policia e ali tiveram longa 
conferencia com o chefe de polícia, 
communicando-lhe a resolução em 
que se achavam'do restabelecer o 
trafego de bondes. 

Ficou, então, combinado que a 
Companhia faria circular os seus 
vehículos ás sete horas de hontem, 
com as garantias que o governo 
lhes offcrecia, 


POSTOS EM MOVIMENTO 08 
PRIMEIROS BONDES 


Muito cedo, bontem, o superinten- 

dente da Cantareira, sr. Justino 
Lisbon, diriglu-se para a casa dos 
carros. Verificou o perfeito fune- 
cionamento da uzina geradora de 
cnergla, onde tomou as providen- 
clas necessarias para o restabeleci- 
mento do trafego de bondes. 

Cerca das sete horas, seguiram 
para a praca Martim Affonso oito 
bondes, os quaes foram distribuidos 
pelas linhas seguintes: um para a 
de Gragoatã, dois para a do Canto 
do Rio, dois para a de Icarahy e 
outros tantos para a de Jearaby- 
expresso e um para a Central. 

Momentos depois corrla um bon* 
de na linha do Fonseca o um outro 
para a de Neves, 

A* tarde, além daquelles vehicu- 
los, a Cantareira fazla circular mais 
dois, com os respectivos reboques, 
para as linhas do Fonseca e das 
Naves. 


MANIFESTANTES PRESOS 


A* saida dos primeiros bondes, 
formou-se uma grande multidão do 
curiosos em frente 4 estação da 
Cautarelra, No momento preciso em 
que partia o primeiro bonde, quatro 
grevistas proromperam em violenta 
assuada, vinjando o pessoal quo o 
guarncela. 

De accordo com as instrucções 
recebidas, de aglr com o maximo, 
rigor, afim de que a ordem não sof- 
fra a menor alteração, ngentes de 


| meira fol atirada contra um carril 

porN prenderam os manlfestan do Sragoat dy na rua General Am 
, rado Neves, à esquina E 

UM ESPIÃO A'S VOLTAS COM | Bonifacio” E med das 


A POLICIA 


Na tardo de ante-hontem, apre 
sentou-se no escriptorlo, para tras 
balhar, um antigo conductor da 
Cantareira. A administração dos- 
confiou do homem e mandou vi- 
glal-o. Tentou elle escapulir, du- 
rante a madrugada, tres vezes. 
Não o consegulu, Pela manhã, po- 


A segunda, contra o bondo da 
linha do Fonseca, 4 alameda . São 
Boaventura, e q ultima, na rua Ge 
neral Castrioto, contra um electri 
co das Neves, que vinha para a 
cidade. 

Felizmente, não produziram - od 
resultados desejados os petardosy 
por isso quo não so registrou nes 
gbuma victima, 

Apenas uma senhora, que viajas 
va no primeiro daquelles bondes, 
assustada com o estampido da bora 
ba, atirou-so ao sólo, recebendo 1 
geiras escorinções, | 

As Iamentaveis occorrencias: fixas 
ram recebidas com geral indigna? 
ção, por isso que os grevistas, com 
tão criminoso procedimento, estão! 
voltando as suas iras contra & por 


acerca do movimento gre- 
vista, respondeu estar até 
aqueila hora inteiramente 
alheio ao mesmo. me À 
Podia adeantar apenas), 
que a sua classe vinha sen-| * 
do assediada, ha varios dias 
pelos elementos grevistas da 
Cantareira. 


ns 


Appareceu morta no leito 


Cerca de 19,50 horas de hontem, o 
commandante do destacamento poll- 
clal do Alto da Bôa Vista commu- 
nicou ao commissprio Assis Braga, 
de serviço no 17º districto policial, 
que José Prospero da Silva, mora- 
dor á estrada de Plca-Pão, na Th 
juca, havia levado no seu conheol- 
mento que, ao regrepsar á casa, en- 
contrara morta, no leito, & sua ama- 
eia de nome Jsaltina Ermelinda de 
Lima, brasileira, com 45 annos pre- 
sumivels, viuva e domestica, 

Prosporo, em suas declarações, dls- 
se que estranhava & morte do sua 
companholra, pols deixara-a, cerca 
des 6,90 horas, com vida. 

Sclentificada do que se passava, 2 
autoridade parltu immediatamento 
para o local, em companhia dos pe- 
ritos da Directorla Geral do Inves- 
tigações, do um medico legista e do 
photographo do Instituto do Identi- 
ficação, 

Depois do felto o necessario exa- 
me do endaver e do aposento em que 
guccumbira Isaltina,. e batidas di- 
versas chapas photographicas, fol o 
corpo removido para o necroterio do 
Inetituio Mélico Legal, afim do ser 
autopsiado, 

Tenitina deixou um filho do malor 


Maxima: 83,1, 3 
Minima: 283,6. ' 





18 HORAS DO DIA 10 A'5 18 HOs, 
RAS Do DIA 11£ =" dá 


Districto Fedoral e Nictheroy «4 
Tempo: bom, com nebulosidada for« 
to por vezes. Temperatura: estáaval 
& noite e elevada de dia, Ventos:, 
predominarão os do norto a léste, 
frescos, 

Estado do Rlo de Janelro — Tem» 
po: bom, com nebulosidado forte por 
veres, salvo a Jéste, ondo de Insta- 
vel passnrá a bom com nebulosidada. 
Temperatura: estavel á noite é elos 
vada do dia. 

Estados do Sul — Tempo: bom nu- 
bindo, salvo no Io Grande do Bul, 
onde se Instabilizará, Tomperatura: 
elevada. Ventos: de norto & Jéste, 
salvo no Rio Grando do Sul, ondo 
serão variaveis, com rajadas, possi- 
velmento fortes, E 

TILT — O Instituto do Meteorolo- 
gla do Riv de Janetro previne quo 
o littoral entro q Rio dn Prata o o 
extremo sul do palz está sujolto 1 
ventos fortes, variaveis, prodominan- 
do os do quadranto norte. 


PAGAMENTOS 


Caixa de Amortização » a 
PAGAMENTO DE JUROS — 2º SE- 
MESTRE DE 1934 


Pagam-so hoje, às 11 horas, os ju- 
ros de upolices vencidas no 2º ge- 


lánde, de nomo José de Lima, O UM | mestre do 1534, dos possuldores so- 
irmão. Ambos estavam no local e guintes: 

disseram ás autoridades que a mor-| * Agolices nominativas — Letras H 
ta, do ha muito, sofíria do coração, | q 7 


Apolícos ao portador — Obras do 
Porto, relações ns. 220 a 253, DI- 
do ia relações ns. 2,540 
pn 3.100. 


dnhi presumir-se a sua morte repen- 
tina, em virtude de um collapso car- 
diaco. 


À POLITICA CAMBIAL DO 
BRASIL E SUAS ESTA- 
TISTICAS GUM- 

MERCIÃES = 


COMMENTARIOS DO “pt 
NANCIAL TIMES” 


LONDRES, 10 (H.) — o 
"pinancial Times” observa, 
em editorial consagrado & 
situação flnancelra da Ame- 
rica do Sul, que as ultimas 
estatisticas commerciaes pu- 
blicadas pelo governo brasl- 
leiro não poderiam justifl- 
car nenhuma alteração do 
plano de regulamentação da 
divida exterior desse palz. 

“Emquanto for mantida & 
politica actual no tocante & * 
distribuição das disponibill- 
dades camblaes — accentua 
o orgão da City — o Brasil 
deverá estar apto a executar 
o plano em questão, .sob 
condição de que o excedento 
das importações permaneça 
sensivelmente no mesmo ni- 
vel ora assignalado, O syste- 
ma de distribuição das dis- 
ponibilidades cambiaes não 
parece susceptivel de afle- 
ctar o serviço da divida e 
não se comprehende muito 
bem como se poderá justifi- 
car qualquer allegação quan- 
to 4 difficuldado de efte- 
ctuar as entregas de fundos 
nas presentes clrcumstan- 
clas,” 


e 










A entrada nas bancadas “Tar-so-Á 
desdo 11 até us 14 horas. Listas de 
casas commercines, pagam-se as ds 
ns. 970, 372, 375, 976, 378, 979, 385, 
ASS SAS =, Sine at na 
Viuva CARLOS AUGUSTO 

Valentina e Clurico Lirlo, 

| iullhormo Estellita, senhora 6 
filho e Fritz Borer, senhora o 
filhas (ausentes) communicam 

aos seus parentes e amigos o fnl- 
sogra e avó, viuva CÁRLOS AU- 

GUSTO LIRIO, o os convidam pera 

o seu enterro, hoje, 11 do corrente, 

48 9 horas, saindo o feretro da pra- 

terlo de.S, Joilo Baplista, 

Pç ào isso o si tir rá 
DR. PEDRO NOLASCO | 
PEREIRA DA CUNHA 1 

, ulz Nolasco Fersira da 
fe rique da Silveira Bulcão s se= 
nhora, João Baptista Canto, 
senhora q fllho, Odaléa May- 
murães Ferrer, senhora o fllho, 

Francisco Belisarlo Velloso Rabello 

e senhora, pariloipam o fallecfmen- 

to de sen muito querido e estremoso 

LASCO PERE'RA DA CUNHA, o 

convidam os seus parentes e ami. 

gos park o enterro, qua se realizará 
hole, no Cemiterio do Carmo, saindo 
mero 326, ás 16 1/2 horas, 

FPP Sade a SE SA A 

OSCAR ANOTPHO THIERS 

Eva familia communica que 
mento do Inesquecível extincto 

] será rezada amanhã, 12 de 

corrente, àm 9 1/2 horas, ne 
altar-mór da lereja do B, Eacrfãe 


387 a 300, 992, 305, 396 e 400. 
Cuthbert Soper e senhora, dr, 
Jecimento de sua multo querida mão, 
| qa EB. Salvador n. 5, para o cemi- 
Cunha, senhora e filhos, Hen- 
Jarky Perelra da Cunha, Jorge Gul- 
pae, sogro e avô, DR, PEDRO NO- 
o feretro da Praula de Botafogo nu- 
a missa de 30º dia do passas 
mento (Avenida Passos). 


PREVISÕES PANA O PERIODO DAS “ 





